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1 DE JANEIRO 

Dia frio, húmido e chuvoso. Ceu pardacento. Para 
me vestir no meu quarto tenho de acender a electri- 
cidade. Recepção do corpo diplomático no Eliseo. A 
grande sala das festas e banquetes está quási ás escu- 
ras, mas pouco depois illumina-se profusamente. O cor- 
po diplomático faz o seu cercle habitual. Desappareci- 
das as brilhantes embaixadas allemãs e austríacas, com 
os seus corpulentos adidos militares couraçados de con- 
decorações. Desapparecido o fez encarnado dos turcos. 
O México e o Haiti, sempre em revolução, não têm 
ministros, mas apezar d'estas faltas está muita gente. 
O novo embaixador da America apresenta-se com um 
desusado cortejo do secretários jovens, de casaca preta, 
sem condecorações, como nós portuguezes.Um velho ho- 
memzarrão com uma farda de general da Grã Duqueza, 
calções brancos, altos botarrões de verniz, chapéu ar- 
mado e chanfalho, ó o novo embaixador de Hespanha, 
o marquez de Yaltierra. Não ha o ruido e a animação 
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2 DIÁRIO DE JOÃO CHAGAS 

dos annos anteriores. Esses senhores desejam-se reci- 
procamente ura bom anno, com discreção. O conde 
d Avricourt, ministro de Monaco e francez, habitual- 
mente tão jovial, parece apprehensivo. Sobre o barão 
Guillaume, ministro da Bélgica, dir-se-hia pesar todo o 
infortúnio do seu paiz. Apenas o ministro da Servia 
parece radiante, faz e retribue cumprimentos com ex- 
pansão. A's trez horas, annuncia-se o Presidente, que 
entra precedido do ministério e aguarda de pé, á en- 
trada do salão, o discurso do embaixador do Inglater- 
ra. Sir Francis Bertie lê o seu breve discurso com a 
sua pronuncia accentuadamente britanica, e tendo 
consignado, para explicar a sua concisão, que o faz em 
nome das nações assim belligerantes, como neutras, in- 
clina-se profundamente... Como é seu costume o Pre- 
sidente responde sem ler, na sua voz nazalada, e é tam- 
bém breve. «Je vous remercie des souhaits que vous 
voulez bien m'exprimer au nom du corps diplomati- 
que. Ceux que nous formions le le'- janvier 1914, pour 
le maintien de la paix, répondaient au commun désir 
de toutes les nations qui sont representées ici. Ils ne 
se sont malheureusement pas realisés. Je ne doute pas 
que l'an prochain, á cette reception traditionelle, nous 
ne cólébrions ensemble 1'établissement d'une paix 
bienfaisante qui, solidement appuyée sur le droit et 
sur le respect des traités internationaux, donnera aux 
peuples la securitó nécessaire.» Passou em seguida, se- 
gundo o cerimonial de todos os annos, a cumprimen- 
tar cada um dos chefes de missão, e d'esta vez procu- 
rou ser mais cordeal do que o anno passado. Notou-se 
que se demorara especialmente com o embaixador do 
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Japão e que accentuara o seu proposito de não se de- 
morar com o ministro do Chile. (O Temps tornou cor- 
rente um dia d'estes que os chilenos são os prussia- 
nos da America do Sul). Commigo e com os restantes 
foi afíavel. Depois de me haver deixado, voltou mesmo 
atraz para me apresentar as suas homenagens a minha 
mulher. A cerimonia não durou mais de vinte minu- 
tos. Do Eliseu fui a casa de Clemenceau fazer-lhe a 
minha visita annual. La o encontrei mettido nas suas 
grossas pantoufles, no meio das altas estantes do seu 
gabinete de trabalho. Clemenceau deve ter talvez se- 
tenta e trez annos, mas está longo de parecer um ve- 
lho. Os seus olhos então tem a vida e a penetração 
dos vinte annos. E' affavel, amavel, expansivo, acolhe- 
dor. Nelle nem sombras do artificio que torna tão di- 
fícil o trato dos homens da Republica. Neste sobrevi- 
vente da democracia sobrevive a sua desinvoltura e a 
sua jovialidade. Pergunta-me logo pelo meu paiz e eu 
digo-lhe á pressa que o meu paiz se está preparando, 
mas só me sinto á vontade quando lhe digo o que é o 
sentimento publico. A proposito fala-se da Hespanha 
e dos seus germanofilistas. Elie diz: —Em Hespanha 
ha um único liberal, que 6 o rei. E accrescenta: — Já 
me disse que era partidario da liberdade de cultos. 
Perguntei-lhe se acreditava na sinceridade d'estas opi- 
niões. Respondeu-me: — Acredito porque está de mal 
com a mãe. Ao retirar-me disse-me como sempre me 
diz, quando vou vê-lo.—Já sabe! Cá estamos ás or- 
dens. Com effeito, este é um dos poucos homens pú- 
blicos da Republica Franceza com que poderíamos con- 
tar. O toucador de minha mulher parecia esta tarde um 
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camarim de actriz, todo cheio de flores, plantas e cai- 
xas de bonbons. A' tarde vieram os secretários, os dois 
cônsules, o doutor Lopes, o esculptor Alves de Sousa 
e. •. Oscar Blanc, precedido de um grande bouquet. 
Oscar Blanc deixou escapar algumas opiniões de alle- 
rnão e atinunciou-nos com alegria o seu novo projecto. 
Está farto de Paris, os quadros não dão nada, é preciso 
fazer outra coisa. O quê ? Isto : — vae comprar um au- 
tomóvel e vae percorrer a costa de Portugal tirando 
fiotografias. Para quê? Em primeiro logar sport. De- 
pois—patriotismo—puro patriotismo. Portugal 6 muito 
pouco conhecido cá fóra. E' preciso divulgar por esse 
mundo as suas bellezas naturaes. — Principalmente a 
sua costa. •. disse eu. — Sim! Principalmente a sua 
costa! Tudo se comprehende admiravelmente. Os alle- 
mães desistiram talvez de entrar em Paris. Oscar já 
nEo é preciso em Paris, mas em Portugal pode prestar 
serviços. Amanhã communicarei para Lisboa o projecto 
patriotico de Oscar. Assim elle tenha a boa inspiração 
de me ir pondo ao corrente dos seus propósitos. Sr. 
Oscar Blanc! Um paiz que faz do cada um dos seus 
filhos um espião, degrada-se.—Oscar mudou subitamente 
de côr. Não insisti, porque preciso d'elle. 

2 DE JANEIRO 

De novo volto a ver a situação do meu paiz com 
cores bem sombrias, mas d'esta vez negras, negras. O 
Temps d'hontem, no seu artigo de fundo, verifica que, 
no ponto de vista politico, ella não tem sahida, e assim 
parece. Os homens que pozeram aquillo no estado em 
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que está não podem já servir para nada de útil. Brito 
Camacho inutilisou-se completamente com a sua desas- 
trada propaganda contra a nossa participação na guer- 

(ra; Antonio José d'Almeida, como um parasita, procura 
viver á custa das antipathias do Aflbnso Costa. O único 
que ainda deixaria luzir uma vaga esperança seria este, 
mas como é elle possível no meio do odio e da animo- 
sidade de todos os reaccionários, a que se juntam os 
republicanos que irritou com a sua politica facciosa, e 
os desordeiros, anarchistas, sindicalistas que exasperou 
com as suas repressões ? A Lucla, a Republica e todos 
os pasquins de Lisboa, o Intransigente, o Paix, inti- 
mam mandado de despejo ao governo. De Angola chega 
a noticia de que a expedição Roçadas foi batida pelos 
allemães e como não seria assim ? O governo de B. 
Machado esteve ludibriando a opinião com as suas ir- 
risórias expedições de mil homens, lira necessário 
acalmar o espirito bellicoso do paiz. Representou-se 
essa comedia, com annuncios patrioticos, convites ás 
senhoras para assistirem das janellas á partida das tro- 
pas. O resultado ahi está. Roçadas encontrou-se com a 
sua minguada expedição em face de um inimigo que 
o desbaratou. E agora? Agora vae-se enviar outra ex- 
pedição de dois mil homens. Quando ? No dia quinze. 
Quando lá chegar já as outras não existem e essa será 
desbaratada por sua vez. Entretanto, o que 6 que su- 
cede em Lisboa ? Os unionistas querem fazer desordem 
e começam por annunciar um comido, rebentam bom- 
bas na Estrella, e no meio d'esta pavorosa situação o 
Presidente da Republica tem uma ideia — offerecer um 
jantar ao governo do B. Machado. E' de endoidecer. 
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Pode a Republica, tão experimentada, resistir a semi- 
lhante loucura ? Receio muito que os desastres d'Africa 
lhe sejam fataes a ella e talvez á nação, que encontre 
em Angola um novo Alcácer Quibir. Estas preoccupa- 
çòes varrem-me do espirito a ideia de que aqui a dois 
passos se morre todos os dias. Esta noite estivemos 
num animatografo das Temes a vêr passar no écran a 
terrível imagem das cidades destruídas. Dir-se-hia que 
um terramoto passou por ellas. Não sei se me engano, 
mas affigura-se-me que na amisade franco-ingleza appa- 
rece uma primeira mancha. Ha tempo noto que a im- 
prensa franceza insiste por vezes demais no caracter 
secundário da cooperação militar dos inglezes. O Matin 
d hoje reproduz do Times algumas palavras que inter- 
preta como um elogio ao exercito francez, mas nas 
quaes a mim me parece ver-se uma velada mas formal 
advertencia á França. O amor proprio dos francezes 6 
grande, mas o orgulho dos inglezes não 6 menor. Dei- 
xo aqui transcriptas essas palavras do jornal inglez: 

Nous devons penser à ce que la France a fait et à 
ce qu'elle fait pour la cause commune, plutôt qu'à ce 
que nous avons fait ou à ce que nous faisons nous- 
mêmes. 

Sur la longue ligue qui s'étend de la mer du Nord 
à la Suisse, des Français combattent, souffrent et meu- 
rent pour la Grande Bretagne aussi bien que pour la 
France. C'est pourquoi nous devons faire en sorte 
qu'il ne puisse pas être dit dans 1'avenir que la vic- 
toire, qui aura couté si cher à la France, a 6té rem- 
portée à peu de frais par nous. Si une telle chose 
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pouvait être dite, l'amitié sincère qui unit les deux 
pays 11'existerait plus. 

Nous devons rendre hommage à cette France qui a 
ótonné le monde par son endurance et par tant d'ex- 
ploits sur lesquels elle garde un silence si fier. 

Qu'il nous soit permis d'offrir à la France 1'hoin- 
mage de nos félicitations et la promesse de lui donner 
toute l'aide possible dans l'avenir. 

4 DE JANEIRO 

As noticias de Portugal não são melhores. Os jor- 
naes vêm desenfreados. Renovam-se os ataques ao 
Presidente da Republica, como outr'ora ao rei. O mo- 
derado Camacho ameaça-o. O Antonio José d'Almeida, 
o grande amigo de Manuel d'Arriaga, pergunta-lhe se 
em Belem não está um homem. O Machado Santos 
zomba, moteja, chama-lhe o Manei Ceguinho. Procura- 
se levantar escandalos, historias de fornecimentos fei- 
tos sem concurso, de titulos das congregações, que des- 
appareceram. Na Noticia José Barbosa pergunta. 
Chufe param esses títulos ? Quem se apossou d elles ' 
Pelas esquinas, em pasquins, os amigos e adversários 
de Camacho fazem polemica á antiga portugueza. 
No meio d'esta desordem não se ouve uma palavra de 
autoridade. Vae-se para a guerra? Não se vae para a 
guerra? Ninguém sabe já para onde se vae. Os jornaes 
publicam as biografias dos officiaes mortos em Naulila, 
o governo promette para breve a declaração das perdas 

totaes, mas o ministro da Allemanha contigua em Lis- 
boa e ninguém fala em que elle se retire, ou lhe se- 
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jam entregues os passaportes. E' unia situação incon- 
cebível. Esta noite jantar no Pousset, a convite de 
Levy, com um medico militar que dirige uma das am- 
bulancias do Grand Palais e está empenhadissimo em 
quo os nossos soldados feridos se alojem ali. Antes 

do jantar, Levy disse-me: — Com respeito á vinda da 
expedição não ha a menor duvida, não é verdade? Eu, 
embaraçado, respondi: — Creio que não! O medico fez- 
me prometter que eu iria ver a ambulancia. Horrenda 
situação ! Durante o jantar ouvi algumas reflexões qu. 
me surprehenderam. O meu conviva medico tem uma 
medíocre confiança no poder militar da França e até 
no valor do soldado francez. — Nous ne somrnes phis 
soldais! diz. Refere o caso de grande numero de sol- 
dados que se fingem doentes para não voltar para a 
frente da batalha e chama-lhes — carottiers. E' impla- 
cável para esses. A proposito conta o que foi a visita 
de Poincaró ás ambulaucias do Grand Palais. Parece 
que o Presidente lhe perguntou se tinha na sua enfer- 
maria algum caso interessante, ao que elle teria retor- 
quido:—Monsieur le President, nos cas sont tous inté- 
ressants. Tous sont des soldats et des blessés! Segundo 
elle o Presidente não teria apreciado extraordinaria- 
mente esta replica. Na sua enfermaria, como o Presi- 
dente perguntasse a dois soldados o que desejavam, 
elles teriam respondido: — Retourner snr le front. No 
dia seguinte, o medico deu-lhes baixa. — O quê? Já? 
doutor? Estou ainda tão fraco!—Commetit? Tu veux 
retourner sur le front et tu me demandes de ne pas 
féracuer? Então o soldado convém que a sua resposta 
heróica ao Presidente não deve ser tomada á lettra. E 
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o medico triumfa. Talvez um bom medico, mas o cida- 
dão não é animador. Peço-lhe a sua impressão sobre a 
capacidade física do soldado francez. Responde-me que 
os territoriaes não valem nada. Do resto gaba a bra- 
vura dos allemâes e a sua organização e diz que é um 
disparate negar-lha. Por pouco não faz votos pela Al- 
lemanha. Este caso em França não é isolado. 

5 DE JASEIKO 

O Alvaro d'Abreu, que regressa de Lisboa, conta que 
esteve na vespera do Natal com o Alexandre Braga e 
que este lhe dissera que a expedição portugueza só 
partiria lâ para a primavera. Recebida carta de Eusé- 
bio Leão. Termina assim: «Desculpe o desabafo que 
é só para nós. Nem eu sei se 6 maior a minha indi- 
gnação do que a minha vergonha. O que sei 6 que isto 
me desola e me faz doente, por ver que a Republica 
vae tão mal.» Pobre diabo! Por elle venho a conhecer 
um facto que ignorava e é que Portugal teria não ce- 
dido, mas vendido os seus canhões á França. A erifi- 
quei mais tarde que este facto não 6 exacto. Não sei 
já que pensar do meu paiz. A' tarde, no Ministério dos 
Negocios Estrangeiros, breve conferencia com o sr. 
Delcassé, para lhe pedir — o quê ? Que autorise a re- 
messa para Portugal de batatas para semear! Aqui 
está tudo o que faz a diplomacia portugueza neste gra- 
vo momento da nossa historia! Em Paris corre que a 
pouca distancia d'aqui foi ha dias abatido um Zeppe- 
lin carregado com uma tonelada de dinamite. Os alle- 
mâes atacam com violência na Alsacia. Parece que na 
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frente do exercito francez ha grandes movimentos de 
tropas. Os russos obtiveram uma grande victoria sobre 
os turcos. O mais importante 6 que a obtenham sobre 
os allemães. 

7 DE JANEIRO 

O Anselmo Braamcamp escreve-me de Lisboa: 'Nilo 
sei se lhe chegou lá o desanimo, mas isto por cá está 
deplorável; não lhe vejo remedio e receio um muito 
rápido e fatal desfecho.» Traducçilo: — V. não está 
desanimado ? Pois aqui vae o desanimo! Bom amigo! 
Esta tarde, o medico em chefe do hospital militar do 
Grand Palais fez-me visitar as suas installaçOes dispos- 
tas com muita higiene e conforto nos locaes onde to- 
dos os annos 6 o Salon. Levando-me por ultimo á ga- 
leria do primeiro andar, d'onde se avista o vasto re- 
cinto onde se realisam os concursos hippicos, e apon- 
tando-me para a parte do edifício que dá para a Ave- 
nida Alexandre III e para o Petit Palais, disse: —Ali 
6 que eu tenciono alojar os seus soldados. Ha logar 
para pelo menos mil doentes. Em quinze dias compro- 
metto-me a por tudo prompto a funccionar.—Os meus 
soldados! Yiu-se já uma situação assim! O governo 
portuguez, entretanto, não diz uma palavra. Em vão 
pedi ao novo ministro em carta que lhe escrevi, logo 
que se constituiu o ministério, que não deixasse os 
representantes da Republica cá fóra na ignorancia da 
situação, como o faziam os seus antecessores. Era 
vão! 

Os francezes foram sempre memorialistas e é de es- 



DIÁRIO DE JOÃO CHAGAS 11 

pertar que depois d'esta guerra as memorias abundem 
Quantas não estarão sendo escriptas a estas horas Çue 
só verão a publicidade d'aqui a muitos annos? Ainda 
agora apparecem memorias do tempo de Napoleão. 
Mas o nosso tempo de publicidade impaciente dá-nos 
este espectáculo novo. Ainda a guerra está longe de ter 
acabado, talvez mesmo só agora comece, e já o sr. Ga- 
briel Hanotaux annuncia nos jornaes em grandes let- 
tras a Histoire de la guetre de 1914, emquanto o sr. 
Georges Onhet, o hoje esquecido romancista e drama- 
turgo do Serge Panine e do Maitre de Forges annun- 
cia e publica o Journal d'un bourgeois de Paris pen- 
da ni la guerre de 1914. Cesta obra já sahiram dois 
fasciculos e o seu editor annuncia que se publicará 
um por quinzena. Mera especulação industrial, como o 
6 a historia de Hanotaux, o Diário de Onhet não 
é sequer um diário, mas uma compilação dos fa- 
ctos occorridos depois que a guerra começou. Mau ne- 
gocio. O diário só interessa por ser a vida vivida. O 

* diário de G. Onhet (i a vida vivida. • • pelos outros. O 
seu único interesse 6 o seu titulo, mas esse mesmo 
não 6 d'elle, pois 6 copiado da obra d'Edmond Biró— 
Journal d'un bourgeois de Paris pendant la Terreur. 
Apezar do nenhum interesse que elle tem encontrei 
nesse diário algumas referencias a factos que mui- 
tos desconhecem ainda hoje, e entre elles o que se re- 
fere á participação dos inglezes na batalha do Marne, 
e acerca da qual participação a imprensa de Paris tem 
sido omissa. Segundo Onhet os inglezes teriam tido 
nessa batalha um papel muito importante, sendo elles 
quem em La Ferté-sous-Jouarre e em Montmirail mais 
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energicamente repelliram os allemães. Onhet exprime- 
se assim (pag. 99): «Devant la Fcrté-sous-Jouarre les 
Anglais, vainqueurs ii Montmirail, ócrasaient les ti em- 
pes de Bulow.» E mais adiante: «Le soir de la bataille 
de Montmirail, les Anglais vendaient les chevaux alle- 
mands dix franes, tant quon en voulait.» Onhet 
queixa-se da reserva dos communicados officiaes, que 
deixaram por assim dizer no escuro a batalha da Marne 
«que no entanto decidiu da sorte de Paris e tal\ez da 
França.» E accrescenta: «Le peu que nous en avons 
appris nous a étó raconté par les journaux anglais, oú 
furent publiós les rapports clairs et brillants de 1 Etat 
Major Anglais. Car nos alliés, dans ccs jonrs tnémo- 
rables, se taillèreiít largement leur part de gloire.» 
D'estes factos se deduz que esta guerra pode talvez 
ser origem de novos dissentimentos entre as nações 
o que seria o mais estranho dos seus resultados. 

8 DE JANEIRO 

Os jornaes publicam o relatorio oflicial da commis- 
são franceza de inquérito aos attentados dos allemães 
contra o direito das gentes, commettidos na parte do 
territorio reconquistado pelo exercito francez. E um 
documento que deshonra uma nação e que acabará 
por levantai' contra a Allemanha o mundo inteiro, 
quando for conhecido. O incêndio, o assassínio e o 
roubo são a regra no exercito allemão. As violações de 
mulheres de todas as idades, de octogenárias e de 
creanças, crimes cuja responsabilidade o relatorio pa- 
rece não querer imputar ao exercito allemão, pois os 
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capitula de actos individua», fazem pasmar de que na 
Europa central se tenha assolapado até aqui, sob as 
apparencias da civilisação, um povo com taes instin- 
ctos. Heine dizia: «L'Allemand est nó bete: la civili- 
sation l'a rendu móchant.» O governo francez decidiu- 
se a publicar este documento, comtudo de um tão 
grande effeito moral sobre os neutros e sobre o espi- 
rito dos proprios belligerantes, depois de uma serie de 
desesperados artigos de Clemenceau no Homme Libre. 
At6 ahi reservava-o, sob o pretexto, diz-se, de que a 
sua publicidade poderia traduzir-se por um recrudes- 
cimento da ira tudesca nos territorios occupados. Fiz 
hoje telefonar para o Quai d'Orsay, perguntando se o 
governo fizera uma tiragem especial desse documento 
e se o distribuía pelas Legações. Eu pela minha parte 
estimaria receber um certo numero de exemplares 
(queria dizer pelo menos cem) para os espalhar no meu 
paiz. Do Ministério responderam apressadamente, e 
como quem se desfaz de um importuno, que me man- 
dariam uns doze! Ah! positivamente o sangue da 
França esfriou! De Portugal não vieram noticias. An- 
tes assim. Quando não ha noticias de Portugal, ha um 
dia de paz nesta casa. 

9 DE JANEIRO 

Os francezes começam a desinvolver uma maior acti- 
vidade do lado da Alsacia. Esta noite fomos ao animato- 
grafo — único divertimento de Paris. Quadros da guer- 
ra, soldados em marcha, Termonde e as cidades arrui- 
nadas, desolação. A' sahida, a avenida Wagram ás es- 
curas. como quasi todo Paris. Grupos de rapazes e 
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mulheres sahem fazendo grande alarido, cantando, gri- 
tando, guinchando. Ouço dizer: — E' Montmartre. Eu 
suppunha que Montmartre estava todo nas trincheiras. 
O único filho do meu velho amigo Paul Ginisty en- 
controu a morte em Yprós. Era tenente de infanteria 
e teve um fim admiravel. «Mais — diz-me Ginisty — 
je n'ai pas 1'âme assez stoíque pour être plusfierdesa 
mort que désesperó.» Tempo chuvoso, húmido, triste. 
Ás tres da tarde começa a cahir a noite, mas o inverno 
não se mostra rigoroso. 

10 DE JANEIRO 

Mário Allen procurou-me hoje e leu-mc uma carta 
que de Lisboa lhe escreve o seu amigo Luiz Fernan- 
des. Luiz Fernandes vê aquilo negro. Diz: «Que o D. 
Manuel appareça agora aqui com dois policias e res- 
taura-se a monarchia.» 

11 DE JANEIRO 

Ha vinte e cinco annos, em Lisboa, gritava-se por toda 
a parte: Abaixo a Inglaterra. Na redacção do Tempo, onde 
se reunia a fina flòr da monarchia d'então, havia pânico. 
O sceptico Oliveira Martins indignava-se. Apopletico, 
Emygdio Navarro dava murros sobre as mezas. Alfre- 
do Keil arrancava do seu piano os primeiros accordes 
da Porhiguexa. Na baixa, gritava-se: — Viva a Republi- 
ca ! — Que 6 feito d'esse partido republicano ? pergun- 
tava eu a uma meza do Martinho.—Vamos ao Século! 
bradava-se em volta do mim. Alguém alvitrou que pro- 
curássemos o Magalhães Lima. Assim entrámos na Re- 
publica. Eu tinha vinte e seis annos. 
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12 DE JANEIRO 

De Portugal não vêm noticias. 0 proprio Ministério 
emudeceu. Ha muitos dias que não se recebe corres- 
pondência. Pelos jornaes de Paris sabe-se que as elei- 
ções foram marcadas para 7 de março. Numa das ul- 
timas sessões da Camara portugueza, o ministro da 
Guerra, referindo-se á expedição á Europa, disse que 
ella reclamava material e uma demorada instrucção d© 
tropas. Continua a politica do ministério Bernardino 
Machado? O Affonso Costa emudeceu. 

14 DE JANEIRO 

Esta noite, longa conversação com Jean Finot. O 
que este homem sabe e o que tem para contar! Como 
anda ao facto de tudo, interrogo-o largamente. Sobre a 
guerra, sobre a politica interna da França, sobre o con- 
curso da Italia e do Japão, sobre o que foi a batalha 
da Marne e sobre o que se passou com o general Per- 
rin. Elie a tudo responde. Sobre a guerra 6 de um 
optimismo como ainda não observei em outro. Fala 
d'ella quasi como se ella tivesse acabado. Annunciou- 
me mesmo que no proximo numero da Revoe dirá o 
que a paz tem de ser e a quanto montará a indemni- 
sação a pagar pela Allemanha. A cooperação dos ja- 
ponezes não 6 precisa. Perguntei-lhe se o assumpto es- 
tava sendo tratado diplomaticamente pela França. Res- 
pondeu-me negativamente. O Japão é alliado dos in- 
glezes. A França deixou a estes o encargo de o tratar. 
Entretanto, aguarda-se a primavera para proseguir as 
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operações. Diz muito mal do governo. Objecto-lho que 
elle 6 no entanto constituído do que a França tem 
de melhor. — Estão cansados! diz elle. 0 Delcassé está 
cansado. De Millerand diz que tem tendencias reaccio- 
narias. E conclue: — O que é certo 6 que poucos paizes 
se podem gabar neste momento de terem um go\ erno 
tão mau. A proposito annuncia-me que o Presidente 
da Republica está nas melhores relações com os radi- 
caes, que se inclinou definitivamente para elles. O 
grande homem do ministério é Àugagneur. Ás pres- 
sões d'este se deve o regresso do governo a Paris. E 
o general Percin? O que fez o general Percin, de 
quem em agosto se dizia em Paris que tinha sido fu- 
silado? Nada! O general Percin não fez nada. Tudo 
manobras dos clericaes, para inutilisarem os chefes mi- 
litares republicanos o porem em seu logar os reaccio- 
nários como o general de Castelnau, que, accrescentou, 
é o homem da Action Françoise. O general Percin for- 
mulou o desejo de se defender das accusações infaman- 
tes que lhe faziam. Millerand ter-lhe-ia objectado que 
nenhuma accusação lhe era feita pelo governo e não 
se oppoz a que elle publicasse uma carta nos jornaes, 
mas — accrescentou Finot—a censura impediu-lhe essa 
publicação. De resto Finot prometteu-me a este respeito 
documentos inéditos. A reacção clerical essa 6 um facto, 
mas os clericaes não levantarão a cabeça. — Não receia 
um movimento de caracter social? —Não o receio. A 
guerra vae reduzir consideravelmente a camada social 
que fazia as revoluções e a obra de reconstituição da 
paz vae reclamar um excepcional esforço das classes 
operarias. Vae haver muito trabalho, os trabalhadores 
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serão poucos, os salarios vam subir. Deixa-se este opti- 
mista com a impressão de que tudo corre maravilhosa- 
mente no melhor dos mundos possíveis. Não é elle de 
resto o auctor da Sriencia da Felicidade? 

15 DE JANEIRO 

Os francezes soffreram um ataque brusco dos alle- 
mães, perto de Soissons, e foram forçados a passar o 
rio Aisne, com graves perdas de homens e material. 
Mesmo os feridos teriam ficado nas mãos dos allemães. 
Esta noticia, coincidindo com o aviso feito pela Prefei- 
tura á população para que se apaguem as luzes das lojas 
e vitrines e se occultem as das janellas, cobrindo estas 
com pannos, ou fechando as persianas, crearam um es- 
tado de alarme. Discute-se a hipothese de os allemães 
poderem de novo investir Paris, mas os jornaes com- 
batem a obra de alarme dos timoratos, peiores do que 
os prussianos, affirmam que o cheque de Soissons não 
terá consequências, e que o estado maior está perfeita- 
mente tranquillo. Subsiste a ameaça dos Zeppelins que 
são esperados todas as noites. Da Italia chega a noticia 
de um tremor de terra que já teria causado quarenta 
mil victimas. Terrível época estamos vivendo! O Relvas 
escreve-me dizendo-se mais do que inquieto— 'em um 
estado de verdadeira afilicção pelo que pode succeder 
em"Portugal.» E conclue a sua extensa carta escripta 
á machina: «Avalio o desconsolo que lhe vae levar 
esta carta, mas escrevendo-lhe nesta hora tão incerta 
da Republica, ató julgo ter cumprido um dever do 
lealdade, falando esta linguagem.» Curioso homem! 

DIÁRIO — VOL. II 2 
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Curiosos homens! Aqui está um homem rico e com 
boas relações que sabe (e mo insinua) que a minha 
intervenção na politica portugueza seria util, e só não 
se dá porque de todo me faltam os meios para a tornar 

I effectiva. O que se torna urgente em Portugal 6 a in- 
tervenção de um orientador, em um novo orgão de 
orientação. Poderia eu ser esse orientador ? Estou d'isso- 
persuadido e Relvas também o está, como o está até 
certo ponto muita gente. O que faz Relvas ? Previne-me 
por dever de lealdade, que a Republica corre para a sua 

i perda, mas não junta alguns dos seus amigos enão me- 
i diz: —Yenha! O que quer elle? Que eu vá pelos meus- 
| meios, isto ó — a pé ? 
* 17 DE JANKIEO 

Hoje domingo interrompeu-se a serie dos dias som- 
brios, o ceu appareceu azul e um raio de sol brilhou. 
Tivemos a almoçar o Alves da Yeiga, que veio conversar 
sobre «os casos extraordinários que se estão passando 
em Lisboa» segundo a sua expressão. Contou-me isto 
ha dias, no Hotel des Regates, onde está hospedado o 
corpo diplomático acreditado junto do rei Alberto, no 
Havre, o ministro de Inglaterra, sir Yilliers, pergun- 
tou-lhe quem era o ministro de Portugal em Londres. 
Yeiga informou-o: que era um homem muito distincto,. 
um homem de lettras; mas sir Yilliers interrompeu-o 
dizendo-lhe que elle era muito allemão. Não nos falta- 
va mais nada! Eu estava persuadido de que Teixeira j 
Gomes tinha as simpathias dos inglezes, talvez pelo • 
facto de bem servir os desígnios d'estes a nosso res- 
peito. Teixeira Gomes estaria fazendo em Londres po- 
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litica allemã. E' de levar as mãos á cabeça! Como todo 
o corpo diplomático está no Hotel des Regates não se 
passa dia que não perguntem a A. da Yeiga: Então 
quando vem a expedição portugueza ? "V eiga mette os 
pós pelas mãos, como eu, como todos nós. No entanto, 
B. Camacho escreve: «E' falso que os representantes 
diplomáticos de Portugal no estrangeiro se vejam em- 
baraçados para explicar a nossa situação internacional.» 
As noticias da Italia são consternadoras. A guerra não 
faz um passo. 

19 DE JANEIRO 

Terríveis tempos! Antes de irmos para a meza, ao 
jantar, toque de telefone, e o Montalvão diz-me que 
Paris está ameaçado de ser atacado pelos Zeppelins 
esta noite. Soube-o pela Madame Lausanne, mulher de 
Stephane Lausanne, do Matin. Um dirigível allemão 
teria sido visto ha pouco mais de uma hora acompa- 
nhado de aeroplanos, sobre Meaux, dirigindo-se para 
Paris. Uma noticia d'estas não deixa de causar com- 
moção. Chego á janella. Apezar das recommeudações 
da Prefeitura, muitas das janellas dos prédios da ave- 
nida Kleber estão fortemente illu minadas e o Temps, 
sabido agora, critica esta medida de segurança como 
inefficaz, desde que a illu min ação das ruas não seja in- 
teiramente apagada. Mais tarde, voltando á janella para 
farejar o ceu d'onde nos vem tantas ameaças, observei 
que a rua estava completamente ás escuras. Minha 
mulher encara alegremente a situação, mas está ner- 
vosa. Não importa. E' preciso que a moral dos homens, 
ou a dos allemães, que não parecem fazer parte da hu- 
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manidade moderna, seja bem a de barbaros para que 
attentados como os que se annunciam se tomem pos- 
síveis. Se elle vier a dar-se, tenho porém a esperança 
de que o seu effeito moral será grande sobre as nações 
neutras, e quem sabe ? vencera as hesitações das que 
parecem dispostas a intervir neste tremendo conflicto 
em favor da causa da civilisação. Um attentado sobre 
Paris, de noite, pelos Zeppelins allemães, carregados de 
dinamite, não pode deixar de causar em todo o mun- 
do uma impressão de horror e de indignação. Esta ci- 
dade tem um immenso prestigio, e por isso me custa 
ainda a crer que os allemães não pesem, antes de o 
praticar, as consequências de um attentado d'essa na- 
tureza. Mas os allemães estão embrutecidos pela dou- 
trina da supremacia da força e 6 muito de presumir 
que as razões moraes que conduzem os povos moder- 
nos não tenham para elles significação. Segundo os 
communicados do estado maior allemão, publicados nos 
jornaes italianos, a batalha de Soissons teria sido um 
grande desastre para os francezes—cento e cincoenta mil 
homens mortos, feridos, ou prisioneiros, e considerável 
material de guerra appreendido. Os dois officiaes allemães 
que dirigiram a acção foram condecorados no campo da 
batalha. A estas informações, a imprensa de Paris oppõe 
um inalteravel optimismo. Que elle não é partilhado 
em Paris prova-o o facto de reapparecerem simptomas 
de alarme nos bancos e se tornarem outra vez difficeis 
os trocos. O Papa ordenou preces pela paz. E estamos 
nisto no século xx! Barbarie por um lado, fanatismo 
por outro. Em presença d'este tremendo conflicto hu- 
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mano, o maior poder espiritual da terra delega no ceu 
o cuidado de o resolver. 

20 DE JANEIRO 

As ameaças que pesaram sobre Paris a noite passa- 
da niío se realisaram, e os jornaes d'esta manhã infor- 
mam que o facto de a cidade ter sido completamento 
mergulhada na escuridão, pois excepcionalmente se- 
apagaram todos os candieiros da iIluminação publica, 
foi devido a ter-se querido fazer uma experiencia para 
o caso de um ataque nocturno de dirigíveis. No em- 
tanto, a noite passada houve um vivo alarme. Em casa 
do Montalvão, os inquilinos dos últimos andares aban- 
donaram os seus domicilios e mantiveram-se durante- 
uma parte da noite na loja da porteira, dispostos a des- 
cerem ás caves. Hoje diz-se que os dirigíveis allemaes 
estiveram a 75 kilometros de Paris, mas retrocederam.. 
Que estes monstros estiveram em movimento a noite- 
passada não ha duvida, pois â tarde chegou a noticia 
de que tinham atacado Yarmouth e Kingslynn, na cos- 
ta norte de Inglaterra, lançando igualmente bombas 
sobre Sandrigham, onde se encontra um dos palacios 
reaes e d'onde o rei e a rainha se tinham retirado hon- 
tem. Ha estragos, victimas. A' noite, em nossa casa, 
muito afflicta, Mademoiselle Bontemps já dizia tudo 
perdido e queixava-se de que os inglexes eram fracos 
alliados. Irra! 

21 DK JANEIRO 

Esta noite, pelo telefone, o Negreiros annuncia-me 
que os jornaes de Paris publicam amanhã um com- 
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municado do Governo Portuguez, assegurando que a 
tranquillidade era Portugal é completa. O que terá ha- 
vido ? 

22 DE JANEIRO 

O Thomaz traz-rae pela manhã um numero do Pe- 
tit Parisien que annuncia num breve telegramma de 
Londres a ultima tentativa de restauração juonarchica 
em Portugal—a ultima pela sua ordem numérica, occor- 
rida no dia vinte em Lisboa. A noticia 6 do Tintes. A 
tentativa fez-se em dois regimentos de Lisboa, que 
mais tarde ficamos sabendo serem o 21 de cavallaria 
(?) e o 5 de infantaria, e foi promovida pelos officiaes 
monarchicos. Estes teriam sido presos, bem como, diz 
o Times, os antigos chefes monarchicos que passaram 
a fronteira no Minho. O que vae seguir-se já o sabe- 
mos. Os jornaes republicanos de Lisboa começarão por 
condemnar a tentativa como anti-patriotica e mais uma 
vez registarão o sentimento de reprovação publica e a 
fé «cada vez mais viva» dos republicanos. Pedirão um 
castigo severo para os perturbadores da ordem publica 
mas não deixarão de acrescentar — «sem violências 
desnecessárias.» Effectuar-se-hão numerosas prisões de 
indivíduos compromettidos, que irão sendo postos era 
liberdade â medida que se fòr reconhecendo que não 
o estão. Entretanto o Machado Santos começará lan- 
çando a publico a suspeita de que a tentativa monar- 
chica é uma comedia do Affonso Costa e dos demo- 
cráticos, e o B. Machado pedirá o julgamento rápido 
dos implicados — coitados ! presos ha mais tempo do 
que seria legitimo. Os jornaes annunciarâo a constitui- 
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ção dos tribunaes para proceder aos julgamentos, mas 
neste meio termo virá outra tentativa e «assim suc- 
cessivamente5 como diz o deputado Celorico Gil. 

23 DE JANEIRO 

Se ao menos tivesse sido uma nova tentativa mo- 
narchica! Aías nem isso. A tentativa de ante-hontem 
mette tudo, republicanos, monarchicos. O telcgramma 
d'hoje é desolador. E' a anarchia. E' o México. O te- 
legramma official recebido hoje dá a impressão de um 
tal estado de coisas, que tenho pejo de o mostrar a 
esta gente da Legação e faço-o desapparecer no meu 
bolso. 

24 DE JANEIRO 

Aguardo com impaciência os jornaes portuguezes. 
Os primeiros que chegam são os do Porto, que referem 
largamente os episodios da partida do batalhão expe- 
•dicionario, composto de forças do 18. A sua leitura 
traz-me um momento de esperança e de consolação. 
Mas que infame propaganda se está fazendo nesso 
paiz. Antes da partida do batalhão creaturas malfaze- 
jas faziam correr que os soldados faltavam, outros se 
suicidavam, outros offereciam sommas consideráveis 
para não partir. Dos mil e quinhentos homens que o 
compunham faltaram dezaseis e todos por motivos jus- 
tificados. O batalhão sahiu do Porto no meio de um 
«ntliusiasmo ardente, vivas á Patria, á Republica. Os 
accordes da Portuguexa faziam-se ouvir por toda a 
parte. Dos outros pontos do paiz d'onde partiram for- 
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ças para a expedição chegavam noticias igualmente si- 
gnificativas de que o espirito patriotico não foi ataca- 
do efficazmente pela propaganda de cobardia. Ainda 
bem! Ainda bem ! 

O Papa acaba de declarar a sua neutralidade. A neu- 
tralidade entre o algoz e a victima? pergunta-lhe um 
sacerdote belga. Por occasião do ultimo Consistorioy 

Bento XY falou longamente da guerra numa lingua- 
gem timida, como não o faria um chefe de estado- 
neutro, receioso de compromettcr a sua neutralidade. 
A mediocridade do novo chefe da Egreja catholica po- 
de influir de um modo considerável no movimento de 
ideias que a guerra vae trazer comsigo. Não se voltou 
a falar na vinda de Zeppelins sobre Paris, mas um 
jornal americano escreve a respeito d'estas façanhas 
uma palavra muito justa. «Os allemães, diz elle, não 
comprehendem a opinião do mundo.» Com effeito pa- 
rece existir um abismo entre a mentalidade dos alle- 
mães e a do resto da humanidade. 

Hontem, matinée na sala Gaveau, sob a presidência 
da Duqueza de Vendome, irmã do rei da Bélgica, e a be- 
neficio de um hospital militar. Conferencia de Arthur 
Meyer, o director do Qaitlots, velho calvo que tem a 
pretenção de ter visto tudo, com os olhos só evidente- 
mente, pois só nos fala da superfície das coisas. Come 
bom catholico e reaccionário que 6, aproveitou o en- 
sejo para intercalar na sua conferencia alguns tenden- 
ciosos votos a favor da reconquista da França pelo pa- 
dre. Deu-nos durante uma hora a impressão de um 
incomportável tédio. Não ha espectáculo mais fatigante 
do que o da mediocridade na decrepitude. Cantaram- 
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se e tocaram-se os himnos dos Alliados. Ouvi pela pri- 
meira vez o himno japonez que termina numa sus- 
pensão fazendo o effeito de uma mesura. Durante o es- 
pectáculo, no nosso camarote, o Montalvão não cessou- 
de falar com os dentes cerrados e sibilando afim de 
obter uma dicção elegante. O Montalvão 6 de Chaves. 
A proposito da insolente desinvoltura das raparigas 
d'hoje em Portugal contou que o anno passado, em 
Vidago, uma menina de Lisboa lhe dissera:—O' Mon- 
talvão ! Você 6 muito estúpido. E o Montalvão accres- 
centou: Era a scie d'esse anno! Com que convicção 
elle disse isto! Portugal 6 talvez o único paiz do mun- 
do onde um homem intelligente constitue uma excepção. 

25 DE JANEIRO 

Chegam os jornaes de Lisboa de 21 e 22, e dizem 
o que aquillo foi — sessenta e tantos officiaes da guar- 
nição, de espada na mão, em grupos de vinte, como 
em cavallaria 2, a caminho do Belem, a reclamar do 
Presidente da Republica a reintegração de um capitão 
de cavallaria transferido da Covilhã e não se sabe se 
também a demissão do governo—uma saldanhada sem 
Saldanha, com o B. Camacho por detraz, escondido 
como sempre. Uma vergonha. ProvidenciasTpromptas! 
accrescentam os jornaes, como se este caso abominá- 
vel de indisciplina militar e de anarchia social se re- 
solvesse com providencias, mesmo promptas. Chegou- 
se a isto: o general da divisão, que 6 o Correia Bar- 
reto, andou pelos quartéis, com o Affonso Costa e o 
Malva do Valle, a discursar aos commandantes e aos 



26 DIÁRIO DE JOÃO CHAGAS 

officiaes. Indignação, protestos. Uma manifestação em 
Lisboa, outra no Porto, mas que vale esta solidarieda- 
de num estado que perdeu toda a autoridade e todo 
o prestigio, dirigido por insensatos, anarchisado por 
doidos e abandonado ao seu destino pelos egoístas e 
os pusillanimes ? O meu dia foi de terrível inquieta- 
ção, mas a noite foi peior. A's seis da tarde, chega o 
Temps. Percorro-o rapidamente e anciadamente, e na 
ultima pagina descubro esta breve noticia: o Arriaga 
chamou o Pimenta de Castro — o Pimenta de Castro ! 
—para constituir ministério. Cahiu então o outro mi- 
nistério ! Já! Pergunto a mim mesmo, com as mãos na 
cabeça, o que pode succeder ainda? Mais tarde, per- 
gunto pelo telefone ao Negreiros se tem noticias de 
Portugal. Nenhumas. 

26 DE JANEÍRO 

Esta manhã ao acordar, cahiu-me sobro a cabeça 
este telegramma: «Por exoneração ministério presidi- 
do senhor Azevedo Coutinho, fui encarregado senhor 
Presidente da Republica de formar governo, tomando 
a pasta da guerra e interinamente todas as outras. 
Constituição definitiva do governo, amanhã. General 
Pimenta de Castro.» O que 6 isto? Que disparate 6 
este? Uma dictadura militar? A' tarde o Temps pu- 
blica um telegramma de Lisboa, informando que o ge- 
neral Pimenta de Castro fez pôr em liberdade todos os 
officiaes amotinados e circular os jornaes suspensos. A' 
noite chegam jornaes de Lisboa com a noticia de des- 
ordens na noite de 22 para 23. Falta-me o ar. Já disse 
a minha mulher, com o que ella coitada concordou, 
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que se isto continuar, o melhor 6 irmo-nos embora. Do 
resto não me sinto com forças para resistir por muito 
tempo mais a esta pressão. O meu coração estala. 

27 DE JAXEIRO 

De Lisboa não chegam novas noticias. O Temps á 
noite, em telegramma de Lisboa, diz que Pimenta de 
Castro procura organisar ministério fóra dos partidos e 
que a tranquillidado no paiz é completa. A' situação 
anarchica, á dictadura militar que se prepara, nem esse 
nem os outros jornaes de Paris fazem referencia. Dir- 
se-hia que a imprensa franceza procura occultar ás 
vistas do mundo a chaga que estamos sendo neste 
momento dentro da Europa. 

28 DE JàNEÍRO 

O dia, muito frio, mas limpido e com uma restea de 
sol. Depois do almoço, propuz a minha mulher que 
sahissemos, para não estar em casa, não pensar naquelle 
horror de Portugal. Cançámo-nos a andar, sem dar uma 
palavra um ao outro. A' noitinha refugiámo-nos num 
cafó dos boulevards, e mandei buscar o Temps a ver 
se trazia algum telegramma de Lisboa. Com effeito, na 
ultima pagina lá vinha a noticia de estar constituido o 
novo ministério, com um Xavier de Brito, um Gomes 
Teixeira, um Santos Yiegas, um Theofilo Trindade. 
Quem são esses homens? Não sei. O Pimenta de Cas- 
tro fica interinamente com a pasta dos Estrangeiros. 
Digo a minha mulher:—Preparemos as malas! Este Pi- 
menta de Castro 6 aquelle ministro da guerra, que o Ar- 



28 DIÁRIO DE JOÃO CHAGAS 

riaga introduziu no meu ministério e de quem eu me des- 
fiz tào bruscamente que ainda hoje se fala nisso em Portu- 
gal. Será milagre que a sua passagem pelos Estrangeiros, 
não precipite a minha retirada para Portugal. Quem 
sabe ? Será talvez um bem! Ao recolher a casa encon- 
tro alguns jõrnaes de Lisboa, cuja leitura me causa 
uma terrível impressão. Quanta insensatez ! Quanta es- 
tupidez ! Em um d'esses jornaes leio que na noite de- 
20 para 21, o Machado Santos dissera: — E' esta tal- 
vez a ultima noite da Republica! 

30 DE JANEIRO 

Os jornaes de Paris não se têm felizmente ocoupado- 
do que se está passando em Portugal, talvez empenha- 
dos em occultar ás vistas da Europa este caso vergo- 
nhoso de desordem interna num paiz visinho. A soli- 
dariedade da Europa neste momento é tal que não me- 
custa a crer que essa seja a razão do seu silencio. Ao 
que ali se passou chama-se numa carta que recebi de 
Lisboa — o golpe de estado do Arriaga. A leitura dos 
telegrammas do Primeiro de Janeiro dá-me a entender 
que se procura fazer do golpe de Estado uma especie 
de 9 Thermidor, para o anniquilamento do Affonso 
Costa. Segundo os venenosos consta e dix-se d'esse jor- 
nal, soprados de Lisboa pelo Josó dAlpoim, o Pimenta 
de Castro estaria disposto a fazer taboa raza dos demo- 
cráticos. Alpoim, pelo menos, aconselha-o d'este modo 
a que o faça. Torpe personagem! Entretanto, os offi- 
ciaes que deram o exemplo da disciplina são levados a 
demittir-se ou são destituídos, como o commandante de- 
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«avaliaria 4, Thomaz Rosa, o Helder Ribeiro e outros. 
A Capital, com aquella falta de senso, de gosto e de 
decoro que caracterisa a imprensa portugueza, descre- 
ve em termos animados e joviaes o regresso ao Minis- 
tério da Guerra dos officiaes insubordinados de caval- 
laria e lanceiros, presos a bordo do Cinco de outubro, 
110 meio de abraços, felicitações, exclamações de triumfo. 
Uma humilhação e uma vergonha! Não sei o que se 
passa naquelle desgraçado paiz, mas tenho a impressão 
de que este deve ser o sentimento da maioria: humi- 
lhação e vergonha. E — caso singular de afonia e ga- 
gucz! — tudo isto, golpe de estado, dictadura militar, 
se passou sem que nem o chefe do Estado, nem o 
chefe do governo julgassem opportuno dizer uma pa- 
lavra ao paiz. E o mais singular ainda 6 que o paiz 
não parece ter dado pela falta d esses documentos ne- 
cessários. O Alfonso Costa sente-se objecto de uma po- 
litica, que reveste o caracter de um verdadeiro atten- 
tado pessoal, e esse por sua vez não experimenta a ne- 
cessidade de falar ao paiz, de enumerar os seus ser- 
viços, de fazer a accusação, agora tão opportuna, de 
B. Camacho, de protestar contra o acto do Presidente 
da Republica. Que fazom entretanto estes dois torpes 
imbecis—B. Camacho e Antonio José d'Almeida ? cha- 
mãdõT a Belem pelo Presidente, já a esse tempo con- 
luiado com o Pimenta de Castro, offereceram-se-lhe 
ambos para fazer governo, cada um por seu lado. Ca- 
macho declarou-se habilitado a fazer face a todas as 
eventualidades. A cara com que este miserável deve 
estar vendo surdir das suas machinaçoes — o Pimenta 
de Castro! De resto, a todos elles, os fautores d'este 



30 DIÁRIO DE JOÃO CHAGAS 

desastre se mostram muito surprehendidos, e já o B_ 
Machado e o Magalhães Lima clamam contra o go- 
verno militar. Em uma carta que me escreveu ha pouco,, 
o Relvas fazia votos — ah ! muito pouco ardentes com» 
tudo o que vem d'elle! — porque surgisse da anarchia 
portugueza um Napoleão I — ou III. Sahiu-lhe o ge- 
neral Castro, como em Venezuela. Eu espero a toda a 
hora que este Castro me dispare uma azagaia de Lis- 
boa e oxalá ella venha depressa, porque isto não é vi- 
ver. Recebi uma carta do Alfredo Leal, aterrado, di- 
zendo-me que não ha quem oriente aquillo e pedindo- 
me, supplicando-me que deixe Paris, já, já. Como en- 
tende elle que eu devo orientar aquillo? Toman- 
do a direcção do Mundo, quer dizer substituindo o 
França Borges, como logar tenente do Afíonso Costa. 
Accrescenta que isto poderia fazer-se, está certo, em 
circunstancias muito vantajosas para mim. A idóa foi- 
lhe sem duvida suggerida. E aqui está como nós so- 
mos, os portuguezes: nem mesmo em circunstancias 
angustiosas nos despojamos do balandrau jesuitico. Os 
democráticos lembraram-se talvez de mim. Despediram- 
me então este estafeta ao encontro do meu patriotismo. 
Vem já! já! Isto está perdido! Que os leve o diabo! Assim, 
eu teria passado quatro annos a prestar os mais nobres 
serviços ao meu paiz, estaria isento de toda a culpa 
nos erros que comprometteram a Republica, e iria 
agora, por desvario patriotico, chamar a mim as res- 
ponsabilidades do Affonso Costa e defender não a sua 
causa, que 6 em muitos pontos a da Republica, mas a 
dos seus amigos, que não têm trabalhado senão para o 
perderem! E' possível que as circunstancias ainda me 
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levem a caminhar ao lado d'esse homem com quem 
pessoalmente tenho poucos pontos de contacto, pois 6 
um plebeu arrogante, e eu detesto os plebeus A 

no a arrogancia, mas não será por certo amarrando- 
me ao sêu"carro. 

31 DE JANEIRO 

O anno passado creio que ainda recebi um tele- 
gramma de cumprimentos pelo dia d'hoje. D'esta vez 
não recebi nenlium. O culto da Republica vae esmo- 
recendo. Esteve um dia frio, mas soalheiro, como se diz 
no Porto. Passeio ao bosque. Os lagos começam a ge- 
lar. Jornaes de Lisboa, e na Liicta reapparecida, gritos 
de triumfo de Brito Camacho. Na Noticia o José Bar- 
bosa celebra o 9 Thermidor em estilo de capoeira. O 
Mundo amarfanhado, pedindo as eleições para 7 de 
março, mas parece ser proposito do Carranza portu- 
guez fazê-las mais tarde, talvez em maio, com novos 
cadernos de recenseamento. O golpe no Affonso Costa 
deu logar a que se experimentasse o pouco zelo de 
alguns dos seus amigos. Os republicanos tiveram assim 
um avant gout da Restauração. Os allemães fazem 
grandes esforços na Alsacia para repellir os francezes 
e aqui e ali investem com a linha da frente sem êxito 
visivel. Os seus submarinos começam a atacar os na- 
vios mercantes. Ante-hontem, appareceu um no mar 
da Irlanda, e na Mancha metteram no fundo dois bar- 
cos inglezes. Acabou-se o direito das gentes. Esta noite 
os jornaes publicaram novos avisos á população, aíim 
de se abrigar sous des toits voíltés, caso venham os 
Zeppelins. Pergunto pelo telefone ao Negreiros o que 
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isto quer dizer. Parece que o governo está informado 
xle que os allemães construíram hangars de Zeppelins, 
muito proximo da linha de Paris. A approximação 
tTesses monstros será annunciada, dizem os avisos, por 
signaes de trompa nas ruas de Paris. E' o juizo final • 
diz a minha porteira. 

1 DE FEVEREIRO 

Voltaram os dias cobertos e sombrios, o que torna 
maior a tristeza que reina nesta casa. A' tarde appa. 
receu-me o Saint Renó Taillandier, antigo ministro em 
Lisboa, a falar-me de um projecto de Francis Char- 
mes, membro do Instituto e director da Revista dos 
Dois Mundos, para a reconstituição da bibliotheca de 
Louvain, pelo concurso das bibliothecas de todo o mun- 
do. Quiz que eu lhe indicasse em Portugal a pessoa 
qualificada para tratar este assumpto com o Instituto, e 
não 6 um dos mais curiosos aspectos d'esta guerra o 
verificar como se desconta tão confiadamente a Victo- 
ria? Ainda os allemães occupam a Bélgica, alem de 
uma parto da França, ainda os alliados não sabem 
como levá-los ató ás margens do Rheno, e já se trata 
muito seriamente de reconstituir as cidades e monu- 
mentos que elles destruíram. O sr. Saint Renó disse- 
me mesmo que o Instituto estava empenhado em levar 
a cabo a sua iniciativa — com urgência. Estranhos 
tempos! Já depois do se ter levantado, o sr. Saint René 
perguntou-me o que era aquillo em Lisboa. Este Saint 
René parece sahido de uma pagina dos Maias. A' porta 
perguntei-lhe pela filha Madame Miniscloux, a cujo 
casamento ha dois annos eu assistira em Saint Pierre 
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du Chaillot. Annunciou-me então que o seu pobre 
genro morrera em outubro, de uma bala allemã. Pobre 
rapaz! Estou a vê-lo. Alto, corpulento, grandes bigo- 
des, um pouco commura, tocando admiravelmente Bee- 
thoven. Estava em Yienna, segundo secretario, quando 
rebentou a guerra. A' tarde vieram os horrendos jor- 
naes de Lisboa. O sordido Camacho, na Lúcia, diz-se 
■descontente com a organisação do Ministério, arrega- 
nha os dentes, volta a ameaçar. «A hora é de extrema 
gravidade e mal irá a Republica se a crise não fôr re- 
solvida por forma que se encare o dia d'amanhã com 
inteira confiança.» Como entende elle que a crise de- 
via ser resolvida ? Sendo elle chamado a fazer governo. 
Não o foi e elle considera isto «um grave erro, que 
não terá [fácil reparação.» A Capital publica uma in- 
formação inquietadora e muito significativa de um es- 
tado que muito se parece já com o de guerra civil. Em 
Extremoz tres officiaes de cavallaria de um esquadrão 
expedicionário, «tendo a impressão, diz aquelle jornal, 
de que o governo do general Pimenta de Castro era 
uma dictadura militar, mandaram armar, municiar e 
formar na parada do quartel o esquadrão, que deve se- 
guir brevemente para Angola e declararam que não 
receberiam ordens senão de um governo organisado 
legalmente». «Informados de que a existencia do actual 
governo estava por emquanto dentro das leis constitu- 
cionaes — accrescenta a Capital—obedeceram á ordem 
que lhes foi dada de mandarem desarmar e recolher a 
quartéis os seus soldados.» Mais tarde foram presos. 
A' noite chega o Século de 29 com esta estupenda no- 
ticia: no dia anniversario do imperador Guilherme, o 
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general Pimenta de Castro mandou ou foi cumprimen- 
tar a Legação da Allemanha! 

A proposito dos allemães encontro em dois jor- 
naes de Paris estas duas expressões lapidares: «Ver- 
niz fraseologico» «prestigio doutrinal». 

2 DE FEVEREIRO 

Os jornaes portuguezes publicam uma carta do Ma- 
nuel d'Arriaga ao geDeral Pimenta de Castro, que como> 
documento de insensatez só posso comparar á entrevista 
Galtier. E' a declaração da fallencia da Republica^ 
feita pelo Presidente da Republica! 

3 DE FEVEREIRO 

O Temps publica a carta do Manuel d'Arriaga — 
um horror! — e em artigo de fundo aprecia-a nestes 
termos: «Rien ne donne une mesure plus exacte du 
danger qui menace dans cette periode critique la na- 
tion et la Republique Portugaise.» Um individuo vin- 
do hoje de Lisboa e que me visitou dá péssima idéa 
da situação. 0 Pimenta de Castro fez annullar as me- 
didas de expulsão tomadas por Bernardino Machado 
contra Homem Cristo e outros. O Paix de Lisboa pu- 
blica listas de formigas brancas. 
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4 DE FEVEREIRO 

Outros jornaes de Paris publicam a carta-pregão de 
Manuel d'Arriaga. Sinto-me na situação d'aquelle po- 
bre ministro do Haiti, que conheci aqui e que me di- 
zia, como eu estranhasse a sua falta nas ultimas festas 
do Eliseo: — Je suis honteiix, potir mon pays! Fe- 
lizmente neste momento não ha festas, nem as haverá 
tão cedo. 

5 DE FEVEREIRO 

Esta manhã recebo com surpreza um telegramma cifra- 
do e assignado assim—«José Jeronimo Rodrigues Mon- 
teiro». Decifra-se o telegramma. O que 6? E' o novo mi- 
nistro dos Nego cios Estrangeiros que nos diz ter toma- 
do posse do seu logar; e quem 6 o novo ministro ?—E' 
José Jeronimo Rodrigues Monteiro. No fim de contas, 
penso eu, este desconhecido não ó mais perigoso na 
pasta dos Estrangeiros do que o Augusto de Vascon- 
cellos, ou o Bernardino Machado, ou o Antonio Ma- 
cieira, sem falar no nefasto Freire d'Andrade e—quem 
sabe ? — talvez o seja menos. O dia trouxe uma acalme 
nas nossas anciedades. Um telegramma de Lisboa para 
os jornaes de Paris annuncia que os allemães evacua- 
ram Angola, repellidos pelas nossas tropas, e accres- 
centa: «O resultado d'esta victoria deve-se em grande 
parte á energia e á coragem de que os ofiiciaes portu- 
guezes deram prova.» Oxalá! O Primeiro de Janeiro 
trouxe-nos uma relação confortadora do que foi a cele- 
bração do 24.° anniversario da revolução do Porto. Ao 
lê-la tenho a impressão de que apezar de todas as prova- 
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ções por que tem passado, a Republica em Portugal 
viverá. E para tudo ser hoje melhor, este raio de espe- 
rança foi acompanhado de um raio de sol, annuncian- 
do a primavera. A condessa de Carvalhido, que depois 
da guerra deixou o seu appartement da Avenida La 
Bourdonnais e se reinstallou no Hotel d'Iena, insistiu 
em que fossemos visitar o hospital para feridos, man- 
tido nas dependencias d'esse hotel, a expensas do sr. 
Deutsch de la Meurthe. E lá fomos, lá tornamos a ^ ci- 
os nossos antigos aposentos (porque foi neste hotel que 
nos installámos quando ha quatro annos viemos para 
Paris) hoje servindo aos feridos. Ah! não são para las- 
timar, os feridos do Hotel d'Iena! Nada lhes falta: vi- 
da d'hotel, alimentação de hotel, e o carinho de enfer- 
meiras tão lindas que custa a crer que tanta e tão frá- 
gil belleza esteja associada ao espectáculo de tão duro 
sofrimento. O medico que nos guiou fez-nos visitar a 
sala das operações, onde acabavam de ser operados 
dois feridos e onde uma menina bella como uma ima- 
gem, fresca como uma flôr, vestida com o trajo branco 
das enfermeiras, limpava os ferros que tinham servido 
ás operações. Cumprimentámos, ella sorriu com o seu 
melhor sorriso e o medico disse-me ao ouvido: — Esta 
menina é filha do sr. Gastão Dreyfus. 

Os effeitos do bloqueio inglez começam a fazer-se 
sentir na Allemanha, onde já se grita que a Inglaterra 
quer reduzir os allemães pela fome, o que, dizem esses 
brutamontes, 6 contrario ao direito das gentes. Os al- 
mães invocam o direito das gentes. Çà ra bien! 
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7 DE FEVEREIRO 

Xa Polonia está-se travando uma grande batalha da 
qual dizem os joroaes que é um tremendo massacre. Os 
allemães procuram attingir Varsóvia e atiram para a 
frente ondas de gente. Os resultados por ora têm si o 
negativos. Em França combates isolados. Lucta-se na 
Alsacia. Thann 6 bombardeada, mas esta guerra e a 
continuidade dos seus horrores levou-nos a este esta- 
do de espirito: o bombardeamento de uma cidade 6 a 
monotonia e não falta talvez quem diga bocejando: — 
Que massada! Voltaram os dias chuvosos e sombrios. 
De Portugal não ha novas noticias e os jornaes, cora 
excepção do Século, que vem regularmente, não têm. 
chegado. E' um repouso quando elles não[vém.. 

8 DE FEVEREIRO 

O sr. Giovetti, de passagem por Paris, veio almoçar 
comnosco. Esteve ha dias em Barcelona e contou-nos 
que conhecera ali num hotel a cantora portugueza 
Maria Júdice da Costa, a qual lhe pareceu, diz elle, 
muito thalassa. Esta Maria Júdice diz cobras e lagar- 
tos da Republica. Quem não o diz agor^ ? 

9 DE FEVEREIRO 

Recebida a visita de Louis Guilaines, redactor de 
Temps, que veio receber a importancia de sete mil e 
duzentos francos com que o Governo Portuguez pro- 
cura, nem sempre com êxito, merecer a simpatia d este 
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grave e considerado orgiío dos republicanos moderados. 
Observei a Guiiaines que o Temps e a Action Fran- 
çoise, orgão dos nacionalistas, tinham sido os únicos 
jornaes de Paris que haviam dado publicidade á carta 
do Presidente Arriaga, a qual muito bom podia ter 
sido omittida pelo Temps, pois não offerecia um inte- 
resse immediato para os seus leitores. Disse a Guiiai- 
nes estar convencido de que elle procurava muitas ve- 
zes as suas informações em meios hostis á Republica 
Portugueza. Guiiaines reconheceu que as informações 
que autorisaram os comentários com que elle fez acom- 
panhar a carta do Presidente Arriaga lhe tinham sido 
fornecidas por uma carta dirigida ao Temps e assigna- 
da «Um diplomata portuguez» . Estranhei que nessas 
circunstancias não se lembrasse de que o diplomata 
portuguez ainda mais qualificado para o informar era 
eu. Guiiaines, bastante embaraçado, prometteu-me que 
de futuro procuraria ouvir-me antes de escrever os 
seus artigos sobre Portugal e falou-me mesmo em es- 
crever proximamente um outro que desfizesse o mau 
effeito causado pelo anterior. Puz os sete mil e duzen- 
tos flancos á sua disposição, o que talvez contribua 
para lhe dar a impressão de que as coisas em Portu- 
gal caminham melhor do que parece a dar a enten- 
dê-lo a desastrada carta do Presidente Arriaga. 

10 DE FEVEREIRO 

Leio nos jornaes portuguezes que o novo ministro 
dos Nego cios Estrangeiros nomeou seu secretario, ou 
•chefe de gabinete, um certo Yalerio Yillaça, antigo de- 
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putado progressista, filho de Eduardo Yillaça e intimo 
amigo de Rodrigues Nogueira, o chefe da ultima inten- 
tona monarchiea. You abster-me de dirigir communi- 
cações de certa natureza ao novo ministro. O inimigo 
•entrou no Ministério dos Negocios Estrangeiros. E eis 
aqui a obra dos republicanos de 1910! Os dias cus- 
tam a passar. O mez de janeiro pareceu-me enorme. 
Este leva o mesmo caminho. Em Portugal preparam-se 
festas para o Carnaval. 

11 DE FEVEREIRO 

Escrevem-me de Lisboa que antes de se organizar o 
ministério Azevedo Coutinho, o Affonso Costa, consul- 
tado pelo Arriaga sobre a situação politica, propoz o 
meu nome para a resolver organisando governo. Arriaga 
recusara terminantemente esta solução, apezar de Af- 
fonso Costa lhe garantir que eu podia contar com a 
maioria nas duas Camaras. Quando fui presidente do 
Conselho, este Arriaga sâhiu-se-me um dia com esta: 
—Tenho aqui um documento muito curioso para lhe lêr! 
E tirou da gaveta e dispunha-se a ler-me uma carta 
que havia pouco lhe dirigira... Homem Christo Pae. 
Foi-me preciso levantar-me da cadeira e fazer menção 
de me retirar, se elle insistisse em ler-me semilhante 
carta, para que elle, todo penalisado, a rasgasse e a dei- 
tasse ao cesto dos papeis. — Era o que devia ter feito 
lia mais tempo! conclui eu, e tornei a sentar-me. O Ar- 
riaga sempre teve um fraco por este Christo, dè quem 
foi e não sei se é amigo e de quem foi advogado na 
escandalosa questão do divorcio d'este filho natural do 
padre José Agostinho. 
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Quando a guerra começou, ahi por meiados de agos- 
to, o grande caso de Paris e da França foi o caso do 
general Percin. O que tinha feito o general Percin? 
Tudo. Entregara Lille aos allemães, não accudira a 

tempo com as suas tropas, por occasião da batalha de- 
Charleroi, recusara-se a fazer uso do^novo explosivo 
de Turpin sob o pretexto de que não era humanitario, 
recusara-se a transportá-lo sob o pretexto de que era 
perigoso. Por tudo isto fora fusilado, segundo unsT 

esbofeteado pelo general French, segundo outros, con- 
duzido a Paris no meio de gendarmes, ainda segundo 
outros. Houve em Paris quem o visse nesta postura. 
Afinal o que houve? Pouca coisa. O general Percin 6 
republicano e o que é mais grave — radical. Portanto, 
e em principio, o general Percin é um malfeitor. Já 
em uma carta a que me refiro neste jornal, o general 
d'Aurade procurou desfazer esta lenda de infamias. 
Agora, é o ministro da Guerra quem o faz, embora sem 
enthusiasmo e em termos stricta e seccamente admi- 
nistrativos, porque o sr. Millerand, antigo sans cidotte, 
também não morre d'amores pelos radicaes. Eis aqui o 
que os jornaes d'hoje publicam: 

Le ministre de la Guerre a adressó, le 8 février 1915» 
à M. le général de division Percin, ancien comman- 
dant de la 1" région à Lille, la lettre suivante: 

«Comme suite à l'audience que je vous ai accordée 
le lundi 8 février, et pour donner satisfaction à la de- 
mande que vtfus m'avez exprimée au cours de cette 
audience, j'ai 1'honneur de vous confirmer par òcrit ce 
que je vous ai verbalement déclaré, à savoir qu'il est 
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absolument ótabli que vous n'êtes en rien responsable- 
de l'évacuation de Lille, au móis d'aoút 1914. 

«D'autre part, j'ai pris note dii dósir que vous m'avez 
manifestó d'être appelé á un emploi d'activité, et il 
est bien entendu que je me réserve, le cas óchéant, de 
faire appel à vos services au même titre qu'à ceux des 
autres officiers généraux du cadre de resérve. — A.. 
Millerand*. 

13 DE FEVEREIBO 

Manifestação latina na Sorbonne, para que veio aqui 
convidar-me o sr. Georges Lacoure Gayet, membro do. 
Instituto. Prometti ir, mas não fui, como não vou ao. 
jantar d'amanhã, que faz suite a esta festa. Yae por mim 
o Montalvão, que assim tem uma rara occasião de co- 
mer um jantar official e não se verá embaraçado, como 
eu me veria, para responder ás indiscretas perguntas 
que lhe farão sobre a attitude de Portugal. Elie encon- 
trará sempre o segredo de uma palavra que ninguém 
entenda. A Allemanha começa a sentir os effeitos do 
bloqueio inglez. Não é ainda a fome, mas é já a crise 
da alimentação. E' o estado de sitio. O que em 1871 
se passou numa cidade, Paris, vae passar-se nesse 
grande império. Em Paris comeu-se rato. Talvez ali 
se chegue a isso. Os allemães continuam clamando que 
esta situação é contraria ao direito das gentes e que a 
Inglaterra não tem o direito de reduzir á fome os não 
combatentes. Como se as mulheres e creanças do cerco 
de Paris o tivessem sido! D'ahi represalias. A Alle- 
manha annuncia que, a partir de 18 de fevereiro, a 
zona marítima que cerca a Inglaterra será considerada 
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zona de guerra e que os seus submarinos raetterão no 
fundo, sem aviso prévio, todos os navios mercantes que 
ali encontrarem. Os Estados Unidos já declararam que 
o primeiro navio seu que fôsse ao fundo era o casus- 
belli. Os inglezes encolhem os hombros, dizem que as 
ameaças allemãs são um bluff, e entretanto enviam-lhes 
uma esquadrilha de trinta e quatro aeroplanos a bom- 
bardear Ostende. 

14 DE FEVEREIRO 

Telegramma de Lisboa para os jornaes de Paris: ®0 
ministro dos Negocios Estrangeiros (de Portugal) en- 
trevistado sobre a situação internacional, declarou que 
o governo está decidido a respeitar as decisões tomadas 
em 8 de agosto e em 23 de novembro pelo Congressos 
Não 6 difficil. A imprensa de Lisboa deixou de occu- 
par-se d'este assumpto, que assim dir-se-ia arrumado. 

15 DE FEVEREIRO 

Appareceu-me hoje um soldado vindo das trinchei- 
ras, ferido e portuguez, de Lisboa. Estava no Brazil, 
como marinheiro da armada brasileira, quando reben- 
tou a guerra. Elie e mais tres companheiros, todos 
portuguezes, partiram a alistar-se, bater-se pela França. 
Muito prestigio tem a França! Metteram-no na Legiào 
Estrangeira. Ferido na Árgon ne, foi tratado no hospi- 
tal auxiliar de Moulins, admiravelmente, diz elle. Mas 
a Legião Estrangeira 6 o que elle não imaginava, por- 
que não o sabia, e segundo as suas próprias expres- 
sões — «uma coisa horrível», malfeitores, aventureiros. 



DIÁRIO DE JOÃO CHAGAS 43 

ladrões, assassinos. «0 meu commandante matou a mãe 
•em Marselha e não o occulta». Pediu então uma li- 
cença de sete dias afim de falar comigo, na esperança 
de que eu conseguisse tirá-lo para um regimento fran- 
■cez. Desilludi-o. Impossível. Já o tentei para outros. 
Impossível. Não ha maneira de fazer admittir estran- 
geiros no exercito francez. Mas elle prompto se resi- 
gnou, disse que ia reflectir, e que talvez nesse caso 
pedisse a sua reforma. Tem vinte e quatro annos. Pa- 
rece ter desesete. Tão franzino 6 que o mais pequeno 
modelo de uniforme fica-lhe como num cabide, mas 
tem dois olhos negros como carbunculos, maliciosos, 
chispando lume. E' tudo o que vive nelle. O resto é 
um destroço. E' das privações, diz. Quando veio não 
•estava assim. A trincheira pô-lo naquelle estado. Foi 
ferido por alguns estilhaços de granada, traz um appa- 
relho de borracha na perna e, coitado! arrasta-se. Agora 
vae para Lyon convalescer e depois verá. O seu desejo 
era continuar «a fazer a guerra», mas tem medo 
-d'aquella gente (refere-se á gente da Legião). Tem 
medo que nquillo lhe faça mal e «se lhe pegue». E' 
uma pobre cabeça e elles são tão maus! —Você o 
•que é? 6 um aventureiro! digo-lhe sorrindo — Que quer 
v. ex.a que eu faça? Para o mar não volto. Estou 
fatigado do mar. Officio não sei, não tenho familia de 
quem cuide e sou um encargo para a minha. Fazer-me 
matar ainda é o meu melhor destino. Não quereria 
soffrer, mas uma bala na cabeça não se sente. Se não 
morrer volto e peço aos francezes que me dêem um 

■emprego nos caminhes de ferro.—Porque nos caminhos 
$le ferro? Elle não explica esta sua predilecção. Per- 
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gunto-lhe como se pássa nas trincheiras.—De boccapas- 
sa-se bem, não falta nada, mas a vida é dura, os alle- 
mães são duros. Ah! que homens! que raça! Se o& 
visse marchar em filas cerradas, debaixo das balas e- 
do fogo das granadas, sem pestanejar, com um abso- 
luto desprezo pela morte! E'uma coisa horrível! — 
E os francezes, como se portam? pergunto-lhe. Mos- 
tra-se então muito reservado, mas acaba por contar 
que algumas vezes os soldados se têm recusado a mar- 
char, e que para sahirem das trincheiras é necessária 
que os seus officiaes saiam primeiro. A proposito faz 
grandes elogios ao general Franchet d'Esperey, que 
diz ser um verdadeiro amigo dos soldados. Do que- 
possa ser o fim da guerra não sabe que dizer. Está 
perplexo. Sem o bloqueio inglez não sabe o que seria. 
Os allemães são muito duros. Como vem coxeando, 
desamparado, mando-lhe dar uma bengala e pergunto- 
lhe se tem dinheiro. Diz que tem. Prometteu voltar 
âmanhã e está encantado por poder falar portuguez,. 
que fala com uma ligeira accentuação brazileira. O 
Montalvão, que assiste a uma parte da sua conversa, 
está admirado de ver este portuguez que se bate e fala 
em morrer, não encostado a um piano, mas numa trin- 
cheira da Argonne; e diz com aquelle ar de risonho sce- 
pticismo, que, segundo me confiou um dia, é o que 
mais convém á carreira diplomatica: — Os portuguezi- 
nhos! São damnados, os portuguezinhos! — Bazofias!' 
sr. Montalvão! digo-lhe eu. Não ha portuguezinhos dam- 
nados. O que ha em toda a parte do mundo são des- 
graçados, e este 6 um d'elles. O seu heroísmo é des- 
amparo. O Montalvão fica-se a esgravatar nos miolos. 
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16 DE FEVEREIEO 

0 voluntário portuguez, chama-se elle Manuel Alves, 
voltou a apparecer, arrastando a sua perua. Tinha-lhe 
liontera dado uma bengala, mas elle queixa-se de que 
«11a não o segura, verga. Fiz-lhe então comprar outra, 
mais solida. À sua petulancia, a sua alegria captiva- 
ram esta gente da Legação. O Thomaz e o Antonio já 
andam mettidos com elle, e vieram hoje mostrar-me al- 
gumas paginas do sou diário. Ou elle não estivesse em 
França e não vivesse na intimidade do povo mais alit- 
teratado do mundo! A idéa de fazer um diário não 
lhe occoma em Portugal. O seu diário é curto e não 
tem por ora interesse, porque, como elle proprio diz, 
omitte o que possa ferir o amor proprio dos francezes. 
Apenas lá descobri uma breve descripção de uma carga 
t\ baioneta, da qual elle escreve: «Todos mais ou me- 
nos então tremendo de medo.» PeTa segunda vez os 
russos recuam, perdem o terreno ganho. Tendo pela 
segunda vez invadido a Prússia Oriental, pela segunda 
vez foram forçados a abandoná-la. Recuam na Polonia, 
recuam na Galicia. No entanto as perdas allemãs são 
enormes. Uma testemunha ocular faz de um d'esses 
últimos massacres esta descripção aterradora: 

«Le tir de nos mitrailleuses fauchait les rangs pres- 
sés de 1'ennemi comme l'eut fait une lame d'acier. Le 
combat terminé, nous avions devant nous des monta- 
gnes d'hommes tombés, d'oú sortaient des hurlements. 
La nuit venue, à ia lumière de nos projecteurs, nous 
voyions ces montagnes onduler sous 1'effort des blessés 
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cherchant à se relever, puis, vers deux heures du ma- 
tin, rien ne bongeait plus.» 

E' um Gustavo Doré. 
17 DE FEVEREIRO 

Almoço na Taverne Royale, com João Júdice de Yas- 
concellos, primeiro tenente da armada, republicano e 
camachista. Yeio a França tratar, segundo parece, dos 
negocios da casa Marconi. Procurou-me ante-hontem. 
Como não tive tempo de o ouvir e a sua conversação 
me parecesse interessante, convidei-o para almoçar 
hoje. Foi pontual. Como o ignorasse ainda então, come- 
cei por lhe perguntar se estava filiado nalgum partido 
politico. Como quem confessa uma culpa, reconheceu, 
embaraçado, estar filiado no que elle chama — o par- 
tido do Camacho. Depois falou como falam os portu- 
guezes quando sabem que os escutam com interesse 
— pelos cotovellos; mas eu levei-o a precisar. Precisou 
então que o que seria de toda a vantagem em Portu- 
gal seria a reconstituição do rotativismo, formula se- 
gundo elle perfeita de um bom equilíbrio politico — 
conservadores e radicaes alternando-se no poder, como 
no tempo da monarchia os progressistas e os regene- 
radores. Era o que o Camacho queria, accrescentou, 
ficando este e o Affonso Costa com a direcção supe- 
rior da politica portugueza. De resto, accrescentou 
ainda, não havia duvida que o único partido da Re- 
publica realmente organisado era o do Affonso Costa. 
Objectei-lhe que não comprehendia nesse caso a cam- 
panha de exterminação que lhe movia o Brito Cama 
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cho, negando-lhe o direito de governar. A estas e ou- 
tras objecções não responde claramente, dando apenas 
a entender que as campanhas do Camacho são uma 
represalia contra a politica do Aífonso Costa, de elimi- 
nação de tudo o que não seja democrático; mas, coma 
eu o aperte, sahe-se logo com a restricção de que 
acompanha o Camacho, mas não cegamente, querendo 
talvez d'este modo significar que não applaude todos 
os seus actos. As suas idéas e meios de expressão são 
confusas e sem precisão, como as de todos nós — ai 
de nós! Aproximadamente, mas só aproximadamente 
fico sabendo o que elle quer dizer. Pergunto-lhe 
quaes são as suas impressões sobre o futuro da Re- 
publica. O que elle receia, diz, não 6 a restauração 
da monarchia feita por meio de uma revolução, mas 
uma surpreza do eleitorado, ou do parlamento, e ex- 
prime assim o seu receio: — Se tivermos eleições li- 
vres, a Republica pode ter essa surpreza. Falo-lhe da 
questão da participação na guerra. Responde-me com as 
idéas do Camacho — Que de resto, accrescenta este 
acha absolutamente intolerável que depois dos ataques 
em Africa o ministro da Allemanha «ainda passeie 
por Lisboa a sua arrogancia». — Mas não 6 isso que o 
Brito Camacho diz no seu jornal e, pelo contrario, diz que 
assim 6 que está bem! Elle recebe a minha objecção como 
um golpe de vento, concorda que ao Camacho faltam 
muitas qualidades. Por exemplo: 6 muito pouco repre- 
sentativo. Não faz sentido um presidente de Conselho 
com aquelle fato no fio e aquella barba por fazer. E 
então, inexgotavel, sahe-se com mais esta:—O Camacho 
não tem senso politico; não sabe dirigir. Precisava ter 
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a seu lado um homem com as qualidades que lhe fal- 
iam para imprimir uma direcção segura ao partido — 
E elle, então que ficava a fazer? pergunto eu. Mas 
•João Júdice de Yasconcellos não responde directa- 
mente. Procura, escogita, e finalmente diz: — Ficava 
onde está, porque é um homem muito intelligente, um 
homem eminente. Sobre isto pedi a conta. 0 que 6 

■que obscurece a nossa intelligencia nacional, não o sei! 
E' um nevoeiro de cortar á faca. 

18 DE FEVEREIRO 

Um official allemão que fez toda a guerra de 1870- 
71 no estado maior de Bismarck, o conde Paulo Hetz- 
feld, deixou um livro de memorias que está agora sen- 
ado lido outra vez, e nesse livro encontro o quê? Que 
a Allemanha fez a guerra á França em 70 para garan- 
tir a paz da Europa e reduzir a praga dos armamentos, 
isto 6, exactamente o que hoje se diz da Allemanha. 
Aqui está o que escrevia o conde Hetzfeld em 18 de 
agosto de 1870. 

«Cette guerre est vraiment affreuse. Depuis ce matin 
•on doit se battre dans les environs de Metz ; — à ce 
•qu'il parait, avec succès pour nous. Lorsque aujour- 
d'hui le roi et Bismarck se sont rendus, de grand-ma- 
tin, sur le champ de bataille, je ne les ai pas accom- 
pagnés; j'ai assez vu de mourants et de blessés.. • 

■Quant á la paix, Dieu sait avec qui et de quelle fa- 
çon nous la conclurons. Ce qu'il y a de certain, c'est 
•que nous ne la ferons pas sans avoir la certitude que, 
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pondant au moins cinquante ans, il sera impossible à 
la France de se permettre de nouveau une pareille 
plaisauterie. II nous faut une paix durable, qui nous 
raette à l'abri, nous et les autres peuples de 1'Europe, 

■des attaques insupportables des Français. Ainsi le mon- 
de entier pourra réduire la force des armées, ce qui 
allógera les impôts des uations.» 

Demos hoje uma volta pelo Bois. O dia estava co- 
berto e chuvoso. Junto do Moulin, descemos da car- 
ruagem e fizemos, a Maria e eu, un botit de chemin, 
a pé, contornando Longchamps, e minha mulher notou 
que apezar das [apparencias hibernaes as arvores já 
começam a rebentar pelas pontas dos galhos. O Bosque 
estava deserto. Em todo o campo de Longchamps ha 
grandes medas de palha. 

19 DE FEVEREIRO 

Hoje á tarde descia os Campos Eliseos, debaixo de 
uma formidável carga d'agua, um batalhão de fusillei- 
ros da marinha, com todo o seu equipamento de guer- 
Ta, a que ia junto o grande pão de munição. Senhor! 
Como estes franceses são pouco práticos, e como este 
pão exposto ás bategas dagua dá bem idéa do seu ne- 
nhum senso da realidade; mas o que me commoveu 
íoi ver marchar] ao [lado d'esses pobres soldados, en- 
charcados ató aos ossos, algumas das suas pobres mu- 
lheres. Uma d'ellas empurrava adiante de si um carri- 
nho de creança em que ia um bébé. Uma outra segu- 
rava na sua mão a mão de um fusilleiro e chorava, e 
tudo aquillo rolava avenida abaixo a marche marche, 
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sob a chuva torrencial. Fica-se com este espectáculo 
nos olhos o dia inteiro. 

20 DK FEVEREIRO 

A conferencia dos socialistas em Londres ia levan- 
tando no horisonte politico da França uma nuvem que 
logo foi dissipada. Os dois ministros socialistas, Mareei 
Sembat e Julio Guesde, foram ao congresso. Disseram- 
se ali tolices. Era de esperar. O Viviani teve de expli- 
car-se e fè-lo com esse tacto e essa elegante dicção, 
que é o privilegio dos franceses. A Camara deu-se por 
satisfeita. O que se disse em Londres ? Pouca coisa. 
Os socialistas ingleses mantêm-se fieis aos velhos the- 
mas. D'ahi um conflicto que pouco durou entre o dou- 
trinarismo socialista inglês e o patriotismo dos socia- 
listas francezes. A discussão versou sobre o thema — 
Quem provocou a guerra ? O que se conclue ? Que 
pelo momento as idóas socialistas soffreram um eclipse. 

• • 

26 DE FEVEREIRO 

Ha uma semana que ando entre a cama e o fauteuil, 
todo saccudido pela tosse da grippe que todos os in- 
vernos me vem ver. O doutor Lopes appaieceu, recei- 
tou. Oito dias em casa, que martirio! O facto novo da 
guerra é a investida que os alliados estão dando aos 
Dardanellos, com as suas esquadras. Na Mancha os 
submarinos allemães vam mettendo no fundo os pobres 
navios de carga que encontram, mas os estragos desta 
estratégia tem sido por ora menores do que era de 
prever. O Alfredo de Mesquita escreve-me de Dedéa- 
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gatch, hontem turca, hoje búlgara, para onde foi, diz 
elle, afim de expedir a sua correspondência que lhe 
era interceptada pelos turcos, os quaes estão convenci- 
dos de que Portugal mandou tropas para o Egipto. A 
sua carta traça um quadro curioso da Turquia germa- 
nisada. «Em Constantinopla suffoca-se, diz elle. Estâ-se 
numa insupportavel atmosfera de cervejaria allemã. As 
mesquitas estão servindo de casernas e onde antes mal 
se escutavam os murmurios do Alcorão, ouvem-se agora 
as sapatadas e a berrata dos instructores do Kaiser.» 
Noutro ponto diz-me: «Estou sem saber coisa alguma 
ao certo a respeito do que vamos fazer na guerra e 
vejo-me obrigado a evitar que mo perguntem, para não 
ter de responder. A' primeira vista parece que deveria 
interessar em Lisboa o conhecimento do que aqui se 
passa; e estando eu aqui, vendo as coisas como ellas são, 
nada mais natural do que aproveitarem-me a boa von- 
tade ao menos. Pois eu lhe contarei um dia o que se 
tem passado e que é curioso, para a historia intermi- 
nável das nossas negligencias. Diga-me alguma coisa,— 
termina elle. Tenho mais medo de morrer de tristeza 
neste abandono em que me vejo, de que de uma in- 
vestida de janizaros armados até aos dentes!» Os jor- 
naes de Lisboa, â falta de outra funcção, que são inca- 
pazes de desempenhar, interrogam toda a gente sobre a 
situação politica, e um d'elles foi interrogar o Pimenta 
de Castro sobre as suas intenções. — As minhas inten- 
ções ? respondeu Castro — Deus super omnia. — Pensa 
v. ex." adiar as eleições? — Não sei! Deus super om- 
nia ! — Faz novos recenseamentos ? — Não sei! Deus 
super omnia. Os jornaes já lançaram mão do estribi- 
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lho. 0 que vae ser de Portugal? Deiis super omnia. 
Entretanto o Affonso Costa já se avistou com este ve- 
lho maníaco e igualmente, interrogado pelos jornaes, 
deu a entender que seria possivel um accordo com o 
governo ató ás eleições. — Que respondeu o general as 
indicações de v. ex." ? perguntou-lhe um d'esses jor- 
nalistas.—Não respondeu nada, mas parece-me que fi- 
cou muito impressionado, concluiu o Affonso Costa. 

27 DE FEVEREIRO 

Tentativa de assassinio contra o Affonso Costa no 
Porto, por um rapaz de quatorze annos, da Juventude 
Catholica. O facto que me impressiona é o de, á chegada 
de Affonso Costa a Lisboa depois d'este attentado, ha- 
ver muito pouca gente na estação e de haver mesmo 
manifestações de hostilidade. O proprio Affonso Costa 
desembarcou em Campolide. Onde está a popularidade 
de outr'ora ? 

28 DE FEVEREIRO 

O nosso paiz não me dá uma semana de socego. No- 
vas desordens em Lisboa, cargas de cavallaria, ferimen- 
tos, prisões. O Pimenta de Castro, que «tão impressio- 
nado ficara com o que ouvira a Affonso Costa», mar- 
cou as eleições para 6 de junho. Terá sido por este mo- 
tivo que um grupo de officiaes o foi cumprimentar e 
felicitar? Segundo os jornaes d'esta noite, a origem 
das desordens populares teria sido esta manifestação 
militar. Aos militares o Pimenta de Castro teria reco- 
nhecido estar em dictadura para pôr termo á «pres- 
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são demagógica.» Ató onde irá ruais este insensato não 
sei, mas se acontecimentos inesperados não sobrevêm, 
o que me parece 6 que elle está caminhando para o- 
cano de um revolver. 

1 DE MARÇO 

Os jornaes chegados de Lisboa completam as infor- 
mações dante-hontem. O Pimenta de Castro decretos 
em dictadura uma especie de nova lei eleitoral, resti- 
tuiu o voto aos militares (e esta foi a causa da mani- 
festação de que falo atraz) resuscitou disposições das 
peiores leis eleitoraes da monarchia, finalmente fez an- 
nunciar que impedirá a reunião do Parlamento no pro- 
ximo dia 4. O que é isto? Um 18 Brumário ? Sagunto? 
Digo a minha mulher:—Não sirvo isto ! Minha mulher 
responde-me: — Tens razão ! E' uma vergonha! E im- 
mediatamente redijo este telegramma: «Ministro dos- 
Negocios Estrangeiros — Lisboa. Por este telegram- 
ma, tenho a honra de enviar a v. ex.a a minha demis- 
são de ministro de Portugal junto d'este Governo e 
nesta data entrego os negocios da Legação ao sr. Jus- 
tino de Montalvão, primeiro secretario. Representante 
de um regimen de liberdade, não sirvo dictaduras, nem 
dictadores. —João Chagas». E tirei um grande peso de 
cima de mim. A' noite chegou a noticia de que o de- 
putado democrático Henrique Cardoso foi hontem morto 
com um tiro, á porta do seu centro politico. 
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2 DE MARÇO 

0 Alves da Veiga acaba de sahir de nossa casa. An- 
tes de regressar ao Havre, veio saber «o que havia», 
Disse-lhe o que havia, e confirmei-lhe a minha resolu- 
ção, que hontera lhe communicara por carta, para a 
sua casa de Paris. Aconselhou-nie ainda a esperar. Res- 
pondi: — Está feito! Elie disse: — E' o diabo! e des- 
fez-se em conjecturas sobre o fim proximo da Repu- 
blica. Estavamos no salão, e como ali fizesse frio, trou- 
xe-o para o meu escriptorio, para ao pé do fogão. 
Houve um longo silencio, que elle interrompeu para 
me perguntar o que devia fazer e me pedir um conse- 
lho. — Que conselho ? Hesitava sobre o que devia fa- 
zer, se devia secundar o meu gesto. . Furtei-me a con- 
tinuar esta conversação. O espectáculo das fraquezas 
humanas faz tanta pena! Espraiou um olhar pelos meus 
moveis, disse: — E vossê que faz a isto ? — O quê ? 
aos meus moveis ? Levo-os commigo... Perguntou se 
não valeria mais a pena desembaraçar-me d'elles em 
Paris. Pelo menos de alguns. ••—Não! Isto agora, 
com este tempo de guerra, não dá nada. Levo-os todos. 
E só comprehendi o seu interesse pelos meus moveis, 
quando elle, prestes a despedir-se, já de pé, me pergun- 
tou se eu levai-ia a mal que elle sollicitasse o meu lu- 
gar.— Não! meu pobre amigo, não levo a mal'! Muito 
triste é esta vida. 

Quem está radiante é o Montalvão. Encarregado de 
negocios e em Paris! Honras, proveitos. • * No entanto 
diz-se desolado, faz insupportaveis frases com os den- 
tes cerrados, para arranjar melhor dicção; mas ao com- 
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municar hoje ao ministro, com singular pressa, que 
•eu lhe entregara os negocios da Legação, todo se poz 
-de rojo em cumprimentos e protestos de zelo. Feio bi- 
cho o homem! 

Os jornaes chegados hoje dão a entender que em 
Lisboa se está produzindo um grande movimento po- 
pular de protesto contra a dictadura. A Camara Muni- 
cipal resolveu não acatar os seus actos e o mesmo fi- 
zeram as Juntas de Parochia. O Presidente da Repu- 
blica é objecto de violentas accusaçòes. Os jornaes de 
Paris d'esta tarde dizem no entanto que Lisboa está 
tranquilla. Mau signal! 

Novo pormenor para a historia das mentiras de 
Freire d'Andrade e do governo Bernardino Machado. 
■Contou-me hoje o Alves da Veiga que, em outubro do 
anno passado, Freire d'Andrade lhe telegrafara para 
Bruxellas: «E' quasi certo que Portugal entrará bre- 
vemente na guerra. Vá preparando as suas coisas.» 

3 DE MAKÇO 

O Século diz constar que o Pimenta de Castro se 
propõe dissolver a Camara Municipal de Lisboa e a de 
Santarém. Assim, não 6 possível encontrar entre os por- 
tuguezes um homem de bom senso! Em todos não ha 
senão loucura, desatino, disparate, e são todos assim— 
surdos á razão, voluntariosos, autoritários, violentos. 
Ao João Franco metteu-se-lhe na cabeça salvar a mo- 
narchia, á força. E perdeu-a. A este general metteu-se 
na cabeça, quem sabe? salvar a Republica, também á 
força, e vae talvez perdê-la também. Força! força! E' 
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a herança do brutalidade do brutamontes ancestral, o 
trinca fortes, o estoira vergas. 

4 DE MAHÇO 

Telegramma de Affonso Costa: «Salutations votre at- 
titude. Prie dire jour arrivée. Souvenirs affectueux.» 
Que quer elle? Ou estarei eu filiado nos democráticos?' 
Não sei por que razão parece que estes pretendem in- 
cluir-me entre os seus, por quanto, segundo uma carta* 
de Lisboa recebida hoje, o Directorio do Partido Re- 
publicano Português terá decidido enviar-me dois emis- 
sários, o Arthur Cohen e o dr. Carneiro Franco, a con- 
ferenciar commigo em Paris. Como eu me referisse a es- 
tas tentativas de sedução, esta tarde, no terraço do 
Eoyale, o meu amigo Giovetti disse-me:—Guarde a sua 
virgindade, amigo Chagas! A guerra esqueceu. Já não 
me interessam os communicados que o Negreiros me 
telefona todas as noites e mal leio os jornaes de Paris. 
Estamos preparando as nossas coisas para partir na pró- 
xima semana, por Madrid, onde me fará bem demorar- 
me uns dias, rever o Prado e os logares por onde pas- 
seei a minha nostalgia durante o meu exilio de 1894. 
Minha mulher está arranjando os seus vestidos, eu es- 
tou pondo em ordem a minha papelada, cartas, docu- 
mentos, coiiptires de jornaes de que grandemente vou 
precisar em Lisboa para a minha campanha, pois é- 
coisa rosolvida no meu espirito fazê-la em uma serie- 
de brochuras. Assim não venha o imprevisto deitar a 
terra este projecto. 



DIÁRIO DE JOÃO CHAGAS 5? 

5 DE MARÇO 

0 Pimenta de Castro continua a grassar. A Camara, 
não poude reunir. Os jornaes annunciam novas perse- 
guições aos democráticos,' demissões, etc. Parece que 
os funcionários do Ministério da Justiça nomeados, 
pelo Affonso Costa vam ser postos na rua. 

6 DK MARÇO 

A's 9 da noite o Negreiros communica-me pelo te- 
lefone que segando noticias de Badajoz transmittidas 
para Madrid, os democráticos reuniram em Lamego e 
proclamaram presidente da Republica do norte de Por- 
tugal o general Correia Barreto. Se assim é, é a guerra 
civil — é a Republica que vae morrer ou que vae nas-- 
cer outra vez. 

6 DE MARÇO 

A noticia da reunião do Congresso em Lamego con- 
tinua a circular na imprensa franceza e por certo na. 
do mundo inteiro. 

7 DE MARÇO 

Esta tarde o Montalvão appareceu-me, não posso, 
dizer muito pallido, porque todo elle, mesmo em cir- 
cumstancias afflictivas como as que está atravessando, 
é fogos de Bengala, mas sensivelmente impressionado, 
a dar-me a nova do dia. Chegou o Brederode—o Bre- 
derode, que o governo anterior retirára ha pouco d'aqui a. 
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meu pedido, por intolerável. A remessa d'este doido é um 
acto de represalia do Ministério. Mal chegou, o Brede- 
rode pediu logo que se fizesse inventario dos pertences 
da Legação e quiz que logo, logo se communicasse ao 
Ministério dos Nego cios Estrangeiros de França a sua 
presença e a sua encarregatura de negocios, pois vem 
encarregado de negocios, esse alienado. Creio que en- 
trou en coup de vent. A Republica entrou com outros 
modos. Encontrou aqui o Thomaz de Sousa Rosa es- 
pavorido. Não o assustou. Ao contrario. Pediu-lhe que 
socegasse, que não se fosse embora, que ficasse ao ser- 
viço da nação. Acabo de ler no livro de registo dos 
telegrammas da Legação em 1910 o telegramma que 
lhe foi expedido por Bernardino Machado em 6 de 
outubro. Dizia assim: «Republica proclamada. Governo 
Provisorio presidido dr. Theofilo Braga. Peço coramu- 
nique feliz nova a esse governo e aos nossos compa- 
triotas. Ordem absoluta, (a) Bernardino Machado, mi- 
nistro dos Negocios Estrangeiros. Isto não se concebe. 
Pois fez-se. Em data de 7, Sousa Rosa respondeu: «Na 
situação especial em que me encontro, v. ex.a com- 
prehenderá que não me é possivel fazer a communi- 
cação de que me encarrega. Peço por isso a v. ex* 
acceite a demissão e que sollicito, das fmicções de mi- 
nistro de Portugal em França, (a) Sousa Rosa. De mim 
estão neste momento dizendo certos jornaes de Lisboa, 
como a Lucta de Brito Camacho, que pedi a minha 
demissão «que foi logo acceite», o que é falso, pois não 
a pedi, senão que a dei. O pedido de demissão de Sousa 
Rosa nunca foi acceite. Logo depois, Sousa Rosa pediti 
•que lhe fossem pagos o ultimo trimestre da renda da 
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sua casa da rua de Lubeck, bem como a indemnisação 
ao proprietário, pelo facto de a abandonar antes de lindo 
o seu contracto. Não levou muito tempo a resolver 
este assumpto. Em 23 de dezembro de 1910, o barão de 
S. Pedro, antigo funccionario da monarchia, telegrafava 
a Antonio Bandeira, encarregado dos negocios em França- 
«Vam expedir-se ordens 7.000 fr. renda de casa. (a) San 
Pedro.» E em janeiro Bandeira telegrafava a Bernar- 
dino Machado: «Assumpto antiga casa completamente li- 
quidado. (a) Bandeira. «Mais tardo, Sousa Rosa pedia a 
sua reforma, não sei se como diplomata, se como ge- 
neral do exercito, e neste sentido andou activamente 
trabalhando pelas secretarias em Lisboa o Bartholomeu 
Ferreira, secretario em França no momento da Revo- 
lução, depois nomeado por Bernardino Machado ministro 
na Haia, onde agora está. A reforma de general foi- 
Ihe dada. Mais tarde ainda reclamou-se de Sousa Rosa 
a formalidade imposta a todos os funccionarios da Re- 
publica de prestarem juramento de fidelidade ás suas 
leis. Sousa Rosa pediu excusa. Não se insistiu. Eu vou 
deixar este posto. Como Sousa Rosa devo pagar um 
ultimo trimestre de renda e uma indemnisação e não 
sei ainda como isso será. Estou a vôr que não ma 
pagam. A monarchia, se tivesse vindo já, não me 
aborreceria tanto. 

8 DE JÍA.K','0 

O Thomaz perdeu-me 400 francos, nesta occasião! 
•<}ue o leve o diabo. Georges Guilaines, redactor do 
Temps e irmão de Luiz Guilaines, teve noticia da minha 
•demissão e veiu saber o que havia. Dei-lhe matéria 
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para um artigo que vae fazer e que, diz elle, me satis- 
fará. 

9 DE MARÇO 

Jornaes de Lisboa. Larga noticia do que se passou 
110 dia 4 nos arredores de S. Bento. A Camara fechada 
e sellada, guarda republicana, policia, muito povo, vi- 
vas á Republica e gritos de —Abaixo a dictadura. 
Bernardino Machado aproveitou o ensejo para se res- 
taurar no conceito publico. Insistiu em passar, resistiu 
á tropa, protestou, bramou. O histrião! Mais felizes, 
do que os republicanos de 51, os democráticos encon- 
traram um bom sitio para se reunirem, e num velho 
palacio de Santo Antonio do Tojal, Gamara e Senado- 
nesse dia funccionaram. A gravidade das circumstan- 
cias inspirou bem esses desatinados. As coisas nâo se 
passaram mal e não se disseram dislates. Tenho a im- 
pressão de que estes factos podem reagir favoravel- 
mente no espirito do Portugal republicano. A minha 
demissão inspirou ao Mundo a primeira palavra de- 
simpathia que esse jornal escreve a meu respeito vae 
em cinco annos. A Capital evoca as minhas tradições, 
diz-me as primeiras palavras consoladoras que ouça 
desde que se proclamou a Republica. No Primeiro de 
Janeiro o sordido Alpoim, mais uma vez, se desforra 
do desastre que lhe inflingi nas minhas Cartas Politicas, 
cobre-me de insinuações torpes. «Que não gosta de ti- 
rar o pão a ninguém». O refinadíssimo canalha! Esta. 
noite, o Negreiros voltou a perguntar-me pelo telefone 
se queria o communicado da guerra. — Têm noticias 
de Lisboa? Não! — Então passo em claro o com* 
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inunicado. Entrada em funcç3es do novo encarregado 
-de negocios. Esta manhã reclamou da porteira que 
lhe fosse entregue a correspondência que vinha para 
mim. Espero que elle acabe por cortar o telefone que 
liga a minha casa com a Legação. Por isso dei ordem 
ao Thomaz para o conservar. Quero que este maluco 
de tudo quanto poder, porque mal chegue a Portugal 
quero expôr num jornal este aspecto curioso do Terror 
Branco. 

10 de março 

Um redactor do Petit Parisien veiu entrevistar-me 
sobre a minha demissão, de que ha conhecimento pe- 
los jornaes italianos. Contirmei-lhe que me tinha de- 
mittido. Quer fazer sobre este assumpto um artigo. 
Para quê? Julga-o interessante. A' noite jantar no Ho- 
tel Madíson com o cônsul e a consuleza de Inglaterra, 
Mr. et Madame Hearn. Madame Hearn 6 brazileira. 
Agradavel conversação até ás dez e meia. Regresso a 
casa atravez de Paris deserto. Não se confirma que os 
democráticos tenham eleito outro presidente da Repu- 
blica. Ainda bem. 

11 DE MARÇO 

O marquez de la Rochetulou deixa-me um cartão 
com estas palavras a lápis: — Dier, aia! Avec espoir 
que Votre Excellence reste nôtre. O ministério da dic- 
tadura já está em crise. O ministro das Finanças do 
general Castro pediu a sua demissão. O general Castro 
não esteve com meias medidas. Entregou as Finanças 
a José Jeronimo, ministro dos Negocios Estrangeiros. 
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Grande homem este tropa. A' tarde, o -Moraes Carva- 
lho appareceu e contou que um individuo chegado 
hoje de Lisboa, que o procurara no consulado, lhe 
dera noticias de Lisboa. A dictadura 6 considerada ins- 
tável, o Camacho afunda-se (assim devia ser) e os de- 
mocráticos procuram mêttre de Veau dans leur vin, para 
o que estariam no proposito de fundar um jornal mo- 
derado. O individuo em questão teria accrescentado 
que o meu gesto, como lhe chamam em Lisboa, fizera 
ali muita impressão. 

12 DE MARÇO 

Reina o pânico na Legação de Portugal. O Montal- 
vão continua inquieto vendo imminente um conilicto 
com o doido que o Ministério para aqui mandou. O 
Thomaz, coitado! não sabe o que hade fazer á sua vida 
e já fala em ir-se embora. O Brederode trata-o a 
pontapés, depois de lhe ter andado a pedir dinheiro 
pelos cantos da Legação. Assim entrou a dictadura 
nesta casa. Em Lisboa assaltos ás padarias e aos talhos* 
Nós ás voltas com as malas. Já está fixada a partida 
para quarta-feira que vem. Solução da crise. O briga- 
das dos Estrangeiros passou para as Finanças. O das 
Colonias passou para os Estrangeiros. Tudo tropa. 

* 14 DE MARÇO 

Domingo. Visita de despedida á princeza Jeanne e 
á condessa de Carvalhido. O Thomaz anda encolhido 
como sob um furacão. O Brederode fechou-lhe a Le- 
gação a sete chav es e fá-lo esperar á porta para entrar 
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— como ura cão! diz elle. E accrescenta: — Ha doze 
annos que estou nesta casa. E' a primeira vez que isto 
me succede. A bicicleta do Antonio estava na Legação. 
O Brederode intimou-lhe mandado de despejo. Um car- 
teiro que faz a distribuição da correspondência da Le- 
gação perguntou: — Quem 6 esse salaud que para ahi 
veio de novo? O salaud, como elle lhe chama, foi de 
proposito ao correio annunciar que aqui não ha mais 
ministro de Portugal e reclamar que toda a correspon- 
dência da Legação seja entregue unicamente nas horas 
de serviço. Para não prolongar esta situação partimos 
depois d'amanhã, terça feira. De Portugal não ha no- 
ticias, nem me consta que a rainha demissão me te- 
nha ainda sido dada. 

MADRID 22 DE MARÇO 

Chegada na quinta de manhã sob um ceu de chumbo 
e chuva a potes. Madrid está construindo casas novas e 
novas installações para os serviços públicos, como os cor- 
reios, em edifícios faraonicos. No mais é a mesma ci- 
dade que eu deixei ha vinte annos, cidade inútil de fi- 
dalgos e grandes senhores, lacaios, funccionarios, men- 
digos, ociosos, e essas mulheres de mantilha preta e olhos 
negros, que desde Hugo e Musset são toda a poesia da 
Hespanha. Na Carrera San Jeronimo encontra-se 
um cego a cada vão de porta estendendo a mão — Po- 
bre ciego! Una limosna por el amor de Dios! Deus 6 
invocado sobre todos os pretextos. — Que Dios se lo 
pague, sehorito. Na calle de Alcalá, uma mulher leva 
pela mão um aleijão monstruoso e ella mesma 6 hor- 
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renda, obesa como quasi todas as mulheres nesta terra, 
quando deixam de ser jovens. Para fugir á chuva en- 
tramos, a Maria e eu, no Fornos, que as minhas recor- 
dações de Madrid diziam ser um café elegaute. E' uma 
immunda cocheira. 0 soalho gasto desapparece sob 
detrictos de toda a natureza e as cadeiras estão tão 
velhas e sujas que repugna sentar-se a gente nellas. 
0 publico, como o de todos os cafés de Madrid, é 
constituido por essa multidão de homens de todas as 
idades mas com a mesma fisionomia e o mesmo trajo, 
que inspiram a todos os estrangeiros um sentimento 
de desconfiança. Fujimos, e mais tarde, no ho- 
tel, perguntamos a um creado que tem viajado e 
fala linguas se não ha em Madrid um café decente. 
Terminantemente, diz-nos que não ha. Apenas ura, o 
Ideal Room,. ó frequentado por melhor gente. Fomos 
depois ao Ideal Room e encontrámo-nos em uma sali- 
nha cheia de fumo e onde só havia homens, um pouco 
mais escolhidos do que nos outros cafés, e que se vol- 
taram ao vêr-nos entrar, tão raro succede apparecer ali 
uma mulher. Madrid é uma cidade sem arvores, e como 
a primavera ainda não fez aqui o seu apparecimento, 
as poucas que adornara as suas ruas ainda são mais 
tristes e feias, com os seus troncos torcidos e os seus 
galhos nascidos á lei da natureza. O Buen Retiro é 
um lamaçal. Ante-hontem fomos ver o render da 
guarda, a Armeria, e hontem o Museu, que é um des- 
lumbramento. — E' o que nos vale! disse-me um jor- 
nalista hespanhol que me conhece de Lisboa e a quem 
encontrei hoje. Coratudo, a Hespanha, que desbarata ol 
seu oiro em construoções de uma sumptuosidade ridi—\ 
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cuia, para instalar serviços pessimamente organisaios, 
não soube ainda instalar dignamente esta maravilhosa 
colleção de obras d'arte. Não importa. O Prado justi- 
fica uma viagem a Madrid. Tendo visto tudo, ha dois 
dias que nos encerramos no nosso quarto, á espera do 
dia d'amanhã para partirmos, pois os directos para 
Lisboa não são diários. Ao nosso quarto chegam os 
ruido§ do uma aldeia ruidosa, cantares, assobios, con- 
versações, disputas, no meio de um constante tanger 
de violas. E estamos no coração da cidade. Minha mu- 
lher, horrorisada, aguarda com impaciência o dia 
d'amanhã. Logo que chegámos encontrei na rua — 
Madrid 6 pequeno — o Armando Navarro. Cartões de 
visita, etc., e á tarde o Augusto de Vasconcellos, que 
nesse dia chegara de regresso de Lisboa. O Yascon- 
cellos 6 conhecido em Madrid como elle proprio con- 
firma, com sorridente bonhomia, por el golfo; e Pablo 
Salmeron, que na sua presença dá este curioso informe, 
accrescenta que o Relvas, com os seus olhos baixos e 
as suas falas baixas, deu logar a que o apodassem de 
— el tonto mysterioso. Bonita situação para a nossa 
diplomacia. PucTiõ pcla lingua ao Augusto de Yascon- 
cellos. II se laisse faire. Conta-me em primeiro logar 
o caso do Leandro que eu desconhecia. O governo 
hespanhol interessou-se por que fôsse dada a amnis- 
tia ao incendiário da Magdalena. O Bernardino Ma- 
chado, como sempre, prometteu. Deprehendi da lingua- 
gem do Vasconcellos que quem mais se interessou por 
este assumpto foi elle mesmo Vasconcellos, persuadido 
como está que esta politica lhe garante uma situação 
favoravel junto do governo hespanhol. O certo é que 
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o Leandro foi amnistiado e já saliiu de Portugal, não 
sem que pelo caminho o saudassem a tiro. Ao regres- 
sar a Madrid Vasconcellos, segundo lhe ouvi, pro- 
curou o marquez de Lema, ministro dos Nego cios Es- 
trangeiros, sem duvida para receber os agradecimentos 
d'este. O marquez de Lema deu-lhe um grande abraço. 
Óptimo diplomata este Vasconcellos! Também refere 
a quem o quer ouvir (referiu-o no Palace Hotel deante 
de Pablo Salmeron) que comprara por tres contos de 
réis o deputado republicano Santa Maria, afim de con- 
seguir, por intervenção d'este, que o governo hespa- 
nhol autorisasse a sahida para Portugal de quinhentos 
cavallos. Yasconcellos dá a esta torpe diligencia o as- 
pecto de uma hábil acção diplomatica. Saccudi-o para 
que mo dissesse alguma coisa sobre a actual situação 
de Portugal perante a guerra. Respondeu que essa si- 
tuação é esdruxula, e atira as responsabilidades do que 
se tem passado para cima do Bernardino Machado. 

Paris, 10 dk setembro 

Chegamos esta manhã a Paris, minha mulher e eu, 
depois de uma ausência de cerca de seis mezes, e eu 
retomo o meu logar de ministro de Portugal, de que me 
havia demittido em 2 de março. Durante este espaço 
do tempo, deram-se em Portugal successos considerá- 
veis. Em 15 de maio, uma revolução destituiu o go- 
verno Pimenta de Castro e restabeleceu a constituição. 
Neste grande apuro, fui mais uma vez presidente do 
Conselho. Em viagem do Porto para Lisboa, aonde ia 
assumir mais uma vez essas responsabilidades, um se- 
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nador da Republica tentou assassin*r-me. Recebi tres 
tiros dos cinco que despejou sobre mim, de surpreza, 

. estando ^ eu sentado ao lado de minha mulher, num 
compartimento de primeira classe. Em resultado d'esta 
aggressão, perdi o olho direito. Fizeram-se as eleições 
e os democráticos obtiveram uma maioria considerável 
em todo o paiz. Constituiu-se um novo governo, de- 
pois d'aquelle a que presidi efemeramente, num catre 
do hospital de S. José, e esse governo lá está ainda, 
semeando como todos descontentamentos. E' presidido 
pelo Josó de Castro. Reclamei a minha reintegração 
110 logar de ministro de Portugal, como reintegrados 
foram todos aquelles que voluntaria ou forçadamente 
abandonaram os seys postos por causa da dictadura. Pui 
reintegrado e eis-me aqui de novo, na minha casa, em 
que não toquei, porque esteve sempre no meu pensa- 
mento que havia de voltar a ella. De tudo o que se 
passou conservo uma lembraça só e essa muito grata 
— a do amparo que minha mulher me deu quando 
estive para perder a vida. Ainda a estou vendo, nessa 
terrível noite de 16 de maio e emquanto eu caía pros- 
trado pelos tiros que me feriram, correndo para o si- 
nistro malfeitor. Sinto ainda na minha mão a pressão 
da sua, emquanto o comboio rolava para Lisboa, e o 
meu sangue corria a jorros; e parece-me ainda ouvir a 
sua voz dizer-me persuasivamente:1— Tu não morres! 
Tu não podes morrer. Eu pedia-lhe que olhasse para 
mim, porque me parecia que a via pela ultima vez e 
queria levá-la gravada nos olhos, á minha querida 
companheira! Ella transfigurara-se: Repetia numa exal- 
tação sublime: — Tranquillisa-te! Tu não morres! Tu 
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díío podes morrer! E dir-se-hia que a sua confiança 
no meu destino era absoluta, porque não teve um mo- 
mento de vacillação. Não derramou uma lagrima. Dez 
dias, creio eu, estive num quarto do hospital de S. Jos6. 
Minha mulher não me abandonou um minuto. Durante 
dez dias não dormiu. Nos meus curtos somnos senti 
sempre a sua mão na minha e nunca pronunciei o seu 
querido nome que a sombra do seu rosto não se pro- 
jectasse sobre o meu. Quando os meus médicos, já 
tranquillisados, começaram a desapparecor, foi ella que 
os substituiu, quem fez o penso do meu braço ferido 
e partido, quem tratou o meu olho despedaçado. Posso 
dizer que só me abandonou ao chegar aqui hoje. Ató 
hoje não me perdeu de vista um instante, pois em- 
quanto estivemos em Portugal não cessou de receiar 
por mim, suppondo-me exposto a novos perigos, vendo 
assassinos em toda a parto. Propuz-me, depois de tudo 
o que se passou, não a sujeitar a novas provações, e 
assim procurarei pagar-lhe a grande divida de gratidão 
que contrahi com ella, vivendo para ella o tempo quo 
me resta a viver. Levo para a sepultura a lembrança 
da sua incomparável dedicação. Ao meu país dei, quero 
crê-lo, o ultimo esforço. Propunha-me, a despeito dos 
meus projectos de regresso a França, ficar ali e encetar, 
por um jornal, se houvesse meio de o fazer, uma nova 
obra, de que os portugueses tanto precisam, de orien- 
tação publica. Não houve meio de o fazer, nem para 
isso appareceu quem me offerecesse recursos. A Capital 
propoz-me com afan receber a minha collaboração, 
mas esta proposta não foi mantida. Publiquei duas 
brochuras, da sórie que levara em mente dar a 
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lume: — A ultima crise e Portugal pertmie a guerra, 
em que se falou muito, que influíram muito, mas que 
tiveram pouca leitura. Eram sessenta e quatro paginas 
compactas e eu pude reconhecer que o publico não 
snpporta tanta leitura. Essas brochuras indispozeram-me 
tom todos os politicos que apoiaram a dictadura Pi- 
menta de Castro e em geral com todos os inimigos de 
Affonso Costa. Fui por elles muito atacado e alguns; 
que eram meus amigos pessoaes, desappareceram-me. 
Comtudo, essas brochuras não continham uma palavra 
aggressiva; mas os portugueses são assim são^faná- 
ticos e odeiam a verdade. Foram as verdades que eu 
disse na Ultima crise que armaram o braço do homem 
que me quiz matar e de quem se disse que era um 
doido. Não era porém um doido, mas um fanatico. 
Reconheci, no meio d'essas luctas de fanaticos, que á 
minha personalidade não inspira senão simpatias anó- 
nimas. Para os fanaticos, 6 a de um homem que irrita. 
Este sentimento ia-me custando a vida, mas tão irri- 
tante se torna a verdade no meu país que nem essa 
circunstancia me poz ao abrigo de novos ataques. A 
minha reintegração no posto de Paris deu logar a qué 
eu fosse atacado no Parlamento, pelos partidarios de 
Antonio José d'Almcida e Brito Camacho, como um 
inimigo que não se poupa. Fizeram-me ahi uma ver- 
dadeira espera, como já ma tinham feito no rápido do 
Porto. Eis-me de novo aqui, no meu entresol da ave- 
nida Kleber, que mobilei e guarneci com garridice, á 
custa de tantos sacrifícios e onde passei as porventura 
mais inquietas horas da minha vida. "Voltei com a reso- 
lução firme de ficar neste pais, succeda o que succe- 
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der, como ministro do Portugal, ou como exilado. (1) 
Minha mulher irá de vez em quando ao seu país, ao 
qual a liga uma profunda affeição. Eu não penso lá 
voltar tão cedo. O Estado pagou-me os vencimentos 
que eu deveria receber no tempo que estive ausente. 
Tenho ali a um canto de uma gaveta quinze mil frant 
cos. Para o imprevisto, chega. (2) Encontro nas folhas 
d'este Diário estas notas a lápis: 

Rio Tinto, 0 de abriL — Instalámo-nos na Villa Mar- 
garida. O meu plano, vindo para o Porto, foi fugir ao 
tumulto de Lisboa, e entregar-me longe dos políticos 
ao trabalho das duas brochuras que me proponho pu- 
blicar; mas o Guedes d'01iveira insistiu em que está- 
vamos melhor na sua casa deshabitada de Rio Tinto e 
para cá viemos. Não foi grande idéa. O sitio 6 triste, 
solitário, ermo, mas emfim os importunos não chegam 
cá. Começo a trabalhar na Ultima crise. 

Rio Tinto, 12 de maio. — Concluída a minha bro- 
chura Portugal perante a guerra. Os acontecimentos 
precipitam-se. Projecto de partida para domingo. 

Rio Tinto, 13 de maio. — Graves desordens no Porto, 
tiros, bombas, mortes. 

Rio Tinto, 14 de maio. — Revolução em Lisboa. 

t . • 
(1) iai8—E*il«do. 
(2) 1918 — Estamos vivendo d'elle«. 
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Communicações interrompidas. Sou chamado ao Porto. 
Reunião em casa do industrial Azevedo e entrevista 
com Alexandre Braga, que vem, diz elle, levantar o 
Porto. Corre que o governo está preso. A' noite, da.s 
janellas da casa de Guedes d'01iveira, assistimos a 
Maria e eu a um tiroteio tremendo entre a policia, a 
guarda republicana e o povo, na rua de Santa Catha- 
rina. Feridos, mortos, brados de — Quem vem lá? se- 
guidos de descargas. Noite em claro em casa de Gue- 
des d'01iveisa. 

Porto, 15 de maio. — Deixamos a Yilla Margarida 
por um hotel no Porto, aguardando que as communi- 
caçSes restabelecidas nos permitiam seguir para Lis- 
boa. E' voz corrente que fui nomeado presidente do 
novo governo. Dois telegrammas do Affonso Costa re- 
clamando urgentemente e instantemente a minha pre- 
sença em Lisboa. 

Parti no dia seguinte, 16 de maio, pelo rápido a ca- 
minho de Lisboa e da morte. Mas chut! Não lembre- 
mos mais esse horror! 

Paris, 11 de setembro 

Passeio ao Bosque, num fiacre lento, pelas avenidas 
desertas. Corre já um frisson de inverno. Depois, ex- 
cursão pelos boulevards. Paris está mais triste do que 
em março, quando o deixei. Dir-se-hia que ha mais 
casas fechadas e menos gente nas ruas. Entre esta, 
quantos mutilados! Paris já os ?6 passar sem surpreza, 
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0 governo francês vne expulsar o Oscar Blanch, que 
me entrou em casa numa grande afflicção, pedindo-me 
que o salvasse. Chorou. Disse-lhe que se fôsse embora 
que ainda era o que tinha de melhor a fazer. A' noite 
estive a folhear os livros da Legação, o dos confiden- 
ciaes, o dos telegrammas trocados durante a minha 
ausência. Verifiquei este caso, o que não creio tenha 
precedentes na historia anecdotica da administração 
dos Estados mais disparatados. O decreto que anullou 
a nomeação do meu antecessor, Bettencourt Rodrigues, 
foi publicado no Diário do Governo de 7 de agosto. 
Pois nesSe mesmo dia Bettencourt Rodrigues, de re- 
gresso de Lisboa, aonde o ministro o chamara para 
lhe communicar que ia ser demittido, tomou de novo 
posse do logar de ministro em Paris. No dia seguinte, 
o Ministério communicava-lhe a eleição do novo Pre- 
sidente da Republica, Theofilo Braga, ao que Betten- 
court Rodrigues respondia congratulando-se. No dia 10, 
avisaram-no emfim por um telegramma de que já não 
era ministro e foi só então que elle comprehendeu que 
já não o era, e se foi embora. A Liicta inculca este 
Bettencourt Rodrigues como um homem notável. Ve- 
rifiquei nos papeis da Legação outro caso igualmente 
curioso. Quando a dictadura estava no seu auge, o mi- 
nistro dos Negocios Estrangeiros d'então communicou 
telegraficamente a Brederode, encarregado de nego- 
cios que constava achar-se em Paris Affonso Costa e 
propor-se encetar aqui uma campanha contra o governo, 
o pedia-lhe o informasse sobre o que havia de exacto 
a este respeito (!) O que fez Brederode? Entregou este 
caso ô policia, e assim foi que durante algum tempo 
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e por 6ollicitação da LegaçSo de Portugal, a policia de 
Paris andou no encalço do chefe do partido democrá- 
tico. Folheando sempre esta papelada, deparei com 
mais esta: o primeiro acto de Bettencourt Rodrigues, 
logo que lhe foi communicada a queda do governo que 
o nomeou, em seguida á revolução de 15 de maio, foi 
apresentar os seus «respeitosos cumprimentos» ao novo 
governo! Integro homem! 

13 DE SETEMBRO 

Primeira visita ao Quai d Orsay, ao sr. Martin, chefe 
do Protocolo. Pergunto-lhe se o meu caso (o da mi- 
nha renomeação) tem precedentes. Tem um precedente 
muito recente até — o do ministro do Haiti, Nemouis 
Auguste, demittido por uma revolução, nomeado por 
outra. A semilhança dos nossos casos nSo me lison- 
geia muito.—Mas — accrescenta o sr. William Martin 
— o sr. Nemours Auguste não chegou infelizmente a 
tomar posse de novo do seu logar, porque morreu! 
Pobre Nemours Auguste. Estou a ouvi-lo dizer-me por 
occasiSo de uma das muitas revoluções do seu país: 
— Je suis honteux pour mon pays. Provavelmente mor- 
reu ralado de desgostos — pour son pays ! 

14 DK SETEMBRO 

Primeira visita ao doutor Coulomb, o medico ocii- 
larisic que me recommendaram em Lisboa, que lar- 
gamente me abonaram em Paris e que me hade ar- 
ranjar o meu olho direito perdido. Rue ^ ignon, 28. 
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Lá fomos ás quatro horas. O doutor Coulomb é um 
latagão, loiro e juvenil como um Baccho de Jordaens, 
e palrador como Figaro. Yerifica o meu caso que en- 
contra nas condições mais favoraveis e dá-me um novo 
rendez-vous. Sahimos optimamente impressionados e 
eu com a esperança de recuperar uma fisionomia nor- 
mal. 

15 DE SETEMBRO 

Entrevista com Delcassé, no Ministério. Delcassé 
parece surprehendido de me encontrar em t3o perfeito 
estado depois do que me succedeu. Diz: — Çaa étédurc? 
Resumo-lhe o que se passou. Elie dá-me uma grande 
attenç2o. Traço-lhe o quadro da actual situação poli- 
tica e insisto em que a questSo da posiçSo de Portu- 
gal perante a guerra 6 uma causa de mal-estar no 
país. Elie perfeitamente sabe, segundo diz, os senti- 
mentos que animam o nosso país, e eu recordo-lhe os 
serviços que n5o temos cessado de prestar á causa dos 
alliados, mas accrescento que justamente pelo facto de 
esses serviços se terem tornado conhecidos, o senti- 
mento publico 6 de desgosto, por se haver verificado 
que elles têm um caracter clandestino, que nilo se 
concilia com os interesses moraes do país. Digo-lhe 
que o actual ministro está tratando com o governo in- 
glês de corrigir esta situaçSo e espero que elle me 
habilite, com uma palavra, a proseguir nesta conver- 
sação; mas como em Bordéus, quando lhe falei, neste 
assumpto, o sr. Delcassé entende por certo que a 
França não tem o direito de se immiscuir nas relaçSes 
anglo-portuguesas, porquanto faz apenas um gesto, um 
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gesto que não diz nada e que diz isto: Que fazer ? E 
toda a historia da alliança inglesa perpassa pelos meus 
olhos. Era talvez a occasiSo de communicar algumas 
úteis impressões ao ministro dos Negocios Estrangeiros 
de Portugal. Mas para quê se Portugal está condem- 
nado pela mediocridade dos seus homens a ser um 
feudo da Inglaterra, e o que nos diz a historia da 
guerra de 1914? Que n5o é já a Inglaterra que pro- 
cura mais uma vez reduzir-nos ao estado de vassalla- 
gem, mas nós próprios que lhe offerecemos os pulsos 
ás suas algemas. A tradiçSo da alliança inglesa fôra 
resgatada pelo convite que a Inglaterra nos fez, em 10 
de outubro de 1914, para nos collocarmos a seu lado, 
na presente guerra. Esse documento li-o, meditei-o, 
tive-o mezes em meu poder. E' o mais alto momento 
da nossa historia. Nunca um grande Estado sollicitou 
o concurso de uma pequena naçSo em termos tão li- 
songeiros para o amor proprio d'esta. Nesse dia 10 
de outubro todo o passado ignominioso das nossas re- 
lações com a Inglaterra se dissipou para dar logar a 
um facto novo e deslumbrante — de uma nova Ingla- 
terra e de um novo Portugal. Bastava ter dito uma 
palavra e era a remodelação completa da historia. Era 
o prodigio. O memorandum de 10 de outubro de 1914 
pedia uma resposta «favoravel e urgente» ao convite 
da Inglaterra. NSo a teve! Era ministro dos Negocios 
Estrangeiros Freire d'Andrade; era presidente do Con- 
selho Bernardino Machado, que o Congresso da Re- 
publica elegia pouco depois Presidente da Republica. 
N&o! NSo ha nada a esperar do nosso país! Fomos esta 
noite á Comedia Franoêsa. Sala triste, ausência de toi- 



76 DIÁRIO DE JOÃO CHAGAS 

lettes, militares em trajo do campanha. Num camarote, 
um hussard, de braço ao peito. A noite de outubro, II 
faut qu' une porte soit ouverle ou fermée, e uma velha 
peça do Dumas filho. As dores líricas da Noite de ou- 
tubro pareceram-me fastidiosas. Na hora presente não 
ha logar para a dôr do já não ser amado, nem mesmo 
no nosso pensamento. A peça de Dumas pareceu-me 
uma obra do titeres, com a sua defeza do feminismo, 
as suas theses a favor do divorcio, a sua moral ca- 
duca, os seus ditos murchos, como flores já sem viço... 
A' sahida, a treva. O nosso automovel singra pelas 
ruas de Paris no meio de uma noite densa. Nos Cam- 
pos Eliseos o único carro quo sobe 6 o que nos con- 
duz. Quando chegamos a casa, temos a impressão de 
vir do mar alto. 

16 DE SETEMBRO 

Nova visita ao doutor Coulomb, que me faz uma 
dissertação sobre o modo do dissimular o olho artifi- 
cial. Kecommenda-me o uso de lunetas de vidros con- 
cavos. O espelhar do cristal concavo não permitte, se- 
gundo elle, uma observação segura do nosso defeito. 
Alguns borgnes usam monoculo na orbita do olho que 
lhes falta. E' um erro, adverte o sagaz doutor. O mo- 
noculo chama a attenção. A proposito da palavra bor- 
gne, diz que nunca a emprega. A palavra borgne tem 
um sentido pejorativo e então elle inventou para os 
indivíduos attingidos por esta mutilação uma designa- 
ção elegante. Chama-lhes: licterophtalmes. Creio que 
para me consolar do meu mal, brindou-me com uma 
brochura de que 6 autor e na qual passa em revista e 
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celebra os borgnes illustres desde Nelson e Camões 
até ao engenheiro Marconi. 

18 DE SETEMBRO 

Depois que interrompi este diário, a guerra não mu- 
dou sensivelmente de aspecto, mas alguns novos factos 
se deram. A Italia finalmente entrou no conflicto in- 
vadindo a Áustria pelo Trentino, mas não arranca pé 
das montanhas onde se encontra. Por ora, dir-se-hia 
que o seu concurso não se faz sentir embora dispo- 
nha de um grande exercito e de uma marinha forte. 
O acontecimento que preocupa a França neste mo- 
mento é a invasão da Rússia pelos austro-allemães. De- 
pois de se terem feito bater por mil modos, estes reto- 
maram Prezmyls primeiro, Lemberg depois, Yarsovia 
em seguida e neste momento ameaçam Riga e falam 
em ir até Petrograd. Porquê ? Porquê este recuo dos 
russos ? O que se diz é que lhes faltaram as munições, 
por imprevidência por certo. A campanha é dirigida 
pelo marechal Hindenbourg e a noticia que hoje corre 
através das columnas dos jornaes de Paris é a de que 
o marechal teria annunciado que a acção militar na 
Rússia terminaria d'aqui a quatro semanas, depois do 
que a Allemanha retiraria cerca de um milhão e meio 
de homens da frente oriental lançando-os contra a 
França. Espera-se até certo ponto este ataque e os 
pessimistas grassam com furor. Os germanofilos de 
Portugal batem por certo as palmas. 
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19 DE SETEMBRO 

Entrega de credenciaes no Eliseu. Tudo se passou, 
como se tinha combinado, sem apparato e como se não 
tivesse havido solução de continuidade nas minhas 
funcções, e o sr. Poincaré, pela primeira vez, foi en- 
cantador. Conheci-o frio, reservado, distante. Vim co- 
nhecê-lo caloroso, expansivo, familiar e amigavel. Re- 
cebeu-me no seu gabinete, de braços abertos, o sorriso 
nos lábios, o inquiriu logo do mou estado de saúde e 
do de minha mulher, falou no abominable atieniat, 
disse-me o quanto elle o havia impressionado e ao go- 
verno e finalmente exprimiu uma sincera satisfação de 
me tornar a ver no meu logar. — Tout Paris va être 
datis la joie de vons avoir à nouveau. E eu ouvindo-o, 
sentindo-me bafejar pfela simpathia de um tão affe- 
ctuoso acolhimento, pensava commigo mesmo: assim, 
(i a França que se me mostra reconhecida pelos servi- 
ços que eu prestei... a Portugal, e assim 6 neste país 
estrangeiro que eu venho encontrar as únicas, satisfa- 
tórias recompensas do meu esforço! Pela primeira vez 
desde que o conheço, o sr. Poincaré falou tanto que mal 
tive occasião de falar. Como já o tinha feito a Del- 
cassé, precisei a situação de Portugal. Elle atalhou logo 
que admiravelmente conhecia os sentimentos do meu 
paiz, as suas affinidades com a França, a sua cultura 
tão francesa. Para mais, temos as mesmas instituições. 
— E para em tudo nos parecermos, as nossas democra- 
cias ató praticam os mesmos erros! Elle immediata- 
mente concordou: — os mesmos! Falei-lhe da guerra e 
das nossas esperanças. Elle então foi abundante e d'um 
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optimismo magnifico e risonho. Referi-me aos boatos 
correntes de uma nova offensiva allemã. — Deixe-a 
vir! disse elle. Essa offensiva, o generalíssimo deseja-a. 
Eni campo raso, os nossos soldados—isso está demons- 
trado—tem uma immensa superioridade sobre os alle- 
mães. — E' uma nova face da guerra! disse eu. — Está 
claro ! tornou elle; e ouvindo-o, eu não cessava de admi- 
rar a transformação que se operara em todo elle, at6 
na sua fisionomia, que perdera a immobilidade e a sec- 
cura, se tornara antmada e viva. A' sabida, o hirissier 
que me acompanhou, com o seu largo collar ao pescoço, 
inquiriu com carinho do meu estado de saúde, disse- 
me a emoção que causára em todo o pessoal o meu 
«accident* e cmquanto caminhou ao meu lado, não 
cessou de dizer: — Cest três heureux ! C"est três hm- 
rcux! Sahi do Elyseu satisfeito, recompensado, feliz. 

20 DE SETEMBRO 

As attenções publicas estão todas voltadas para a 
Rússia. Os allemães procuram involver os russos. Fa- 
la-se num novo Sedan, collossal. 

23 DE SETKMBBO 

Parece que os russos conseguem escapar-se ao movi- 
mento involvente dos allemães. A opinião, que em toda 
as ta guerra 6 feita de fluctuações, fluctua sobre os rus- 
sos e ora os desdenha, ora os admira. Hoje ouvi dizer: 
— Aquelles russos são admiraveis! 
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24 DE SETEMBRO 

Os alliados têm procurado ató aqui, por intermedio 
da sua diplomacia, levar os Balkans a collocarem-se 
ao seu lado na guerra contra a Turquia, o que tem pa- 
recido tanto mais urgente quanto o ataque aos Darda- 
nellos é um fiasco consumado. A sua politica tem 
consistido em dar compensações immediatas A Bulga- 
ria que não se resignou a reconhecer como definitivo o 
tratado de Bucarest e em prometter compensações fu- 
turas á Grécia e á Servia. Yerifica-se, porem, que a Bul- 
garia está fazendo um duplo jogo, pois ao mesmo tempo 
que trata com os alliados, entende-se com a Allema- 
nha. E a diplomacia só agora o comprehende! Os jor- 
uaes de Paris começam a inquietar-se. A Allemanha 
dispõe-se a atacar a Servia e a abrir caminho para a 
Turquia, mais tarde para o Oriente, para a índia. Pe- 
de-se que a Bulgaria seja intimada a declarar as suas 
intenções. 

26 DE SETEMBRO 

Hoje, domingo. Logo pela manha, chega-me pelo te- 
lefone a grande noticia. Os franceses tomaram a offen- 
siva no Champagne, numa extensão de vinte e cinco 
kilometros, e avançaram quatro. Fizeram vinte mil pri- 
sioneiros, tomaram grande numero de canhões. Quan- 
tos ? Diz-se que cincoenta, sessenta. Ao descer não re- 
sisto a atirar a noticia a Madame Gerard, que toda 
irradia satisfação e ma agradece. Passeio ao Bosque. 
A folha começa a cahir. 
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27 DE SKTKMBRO 

Confirma-se a Victoria d'kontem. Todos os semblan- 
tes exprimem contentamento. Jean Finot veio almoçar 
comnosco. Contou uma infinidade de historietas sobre 
familias reaes. Segundo elle, o primogénito do czar é 
filho de um oficial do exercito russo, a quem esta 
aventura custou a vida. 

2 DK OUTUBRO 

Morreu o Ramalho, a quem o Oaulois num sumido 
entrefikt chama Ramalho Ortigas. Teve um enterro 
medíocre: restos da nobreza liberal, o Lopes de Men- 
donça, pela Academia Real das Sciencias, e pelos repu- 
blicanos — o Urbano Rodrigues, Quem no-lo diria ha 
quarenta annos? O Lopes de Mendonça falou á beira 
da campa do velho escriptor e foi, como dizia o Eça— 
sublime. 

«Meus senhores. — Dentro dos corações da minha 
geração resôa a voz de Ramalho Ortigão como numa 
concha a voz do longiquo oceano. Basta aguçar a me- 
moria para sentir as marteladas d'essa satira formidá- 
vel que foram as Farpas. Elias aluiram o edifício que 
a sua alma piedosa inda tentou amparar. Nós, porém, 
empenhados em cimentar as paredes que hoje nos abri- 
gam, devemos a homenagem da nossa gratidão a quem 
desbravou o terreno para novos alicerces. 

«Ironia! Tu és a verdadeira liberdade!», rezava a 
epigrafe dos seus pamfletos. A arma, que elle manejava 
com mestria, afiava o gume no espirito mazorro dos 
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seus contemporâneos, e nem a sua alta inteligência lhe 
media a força destruidora. O que se lhe afigurava um 
látego, era uma catapulta; o que lhe soava aos ouvidos 
como estridulações de uma charamela zombeteira, era 
o clangor da trombeta de Jericó. E quando viu, absorto, 
desmoronarem-se as muralhas percutidas pelas vibra- 
ções possantes, a sua grande alma, em que não cabiam 
odios, retraiu-se com lagrimas.» 

Procuro ver se no passado litterario de Portugal isto 
foi sempre assim, e tenho a impressão de que isto 6 
novo. E' o período algido da decadencia intellectual. 
Não se desce mais. Na oratoria, o Antonio José dAl- 
niei3a; na politica o Bríto Camacho; na litteratura o 
Lopes d<T5Fencfonça. O que 6 que se passa na mentali- 
dade portugueza e como chegou a este miserando es- 
tado? Attribuem-se a Carlos V estes juizos: «Os fran- 
ceses parecem doidos e têm juizo. Os hespauhoes pa- 
rece que têm juizo e são doidos. Os portugueses pare- 
cem doidos e são doidos.» O que estou vendo porem 
não 6 loucura: é cretinismo. 

Esta tarde vi Jeanne — Jeanne Hugo, a neta de Vi- 
ctor Hugo, a irmã de Georges, a Jeanne das estrofes de 
Jeanne endormie... 

Elie dort; ses beaux yeux se rouvríront demain 
Etmon doigt qu'elle tient datis 1'ombre emplit sa maia. 

Depois do trabalho na Legação, a Maria pedira-me 
para a acompanhar a um cabelleireiro de senhoras da 
Avenida Kleber, aqui a dois passos. Pomponet estava 
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só. Todos os operários foram mobilisaaos. Dera-me um 
jornal para ler e eu penetrara nas noticias da tarde, 
quando a campainha da porta da rua retiniu. Nós es- 
távamos na arrière boutiqne. O cabelleirciro ausentou- 
se, e d'ahi a pouco ao voltar disse: — Essa senhora que 

esteve é Jeanne Hugo. Ainda dei um pulo para a 
porta, mas elle deteve-me dizendo-me que Jeanne vol- 
taria d'ahi a pouco. Já a Maria tinha acabado de on- 
dear os seus cabellos negros e já eu desesperava de ver 
Jeanne, quando Jeanne em pessoa appareceu. 

I mr la Jeanne de Jeanne, oh! ce serail num rêve! 

E justamente, foi a Jeanne de Jeanne que eu vi, na 
pessoa d'essa senhora de cabellos louros, baixa, còm- 
mum, toda vestida de preto, et cela ne m'a eausé la 
moindre émotion... 

28 DE SETEMBRO 

Visita a Dubost, presidente do Senado. Largo inter- 
rogatorio sobre Portugal. Longa exposição minha. De- 
pois, Ministério dos Xegocios Estrangeiros. O suò-dire- 
ctor dos negocios políticos Jean Goút fala-me do caso 
das metralhadoras dinamarquezas, que consiste nisto: 
a França desejou comprar á Dinamarca um certo nu- 
mero de metralhadoras, creio que duzentas, e metteu 
nisto Portugal, que se prestou a facilitar essa transa- 
cção desempenhando nella o papel de comprador. A si- 
tuação imprecisa em que nos encontramos permitte-nos 
prestar estes serviços. O negocio estava feito, quando 
a Dinamarca reclamou do Governo Português que este 
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obtivesso de todos os belligerantes, sem excepção da 
Allemanlia, um permis para a passagem das metralha- 
doras. A condição não foi acceite e o negocio não se 
concluiu. Eis porem que a Dinamarca pretende obter 
da França certos productos de qUe necessita e cuja ex- 
portação foi prohibida pelo Governo Francês, e que faz 
nestas circumstancias o fino diplomata que é o sub- 
director dos negocios políticos ? Insinua ao ministro da 
Dinamarca em Paris, o dôce sr. Bernhoft, que o Go- 
verno Francês está muito descontente pelo facto de o 
Governo Dinamarquês não ter facilitado a Portugal as 
metralhadoras. Surpreza do sr. Bernhoft, que ignorava 
o caso das metralhadoras e naturalmente pergunta em 
que pode elle interessar a França. Aqui, o sr. Jean 
Gout pede-me a minha intervenção e appella para os 
meus sentimentos francêses. Objecto: — A não ser que 
reconheçamos que as metralhadoras encommendadas 
por Portugal são destinadas a França, não sei como se 
resolva este caso. O sr. Jean Gout convém que elle ó 
bicudo. A' tarde sou procurado pelo ministro da Dina- 
marca, que me pede lhe diga de que se trata. Mostro 
como elle uma profunda ignorancia do caso. 

29 DE SKTKHBBO 

Boatos de novas victorias francesas. Pela manhã 
corre que os soldados francêses se batem nas ruas de 
Lille, á noite que romperam as linhas allemãs numa 
profundidade de vinte e cinco kilometros. Após a Vi- 
ctoria da Champagne, o publico quer mais, mais victo- 
rias. Os novos communicados parecem pallidos e tudo 
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o que não seja avançai-, avançar, dá a impress&o dà 
derrota. 

3 DB OUTUBRO • 

Visita do Puga Bosne, ministro do Chili. Domingo. 
O consnl de Portugal pergunta-me se tenciono fazer 
içar a bandeira no proximo dia 5. Fico estupefacto. 

4 DE OUTUBRO 

A Maria visita a Madame Poincaró ecomo presumo' 
que não so demorará espero-a ao pé do Eliseu, pas- 
seiando e olhando as vitrines. Demorou-se uma hora. 
Quando voltou era quasi noite e eu estava desespera- 
do. Madame Poincaró reteve-a a tomar chá, fez confi- 
dencias, falou pelos cotovelos. A Maria veio encanta- 
da com o acolhimento. O Presidente do Senado veio 
pagar-me a sua visita. Também cá esteve o Chevalier 
de Stuers, ministro da Hollanda. 

5 DE OUTUBRO 

Quinto auniversario da Republica. Recepção. A prin- 
ceza Jeanne veio ver-nos depois do nosso regresso. 
Está viçosa, admiravel. Alguns portugueses subiram a 
cumprimentar-nos. Estiveram tres officiaes de artilheriã 
que vieram a Paris tratar de um fornecimento de gra- 
nadas para o exercito português, que se está munician- 
do como se fôsse entrar em campanha. Chá, Porto, san- 
dwichs. Muito tarde, já quando toda a gente se tinba 
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retirado appareceu a Madame de Sousa, serpentina, 
d'olhos baixos e botina em riste. 

9 DE OUTUBRO 

Visita a Deschanel, presidento da Camara. Eu esta- 
va nos meus grandes dias de tagarelice. Deschanel. 
sempre muito amavel, deixou escàpar alguns queixu- 
mes sobre a França. A' tarde, visita á condessa de 
Beauchamps, a quem fui encontrar refugiada num 
canto do seu petit salon, a pairar com a condessa Al- 
bert de Mun sobre a guerra, a democracia e os desti- 
nos da França. Madame de Beauchamps está converti- 
da aos princípios democráticos e, conforme me escre- 
veu em uma carta vehemente para Portugal, abomina 
oa reis que fazem as guerras abominaveis, mas não faz 
profissão do fó publica d'estas opiniões. Durante uma 
hora, entre essas duas senhoras, uma que representa a 
França feudal e outra que usa o nome mais represen- 
tativo das ideas conservadoras neste paiz, entreguei- 
me á tarefa de demonstrar que a minha absoluta con- 
fiança no resultado final da guerra repousa num mero 
sillogismo. O absurdo não se realisa nunca. Ora, a Vi- 
ctoria da Allemanha sobro todas as grandes nações da 
Europa 6 um absurdo. Elias ouviam-me encantadas, 
não pela forma dos meus raciocinios em si mesmos, 
mas pela segurança das minhas conclusões optimistas, 
e a cada passo me interrompiam para me dizer: — 
Yous croyex ? Vous croyez ? Pobres senhoras! Madame 
dé Beauchamps tem um filho na guerra, Madame de 
Mun, que perdou o seu marido o anno passado em 
Bordéus, tem dois, e esta guerra parece-lhes intermi* 
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naveL Se ao menos podessem prever com segurança 
que ella acabaria d'aqui a um anno, ou dois, ou • ■ . Eu 
interrompi alegremente para as desanuviar, affirmando, 
o que creio ser um facto, que a prolongação da guerra 
é economicamente impossível. — Quanto tempo pensa 
que ella durará ? disse Madame de Mun—Que sei eu! 
—Mas dois annos, trez?...—E' absurdo. Madame de Mun 
suspirou, sorriu, como se eu lhe tivesse tirado um gran- 
de peso de cima e eu senti vir d'ella para mim, por 
este motivo, uma fervorosa simpatia. Pobres senhoras! 
Pobres mães! Recriminaram então ambas os governos 
dos Alliados, sem cohesão, a sua diplomacia, sem sagaci- 
dade e sem energia. O que se está passando com a ques- 
tão dos Balkans 6 um horror. Assim, segundo Madame 
de Beauchamps, em França, certos grandes homens fal- 
lirarn. Quaes ? Ella afiança que os moderados, os Poin- 
caré, os Barthou, etc. deixaram muito a desejar. Agora 
volta-se para os radicaes, para Clemenceau, para os ve- 
lhos, que ainda parecem ser os melhores, fala mesmo 
na Confederação Geral do Trabalho, manifesta sem te- 
mor a ideia de que uma revolução, depois da guerra, 6 
possivel. Chama-lhe — le coup de chien. Madame de 
Beauchamps interessa-se muito pela politica, pede-me a 
miúdo os meus bilhetes de entrada na galeria dc corpo 
diplomático. Segundo ella, a doença de Delcassò 6 me- 
ramente a sua demissão para breve. A condessa de Mun 
despede-se apertando-me muito effusivamente a mão. 
Poderá! Enchi-lhe um cabaz de esperanças. E depois 
d'ella se retirar Madame de Beauchamps torna a sen- 
tar-se, reaccende a conversação, diz que a guerra 6 
uma hecatombe, que em França vae deixar de haver 
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homens novos e recrimina os autores de tantas abomi- 
nações, mas accrescenta, baixando a voz: —Estas opi- 
niões reservo-as para quando não esteja presente a con- 
dessa de Mun. 

10 DK OUTUBRO 

Lindo domingo de outono. Cem mil pessoas vam aos 
Inválidos ver os canhões tomados aos allemSes. Os jor- 
naes de Lisboa contam as festas de Cinco de Outubro, 
o fogo de artificio, a parada e o Bernardino Machado 
recebido de braços abertos pelo Theofilo Braga no pala- 
cio de Belem, e por estes motivos festivos manifestam de 
novo a sua confiança na estabilidade e no futuro da 
Republica, o que não impede que amanhã a declarem 
fallida, perdida. 

11 DK OUTUBRO 

Visita de Daeschner, ministro da França em Lisboa. 
Falo-lhe da affectuosa recepção que o Presidente da 
Republica me fez, o que me surprehendeu por não es- 
tar em seus hábitos ser expansivo. Daeschner sorriu 
com finura, disse: — II vous connait mieux. 

12 DK OUTUBRO 

Thé chex Finot. Logo á entrada Finot apresenta-me 
mistress Pankurst, a filha da celebre suffragista, e o 
advogado Henri Coulon, chama-nos para outra sala, e 
ali, de pó, confia-nos o grande caso. Edward Grey ó 
atraiçoado pelo director geral do Foreign Office — sir 
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Crowe, allemão do origem, casado com uma allemã, 
conquistado á causa da Allemanha. E por eutre uma 
grande confusão de palavras, Finot refere que sir Crowe 
tem sido a alma damnada de uma verdadeira conspi- 
ração germanofila, no mundo official inglês. Sabe-ser 
que o Governo inglês hesitou muito antes do declarar 
o algodão contrabando de guerra. O homem que maior 
embaraços levantou á applicação d'essa medida teria 
sido sir Crowe, otc. etc. • • Finot pella-se por esta in- 
trigalhada internacional. Segundo elle ainda, ha graves 
dissidências no seio do gabinete inglês, o que de resto 
ó confirmado pelos jornaes. Edward Grey 6 muito ata- 
cado. No Times mesmo faz-se-lhe uma allusão discreta 
mas aggressiva. Na Inglaterra vae o diabo. E então em 
França! A crise 6 segura. Delcassó sahe. A questão da 
expedição aos Balkans causa as maiores apprehensOes 
e o advogado Henri Coulon sentenceia, muito pessi- 
mista:— E' uma situação igual á da batalha de Char- 
loroi. Desejo ouvir mistress Pankurst, que segundo 
parece tem coisas muito interessantes a dizer, mas 
minha mulher leva-ma. Sou abordado por um sujeito 
de monoculo, que mo diz conhecer muito bem o An- 
tonio Feijó e lhe faz glandes elogios. Pergunto-lho se 
ó sueco. E' de Stokolmo e jornalista. Mais tarde chega 
uma mulher magra que fala admiravelmente o francês 
e que me apresentam como sendo uma das mais no- 
táveis mulheres do lettras da Suécia. Uma senhora, 
que Finot me designa por um titulo que não ouvi, 
fala-me do Alte, nosso ministro em Washington, e 
também lhe faz grandes elogios. Do Teixeira Gomes, 
do Sidonio e do especialista das vias urinarias que nos 
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I 

representa em Roma 6 que ninguém me fala. Perdão! 
Falou-me um dia d'estes do Eusébio Leão o meu novo 
secretario Oliveira, que vem de Boma, onde serviu 
com elle, na Legação. E para me contar isto: — O nosso 
ministro em Roma não se salienta pela elegancia, 
nem pela distinção. Uma tarde, estando o secretario 
Nascimento com um personagem romano, o príncipe 
de • • • numa rua de Roma, passou Eusébio Leão, en- 
colhido num sobretudo, que é talvez o mesmo que o 
acompanhou nas horas para elle angustiosas da revo- 
lução de 5 de outubro. — E' aquelle o seu ministro? 
perguntou o príncipe, e accrescentou: Bem se vê que 
o governo não lhe paga. O Oliveira diz-me que Eusébio 
Leão faz constar que exerce as suas funcções gratui- 
tamente ; e como eu lhe perguntasse se levou alguma 
pessoa de familia para Boma, informou-me de que 
Eusébio Leão, que está separado de sua mulher, vive 
na cidade dos Cesares, em companhia de uma concu- 
bina. O mesmo, segundo parece, succede ao Sidonio 
Paes, em Berlim. O Vasconcellos, em Madrid, dispensa 
a companhia da mulher e vive num hotel, como vive 
num hotel o Teixeira Gomes em Londres. Dos effeitos 
moraes de semelhante situação não se forma o menor 
juizo em Portugal. Os jornaes da noite confirmam a 
noticia da demissão de Delcassé. Madame de Beau- 
champs estava bem informada. Fica em seu logar Vi- 
viani, que hoje fez na Camara a sua annunciada de- 
claração sobre a questão dos Balkans. Affirmou o per- 
feito entendimento entre a Inglaterra e a França, para 
o effeito da expedição á Servia, da qual participará 
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igualmente a Rússia. Da Italia não disse uma palavra. 
A declaração foi recebida com frieza. 

14 DK OUTUBRO 

O Governo obteve um voto de confiança da Camara, 
mas não ha duvida que esta guerra foi um grando 
golpe no velho prestigio dos homens d'estado e dos 
diplomatas. Attribuia-se a essas personalidades uma 
superioridade de entendimento que as collocava por 
assim dizer acima da humanidade commum. Homens 
d'estado, diplomatas, eram super-homens. Attribuia-se- 
lhes sobretudo menos do que ao commum dos ho- 
mens a possibilidade de errar. Os seus erros são fre- 
quentes no decurso d'esta guerra, mostraram-nos tão 
susceptíveis de errar como nós todos, e o publico está 
convencido de que algumas vezes mesmo erraria me- 
nos do que elles. A noite passada, os zeppelins ataca- 
ram Londres e um passou sobre as linhas francesas, 
talvez em direcção a Paris; mas, atacado no Marne* 
voltou para traz. Os jornaes dizem o que foi a tomada 
de Belgrado pelos allemães. A cidade foi bombardeada 
com ferocidade. Uma parte da população civil foi ex- 
terminada pelos obuses. Velhos, mulheres, creanças, 
enfermos pereceram nessas horriveis jornadas. Os hos- 
pitaes não foram poupados. Pobre Servia! Entretanto, 
a Grécia não encontra motivos para intervir e a Ro- 
ménia cruza os braços. A imprensa de Paris, mesmo 
a que até aqui tem defendido com mais calor a causa 
das dinastias, começa a reparar que os interesses d'es- 
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tas 85o muitas vezes oppostos aos interesses das naçCes. 
Era tempo! 

15 DE OUTUBRO 

Os allemâes são um povo sem senso moral, e eis 
aqui um facto significativo «Testa lacuna. O doutor Ri- 
chard Bahr, um allemão, foi visitar a Bélgica occupada 
e mostra-se muito surprehendido por ter verificado 
que este país não está reconhecido aos allemães pela 
obra da occupação: «Ce qui anime les Belges, diz elle, 
est moins une angoisse patriotique qu'une froide hos- 
tilité, constamment alimentée par des sources nouvelles. 
A 1'auberge, on ne peut pas s'asseoir à côtó d'eux 
sans éprouver le sentiment pénible que le dódain et 
la haine ont pris place aussi autour des tables. Les 
hôtes invisibles et toujours prósents écoutent nos con- 
versations avec un sourirc ironique, et quand ils les 
traduisent à leurs voisins, ce n'est jamais sans une 
nuance de moquerie. Les Belges ne rendent aucune 
justice au grand travail que nos autorités, tant civiles 
que militaires, ont accompli en quelques mois pour 
rétablir l'ordre dans le pays. Des amis allemands qui 
vivent en Belgique depuis leur jeunesse me disent que 
les gens avec lesquels ils étaient chaque jour en rapports 
amicaux jusqu'au commencement de la guerre affectent 
de ne plus les connaitre et passent auprès d'eux muets, 
sans les saluer. Cela m'a 6té confirmó même à Anvers, 
dans cet Anvers dont le commerce consistait, pour les 
trois quarts au moins, en affaires de transit avec l'Alle- 
magne.» 
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0 doutor Bahr conclue de todos ostes simptomas 
quo será extremamente difficil para os allemSes resol- 
ver o que elles chamam o problema belga. 

Este texto vem reproduzido no Matin (11 de out.) 
e é transmittido a este jornal em telegramma de Ge- 
nebra. E' elle revelador da existencia de uma sociedade 
na qual não ha logar para o fautor moral e isto explica 
as tremendas surprezas que a Allemanha tem reser- 
vado á moral dos homens. E' a sua falta de senso mo- 
ral que a leva a provocar a guerra com a França, 
mentindo e affirmando sempre contra toda a evidencia 
que foi a França que a provocou. E' a sua falta de 
senso moral que inspira ao secretario de Estado Jagow. 
a celebre expressão sobre os tratados — chiffons de pa- 
piers. E' a sua falta de senso moral que a leva a violar 
a neutralidade da Bélgica, e sob o pretexto de que pre- 
cisa passar. E' a sua falta de senso moral que arma o 
seu braço de meios desusados de combate, que a leva 
a destruir Louvain, a bombardear a cathedral de Reims, 
a metter no fundo o Lusitania, carregado de passagei- 
ros, a atacar pelo ar cidades como Londres e Paris e 
a tornar victimas da guerra velhos, como o maire de 
Senlis, fusilado em setembro de 1914, mulheres, crean- 
ças e enfermos. A sua falta de senso moral não per- 
mitte ver aos allemães o effeito moral d'estes actos, 
mas 8ó o seu effeito de terrorisação. Elles não suppõem 
que essas violências indignem e os indisponham com 
o resto da humanidade, assim como não suppõem que 
ellas reaccendam nos seus adversarios a ideia de com- 
bater e de vencer. Ao contrario, estão persuadidos, 
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como tem sido affirmado pelos seus doutrinários da 
guerra, que esta será tanto menos duradoura quanto for 
mais cruel c que 6 na crueldade que está o segredo 
da victoria. Os allemães tomam assim o aspecto de 
verdadeiros monstros, pois lhes falta um ponto de se- 
milhança essencial com o resto da humanidade, que é 
a semilhança moral. Por isso cada vez se comprehende 
menos que nesta guerra haja neutros, pois é absurda a 
ideia jurídica da neutralidade perante um perigo com- 
mum, e os allemães são esse perigo. São animaes ferozes, 
diante dos quaes todas as espingardas se deviam dispa- 
rar por si. Mas 6 minha crença que na mesma anormali- 
dade do caracter d'esta raça reside a origem da sua ine- 
vitável derrota. A Allemanha conseguiu isolar-se do resto 
da humanidade. Tem contra si a humanidade inteira e 
mesmo dos neutros não lhes vem simpatia. Está a 
Allemanha reduzida a mendigá-la (propaganda de bro- 
churas, etc.) A escriptora sueca, com quem conversei ha 
dias em casa de Finot, contou-me que os allemães convi- 
dam os suecos a visitarem o seu país, sam frais, e 
como alguém lhe observasse que os franceses deviam 
dirigir iguaes convites aos neutros, replicou: — Les 
français sont trop fiers pour le faire. Os franceses, 
além d'isso, não precisam de solicitar simpatias. São 
um povo de alta cultura e alta moralidade. Têm do 
seu lado toda a humanidade que progride e procura 
tornar-se melhor. 

16 DE OUTUBRO 

A Servia resiste heroicamente aos ataques simultâ- 
neos dos austro-hungaros e dos búlgaros. Segundo as 
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noticias d'hoje os sérvios teriam já posto fora de com- 
bate, nesta campanha que dura ha poucos dias, ses- 
senta e cinco mil austro-hungaros: vinte e cinco 
mil mortos e quarenta mil feridos. O estado maior 
austro-hungaro está — diz-se — surprehendido com as 
dificuldades que encontra. Assim, quando foi da in- 
vasão da Bélgica, a Allemanha se mostrou igualmente 
surprehendida peranto a resistencia belga. Essas sur- 
prezas revelam toda a mentalidade teutonica. Os alle- 
mSes têm o culto exclusivo da força bruta. As suas 
concepções não descontam nunca a existencia das for- 
ças moraes que movem o homem e o tornam capaz de 
operar prodígios de energia. Eesistir á força 6 para 
um cerebro allemão o absurdo. Quando esse absurdo 
se dá, o allemão fica estupefacto e até certo ponto ven- 
cido. "Vencido pela surpreza. Depois da resistencia de 
Liège, a Allemanha propoz a paz á Bélgica. Telefonam- 
me agora que os alliados, desembarcados em Salonica, 
partem para a frente servia. 

17 DK OUTUBRO 

Domingo. Almoço no Cafó de la Paix, com Richard. 
Richard 6 radical socialista. Faz jornalismo e um pouco 
de tudo. Como quasi todos os personagens d'este jaez, 
sabe ou diz saber tudo o que se passa nos bastidores 
políticos da Republica e 6 ou diz ser amigo de todos os 
seus grandes homens. II est três lié avec Briand, diz-se 
d'estes tipos, ou: II est au mieux avec Barihou; ou: II 
se tuloie avec Poincaré. Richard fala de iviani e dos 
seus amores com a Pierat, do Theatro Francês. Segundo 
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elle, Madame Pierat exerce uma grande influencia no 
espirito do presidente do Conselho, igual pelo menos á 
que Berthe Cerny, também do Theatro Francês, exerce 
no espirito de Briand. De resto, accrescenta, .estas mu- 
lheres são muito intelligentes. Reparo que os homens 
da Republica são muito sensiveis ao prestigio das 
grandes mulheres de theatro. De Millerand, diz Ri- 
chard que leva uma existencia perfeitamente regalar, 
com a sua legitima mulher, a quem ama e tem sido a 
companheira fiel da sua vida. De resto, os franceses 
são muito indulgentes para as faiblesses dos seus gran- 
des homens. 

19 DE OTJTCBRO 

Depois da batalha de Charleroi 6 este certamente o 
momento mais angustioso que temos conhecido depois 
que a guerra começou. A surproza dos Balkans poz 
em cheque a diplomacia dos.alliados. Crise em França. 
Crise na Inglaterra. A confiança nos homens que diri- 
gem a politica da guerra está por um momento aba- 
lada. A expedição aos Balkans foi decidida muito tarde 
— tão tarde que ha duas semanas ainda Edward Grey 
declarava não ter motivo para duvidar das intenções 
búlgaras e as tropas anglo-francêsas continuam desem- 
barcando a toda a pressa em Salonica, emquanto as 
primeiras remessas vam já em soccorro dos sérvios, 
tão mal servidos pela única linha ferrea de que dis- 
põem que uma parte segue a marchas forçadas pelas 
estradas, mas essa mesma única linha já foi cortada 
pelos búlgaros. Os sérvios resistem heroicamente ao 
avanço allemão, mas são horrivelmente atacados por 
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todas as fronteiras, chegarão os alliados a tempo? Se- 
rão em numero suficiente ? E os russos ? Quando che- 
gam? Em França confia-se muito no effeito moral da 
intervenção russa, pelo facto da Rússia ter sido a li- 
bertadora da Bulgaria, onde a sua influencia 6 grande, 
mas a Rússia tarda, não se sabe mesmo quando e por 
onde vem. A Italia declarou hoje a guerra á Bulgaria, 
mas não consta que tenha por ora soldados a cami- 
nho de Salonica. Entretanto a Grécia e a Roménia re- 
servam-se, esperam ver de que lado se inclina a Victo- 
ria, collocam-se perante a Europa numa situação tão 
pouco lisongeira que, encontrando hoje o ministro da 
Grécia no Ministério dos Nego cios Estrangeiros, de 
tudo lhe falei menos da situação politica do seu país 
e foi eUe que tomou a iniciativa de o fazer, como que 
procurando um ensejo para abordar o desagradave' 
assumpto. Como eu lhe perguntasse se os jornaes fran- 
ceses eram muito lidos em Athenas, respondeu-me que 
chegavam ali muito tarde e logo accrescentou que a 
imprensa local era muito nllemã. Nesta occasião vie- 
ram chamar-me da parte do sr. de Margerie, que me 
esperava. Esperam-se a todo o momento noticias dos 
Balkans. Os jornaes d'esta tarde dizem ainda impre- 
cisamente que em Stroumitza os búlgaros teriam sido 
repellidos pelos franco-servios. Chegou a Salonica o 
primeiro comboio de feridos franceses e eu ponho-me 
a pensai- no esforço collossal que está representando 
neste momento a organisação da expedição a Salonica, 
feita a correr, com o inimigo em cima — transportes, 
equipamento, municiamento, serviços sanitarios — gas- 
tos formidáveis de energias, formidáveis gastos de re. 

muie — TOL. u 7 
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cursos. Justamente a vida começa a encarecer extraor- 
dinariamente em Paris. Os preços do carvão, da carne, 
do peixe duplicaram. Os restaurantes aumentaram as 
suas tarifas de 60 %• Esta tarde appareceu-me na Le- 
gação um official de artilheria, de nome Sobral Cid, 
irmão do que foi ministro. Vem de Italia, onde foi 
comprar camions para o exercito português Diz ter 
comprado oitenta. — Para quê e para onde ? Para 
Africa, diz elle, e accrescenta que o general Pereira 
d'Eça pedira esses camions com muita urgência. Obje- 
cto-lhc que o general Pereira d'Eça vem a caminho 
da metropole o que, por outro lado, em Africa, pelo 
menos em Angola, tudo parece estar acabado, de resto 
com pouca gloria para nós; mas elle não responde a 
esta objecção. Em compensação disserta sobre a Alle- 
manlia, com hipócrita reserva, que não consegue com- 
tudo occultar o seu germanofilismo. Depois das cinco 
desci a pé os Campos Eliseos. Por todos os lados se 
vêem soldados mutilados. Começa a fazer frio. 

20 DK OCTCBltO 

Os allemães fusilarani em Bruxellas uma enfermeira 
inglesa, Miss Edith Cavell, sob a accusação de ter fa- 
vorecido a fuga de soldados belgas para Inglaterra. A 
desventurada desmaiou quando, depois de lhe terem 
vendado os olhos, comprehendeu que era chegado o 
seu ultimo momento. O official da escolta approximou- 
se então d'ella e deu-lhe um tiro na cabeça. Os solda- 
dos limitaram-se a assistir a esta scena abominavel. Os 
jornaes d'hoje dizem que se preparam no Bélgica ou- 
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tros crimes do mesmo genero. Aqui, na Academia de 
Medecina, o autor de um livro que acaba de publicar' 
se, sobro as doenças dos caracteres, o sr. Hemingen, 
sustentou a these de que a brutalidade dos allemães se 
deve a uma sobrecarga (alourdissement) do grande 
simpathico, a qual derivaria de um regimen alimentar 
grosseiro. Tenho por minha parte observado que não 
ha brutamontes sobrio. Nós os portugueses comemos 
muito. 

21 DE OUTUBRO » 

A guerra parece attingir neste momento o seu má- 
ximo de horror. Toda a Europa, para que estamof-' 
olhando d'aqui, 6 unia carnificina. Agora voltam-se os 
olhos para a Servia e o que ali se está passando en- 
che-nos de espanto. Os búlgaros estão desencadeiando 
contra as populaçSes civis da Servia os mais ferozes 
iustinctos. Na Bélgica, depois do assassinio do miss 
Edith Cavell, prepara-se o de outras duas mulheres, 
francesas, a condessa de Bellcville e mademoiselle Thu- 
lier. O papa e o rei de Hespanha parece quei ntervie- 
ram e estes novos crimes foram sustados, mas milhe- 
res d'outros se estão praticando em toda a parte. Tem- 
se a impressão de que os homens recahiram na barba- 
rie e a nossa alma sente-se espavorida diante do es- 
pectáculo inesperado de uma humanidade assim. Serão 
ao menos os homens melhores depois? Tenhamos essa 
esperança. Esta guerra monstruosa 6 a obra das castas 
e dos déspotas. Esperemos que ellas e elles desappare- 
çam, para todo o sempre subvertidos no furacão das 
tremendas calamidades que desencadeiaram. Espere- 
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mos que os homens e os seus destinos venham a per- 
tencer-se. Creio que poucos são os que, penetrando 
com o olhar no futuro, eomprehenderam já o alcance 
social d'esta guerra. Para uns, para muitos, para quasi 
todos, os interesses que estão em jogo são os privati- 
vos das naçOes, os da França, os da Inglaterra, os da 
Rússia. Como se fôsse possível no nosso tempo semeiar 
tanta devastação, derramar tanto sangue, para salva- 
guardar interesses egoístas. A questão que se está de- 
batendo por essa Europa fóra, a ferro e fogo, 6 mais 
alta. E' a questão de saber-se se a humanidade deve 
ser o que é, ou differente. Aquelles mesmo que se es- 
tão batendo não sabem que 6 por ella que so batem, e 
não computarão o significado do seu sacrifício senão 
quando elle se consumar. Esta guerra 6 um cataclis- 
mo. Dos cataclismos não sahem tratados de paz, mas 
mundos novos. 

22 DE OCTOBKO 

Os ingleses offerocem a ilha de Chipre á Grécia, 
para que os gregos se decidam a soccorrer a Servia. 
Vergonhosa situação ! Em Portugal parece que já não 
é ministro dos Negocios Estrangeiros o mesmo Augusto 
Soares que lá deixei, e que interinamente fica neste 
logar o Norton de Mattos, ministro da Guerra. Tenho 
» impressão de que o meu país vae, como dizem os 
franceses, à la derive. 
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23 DE OUTUBRO 

Onze da noite. Telefone. 
— Alô! 
— Ministério era terra. 
— Qual ? O nosso ? 
— Não! O ministério francês. 
Na Inglaterra, vae a mesma crise. A campanha con- 

tra o ministério liberal prosegue. O Olobe accusa cer- 
tos membros do gabinete de terem constantemente he- 
sitado em tomar resoluções energicas reclamadas pela 
guerra e conclue pela necessidade de reconstituir o 
ministério. Da expedição aos Balkans pouco ou nada 
se sabe, a não ser que as tropas continuam desembar- 
cando em Salonica. Os gregos não acceitaram o offere- 
cimento da ilha de Chipre, que lhe foi feito pela In- 
glaterra. Na Roménia, os partidarios da intervenção 
continuam luctando, mas sem êxito. O que 6 do toda 
a evidencia ó que não são razões de interesse nacional, 
mas simples razões dinasticas que immobilisam aquel- 
las duas nações. Nem se comprehende que Guilher- 
me II tivesse emprehendido a campanha dos Balkans, 
sem se ter posto previamente d'accordo com a paren- 
tella da Roménia e da Grécia. O que 6 extraordinário 
ó como todas estas manobras escaparam á sagacidade 
da diplomacia dos alliados. Diz não sei que tratadista 
de direito internacional, creio que 6 Pradier-Foderé, 
que os diplomatas são espiões legaes. A espionagem le- 
gal dos alliados 6 péssima. Um escriptor francês, 
cujo nome os jornaes occultam, acaba de percorrei' a 
Allemanha, onde verificou que a confiança ali não é 
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uma convicção, mas uma forma da disciplina. Essa 
confiança é imposta brutalmente. Não a ter, ou pare- 
cer não a ter, é incorrer em graves perigos. E então 
conclue: «Cette manière forte, si on reflechit, cst une 
preuve de faiblesse, et quand on songe à 1'effroi, inef- 
façable encore, qui s'empara de tous, lorsque lcs Rus- 
ses penstrèrent dans la Prusse Orientale, on se dit que 
promptes et graves saus douto seraient les dófaillances, 
«prós des ecbecs retentissants.» Neste raciocínio está 
ha muito tempo que o penso e creio já tê-lo consigna- 
do neste diário — o segredo do fim d'esta guerra pa- 
vorosa. Os allemães estão á mercê das primeiras gran- 
des, insofismáveis derrotas. Que ellas venham e todo o 
seu poder de resistência cahirá. Só a força moral re- 
siste á derrota. Lamartine pretendo que Washington 
venceu á custa de derrotas. Essa força, os allemães 
desconhecem-na, porque só conhecem a força bruta e 
têm no seu poder uma confiança ilimitada. Quando 
esta confiança fOr a terra, toda a Allemanha cahirá. O 
fim da guerra não virá portanto senão depois de uma 
victoria decisiva dos alliados. Quando ella se der, não 
áerão precisas muitas mais para que o orgulho allemão 
ceda. Porque se mantém elle ainda tão altivo ? Porque 
na realidade as condições da guerra são por ora favo- 
ráveis á formação de uma opinião allemã optimista. A 
guerra ainda não entrou por assim dizer na Allema- 
nha, que está intacta, e se outras razòos de confiança 
não existissem, bastava esta para explicar o estado do 
espirito publico nesse país. Qual seria o estado do es- 
pirito publico em França se simplesmente se desse a 
circumstancia favoravel de o seu territorio estar como 



DIÁRIO DE JOÃO CHAGAS 103 

o d'elles intacto e as suas tropas so baterem a muitas 
léguas de distancia das suas fronteiras? Paris não te- 
ria mudado d'aspecto e os franceses acreditariam soli- 
damente na Victoria. A guerra só 6 a guerra quando 
nos entra em casa. Mas que ella entre na Allemanha, 
sob qualquer forma, e a cega confiança dos allemães 
cederá. Diz o escriptor francês a quem os jornaes 
d'hoje se referem que a invasão da Rússia na Prússia 
Oriental causou um terror que ainda não se dissipou. 
O recente raid dos aviões franceses sob Stuttgard pro- 
vocou um alarme que o rei do Wurtemberg exprimiu por 
um protesto publico contra esses attaques pelo ar, de 
invenção de resto allemã. Se os dirigíveis franceses 
podessem tentar sobre Berlim os ataques que tem sido 
feitos sobre Paris e Londres pelos dirigíveis allemães, 
toda a Allemanha estremeceria de inquietação; e por- 
que não 6 esto o sentimento dos franceses e dos in- 
gleses? Porque 6 que a ameaça dos Zeppelins não im- 
pede Paris e Londres de dormir tranquillamente ? 
Porque o sentimento que estes ataques brutaes inspi- 
ram a estes povos 6 o da indignação, que não tem medo, 
o ao contrario 6 uma geradora de força. 

24 DE OUTUBRO 

O caso do fuzilamento de miss Edith Cavell está le- 
vantando em todo o mundo civilisado um rumor do 
indignação. Ao contrario do que foi affirmado nas pri- 
meiras noticias miss Cavell morreu como uma heroina. 
Os jornaes ingleses qualificam o acto bestial da morte 
d'esta mulher como o maior crime da guerra. O seu 
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effeito 11a Inglaterra foi talvez mais profundo do que 
o do naufragio do Lusitania, torpedeado por um sub- 
marino allemão. Um jornal hollandês, o Handelsblaâ, 
faz a respeito do assassínio de miss Edith Cavell um 
commentario que inteiramente concorda com os meus 
pontos de vista sobre o caracter allemão. Diz elle no- 
tar nos aliemJes «un manque incroyable d'intélligcrwc 
pour tout ce qiti concerne les conséquences morales tPun 
tel acte.» Outro jornal, La Suisse, a que se refere o 
Fígaro d'hoje, publica notas de viagem na Áustria, 
uma das quaes diz assim: 

*Depiris octobre, l'Autriche vit entièrement sur son 
capital d'hommes; chaque défaite, chaque victoire 
même est un pas vers le krach final. Si les empires 
centraux ótaient des républiques, il y a au moins qua- 
tre mois que la paix serait signóe. A mon avis, la fin 
sera extrêmement rápido. II y aura encore quelques 
succòs austro-allemands, puis tout à coup armées, fi- 
nances, politique, confiance des peuples, tout s'ócrou- 
lera pêle-mêle comme un cbâteau de cartes.» 

E' também esta a minha opinião. Quando chegar a 
hora do fim, tudo se passará com extraordinaria rapi- 
dez. Os jornaes d'esta manhã uão confirmam a queda 
do Oroverno, mas o moderado Temps já deixa entrever 
que elle não irá longe, aconselha-o mesmo, sob as re- 
servas mais cortezes, a que não prolongue a sua oxis- 
tencia, so não a julga util. Fala-se em Briand e para 
a pasta dos Estrangeiros em Doumergue. De resto, 
parece que o vento corre a favor dos radicaes. Aqui e 

l 
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na Inglaterra, ondo seria possível, segundo hoje me 
disseram, um ministério Lloyd Georges. Domingo. Dia 
do chuva. Passei-o em casa. Depois do almoço appare- 
ceu-me o Hermano Neves, vindo de Lisboa entrevistar 
homens públicos. Pobre rapaz! Elie imagina que os. 
homens públicos da França têm alguma coisa que lhe 
dizer. Falou de Lisboa e da politica da terra e refe- 
riu-me este facto como authentico: a amante do mi- 
nistro de Portugal em Berlim, uma francesa, teria sido 
por este motivo expulsa da Allemanha. No exercício 
das suas funcções de palhaço nacional, o Bernardino 
Machado visitou em sua casa Machado dos Santos, de 
regresso dos Açores, para onde foi deportado pela re- 
volução de 15 de Maio. A politica dos democráticos 
consiste agora cm mandar todos os dias saber da saúde 
do Antonio Josó d'Almeida, que retribue no seu jor- 
nal A Republica, desancando-os. Estes dispauterios só 
são possiveis em Portugal. Mais tarde recebi a visita 
do director das obras publicas do Funchal, Furtado de 
Mendonça, que pela Maçonaria francesa encontrou 
meio de se relacionar com ura deputado francês e mo 
trouxe a casa. E' um homem interessante o tal depu- 
tado. Chama-se André Lebey e faz parto da Commis- 
são dos Estrangeiros. Talvez chegue a ministro d'esta 
pasta, porque se veste bem e tem muito ar, que 6 o 
que em regra se reclama para a pasta dos Estrangeiros. 
O deputado Lebey propõe-se interessar o Presidente 
da Republica e o Governo na participação de Portu- 
gal na guerra. Lá lhe disse o que a este respeito se 
passa em Portugal. Ficou de voltar. 
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25 DE OUTUBRO 

O homem só vale pela vontade. Aquele que não 
sabe dominar as suas paixões e 6 escravo d'ellas, perde 
o sentimento da sua única força, que é o poder de 
dirigir-se no sentido do se tornar melhor o mais per- 
feito. Muitas vezes só tardo elle procura dar-lhes ba- 
talha e dominá-las. Nunca é tarde para procurarmos 
realisar no seio do nós mesmos um melhoramento mo- 
ral. O maior e mais meritorio esforço que o homem 
faz na vida é o que faz sobre si mesmo, para se liber- 
tar das impurezas da sua alma. Mas também, que com- 
pensações ! Triumfar de um mal de que somos porta- 
dores é ganhar a maior das batalhas. 

26 DE OUTUBRO 

A situação da Servia é critica. Os allemães estilo 
prestes a fazer a sua juucção com os búlgaros. Uskub 
foi tomada por estes. Os sérvios correm o risco de ter 
a sua retirada cortada. Um official sérvio, de passagem 
por Paris, diz ao Temps: «Accudam-nos, mas deprossa! 
Sem perda de um dia, sem perda do uma hora, sem 
perda de um minuto.» Continuam a desembarcar tro- 
pas em Salonica. Quantas? Ignora-se. E os russos, 
quando vèm? E os italianos ? Por ora os jornaes fa- 
zem votos impacientes por que venham depressa. Ha 
inquietação, anciedade .. Esta guerra mata mesmo os 
que não tomam parte nella. Morreu Paul Hervier e 
um dos seus biografos diz que foi a guerra que o ma- 
tou. E' preciso realmente ter um coração solido para 
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atravessar intacto esto pavoroso período da historia da 
humanidade. Eu continuo confiando— inabalavelmente. 
Não sou um estrategista o talvez por isso mesmo 6 que 
confio. E' que as razoes que prevalecerão nesta guerra 
não são as da estratégia. A campanha dos Balkans não 
me inquieta a mim e, de certo modo, confirma a mi- 
nha confiança. Quanto mais vasto fôr o campo de 
acção dos allemães — eis como penso — maior será o 
dispêndio da sua força e menor será o seu poder offen- 
$ivo. O poderio militar allemão entrou no espirito dos 
homens sob a forma de lenda. Eu não creio em len- 
das. De uni modo, ou de outro — e quem pode pre- 
ver de qual? — a Allemanha ha-de ceder. Ante- 
hontem, Veneza foi bombardeada pelos aeroplanos alle- 
mães. Veneza! Terra de historia, de lenda, de arte, de 
poesia! Uma bomba destruiu o tecto da igreja Degli 
Scalzi (os Descalços) ornado de preciosas pinturas de 
Tiòpolo, o fino, o elegante Triepolo! Esta tarde sahi a 
dar um passeio. Veio comigo o Hermano Neves da 
Capital. Metti-o num automóvel, levei-o ao Bois, que 
estava lindo na sua tristeza outonal. Durante todo o 
trajecto, falou interminavelmente da politica de Lis- 
boa, e não teve um olhar para o Bois! Que estúpido! 
Os jornais de Lisboa falam do país como se elle esti- 
vesse á beira de uma catastrofe e o governo como se 
fòsse digno da forca. Continuam a reclamar o Affonso 
Costa que prosegue na Serra da Estrella a sua pertinaz 
convalescença e faz ouvidos de mercador. A impressão 
que me fica do que por lá se continua passando é, con- 
tinua a ser a de um mal sem remedio. Minha mulher 
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diz: — Talvez aquillo mude com cruzamentos! Com 
effeito 6 uma idéa. 

27 DE OTTUBRO 

O governo procura reconstituir-se em silencio. Fala-se 
em Briand. 

28 DE OCTUBRO 

Os jornais d'hoje são mais explicitos sobre a crise 
politica e dão novos nomes — Bourgeois, Freycinet, 
Galieni. Porece que o novo ministério estará consti- 
tuído amanhã, sob a presidencia de Briand, de quem 
(justavo Ilervó faz hoje o elogio na tíucrre Sociale, 
transformado no mais patriota de todos os orgàos da 
imprensa francesa. O Briand mora aqui a dois passos, 
defronte de myn. Das minhas janellás vejo as suas. E' um 
homem curioso porque, segundo se affirrua, exerce um 
grande poder de seducção pessoal, o comtudo parece 
absolutamonte desprovido de meios de seduzir. Tudo 
para isso lho falta, até os olhos, que são brancos. E' 
alto e magro, mas deselegante, porque corcova. Tem 
os cabellos espessos e côr de mogno. Coíno quasi to- 
dos os homens públicos da França, veste-se mal. Sem- 
pre o vi com um jaquetão mal feito. A casaca vae-lhe 
mal. Xão tem vestígios de distinção. Parece um ope- 
rário. D'onde vom o seu poder de seducção? Por certo 
de outros meios que não esses. O Gustavo Hervénota 
affectuosamente que-elle é um tudo nada preguiçoso e 
insinua que pouco - lettrado. mas gaba-lhe o espirito 
admiravelmente claro. Talvez seja esse o seu instru- 
mento de seducção, porque com effeito tenho notado 
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que os espíritos claros têm um graude ascendente so- 
bre o commum dos homens e até das mulheres. Os es- 
píritos claros são persuasivos e nada captiva mais do 
que o poder de persuação. Em certos homens, esse po- 
der 6 uma fascinação. Hoje, na Legação, visita de dois 
officiaes portugueses, um de marinha, outro do exer- 
cito, que vêm aprender aviação. Fracas figuras, pouco 
simpathicos, pouco amaveis, de face dura e olhar des- 
confiado. Por pouco não fazem o elogio da Allemanha. 
Tive de lhes diaer: — Não esqueçam que a Allemanha 
tem muito poucas simpatias neste paiz. Lá vam apren- 
der a voar. Oxalá seja em boa hora! 

29 DE OUTUBRO 

Um official do exercito português, creio que um 
coronel, de nome Julio d'01iveira, escreve na Lucta o 
que segue: 

«Ora, alóm do material de guerra, faltam-nos ainda 
outros elementos essenciaes, que se não compram com 
dinheiro, como a ordem, a disciplina, o prestigio, a 
confiança e outras condições essenciaes. Estas deficiên- 
cias tinham de ser supprimidas pela interferencia di- 
recta de elementos estrangeiros, no governo e no exer- 
cito, como prova o exemplo de 1808, e ainda os actuaes, 
da acção dos aUemães na Turquia e Bulgaria.» 

A Lucta 6 o orgão d'aquella mentalidade portuguêsa 
que actua na nossa sociedade por estes meios de dis- 
solução. E' um serralho de eunuchos. O Estado cruza 
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os braços e deixa á solta o coronel. Esta noite, em 
nossa casa, o Finot ató ás onze e meia. Combinei com 
elle um artigo sobre Portugal na Revue. Finot annun- 
cia uma trepa na diplomacia dos alliados. 

30 DE OUTUBRO 

Novo governo e d'esta vez parece qne é — de vez 
— a união sagrada. Assim ella dure! O que define este 
governo são estes dois homens, ou antes estes dois pó- 
los — Combes e Denis Cochin: o Combes, a quem o 
Fígaro chama o mais violento caudilho do anti-cleri- 
calismo, e o Denis Cochin, leader da direita monar- 
chica o catholica da Camara. Com o Bourgeois, pa- 
triarcha do radicalismo republicano, entra o Meline, 
conservador progressista. Este ministério rcsuscitou 
mortos. O velhíssimo Freycinet, que todos suppunham 
fallecido, reapparece a governar a França, com oitenta 
e seto annos! O Combes tem oitenta; o Julio Guesde, 
setenta; o Ribot, que fica nas Finanças, setenta e tres ; 
o Meline setenta e sete. O que significa esta con- 
juneção de princípios tão oppostos? O que se pre- 
tendo que ella signifique 6 a união de todos os fran- 
ceses no mesmo pensamento de defesa, mas 6 bem 
certo que esse pensamento tenha o poder de neutra- 
lisar todas as crenças? Não se trata, diz o Fígaro, de 
laicisar, ou não Iaicisar a França, pretendendo significar 
assim que toda a politica deve ser banida do governo, 
ò qual se occupará exclusivamente da guerra, como se 
a guerra ella mesma não contivesse um pensamento 
politico! Basta reflectir que nesta guerra se jogam o» 
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destinos políticos da Europa e que ella acabará ou não 
(eu creio que hade acabar) pelo triumfo das idéas libe- 
raes e da domocracia. E 6 isto absolutamente indiffe- 
rente ao sr. Denis Cochin, ou ao sr. Emilio Combes? 
Por muito patriota que seja o sr. Denis Cocliin, a der- 
rocada do feudalismo politico na Europa affecta-o no 
mais profundo das suas crenças. E que diremos da 
queda do feudalismo apostolico? O que diremos do 
ajuste de contas do catholicismo com a igreja e o pa- 
pado ? Os catholicos franceses esperam e promovem 
um despertar do sentimento religioso depois d'esta 
guerra? E' bem certo que isto venha a ser assim? O 
fundamento de todas as crenças religiosas é a fó, e 6 
bem certo que a fó dos catholicos se tenha consolidado 
através dos transes d'esta abominavel guerra? E' pre- 
ciso não pôr á prova a Providencia e ella tem sido ru- 
demente posta á prova nestas circunstancias, sem êxito 
que corresponda á confiança que inspira. Perante o 
mais clamoroso espectáculo do injustiça que a humani- 
dade tem presenciado, a Providencia tem ató agora 
cruzado os braços. Nunca a guerra fez tantas victimas 
innocentes. Nunca a innocencia pareceu tão desam- 
parada, e eu não sei como se opera o fenomeno da 
crença no espirito dos homens, mas se d'elles não está 
alheia toda a lógica, elle deve resentir-se talvez dos 
offeitos da decepção, quando esta guerra cessar. E a 
concepção da divindade, não soffrerá ella na sua pró- 
pria essencia os effeitos das multíplices sollicitações de 
que é objecto? Não duvidarão um pouco de Deus 
aquelles que tivorem observado que elle 6 invocado e 
está alternativamente junto dos bons e dos maus? Dia- 
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cutir o ceu 6 perdê-lo e não diríamos que depois d'esta 
guerra o ceu vae ser um pouco discutido no dominio 
solitário das consciências? E' o sr. Denis Cochin indif- 
ferente a essa discussão ? E não se ressentirão os seus 
actos como homem de governo d'estas apprehensSes? 
O que eu vejo alóm d'isso na composição d'este go- 
verno é uma manifestação de debilidade da democra- 
cia francesa. A França de 89 defendeu-se da Colliga- 
ção com as próprias forças da sua democracia. A França 
republicana d'hoje pretende defender-se com o con- 
curso dos seus inimigos, sob o pretexto de que são to- 
dos francêses. Também o eram em 89 e a França d'en- 
tão não precisou d'elles. Ao contrario teve-os a todos 
como inimigos e triunfou d'elles. A França democrá- 
tica d'hoje precisa do sr. Denis Cochin. Isso não prova 
senão que o sr. Denis Cochin recuperou o terreno 
perdido em 89. 

1 DE XOVEMBBO 

Dia feio. Chuva. Almoço no Café de Paris com Gio- 
vetti, e os Thiebault, seus amigos. Durante o almoço o 
ar. Thièbault (este sujeito é banqueiro) que acaba de 
chegar de Londres, diz o diabo dos ingleses, diz isto: 
—que dentro em trinta annos, os inglêses estarão abaixo 
dos hespanhoes. Chama-lhes — o povo mais relaço do 
mundo (le plus parésseux du monde). Minha mulher, 
eu, Giovetti, estamos de bocca aberta. O que é o exer- 
cito inglês? Segundo elle uma malta de mendigos, que 
pega em armas para não morrer de fome. Os operários 
não querem saber da guerra e não correm a alistar-se. 
Eu objecto que no entanto a Inglaterra, que não tinha 
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exercito, acaba de fazer um esforço prodigioso, orga- 
nisando em alguns mezes um poder militar de cerca 
de tres milhões d'homens. 0 sr. Thiebault faz — Ilum! 
pergunta onde estão esses tres milhões d'homens. — 
Digamos dois milhões! tomo eu. Já é um esforço enorme. 
O sr. Thiebault não insiste. Cá fora, pergunto a Gio- 
vetti: — Quem diabo 6 este figurão que diz que os in- 
gleses são o povo mais ralaço do mundo ? — Cest un 
grivcheux! responde Giovetti. 0 Giovetti não sae de 
Paris, ás voltas com os seus negocios. 

2 DK K0VEMBRO 

O Finot trouxe-me esta noite o artigo que vae pu- 
blicar na Rcviic sobre Portugal e a sua situação pe- 
rante a guerra. E' a revelação do concurso que o 
nosso país tem dado aos alliados. Finot foi talvez um 
pouco longe, mas deixo ir. A situação deixa de ser 
equivoca para os alliados — 6 a situação de um alliado. 
A politica que os nossos governos não têm sabido fa- 
zer, faço-a assim eu. Se a Allemanha se zangar e re- 
tirar o seu ministro em Lisboa, tanto melhor. Insisto 
em todos os meios que frequento em assignalar á 
attenção dos franceses a situação da Hespanha pe- 
rante os alliados. A politica que nos convém fazer 
consiste em indispor este país com a Europa. Vou 
preparar um artigo para a Revue sobre o germanofi- 
lismo na Hespanha. Tudo isto 6 obra meramente in- 
dividual e nem sequer d'ella dou conta ao Ministério. 
E' mesmo prudente não o fazer. Tentarei ser util ao 
meu país, malgré Iw. Crise ministerial na Rússia, e 
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retirada de Sazaiiof, ministro dos Nego cios Estrangei- 
ros. Volta ao poder Goremykine, o chefe da direita na 
Douma. O czar entende que 6 cedo para fazer politica 
liberal e volta aos seus queridos reaccionários. Quaes 
serão os effeitos políticos d'esta guerra, na Rússia? 

4 DE NOVEMBRO 

França Borges, atacado pela tuberculose, gravemente 
doente em Davos Platz. Bandeira, que se encontra a 
seu lado, telegrafa-me que o seu estado 6 desesperado. 
A' noite, chegou Affonso Costa, que vae vê-lo e me 
telegrafou de Hendaia. Fui ao Quai d'Orsay esperá-lo e 
acompanhei-o depois á garo de Lyão, por onde seguiu 
para a Suissa. Informei-o do que sabia sobre o estado 
do França Borges e pouco mais lhe disse. Vem acom- 
panhado pelo Carlos Trilho e o inevitável Germano 
Martins. Este tem o ar absolutamente abruti. 

5 DE XOVEMBRO 

Morte do França Borges em Davos, après courte 
agonie, sans souffrance, diz-me o Bandeira. Assim des- 
apparece um dos maiores elementos de desordem da 
politica portuguesa. O Bandeira telegrafa-me pedindo- 
me para obter facilidades para a passagem do feretro 
pelas linhas francesas. Foi esta a sua primeira viagem 
ao estrangeiro. Queda do Ministério Zaimis na Grécia. 
Os alliados têm um momento de esperança. O patriota 
Venizelos vae talvez reapparecer com o seu programma 
de participação na guerra. Não o creio. A politica balka- 
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nica 6 evidentemente o resultado de um accordo de 
familia, nem se comprehende que o imperador da Alle- 
manha se aventurasse a emprehender a campanha da 
Servia, sem se assegurar primeiro das intenções dos 
parentes que tem nos tronos da Grécia e da Roménia. 
A imprensa de Paris, do resto, já o comprehendeu, 
mas nào desistiu ainda de émouvoir gregos e romai- 
cos, talvez com a secreta esperança de que estes po- 
vos acabem por saccudir o jugo dos seus senhores. 
Assim esta guerra é uma tremenda lição para a França 
republicana d'hoje e os seus moderados, amigos dos reis 

e inimigos das revoluções. 

6 DK NOVEMBRO 

O Journal de Genève, que está séndo muito lido em 
Paris, dá pormenores horríveis dos monstruosos actos 
de barbarie commettidos pelos soldados do kaiser, em 
territorio sérvio. 

«A Lucica, une petite ville au sud de Pozarevna, le* 
troupes allemandes ont massaCró en masse la population 
civile, fusillant hommcs, femmes et enfants sans dis- 
tinction. Des témoins disent que les soldats allemands 
semblaient avoir perdu la raison et qu'ils tuaient saDs 
trop savoir pourquoi. 

«A Yplana, sur la ligne du chemin de fer de Bel- 
grade à Nich, ils ont mutilé horriblement six femmes 
et sept enfants, leur cruauté allant jusqu'à dépecer le 
corps de leurs victimes. 

«A Scelvne, à 25 kilomètres au sfud de Bemendria; 
massacre général de la population civile. 
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«A Palaaka, à 35 kilomètres au sud de Semendria, 
douxe vieillards, malades et impotents, furent arrachés 
de leurs maisons, port&s sur la place publique et fusil- 
lés en présence de la population. Les gens qui assistè- 
rent à l'exécution étaient les parents des victimes 
et leurs cris d'horreur pour cette cruautó brisaient le 
coeur. Ces vieillards étaient-ils aussi des francs-tireurs ? 

«A Sopot, à 40 kilomètres sud-est de Belgrade, les 
soldats allemands envahirent les maisons des paisibles 
habitants et tuôrent u coups de baionnette vieillards. 
femmes et enfants.Ils mirent ensuite le feu aux mai- 
sons et toutes les fois qu'un serbe cherehait à fuir 
1'incendie, les allemands le tuaient. 

«A Lozovitch. u 50 kilomètres au sud de Semendria, 
trgi,s prêtres ont été arrachés de l'ógiise et fusillés sur 
la place du marcbé. 

«Les allemands disent que des civils ont tiré sur 
eux de leurs maisons et de certaines cachettes. C'est 
absolument faux, car les autoritós serbes avaient avisé 
la population de ne pas fuir et de ne pas garder der- 
mes. De plus, la population serbe ayant déjà goutó les 
horreurs de l'invasion autrichienne l'année dernièro, était 
déjà remplie de terreur et bien dócidóe à restor passivo. 

«Les correspondants.de guerre allemands à l'arm6e 
de Mackensen ne contredisent pas ces faits; iLs se con- 
tentent de les notei' sans oommentaires. L'AUemagne 
n'a pas, sans doute, l'intention de les dósavouer; elle 
tient plutôt à ce qu'ils soient connus, afin d'intimider 
les roumains et de les impressionner par les horreurs 
de la guerre tejle qu'elle est faite par les empiros cen- 
traux.» , . > 
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Falando da tomada de Belgrado, dizia ha pouco um 
metropolita russo que quando se souber o que lá se 
passou, a humanidade estremecerá de horror. Assim os 
allemães estariam fóra da humanidade; mas será d'este 
modo que os tratarão amanha? ou voltaremos a vè-la 
apparecer, boutonnés, sanglés, monoclés, a discutir os 
seus novos destinos em congressos civilisados? O fim 
d'esta guerra 6 um mistério. O triumfo da brutalidade 
teutonica apparece aos meus olhos como um absurdo 
illogismo. A civilisação é muito forte para o tornar pos- 
sivel; mas por outro lado serão os dirigentes d'hoje que 
dirão a ultima palavra do dia d'amanhã? ou perante 
as monstruosidades do velho mundo será um mundo 
novo que falará? Eu não vejo que esta guerra mons- 
truosa acabe logicamente eomo acabaram aquellas que 
a precederam. Algo nuevo deve intervir. O que ? Novos 
homens, novas idéas talvez. Ura novo destino deve ser 
logicamente imprimido á humanidade, nem se com- 
prehende que uma tão grande provação a mantenha 
estacionaria. As soluções que hão de vir devem mudar 
a face da sociedade, nisso creio. A guerra não é a 
obra dos povos, que são naturalmente pacíficos, mas 
dos tiranos. Veremos talvez desapparecer os tiranos 
e apparecer pela primeira vez os povos, e serão estes 
talvez que depois d'esta guerra decidirão da sorte dos 
germanos conquistadores e assentarão as bases dos seus 
novos destinos; e que tem que ver com esta obra intei- 
ramente nova a velha diplomacia? Afinal, conjecturas 
vãs talvez. Tenues esperanças talvez de um mundo me- 
lhor que só está na minha imaginação! 
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7 DE K0VK5IIU10 

Domingo. Thé chex Finot. Muita gente, gente curio- 
síssima : Cheriff Pachá, o inimigo dos jovens turcos, 
que sé expatriou, vive em Paris ha muitos annos e 
d'aqui organisou uma campanha de imprensa contra 
a joven Turquia. Um fanatico turco tentou ha tempo 
matá-lo. E' um homemzarrão, trigueiro, bel homme, 
pérola na gravata. Mistress Punkurst, a celebre suf- 
fragista inglesa, combativa como um homem e para 
a qual as prisões de Londres nâo têm segredos. 
Quem o diria, vendo-a? E' uma senhora do sessenta 
annos, vestida com certa elegancia e comportando-se 
uo meio d'essa sociedade de politicos, artistas e lettra- 
dos que 6 a sociedade de Finot, como uma velha mon- 
daine; Alfredo Roll, o celebre pintor; a viuva de Emi- 
lio Zola; a Mademoiselle Maille, da Comedia Frauceza; 
a mulher de Henri de Jouvenel, o advogado Henri 
Roulon. 

8 DE XOVEMBRO 

Lord Kitchner passa por Paris, a caminho de Salo- 
uiea. iOs sérvios continuam resistindo. Essa guerra é 
positivamente a dos pequenos povos. O que começa a 
saber-se da Allemanha, com alguma verdade, dá este 
país a braços com os primeiros simptomas da crise in- 
terior. A Allemanha estava pi-oparada para attacar, mas 
afio para resistir. O que os senhores da Allemanha dis- 
seram ao povo allemão foi que a guerra seria rapida, 
até certo ponto fulminante. A guerra dura ha um anno 
e na Allemanha entrou a decepção, a impaciência. Já 
ali se pergunta: — Quando acabará a guerra ? e já o 
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Vorwaerts escreve: «Esta guerra não pode comtudo 
continuar indefinidamente.» Esta reflexão 6 o principio 
da derrota. Mas o facto significativo da situação na 
Allemanha é uma reflexão do jornalista Maximiliano 
Harden na sua revista, assim traduzida pelos jornaes 
franceses: *Je n'aimerais pas, qu on me tint pour l'au- 
teur responsable de 1'illusion des foules, a qui 1 on fait 
croire que la guerre touchera à sa fin quand 1'armée 
allemande entrera à Constantinople.» Harden é, ou era, 
o génio do pangermanismo e quando a guerra começou 
estava longe de falar esta linguagem. 

9 DE NOVEMBRO 

A primeira palavra de victoria vem da America e 
quem a diz 6 a Tribuna de New York. D este modo 
a repetem os jornaes franceses: 

«Le fait essentie est patent: les hommes, 1 argent et 
les vivres commencent à manquer aux Empires cen- 
traux. Ils peuvent avec leurs maigres ressources tenir 
la campague six mois encore; mais les choses ont 
changó de face. 

«Les eunemis de TAlleinagne le perçoivent, les Etats 
neutres commencent à s'en rendre compte. II est 6vi- 
dent que toutes les suggestions pour la paix émanent 
de sources allemandes. 

«La guerre entre dans sa période décisive, et 1 Alle- 
magne est obligée de conclure la paix au plus tôt si 
elle ne veut perdre les gages au moyen desquels elle 
espire obtenir une paix honorable. Pour le monde, le 
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but de Tagrcssion allemande est maiutenant hors d at- 
tcinte; ni 1'Europo, ni 1'univers ne seront dominós pal- 
ies armes, ni par les idòes allemandes. 

«L'AUemagne combat aujourd'hui, non pour l'hég6- 
monie mondiale, mais pour sauver une partie do ses 
conquêtes. Demain elle peut avoir à combattre pour 
sauver sa propre existence et ses frontières.9 

Pela imprensa de Paris passa uma grande lufada do 
esperança. Já mesmo o Temps franze o sobr'olho aos 
neutros. 

10 DE NOVEHBEO 

A Allemanha procura evidentemente abrir caminho 
ú idéa da paz, por intermédio dos neutros, a Suissa, a 
Hollanda, a Hespanha, mas o facto que dir-se-ia abrir 
uma nesga do futuro 6 a conferencia internacional de 
socialistas franceses, allem&es, ingleses, italianos, rus- 
sos, balkanicos, scandinavos, suissos, hollandêses, etc., 
reunida cm Zimmerwald, o conhecida pela conferencia 
de Berne. O objectivo d'essa conferencia seria a re. 
constituição da Internacional. O que tem um intoresse 
particular 6 que os representantes franceses e allemães 
concordaram em assignar uma declaração cuja parte 
essencial diz: 

«Nous declarons que nous voulons la fin de cette 
guerre par une três prochaine paix basóo sur des con- 
ditions qui n'oppriment aucun peuple, aucune nation. 
Nous ne consentirons jamais que nos gouvernements 
se prévalent do conquêtes qui fatalcment porteraient 
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dans lcur sein le germe d'une nouvelle guerre. Nous 
travaillerons dans nos pays respectifs pour une paix 
qui détruise les haines entre les nations en donnant 
aux peuples la possibilita d'un accord durable. 

«Une telle paix n'est possible que si on condamne 
touto idóe, toute violation des droits et des libertés 
d'un peuple. Et puisque 1'occupation de territoires ne 
peut que mener à une annexion, nous disons: Pas 
d'anuexion masquée ni avouée. Nous disons que 1 on 
doit respecter le droit dts populations de disposer de 
leur sort. 

No momento actual um documento d esta natureza 
só offerece interesse para a Allemanha. Assim o parti- 
do socialista francês apressou-se a desavouer os socia- 
listas franceses representados na conferencia de Berne 
nestes termos precisos: 

<En prósence des efforts faits par deux citoyens pour 
porter dans la fódóration de la Seine une propagande 
baste sur les résolutions d'une róunion tenue en Suis- 
se, à Zimmerwald, ou ils s'étaient rendus, sans aucun 
mandat du parti, pour y confórencier sur la question 
de la paix avec d'autres socialistes de pays neutres ou 
belligérants, pour la plupart eux-memes sans mandat, 

«La commission administrative permanente rappelle 
qu'elle s'est refusée à participer à cette róunion comme 
aux róunions de mème ordre organisées depuis le dé* 
but de la guerre. 

«En conformité avec les décisions du Conseil natio- 
nal des 14 et 15 juillet, elle affirme de nouveau qu3une 
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paix durable ne peut òtre obtenue que par la victoire 
des alliés et la ruine de 1'impérialisme militariste alle- 
mand, que toute autre paix, toute paix prómaturée ne 
serait qu'une trêve ou une capitulation. 

«Le Conseil national a dit et la commission admi- 
nistrative permanente rúpòte avec lui: que la lutte 
imposóe aux alliés par les dirigeants de 1'Allemagne 
doit être conduite à son terme logique, c'est-à-dire 
jusqu'àla dófaitedu militarisme alleraand afin que soit 
donnóe au monde la grande et nécessaire leçon d'une 
entreprise d'hégémonie brisée par la résistance des 
peuples libres. 

«La commission administrative permanente invite 
donc toutes les fédérations et leurs sections à éviter 
même 1'apparence d'une participation quelconque à 
une propagande contraire aux intérêts de la défense 
national et à 1'organisation nationale et internationale 
du socialisme qu'on prótend consolider. 

«Les deux citoyens dont la propagande pajifiste est 
blàmée par l'ordie du jour ci-dessus, sont MM. Merrheim 
et Bourderou.» 

Estes documentos parecem-me essenciaes na histo- 
ria da guerra. Se a Allemanha se decidir a evacuar os 
territorios que occupa, quem nos diz que os socialis- 
tas n5o tentarão promover movimentos de opinião para 
que a guerra acabe e quem nos diz que estes movi- 
mentos não encontrarão appoio no cansaço geral? A 
idóa de reduzir de vez o militarismo allemão 6, com 
effeito, a única idóa lógica d'esta guerra, que sem ella 
.não faria, sentido, seria um morticinio monstruoso e 
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absurdo; mas se até aqui os homens se bateram per- 
tinazmente por id6as concretas, como a defeza do lar 
e do territorio, quem nos diz que, attingido este objec- 
tivo, continuarão a bater-se por um outro differente? 
Quem nos diz que, exhaustos, não se recusarão a ir 
mais além? A Allemanha constituiu uma ameaça tão 
grande para os povos da Europa, que vê-la por um 
momento affastada já lhes trará um grande allivio. O 
que é preciso fazer ainda para que essa ameaça não 
se renove ? Proseguir no immenso sacrifício começado 
o só assim, com effeito, elle não se perderá e será fe- 
cundo ; mas conseguirá esta obra, que só tem em vista 
o futuro, reunir novos e heroicos esforços humanos? 
Em todo o caso parece-me muito suspeito o idealismo 
dos socialistas de Berne. O Temps d'hoje verifica 
numa correspondência de Lisboa que a participação do 
nosso país na guerra deixou de ser um facto para pas- 
sar a ser o objecto de discussOes jnirement platoniques. 
Assim, de todos os países da Europa nós somos aquelle 
que perdeu completamente personalidade, no momento 
em que, de um modo, ou de outros, todos a affirmam. 

11 DE NOVKM15RO 

Alfonso Costa, vindo da Suissa, de passagem para 
Lisboa. Visita em minha casa, ás seis da tarde, duas 
horas antes de partir. Pressa. Disse-me que contava 
tomar o governo quando as Camaras abrissem, dentro 
de um mez, e pediu-me que lhe escrevesse quando ti- 
vesse alguma coisa a dizer-lhe. Não. é provável que 
tenha muito que lhe dizer. 
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13 DE XOVEMBBO 

A imprensa de Paris começa a inquietar-se com a 
attitude da Grécia e ameaça surdamente com as es- 
quadras alliadas. O ministro da Grécia vae ao Quai 
d'Orsay garantir ao governo a boa amisade dos gregos. 
Cantella! diz a Guerra Social. Olhem os búlgaros! 
Também esses nos davam seguranças de amisade! A 
questão é, no entanto simples. O imperador tem na 
mão as dinastias balkanicas. Até onde vae a depen- 
dência d'estas 6 que não se sabo ainda mas tudo 6 pos- 
sível esporar de semilhante situação. Que os alliados 
experimentem um forte revez e não é inadmissível que 
os Balkans lhes reservem novas surprezas. 

14 DE NOVEMBRO 
*• 

O cônsul de Inglaterra e madame Harn vieram to- 
mar chá comnosco. Domingo. Tempo péssimo. Borrasca. 

15 DE NOVEMBRO 

O que se diz do naufragio do Aneona, mettido ao 
fundo no Mediterrâneo por um submarino que uns 
affirmam austríaco, outros allemão, excede, se isso 6 
possível, tudo aquillo de quo se assegura serem capa- 
zes os allemães. O Corricre delia Sera attribue ao 
commandante d'aquelle navio a afirmação de que ne- 
nhum espirito humano poderia conceber tanta infamia 
como a quo ello presenciou por oceasião d'esse desastre. 
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Do Temps: 

«Pendant que le sous-marin s'approchait de VAncona, 
les hommes autour des canons riaient et gesticulaient; 
les officiers et l'óquipage du paquebot firent des prodi- 
ges d'abnégation pendant que les canons continuaient 
à tirer implacablement; un obus frappa à la poitrine le 
commissaire du bord. Une chaloupe s étant renversée, 
les naufragés s'attachèrent à une corde, tendue par 
le sous-marin ; mais les scôlérats qui etaient à bord du 
sous-marin abandonnèrent la corde causant ainsi la 
mort d'une vingtaine de personnes, presque toutes des 
fernmes. 

Ancona sombra, txindis que ceux qui n avaient 
pas encore pu se sauver suppliaient en joignant les 
mains; alors los canons du submersiblo tirèrent sur 
les embarcations, hlessant beaucoup de naufragas et 
en tuant quatre.» 

Se estes factos sSo verdadeiros, não sei o que mais 
me indigne: se a brutalidade dos allem2es, se a mol- 
leza dos seus inimigos. Se estes factos sSo verdadeiros, 
como se explica que os alliados nilo façam d'elles um 
processo especial e nSo o submettam ao julgamento dos 
neutros? A' força de as deixar passar, os alliados quasi 
tom reconhecido estas e outras monstruosas pratica* 
como actos legítimos de guerra. 
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18 DE NOVEMBRO 

Morreu o Bruno, no Porto, em resultado do uma 
operação, aquella operação que todos lhe diziam fácil 
e lhe aconselhavam a fazer e a que elle afinal acabou 
por submetter-se tarde! Vae ter por certo um ex- 
cellente enterro, que 6 tudo o que Portugal reserva 
aos seus homens illustres. Este Bruno, conforme uma 
vez mo disse, nunca perdoou á Republica o ter sido 
feita em Lisboa, por gente de Lisboa. Lisboa foi sem- 
pre uma cidade miguelista, accrescentava elle, e não 
sei se foi este sentimento que fez com que trouxesse 
a Republica nos dentes desde que ella nasceu até que 
elle morreu. Tal foi o grande espirito. Foi meu com- 
panheiro, foi meu amigo. Fizemos companhia um ao 
outro no exilio de 1892, em França, e em muitas cir- 
cunstancias lhe dei provas de verdadeira estima. Pro- 
curei reconciliá lo com a Republica e chamá-lo a col- 
laborar com ella, para a tornar melhor. Tudo foi em 
vão. A ultima vez que esteve em Paris, na primavera 
do anno passado, não me procurou sequer. Ultima- 
mente, segundo me disseram, estava reaccionário e 
germanofilo. Uma desolação. 

24 DE NOVEMBRO 

Conversação com Ricciotti Garibaldi, na redacção 
da Revue. Garibaldi vem do Trentino e da frente ita- 
liana. Diz que faz ali um frio de rachar, vinte gráos 
abaixo de zero, e que as mãos dos soldados gelam. E' 
um perfeito rapaz. Falamos da Grécia e elle lembra a 
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ultima vez que ali esteve e o grande quadro que faziam 
junto da Acropole tres mil garibaldinos de camisola 
vermelha. Offereci-lhe a velha fotografia de Garibaldi 
que eu possuia. Ficou radiante. 

25 UE XOVEMBRO 

Á expedição a Salonica parece cada vez mais frus- 
trada. Os sérvios estão à bout de souffle e o soccorro 
francês não lhes chegou. O frio aperta em Paris. Foi 
hoje lançado o grande emprestimo nacional. Em Lis- 
boa enterrou-se o França Borges, no meio de uma 
grande manifestação, que só teve igual, dizem os jor- 
nais, no enterro de Candido dos Reis. Homens do 
meu país! Se quereis ser grandes, morrei. Este França 
Borges foi sempre considerado como o ultimo homem 
da Bepnblica. A morte trouxe-o para o primeiro logar. 
0 doutor Lopes aconselhou-me a que sahisse de noite, 
depois de jantar, para acalmar os nervos, que não me 
deixam quieto. Tentei um passeio esta noite com a 
Maria, mas não fomos longe. As ruas estão escuras 
como breu e não se encontra viv'alma. 

27 DE NOVEMBRO 

Almoço no Yiel, com o tenente coronel Lafranque 
e Richard. Curiosas informações sobre o que foi a ba- 
talha da Champagne, que Lafranque chama, 1'echec de 
Ia Champagne. Tudo estava, segundo elle, preparado 
para uma offensiva decisiva. Forças imponentes de 
cavallaria accumulavam-se por detraz da frente fran- 
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cêsa, promptas a lançarem-se para diante, logo que a 
infanteria rompesse as linhas francesas. Nos dias que 
precederam a jornada do ataque, 25 de setembro, o 
nervosismo era geral. — Não comíamos, diz o tenente 
coronel Lafranque. A artilheria fazia um fogo infernal. 
Porque foi que o ataque dos franceses não proseguiu? 
Entre Richard e o tenente coronel levantou-se a este 
respeito um debate muito vivo, mas nem um nem ou- 
tro me deixaram comprehender por que razão os fran- 
ceses detiveram subitamente o seu avanço, em que 
tantas esperanças se tinham fundado. O tenente coro- 
nel diz que depois do ataque frustrado, os officiais es- 
tavam desolados e accrescenta: —On ne se caiisait 
plus. Dá esto pormenor: a artilheria francesa teria 
feito estragos na própria infanteria francêsa, por não a 
distinguir a distancia, apezar de, para esse effeito, os 
soldados irem munidos de uma especio de distinctivos 
brancos nas mochillas. Em resumo, a chuva, que co- 
meçou a cahir justamente na manhã de 25, teria in- 
fluído consideravelmente para o insuccesso. Depois, 
falou-se de politica e eu ouvi que o Presidente Poin- 
caré premeditava afastar do alto cominando o general 
.Toffre, promovendo-o a marechal. O candidato de Poin- 
caré para o posto de Joffre seria o general de Castel- 
nau, nacionalista e clerical. A proposito Richard diz 
que Poincaró é um homem nefasto. 
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29 DE NOVEMBRO 

A minha propaganda está produzindo os seus fructos. 
Finot publicou na Revue o artigo que lhe pedi, sob o 
titulo: Lm loyauté portugaise. Xelle se revela pela pri- 
meira vez o concurso que Portugal tem dado aos allia- 
dos — espingardas e munições á Inglaterra, canhões á 
França, e tudo o mais que lhe tem sido pedido. Logo 
que o artigo appareceu pedi ao Guilaines do Temps- 
que o reproduzisse, o que elle faz no numero de hoje. 
Óptimo! Se a revelação d'estes factos tem o poder de 
irritar a Allemanha e de a levar a convidar Portugal 
a definir-se, tanto melhor. Neste caso, será a Allema- 
nha que metterá Portugal no bom caminho. Se ella 
apezar de tudo fizer la sourde oreille, tanto melhor 
também. Os alliados ficarão sabendo o que devem a 
Portugal e a opinião não voltará a perguntar para que 
lado nos inclinamos. Lindo domingo, hoje. Ceu azul. 
Sol. O thermometro a zero. 

30 DE NOVEMBRO 

Oito gráos abaixo de zero. 

1 DE DEZEMBRO 

A situação dos alliados em Salonica começa'a cau- 
sar inquietações. A Grécia ainda não tomou compro- 
missos formaes. A Servia, como a Bélgica, vae desap- 
parecendo. Os búlgaros estão ás portas de Monastir 
Visita de Silva Graça, que grita, gesticula e não diz 
nada. 

DIÁRIO — VOl. II 9 
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2 DE DEZEMBRO 

Um individuo de nome Eduardo Plácido, industrial 
era Lisboa, veio cumprimentar-me. Falou de Portugal. 
Disse: «A geração presente 6 uma geração infeliz.» 
Refere-se ao nosso país. Quando cessarem as luctas 
que nos dividem, d'aqui a quinze ou vinte annos, os 
nossos filhos conhecerão dias venturosos. Denis Co- 
chin, o conselheiro d'Estado, que representa no go- 
verno os monarchicos da Camara, regressa da Grécia, 
onde 6 muito popular. Disse a um jornalista que o rei 
Constantino lhe dissera, sob a sua palavra de gentil- 
liomem, que a Grécia não deixaria de tratar os alliados 
como amigos. Mais do que a sua palavra de fidalgo devia 
valer o accordo escripto que o obrigava a soccorrer a 
Servia, alliada da Grécia, e comtudo abandonou-a vil- 
mente. Mas para o sr. Denis Cochin, a despeito de todas 
as evidencias, a palavra de rei ainda 6 um facto. Nova 
visita de Silva Graça. Vem pedir-me que eu inspire o 
seu collaborador Paulo Osorio, que vive em Paris. Quer 
quo eu o receba, o aconselhe, e vae-se muito contente 
por que eu accedo em o receber. Visita de Jos6 d Abreu. 
Dá noticias de Lisboa. Diz que os democráticos não 
acceitam que o Alexandre Braga regresse ao poder e 
conta que o Braga, já depois de ter sido ministro, con- 
tinua a frequentar as tavolagens de Lisboa. Novo go- 
verno em Portugal sob a presidencia do Affonso Costa 
nas finanças. 
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3 DE DEZE1ÍBB0 

0 artigo de Finot na Recue está prodezindo os seus 
fructos. A Gazetta de Lausanne de hontem publica um 
artigo extremamente elogioso para Portugal, comparan- 
do os cavalheirosos sentimentos portugueses com o 
egoismo e a felonia de gregos e romenos. Hoje dois 
jornalistas me procuraram para me interrogarem sobre 
o mesmo assumpto e ambos, um no France de Bor- 
deauxy outro no Paris-Midi vam publicar artigos sobre 
Portugal. Assim, succeda o que succeder, a estupidez e 
a má-fó dos políticos portugueses não terá conseguido 
afogar em silencio e em injustiça os sentimentos da 
nação. Penso que 6 este o maior serviço que tenho 
prestado ao meu paiz. 

Esta noite assisti a um espectáculo novo depois da 
guerra. Como fôsse noite da moda (hoje é sexta-feira 
no cinema aristocrático dos Campos Eliseos, estacio- 
nava á porta d'esta sala de espectáculo uaia longa fila 
de automoveis ricos e, durante um quarto d'hora que 
me demorei á entrada, vi desfilar as mais luxuosas 
fotirrures d'este inverno, na companhia de algumas ca- 
sacas e smokings, os primeiros, creio eu, que ousam 
mostrar-se em publico depois que a guerra começou. 
Não creio que este espectáculo fôsse muito do agrado 
da população parisiense que tem os seus nas trinchei- 
ras, se a essa hora ella estacionasse, como eu, á porta 
do cinema da Avenida dos Campos Eliseos. 
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5 de dezembro 

Os sérvios abandonaram Monastir e batem em reti- 
rada para a Albania e o territorio grego. A attitude da 
Grécia continua a inspirar apprehensSes. 

8 DE DEZEMBRO 

Coníirmam-se as informações de Richard. Joffre re- 
cebeu o commando dos exercitos franceses de França 
e Oriente. Para resalvar as susceptibilidades da situa- 
ção, elle mesmo escolherá o seu collaborador, que com- 
mandará as forças de Norte e Leste. 

9 DE DEZEMBRO 

De Castelnau 6 investido no commando das forças 
de Norte e Leste. Os jornaes continuam a occupar-se 
de Portugal em termos que os portuguêses que me ap- 
parecem se mostram extremamente lisongeiados. O 
amor proprio 6 o único sentimento que nos move. 

10 DE DEZEMBRO 
■ ' 

Esta manha, ás nove, visita do deputado André Le- 
bey, da commissíio do Ministério dos Nego cios Estran- 
geiros. Está interessado em que Portugal entre na 
guerra e pede-me elementos para fazer alguns artigos 
no Journal sobre a Republica Portuguesa. Digo-lhe 
que Portugal n3o dará o seu concurso militar aos al- 
liados sen3o no caso de ser para isso expressamente 
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convidado pela Inglaterra, e que se esta iniciativa par- 
tisse da França não encontraria no paiz o mesmo eco. 
Accrescentei que os partidos de opposição e em geral 
aquelles que se pronunciam contra a participação de 
Portugal na guerra só se inclinariam perante um con- 
vite da Inglaterra. Esta attitude corresponde á convi- 
cção em que elles estão de que a Inglaterra se absterá 
de associar Portugal ao seu destino nesta guerra. Obser- 
vei por outro lado que os inimigos da Republica e «s 
adversarios do governo não deixariam de me attnbuir 
qualquer intervenção da França neste assumpto, e eu, 
por muito grandes que sejam as minhas simpatias por 
este paiz, não desejo desempenhar o papel de seu agente 
politico. A's onze, coup de téléphone de Finot, para um 
assumpto muito importante e muito urgente. Qual ? 
Finot não pode dizer-mo pelo telefone, mas annuncia- 
me a visita do filho, que mo dirá. ísão tenho muito 
que fazer, a manhã está agradavel. "V ou eu mesmo a 
casa de Finot. Encontro ali Ricciotti Garibaldi e Finot 
diz-me o que quer. Trata-se de obter um passaporte 
para Garibaldi, que se propõe ir levantar a Grécia, pon- 
do-se ao lado de Yenizelos. Ricciotti quer entrar na 
Grécia sem que a sua presença seja immediatamente 
assignalada. Para isso precisa do passaporte sous un 
faux nom que o Governo Francês se recusa a dar-lhe 
posto o acompanhe com toda a simpathia na sua em- 
preza. Apezar da má fé grega, a França quer condu- 
zir-se lealmente com a Grécia não introduzindo nos 
seus muros um agitador. Eu não tenho os mesmos es- 
crúpulos do Governo Francês e prometto arranjar o 
passaporte. Ricciotti estende-me uma manapola frater- 
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nal. Finot radiante exclama: —Temos homem! E eis- 
me aqui mettido em mais um complot, d'esta vez inter-* 
nacional. A' tarde Silva Graça apparece-me com uma 
cara de Paschoas, encantado com a propaganda que se 
está fazendo a favor de Portugal Os jornaes, com ef- 
feito, continuam a celebrar as virtudes portuguesas. O 
Paris-Midi publica um extenso artigo de Marius Arv 
Leblond, do qual destaco esta frase: 'La consistance 
du caractere portugais cst assurée par une magnani- 
mité naturdle: ce qui domine et fixera toujours ce 
caractere, c'cst la noblesse. Ce sont de vrais Latins !* 
O que 6 curioso 6 que em Portugal os jornaes que se 
referem a esta publicidade parecem estar convencidos 
de que ella veio porque devia vir. Assim, a Capital 
escreve: «Soou lá fóra uma hora de justiça para Por- 
tugal.» 

11 DE DEZEMBBO 

Arranjado o passaporte para Garibaldi. Os franceses 
continuam a retirar sobre Salonica. O tempo quente. 
Hontem dezoito graus, como em Nice. Encontro num 
jornal suisso este julgamento da politica externa dos 
alliados: «Les plus amures leçons n'ont portó aucun 
fruit, la politique extérieure des alliés n'a pas changé 
de caractère, elle reste immuablement indócise, molle, 
flottante, passive et utopique. Elle prefòre les paroles 
aux actes et les discours mielleux à la voix impórieuse 
et significativo des canons.» Mas por outro lado como 
pretender que tres nações de raças differentes e espíri- 
tos differentes realisem o mesmo objectivo pelos mes- 
mos meios ? Os alliados não têm uma politica externa, 
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porque cada um tem a sua. Estou convencido de que 
procederiam melhor se procedessem separadamente. 

13 DE DEZEMBRO 

Finot referiu-me hoje este facto: Entre outras com- 
municações que lhe chegaram ás mãos, a proposito do 
seu recente artigo sobre Portugal e o concurso dado 
pelo Governo Português aos alliados recebeu de Lon- 
dres uma carta, que lhe foi entregue por um proprio, 
de uma alta personalidade do mundo politico inglês, 
na qual esta ultima o esclarece sobre o caracter e os 
desígnios da politica inglesa em Portugal, 110 actual 
momento. Segundo a personalidade em questão, uma 
parte do Governo Inglês procura affastar Portugal da 
solidariedade europeia na presente guerra, afim de se 
reservar o direito, quando esta acabar, de fazer entrar 
as colonias portuguêsas, ou algumas das suas parcellas 
no jogo das compensações e recompensas territoriaes a 
que a paz dará logar. Poupando Portugal aos sacrifí- 
cios da guerra (ó sempre a alta personalidade quem 
fala) o Governo Inglês allegaria mais tarde esta razão 
junto do Governo Português, paia o levar a consentir 
em sacrifícios de outro genero, a que a Inglaterra da- 
ria o caracter de concurso para o estabelecimento da 
paz, afiastando assim de uma possível combinação d'essa 
natureza a idóa de expoliação. Perguntei a Finot que 
motivos levavam a alta personalidade em questão a fa- 
zer-lhe uma communicação que revelava um interesse 
desusado da parte de um homem publico da Inglaterra 
pelos interesses portuguêses. Esta communicação, se- 
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gundo Finot, 6 o resultado do antagonismo que existe, 
não já no mundo politico inglês, mas no proprio Fo- 
reign Office, entre influencias que dão toda a sua so- 
lidariedade á causa dos alliados e influencias germano- 
filas. Esta revelação causou-me uma grande surpreza, 
mas Finot foi preciso. Um dos homens predominantes 
(qui donnc le Um, diz Finot) do Foreign Office, é sir 
Eyre Crowe. Sir Crowe 6 sobrinho do almirante alle- 
mão Yon Holtsendorff e casado com a filha de um pro- 
fessor allemão. Um outro alto funccionario do Foreign 
Office, Odo Russell, 6 casado com Hademoiselle Rex, 
filha do antigo ministro saxonio em Yienna. Final- 
mente, o chefe de gabinete Carnegie 6 casado com Ma- 
demoiselle Vou Dor Goltz, filha do famoso general al- 
lemão Von Der Goltz. De sir Crowe diz Finot, e já o 
escreveu em um artigo da Revue, que os ingleess lhe 
attribuem a inércia da politica inglesa na questão do 
contrabando do algodão; e um membro da Camara dos 
lords assegurou-lhe recentemente que o desastrado dis- 
curso de sir Edward Grey, pronunciado antes da en- 
trada da Bulgaria na guerra e no qual o ministro in- 
glês affirmava a sua confiança neste paiz, discurso que 
tão perniciosos effeitos causou na Grécia e na Romé- 
nia, fora inspirado senão redigido por sir Crowe. A po- 
sição de Edward Grey no meio d'estas influencias se- 
ria, segundo Finot, fluctuante. De resto o prestigio de 
Edward Grey está profundamonte abalado em França. 
Dizem-no fatigado, gasto, e ha dias ouvi que se man- 
tém no poder por não haver no partido liberal inglês 
quem o substitua. 

A' tarde, no Quai d'Orsay conferencia com Briand, 
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a proposito da questão das batatas que já o anno pas- 
sado me deu que fazer. Muita effusào e muitas pro- 
messas de Briand. 

14 DK DEZEMBRO 

Almoço no Café do Paris, com Levy, que parte para 
Lisboa. Perguntou-me que juizo faço do ministro de 
França em Lisboa. Perguntei-lhe como o julgava elle 
proprio. Disse-me que o ministro tinha poucas simpa- 
thias pela Republica Portuguesa. Com mais precisão 
poderia dizer—pelas republicas em geral. A diplomacia 
francesa nào se distingue pelo seu republicanismo. Du- 
rante o almoço foi muito notada a presençajdo ex-Pre- 
sidente Loubet, que conversava a uma meza com um 
homemzarrão inglezado. A sala cheia. Muitas mulheres 
elegantes, muitos militares. 0 tempo voltou a estar 
frio. Nos Balkans, os anglo-francêses continuam reti- 
rando para Salonica sob o fogo dos búlgaros. 

15 DE DEZEMBRO 

Visita de Ricciotti Garibaldi. Alem do passaporte, 
precisa de um permis de séjour, para sahir de França. 
Impossível obtê-lo. Os permis de séjour silo invariavel- 
mente acompanhados de um retrato. Embaraço de Ga- 
ribaldi a quem aconselho que peça simplesmente o do- 
cumento no commissariado da area de Finot, sob a ga- 
rantia de identidade dada por este. Garibaldi vae apro- 
veitar a idéa. Corre que o general de Castelnau partiu 
para Salonica por Brindisi. O que quer isto dizer e 
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que reforço leva o general de Castelnau ás tropas de 
Sarrail? 

16 DE DEZEMBRO 

A situação nos Balkans parece por um momento me 
lhorar. Os bulgai'OS estacaram na fronteira grega. Por 
outro lado, annuncia-se o desembarque de tropas ita- 
lianas em Salonica. Hoje visita de Ary Leblond e mais 
tarde a de André Cheradame, o homem que nos jor- 
naes de Paris se occupa especialmente dos Balkans. 
Cheradame 6 um homem baixo, gordo, com um nariz 
recurvo e uns grossos bigodes gauleses. Fala pelos co- 
tovelos. E' um dos que se está interessando por Por- 
tugal. Conhece ou diz conhecer os bastidores da poli- 
tica e da diplomacia. Diz que a campanha dos allemães 
nos Balkans 6 o resultado de um velho plano germâ- 
nico, e não uma diversão, como alguns suppõem. A 
Allemanha procura o caminho das índias. O certo 6 
que os jornaes annunciam já com apparato a organisa- 
ção de dois exercitos germano-turcos que se destinam 
a operar no Oriente. Um exercito de trezentos e cin- 
coenta mil homens preparar-se-ia para atacar o Egipto. 
Aíigura-se-me tudo isto uma gigantesca mentira, pois 
não creio que o poder de uma nação só chegue para 
tanto. André Cheradame diz que se a Allemanha con- 
seguisse manter o contacto com a Turquia, mesmo de- 
pois de uma paz que a fizesse perder a própria Alsa- 
cia e Lorena, ficaria constituindo um perigo terrível para 
todas as naçòes, pois lhe seria fácil mobilisar dezeseis 
milhões de homens. Cheradame fala-me de Portugal 
que não conhece e pede-me elementos de apreciação 
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que fico de lhe mandar. Recebo de Portugal uma carta 
anónima, que me accusa de ser o inspirador de Finot 
e da campanha da imprenso francesa a nosso favor. As 
cartas anónimas são a pedra de toque da opinião pu- 
blica em Portugal. Mesmo quando estive ferido no 
hospital de S. Jos6 recebi cartas anónimas. O governo 
português estíi-se interessando por Oscar Blanch, ex- 
pulso d9 França por suspeito de ser um agente allo- 
mão. Estes absurdos só são possíveis em Portugal. 

17 DE DEZEMBRO 

Entrevista com Méline, ministro da Agricultura, de 
noite, no Ministério, rua de Yarennes. O automóvel 
que me leva voa, através das ruas ás escuras, voa so- 
bre as calçadas lamacentas, e eu vou pensando com- 
migo, dentro do carro, que já era tempo de tomar al- 
gum repouso, depois de uma vida tão tormentosa. Fi- 
nalmente fica resolvida a estúpida questão das batatas. 
Mas quanto esforço para tão 'mesquinhos resultados. 
Méline, o antigo presidente do conselho, parece um ve 
lho tabelião, mas que creaturas encantadoras estes ve- 
lhos politicos e como elles são differentes dos politicos 
novos! Emquanto estes são feitos de artificio e falsas 
maneiras, elles são todos bonhomia e simplicidade. An- 
tes de lhe falar do negocio das batatas, falo-lhe do 
Portugal, das suas aspirações, do seu idealismo. Elie 
escuta-me com uma attenção benevola e curiosa. Col- 
loco o meu paiz a seus olhos numa tão attrahente si- 
tuação, que elle diz-me: — Oh ! fazem bem! fazem 
bem! Não 6 tempo perdido! Essas simpathias pela nossa 
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causa produzirão os sous fructos. Levar-lhas-hemos em 
conta. Os neutros egoistás, como a Grécia, hão-de co- 
nhecer dias maus. Aproveito esse curto momento de 
exaltaçSo generosa e prosigo, vou dizendo até que ponto 
Portugal está de corpo e alma com a causa por que os 
franceses se batem. Quando a questão das batatas veio 
á discussão, estava resolvida. O velho Méline veio 
acompanhar-me polas salas desertas, todas cobertas de 
allegorias agrícolas, e, quando se despediu do mim, tive 
a impressão de que me apertava a mão com sincera 
effusão. 

21 DE DEZEMBRO 

Hoje almoço no Cercle Republicam com Renoult, 
ex-ministro do Interior e das Finanças. Renoult falou- 
me muito de Delcassó. Disse-me que este fizera junto 
da Rússia uma politica de agenouillenient. 

22 DE DEZEMBRO 

Jantar de quatrocentos e setenta e dois talheres no 
theatro de S. Carlos om Lisboa, para celebrar, dizem 
os jornaes d'ali, «a justiça que nos foi feita» cá fóra. 
Assistiram o Affonso Costa o outros membros do go- 
verno. O ministro dos Xegocios Estrangeiros assistiu 
de um camarote, na companhia dos ministros que re- 
presentam em Lisboa as nações alliadas e que foram 
objecto de grandes ovações. Esta festa, a que o Gover- 
no Português se associa, não faz senão dar maior realce 
ao absurdo, sem precedentes, que resulta do facto de 
manter as suas relações diplomáticas com Berlim, a 
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ponto de fazer subsistir ali o seu ministro. Alguns pas- 
quins de Lisboa que o zeloso Xavier de Carvalho me 
envia asseguram que Finot foi comprado por mim, 
pois, segundo me dizem em carta, 6 á minha inspiração 
que em Lisboa se attribue o* artigo da Recite. TJm des- 
ses pasquins affirma mesmo saber quanto esse artigo 
custou. Excellente Finot! Recebo ainda esta informa- 
ção : o ministro da Allemanha em Lisboa não foi cum- 
primentar o novo Presidente da Republica, o que teria 
levado o ministro dos Negocios Estrangeiros a pergun- 
tar para Berlim se o governo allemão sancciona este 
procedimento. Os dislates encadeiam-se. Se o governo 
allemão tivesse a fantasia de responder negativamente 
a essa pergunta, o que seria d'esse pobre governo por- 
tuguez! Mais me dizem que ainda não se fez commu- 
nicação para Berlim da carta notificando a eleição do 
Bernardino Machado, e que este de resto se recusa a 
assignar. 

23 DKZEMBEO 

Esta manhã visita de Finot, cujo artigo d'hoje na 
Revue sobre os fracassos de Edward Grey e Delcassé 
foi todo massacrado — como elle diz pela censura. 
O fiasco d'estes dois homens 6 de resto confirmado pe- 
las declarações, publicadas na Qaxeta de Lauscinm 
d'hontem, de um amigo intimo de Yenizelos, o doutor 
Kerofilas: 

— «Oui, je ne le sais que trop, me dit le Dr Kerofi- 
las, dans tous les pays de la Quadruple Entente l'opi- 
nion publique incline à donner tort à la Gròce et à 
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son roi et à blàmer la politique suivie par le gouver- 
nement hellénique à l'égard des alliés. Et cependant 
ces rócriminations ne mo paraissent guère justifióee" 
S'il y a des torts dans cetto affaire, croyez-moi, ils 
sont plutôt du côté de 1'Entente que du côtó de la 
Grèce. Les alliós n'ont jamais su au juste ce qu'ils 
voulaient dans les Balkans, ou plutôt, si jamais ils ont 
eu un plan, ç'a ótó celui d'attirer vers eux la Bulgarie 
sans trop se soucier de la Grèce. 

«Au cours de ces derniers mois j'ai eu souvent 1'oc- 
casion de me roncontrer avec M. Delcassó; il ótait 
d'une bulgarophilie à faire frómir. Mème après 1'eml 
prunt de 200 millions contracto par le gouvernoment 
bulgare en Allemagne M. Delcassó continuait à me 
dire qu'il considérait non seuloment comme probable 
mais encore comme certaine 1'intervention de la Bul- 
garie en faveur des Alliós. II n'a jamais voulu com- 
prendre qu'il fallait excluro toute possibilitó d'une col- 
laboration entre la Bulgarie et la Grèce et il estimait 
que si l'une de ces deux puissances derait être sacri- 
fióe c'6tait la secondo et non pas la première, et cela 
pour la raison três simple que sa situation góographi- 
que mettait la Grèce à la discrótion des alliós et par 
consóquent óliminait tout póril de ce côtó. 

«Mais il y a plus, et ce que je vais vous dire ne 
craint aucun dómenti. Le roi Constantin, à qui on jetto 
maintenant la pierre, a ótó le premier à proposer à la 
Quadruple Entente le plan de guerre qu'elle est au- 
jourd'hui en train d'exócuter. Au mois de février de 
1915, dans le conseil de guerre qui s'est tenu au palais 
royal d'Athènes et auquel assistaient le général Pau, 
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le roi de Grèce et son ótat-major, le roi Constantin de- 
clara au gónóral français que l'attaque des Dardanel- 
les ótait une erreur colossale, qu'il n'y avait qu'un 
moyen d'axriver à Constantinople, c'ótait d'attaquer la 
Bulgarie et de couper ses coinmunications avec la Tur- 
quie. Le roi Constantin pour exócuter ce projet n'y 
mettait que deux conditions: la première que les alliós 
garantissent l'intógritó du tevritoire grec, et la seconde 
qu'ils prêtassent à la Gròce leur concours matóriel par 
1'enroi de 150,000 hommes, moyennant quoi 1'armée 
grecque ótait prôte à se jeter sur la Bulgarie. 

«Le gónóral Pau approuva ce plan qu'il trouva ex~ 
cellent et ne manqua pas de 1'appuyer à son retour à 
Paris. La bitlgarophilic de M. Dclcassé et de sir Ed. 
Grey fit tout óchouer. Or, je vous le demande, après 
ce que je viens de vous exposer, comment peut-on re- 
prósenter le roi Constantin comme asservi à la politi- 
que allemande s'il est prouvó aujourd'hui que le roi 
de Grèce a ótó le premier à offrir à la Quadruple En- 
tente le concours de 1'armóo grecque pour anóantir 
1'influence germanique dans les Balkans? 

«Vous m'objecterez que depuis le roi Constantin a 
rejetó tous les projets de M. Venizelos pour une colla- 
boration avec les alliós, mais il faut savoir que le roi 
de Grèco est avant tout un militaire et que ses dóci- 
sions s'inspirent uniquement de considórations militai- 
res; et il a la conviction, justifióe ou non, que toute 
action diffórente de celle qu'il avait proposóe risque do 
compromettre gravement la sócuritó de la Grèce et 
d'exposer celle-ci à subir le sort de la Serbie. C est 
pour cela que la Grèce est bien dócidóe à ne pas in- 
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tervenir dans le conflit et à laisser les Allióes se dé- 
brouiller eux-mêmes.» 

Assim, a imprensa francesa estaria julgando a ques- 
tão dos Balkans num ponto de vista inteiramente falso 
e attribuindo ao rei da Grécia o que não seria senão o 
resultado dos erros de Delcassé e Eduardo Grey. 

Finot annuncia-me que Garibaldi vae a esta hora no 
mar, caminho da Grécia, mas se os factos são como o diz 
o doutor Kerofilas, que vae elle ali fazer ? A' tarde, 
nas Galerias Laffayette, onde estivemos minha mulher 
e eu, a comprar bonecos para algumas creanças ami- 
gas, não se podia romper por entre a multidão. De 
resto, os parisienses voltaram para Paris e com elles 
muitos estrangeiros. Os hotéis voltam a estar cheios. O 
Magestic reabriu. O Matin fala hoje em illuminar no- 
vamente Paris, para o que dá esta razão de peso: os 
desastres occasionados pela escuridão são iguaes ou su- 
periores aos que causariam os Zeppelins, se viessem. 
As noticias da miséria que assola a Servia confrangem 
o coração. Em Nich morre-se de fome. Entretanto,, os 
alliados entrincheiram-se em Salonica e o que resta do 
exercito sérvio vae descendo para o mar, na Albania, 
perseguido pelos austro-hungaros. 

25 DE DEZK3IBR0 

Natal. Chuva a potes. A Gazeta de Lansanne con- 
firma num artigo de Maurice Muret tudo quanto ha 
pouco ouvi a Finot acerca das influencias germanofi- 
las que dominam no Foreign Office. E' extraordinário 
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como este Finot está bem informado! A impronsa fran- 
cesa mantém a este respeito um silencio methodico, se- 
gundo se diz imposto pela censura. Finot, que me vi- 
sitou esta tarde, contou-me que o Mauricio de Waleffe, 
director do Paris Midi, teve de retirar do ultimo nu- 
mero do seu jornal um artigo sobre as revelações da 
Revue. A Gaxeta de Lausanne accrescenta ás informa- 
ções de Finot alguns traços da biografia de sir Crowe 
a quem chama o chief permanent servant de Edward 
Grey. 

O artigo de Muret, é este: 

«Alors que 1'Allemagne, par ses porteparole les plus 
autorisés, continue de profórer les pires malédictions à 
l'adresse de la Grande-Bretagne, la Grande-Bretagne 
s'abstient soigneusement de tout ce qui pourrait rap- 
peler la róponse du berger à la bergère. 

<11 a faliu seize mois de guerre et 1'initiative perso- 
nelle de lord Halsbury pour que le Parlement britan- 
nique s'avisât de mettre un frein au commerce que 
l'Allemagne continue à faire avec 1'Angleterre par le 
moyen des pays neutres. Nous avons rappeló récem- 
ment le singulier accord commercial aux termes duquel 
le Danemark pourra procurer à l'Allemagne dee mar- 
chandises achetóes sur le sol britannique. Cet abus n'est 
pas unique en son genre. Lord Halsbury a citó 1'autre 
jour au Parlement des tômoignages stupófiants de la 
condescendance pour ne pas dire de l'insouciance an- 
glaise. 

D1AKIO — VOI. II 10 
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Quelques journaux unionistes parmi lesquels le Ti- 
mes et le Morning Post s'ôlòvent courageusement con- 
tre ces anomalies; mais ils semblent assez mal soute- 
nus. On attribue leur campagne à un parti-pris contre 
le chef du gouvernement libéral et ses collaborateurs. 
Dans les milieux intellectuels, des pótitions circulent 
oíi le Times est violemment blàmó et ou le cabinet 
Asquith se voit couvert de fleurs. L'obsevvateur impar- 
tial ne peut s'empèclier de trouver ces fleurs quelque 
peu intempestives. Le Times et les journaux de son 
bord ont certainement raisou quand ils s'6tonnent de 
la continuité des 6gards marquês par le gouvernement 
de la Grande Bretagne à ses implacables ennemis. 

La Grande-Bretagne et TAUemague ne sont en dé- 
licatesse que depuis le commeneement de ce siècle. Ce 
sont les ambitions navalos de Tempire allemand qui 
ont eu pour rósultat fatal la rivalité, puis Thostilitó an- 
glo-allemande. Tant que 1'AUemagne resta uniquement 
préoccupóe d'hógómonie europóenne, ce qui ótait le cas 
sous Bismarck, elle entretenait avec 1'AngleteiTe des 
relations cordiales. 

De cette ópoque datent les liens et des attaches qui 
durent encore et dont 1'influence ne laisse pas de s'exer- 
cer dans un sens favorable aux intórêts germaniques. 
C'est seulement ainsi que s'expliquent les mónagements 
de l'Angleterre. Nous avons retracó, dans un précó- 
dent article, le rôlo obstinément germanophile de lord 
Haldane. Nous avons montré l'influence qu'il possòdait 
encore sur sir Edward Grey, bien qu il n appartínt plus 
ofiiciellement au cabinet Asquith. Si le ministre anglais 
des affaires ótrangòres a tellement tardó à seconder 
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1'expédition balkanique, c'est parcc qu'à 1'instigation 
de lord Haldane il pencherait à voir dans les Balkans 
une sphère réservée à 1'inflnence allemande. 

Les sentiments de lord Haldane sont de notoriété 
publique. Aussi comprend-on l'émotion qui s'est empa- 
rée des patriotes anglais à la nouvelle du voyage que 
lord Haldane accomplit—ou vient d'accomplir— en 
•Suisse. Pas plus que le prince de Biilow. lord Haldane 
n'est venu chez nous pour se livrer aux plaisirs du 
muter-spart — la neige n'est point encore propice. De 
plus graves soucis ont dóterminó le déplacement de 
ces personnages. Le pacifisme de lord Haldane n'est 
pas moins notoire que sa tendresse pour l'empire alle- 
mand. Aussi les patriotes anglais redoutent-ils de voir 
lord Haldane se rencontrer comtne par hasard en pays 
neutre avec le prince de Biilow et Naby bey et dis- 
courir, en dilettante, d'une paix que les sujets du roi 
beorge V sont três óloignós dans leur grande majoritó 
de croire compatible pour 1'instant avec 1'honneur et 
Tintóret du pays. 

Lord Haldane et son protégé sir Edward Grey ne 
sont pas d'ailleurs les seuls anglais haut placós et in- 
tluents suspects de germanophilie peut-être incons- 
ciente. 

On nous signale d'Angleterre le cas bien autrement 
curieux d'un collaborateur, d'ailleurs íort distingué. du 
ministre anglais des Affaires Etrangères, celui de sir 
Eyre Crowe. 

L'honorabilit6 de ce haut fonctionnaire ne fait cei'- 
tainement aucun doute, mais son curriculum vitce 
qu'on nous communique n'en laisse pas moins rêveur. 
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Cet homme distingui* reste-t-il, avec le passó qui est le 
sien, avec les attaches qui sont les siennes, le right 
man in the right place ? II appartient uniquement à 
ses compatriotes d'en décider. Mais nous comprenons, 
à vrai dire, que certains d'entre eux s'6tonnent et 
considèrent comme un devoir patriotique de manifes- 
ter leur étonnement au monde par 1'entremise des neu- 
tres. 

Sir Eyre Crowe est le àtief permanent servant de 
sir Edward Grey. Sir Arthur Nicolson lui est supórieur 
en grade; mais sir Arthur Nicolson est aujourd'hui un 
homme âgé qui s'en remet à sir Eyre Crowe du soin 
des affaires les plus importantes. Sir Eyre Crowe sait 
tout ce qui se passe sur la scène et dans les coulisses 
de la grande politique internationale. 

Or il est le fils d'une allemande et il a épousé lui- 
m5me une allemande. Détail plus significatif encore, 
il est le propre neveu de 1'amiral von Holtzendorff, 
chef d'6tat-major de la marine allemande. Les sympa- 
thies allemandes, mieux encore les amitiés prussiennes 
ont toujours été de tradition dans sa familie. La car- 
riòre diplomatique de son père, sir Joseph Crowe, est 
en rapports ótroits avec l'histoire prussienne de son 
temps. Sir Joseph Crowe n'a cessé pendant toute sa 
vie de plaider auprès du gouvernement britannique la 
cause de la Prusse, puis de 1'Allemagne. II avait fini 
par prendre femme en ce pays. Aussi son fils, celui qui 
sert actuellement de bras droit à sir Edward Grey, a-t- 
il été élevé dans le culte de la pensée et des métho- 
des allemandes. 

II se peut d'ailleurs que les patriotes anglais dont 
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nous croyons devoir manifester la surprise sabusent 
sur l'importance de ces «questiona de personne». En 
tout cas, les organes de 1'opinion publique, surtout à 
1'òtranger, ne doivent Jentrer dans les débats de cette 
sorte qu'avec beaucoup de discrétion et de prudence. 

Le personnel gouvernemental et diplomatique anglais 
a toujours bravó tous les soupçons; mais il serait sans 
doute plus conforme à la tradition de cette Corporation 
admirable qu'elle ressemblàt à la femme de César, 
laquelle, comme on sait, ne pouvait même pas être 
soupçonnée. 

As revelaçOes d'este artigo sobre o papel que lord 
Haldane estaria representando perturbara e inquietam. 

26 DE DEZEMBRO 

A mensagem do rei de Inglaterra ao exercito e á 
marinha inglesa, por occasião do Natal, contem esta 
frase: «J'ai confiance, avec une foi égale, dans les 
officiers et soldats de mes armées, qu'ils soient en 
France, en Orient ou sur d'autres theâtres d'opérations, 
sachant que leur devouement, Ieur vaillance et leur 
abnégation les mèneront, sous la direction de Dieu, á 
la victoire et à une paix honorable.» 

E' a primeira vez que os alliados falam em paz o 
d'esta vez nos mesmos termos em que parecem dese- 
já-la os allem2es. Esta concordância senão de pensa- 
mentos de palavras não perturba e inquieta menos do 
que as revelações da Gaxeta de Lauaanne. 
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27 DE DEZEMBRO 

Um dos grandes cuidados do ministro dos Negocios 
Estrangeiros de Portugal, neste momento da nossa his- 
toria, é o de restituir á Franca um individuo que d'aqui 
foi expulso. Refiro-me a Oscar Blanch. Isto me levou 
hoje ao Ministério do Interior. As cercanias da Placc 
Beau vau,fj unto da qual se encontra o Eliseu, estão com- 
pletamente ás escuras. Os automoveis desfilam numa 
treva espessa. Não se vê o bastante para distinguir os 
transeuntes que de rasto são raros. O ministro não me 
faz esperar. De resto, só no Ministério dos Negocios 
Estrangeiros se espera. Longa exposição do caso Blanch, 
que me interessa mediocremente. O ministro não sabe 
bem do que se trata. Telefona. Um secretario, de ja- 
quetão, o cigarro na bocca, entra, e sente-se bem por 
este pormenor que estamos nos domínios do radicalis- 
mo socialista e que o ministro 6 o sr. Malvy, repre- 
sentante no governo das tradições revolucionarias da 
França. O presidente do conselho grego Skouloudis, 
confirma em uma entrevista publicada pelo Daily 
Chronicle o que foi dito lia pouco pelo doutor Kerofi- 
las a proposito dos offerecimentos feitos pela Grécia 
aos alliados e não acceites por estes. 

«Le gouvernement grec avait fait à la Quadruple En- 
tente les offres les plus ótendues, notamment à l'occa- 
sion de l'exp6dition des Dardanelles, àpropos de laquelle 
la Grèce montra l'impossibilit6 d'un succès par les 
moyens adoptés et offrit un plan de l'état-major grec 
pour attaquer la Turquie. 
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«Nous navons pas 6té compris. Les alliés nous ont 
traités aussi ignominieusement qu'un peuple vaincu; 
il s'en est faliu de peu que nous ne fussions obligós 
d'ouvrir les hostilitós contre eux.> 

Neste caso os desastres balkauicos seriam unica- 
mente a obra da diplomacia dos alliados. A imprensa 
francesa não reproduz esta interview e, a meu ver, faz 
bem, porque se semilhautes erros fossem neste mo- 
mento conhecidos do publico francês, não sei o que 
succederia. Entretanto produz-sc este caso único num 
regimen de ^liberdade, como 6 a Republica Francesa : 
a França está vendada, não sabe o que fazem os seus 
diplomatas, não sabe o que fazem os seus generaes, 
ignora a razão das suas derrotas, como ignora a razão 
das suas victorias. Ainda hoje não se sabe a que cir- 
cunstancias precisas se deve a victoria do Mame, que 
os catholicos dizem ter sido um milagre, assim como se 
ignora por que razão o ataque da Champagne foi tão 
inexplicavelmente interrompido. Em pleno prestigio, o 
general Joffre viu dividida a sua autoridade com um 
outro e ainda não se soube porque, como não se soube 
porque o general de Castelnau, seu novo collaborador, 
partiu clandestinamente para Salonica, onde se encon- 
tra. Fala-se nos erros da diplomacia, mas a França não 
sabe precisamente quaes elles tenham sido. O seu me- 
lhor diplomata, Delcassó, abandonou as suas funcções, 
quando a sua collaboração parecia mais necessaria e 
ainda hoje o povo francês desconhece os motivos d'essa 
resolução. No entanto, tudo isto que a França ignora, 
sabem-no a Inglaterra, a Hespanha, a Italia e sabem-no 
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todos os neutros. Em França murmura-se e ainda só 
o fazem certos meios—certos salões, certas ante-cama- 
ras de ministérios. 0 povo ignora, caso raro neste país 
de discussão a todo o transe! 

29 DK DKZKMBRO 

Visita do senador Henri Michel, director da Union 
Latine, jornal patrocinado por meio mundo mas que 
ninguém lê. O senador Michel propõe-se, en dehors de 
la politique, crear novos laços economicos entre as na- 
ções latinas, mas este plano encontra-se por ora no es— . 
tado verbal. Em Paris ha uma alluvião de indivíduos, 
de resto bem intencionados, que se entregam com ver- 
dadeira dedicação a estas especulações generosas e es- 
tereis. O senador Michel está convencido, e por isso me 
procurou, de quo a diplomacia latina pode dar um con- 
curso muito efficaz ao seu pensamento. Pedi-lhe que o 
precisasse, com o sincero empenho de o ajudar, se isso 
fosse possível. O senador Michel, que de resto tem uma 
elocução fácil e elegante, fluctuou no vago da sua con- 
cepção e eu não insisti para não o despertar do seu 
sonho. Emfim! é mais um senador que conheço e na 
diplomacia nunca se tem relações de mais. Emquanto 
elle falava, eu seguia com attenção o seu dizer preciso 
e assistia ao nascer das suas idóas medianas, mas admi- 
ravelmente construídas, como pequenos seres perfeitos. 
Esta observação interessou-me muito, porque justa- 
mente o acaso fez-me descobrir hoje um livro escolar 
onde encontrei emfim aquellas regras de redacção, de 
creação e de elocução que ha tanto tempo buscava e 
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que sâo o segredo da escripta e da dicçSo tão precisas 
e tão claras dos franceses. Os portuguêses escrevem 
pouco e com dificuldade. Não respondem, ou só tar- 
diamente respondem a cartas, o que elles explicam 
pela preguiça. Nesse livro encontro esta frase: *On 
est toujours paresseux pour une chose qu'on fait mal.» 
Talvez me dedique a fazer um livro como esse, desti- 
nado ás nossas escolas o talvez seja esse o ultimo ser- 
viço que preste ao meu país. 

Um certo Pinheiro Torres, antigo deputado catho- 
lico e nacionalista no tempo da monarchia, conta num 
jornal do Porto que lamentando na Camara, perante 
um dos seus collegas monarchicos, a morte de D. Car- 
los, lhe ouvira dizer:—Ora deixe-se d'isso! Era a única 
solução ! Era o que todos pensavam nesse tempo! 

30 DE DEZEMBRO 

Jantar ehex Finot. De Waleffe, o director do Paris 
Midi e Madame de Waleffe, com quem passámos um 
lindo dia de julho ha um anno, em Montmorency. Á 
mesa desenrola-se uma conversação extremamente pi- 
cante. Fala-se do temperamento amoroso de Briand e 
das suas tres amantos, mas o sr. de Waleffe conta, ao 
contrario, ter ouvido dizer ao Presidente do Conselho: 
—Je suis à 1'àgc heureux de 1'impuissance. Madame de 
Waleffe pisca um olho incrédulo. Pergunto que idade 
tem Briand — cincoenta e tres! mas accrescenta-se — 
usados! Briand teria estado em vesperas de casar com 
a princeza Georges da Grécia, que vive em Paris e 
parece ter um coração sensível. Briand, despojado da 
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sua reputação, parece um homem commum. 0 sr. de 
Walefle protesta, diz que o presidente do Conselho é 
filho de um marquez e de uma camponeza, mas ma- 
dame de Walefle 6 de opinião que Briand parece um 
terrassier. Salta-se de um assumpto para outro. Agora 
fala -se da diplomacia neste momento muito desvalori- 
sada e Finot, que está no seu elemento, conta a histo- 
ria dos relatorios officiaes do barão Guillaume minis- 
tro da Bélgica em Paris. O barão Guillaume officiava 
antes da guerra ao seu governo, pronunciando-se con- 
tra Poincaró, a favor de uma situação Caillaux pois, 
dizia elle, Poincaró e o seu cocardismc era a guerra 
com a Allemanha e a Bélgica ameaçada, emquanto que 
Caillaux era a paz. Segundo Finot, o barão Guillaume 
daria a entender num d'esses relatorios que Poincaró 
estava por detraz da campanha do Calmette no Fígaro. 
Como se teve conhecimento d'estes relatorios ? Diz Fi- 
not que foram encontrados no archivo do Ministério 
dos Negocios Estrangeiros belga, quando os allemSes 
tomaram conta de Bruxellas e que alguns jornaes al- 
lemães os divulgaram. Foi esse mesmo — accrescenta 
Finot — o motivo da visita de Poincaró ao rei da 
Bélgica o qual lhe teria proposto retirar de Paris o 
barão Guillaume. Mas o barão conserva-se em Paris 
e se o presidente der recepção ao corpo diplomático, 
lá o encontrará por certo com a sua mão estendida. 
Depois do jantar, Finot chama-me a um canto para me 
dizer que tem recebido de Lisboa alguns números do 
Dia com artigos que lhe dizem respeito, marcados a 
lápis azul. Não ha canalha maior em toda a terra! 
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31 DK DEZEMBRO 

A noite passou-se bem com tres amigos e ao dar das 
doze bebeu-se um copo de champagne. O anno de 1915 
fica assignalado na minha existencia pelo attentado 
que me ia custando a vida — recompensa de vinte e 
cinco annos de dedicação e sacrifícios pelo meu país. 
Deu logar esse crime ao menos a que se me fizesse um 
pouco de justiça? Ao contrario, nunca fui tilo virulen- 
tamente atacado, como depois que o soffri. Mas o que 
sou eu no meio do cataclismo que subverte tantos des- 
tinos ? Voltemos com esperança os olhos para o futuro. 
Esta guerra em toda a parte ha de fazer vencedores e 
vencidos. Eu não espero ser d'este numero. Hão de 
triunfar as idéas de emancipação e eu estou com ellas. 
Serão vencidos os que não as souberam amar, ou du- 
vidaram do seu triunfo. Vencedores serão em todo o 
mundo os que tiverem voltado os olhos para o futuro, 
com interesse e confiança, e 6 grato pensar que colla- 
boramos num grande acontecimento humano ainda que 
não seja senão com os nossos votos. 





1916 

1 DE JAXEIRO 

Este anno, o Presidente Poincarê n5o recebeu o 
corpo diplomático. Porquê? Conjecturas. Diz-se que 
para evitar uma approximação cordeal entre o Chefe 
do Estado e os representantes das naçOes neutras que 
se têm portado mal, que sSo quasi todas. Pela manhã 
corro a casa de Clemenceau, a fazer-lhe a minha vi- 
sita annual. Rua Franklin em Passy. Pequeno rez-do- 
chSo, sitr Ia coitr. Na cosinha que dá para o pateo 
descubro o creado de Clemenceau, que está fazendo as 
suas limpezas e do pateo lhe pergunto se o presidente 
está. Pouco depois encontro-me no gabinete de traba- 
lho de Clemenceau, um aposento quadrangular, com 
bastante pé direito, cheio de livros d'alto a baixo, em 
todas as paredes. Ao centro, a meza circular em que 
Clemenceau trabalha. Livros abertos, papelada esparsa, 
desordem. Emquanto espero, acerco-me da única janella 
do aposento, e só então reparo, apesar de ter ali ido 
varias vezes, que Clemenceau tem um jardim cercado 
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de muros. Não me ficara de memoria o jardim, porque 
nunca reparo no aspecto das coisas senão muito super- 
ficialmente. Súbito, Clemenceau, o mesmo de sempre, 
inalteravel, eterno, embrulhado num casacão, os p&s 
mettidos em pantufas felpudas que lhe abafam os pas- 
sos. Como tenho mais que lhe contar a elle do que elle 
a mim, falo eu. Elle ouve sentado numa velha pol- 
trona de couro e aqui e ali faz uma pergunta. Trata- 
se de Portugal, do meu attentado, da intervenção na 
guerra. Para puxar por elle falo-lhe da politica inglesa 
e dos seus homens. Pergunto-lhe se leu o artigo da 
Gaxeta de Lausanne. Sir Edward Grey parece estar 
fatigado. Elle replica:— 11 cst nê fatigue. A proposito da 
intervenção de Portugal na guerra diz-me ter ouvido 
na vespera a um senador que a França propuzera ao 
Governo Português comprar os navios allemães reti- 
dos nos nossos portos, ao que o Governo se recusara. 
Prometto averiguar. Entretanto, parece-me que Cle- 
menceau tem prevenções sobre Portugal a este res- 
peito. Quem não as terá? 

Da rua Franklin corri ao alcandorado õ.° andar da 
rua de Rivoli, onde vive o meu velho amigo Paul Gi- 
nisty, que mo retem uma eternidade a ouvir-me, com 
os seus grandes olhos abertos. Pergunta-me se as balas 
fazem soffrer, comprehendo a sua intenção. Pobre ho- 
mem ! Lembra-se do filho, Pierre, morto o anno passa- 
do em Ypres, de uma bala allemã. Não! As balas não 
fazem soffrer, não se sentem! Era o seu único filho! 
Excellente Ginisty, que eu conheci ha vinte annos em 
Portugal e que nunca mais me perdeu de vista! 

Em nossa casa, muitas flores e bastante gente. Du 
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rante a minha ausência vieram os dois secretários cum- 
primentar-me. Demoraram-se pouco como convém a 
uma visita de formalidade, e as suas mulheres abstive- 
ram-se de apparecer, como se abstiveram no ultimo 
anniversario do 5 de outubro. Uma republica que se 
faz respeitar tão pouco como a nossa não tem direito 
a mais égards. As mulheres d'estes garotos têm razão. 

3 de janeiro 

Finot e o filho vieram a nossa casa passar um pe- 
daço da noite e Finot falou da Servia e dos seus atro- 
zes soffrimentos. No dia do Anno Bom esteve em sua 
casa um sérvio e taes horrores contou que uma se- 
nhora que estava presente sahiu soluçando. Garibaldi 
chogou a Athenas e ali está. Segundo Finot, as noti- 
cias são'excellentes. Sahiu agradecendo-me mais uma 
vez o passaporte que eu forneci a Ricciotti, e sem o 
qual Ricciotti não teria podido tentar o seu generoso 
emprehendimento, e dando-nos rendex-vous para o 
proximo domingo na sua casa da Avenida Bugeaud. 
Um jornal da Roménia, orgão do partido democrata- 
conservador, publica sobre o martírio da Servia um ar- 
tigo cujas passagens egsenciaes são reproduzidas nos 
jornaes d'hoje: 

«Personne ne peut empêcher désormais que les ser- 
bes ne soient le. plus grand peuple de 1'Europe orien- 
tale. Personne ne peut empêcher désormais que la na- 
tion serbe n'ait dófinitivement passó du rang des pe- 
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tittí peuples, tolérés par l'6quilibre des grands, à celui 
de facteur réel et important de l'histoire de 1'humanité. 

«Frappés par les guerres, par les épidómies, par La 
famine, róduits au role d'exilós sur une terre étran- 
gère, ayant brisé leurs canons glorieux et brul6 leurs 
archives, ayant passé par des malheurs que beaucoup 
de patriotes n'ont pu supporter — plutot que de les 
voir ils ont próféró se brúler la cervelle, — les serbes 
ont posó les bases non seulement d'un grand état, 
mais d'une grande nation. 

*11 se pourrait que dans 1'Europe orientale les ha- 
*ards de la guerre et des confórences créassent des 
etats plus vastes que la Serbie de demain — ce dont 
nous doutons grandement — mais il n'y a aucune na- 
tion, aucune, dans 1'Europe orientale, qui puisse se 
dire aujourd'hui, ou demain, l'égale de la nation serbe.» 

Quando penso no martírio das pequenas nações como 
a Servia e a Bélgica, penso ao mesmo tempo na situa- 
ção moral que está reservada aos neutros da Europa, 
depois d'esta guerra. Assim, esta guerra interessou de 
tal modo os destinos gerais da humanidade, que aquel- 
ies quo não tiverem tomado parte nella, ficarão ama- 
nhã como que fora da humanidade. A Servia será gran- 
de, d'isso estou convencido, mas outras nações serão 
reduzidas a bem pequenas proporções. Entretanto, 
quem canta a Servia, o seu heroísmo e o seu martí- 
rio ? quem escreve o seu poema ? quem compõe a mar- 
cha fúnebre á memoria dos seus heroes ? Toda a poe- 
sia parece ter desaparecido d'entre os homens. A 
arte 6 mesquinha! Onde está Hugo ? Onde está Ber- 
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lioz ? A vida traduz-se em fait divers, e o jornal ó o 
nnico cantor do nosso tempo, das nossas dores, das 
nossas esperanças... 

5 DE JANEIRO 

Minha mulher, que recomeça a receber as suas 
amigas ás quartas-feiras, apresentou-me hoje a Ma- 
dame Chartran, a viuva do grande artista, que pintou 
o celebre retrato de Leão XIII. Madame Chartran 
íez o elogio d'este papa e a proposito falou-se do 
actual pontífice e dos seus desastres. O seu ultimo 
acto infeliz 6 o telegramma de felicitação pelo anno 
novo ao kaiser. E ao nome de Bento V associa-se o 
do presidente Wilson—dois desastrados! A marquesa 
de Franco e a condessa de Carvalhido são muito assí- 
duas em nossa casa. Esta ultima continua cultivando 
a sua velha amisade por minha mulher. O Xavier de 
Carvalho esteve esta tarde na Legação. É uma crea- 
tura viscosa. Contou torpezas de Portugal. Fui a casa 
do conde de Sousa Rosa pagar-lhe a visita que me 
fez no dia do Anno Bom. O conde de Sousa Rosa 
habita na rua de Lubeck o rez-do-chão onde outrora 
esteve installada a Legação de Portugal. Yive modes- 
tamente. O appartement 6 pequeno e foi uma creada 
que veio á porta. Mandei-lhe para dentro um cartão 
só com o meu nome. Recebeu-me logo no seu escri- 
ptorio, que parece servir de sala de visitas, quasi todo 
occupado por uma grande meza Luiz xv e todo cheio 
de bibelots em vitrines e numerosas fotografias de 
príncipes da casa de Bragança. Vi tudo isto, está claro, 

DIÁRIO — VOI- II 



162 DIÁRIO DE JOÃO CHAGAS 

num relance. 0 antigo ministro de Portugal está ve- 
lho, está fatigado, mas deixa ver ainda o bello ho- 
mem que foi. Os seus olhos ainda são bonitos e o seu 
bigode branco ainda se levanta aos cantos da boca 
fina com uma petulancia juvenil. Tem o aspecto mor- 
tificado de um homem que soffreu um irreparavel des- 
gosto. Diz-se muito doente. Uma velha bronchite de 
fumador não o deixa repousar. Ha dez noites que não 
dorme, a tossir. Pergunta-me como estou. Digo-lhe que 
perfeitamente, e elle concorda que, com effeito, a mi- 
nha apparencia 6 excellente e que o desastre que me 
succedeu não deixou vestígios. — Apparentes ! tornei 
eu. — Elle disse:— Coitado! E retirei-me, porque não 
tinha mais nada que lhe dizer. Que podem dizer-se 
com effeito um ao outro dois homens que representam 
destinos tão contradictorios ? 

6 DE JANEIRO 

O Bernardino Machado procura aproveitar o artigo 
do Finot para proseguir na sua nefasta politica de 
duas faces. Assim, eis o que disse num discurso pro- 
nunciado no dia do Anno Bõm, e dirigido ao Parla- 
mento : 

«Meus senhores... Quanto mais com o prolongamento 
da guerra europeia, a que ainda se não descortina 
termo proximo, se aggrava a sua repercussão geral, 
mais se nos impOe a nossa estreita união, para premunir- 
mos zelosamente, contra quaesquer contingências, a 
sagrada defeza da patria. 
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«Nunca é licito a uma nação que se presa decliná-la 
seja em quem fôr. Cumpre-lhe valorisar-se resoluta- 
mente por um trabalho intensivo de organisação inte- 
rior, que exige a dedicação e o sacrifício commum de 
todos os cidadãos. E, só assim, cerradas fileiras, ella 
pode aperceber-se, para o cabal desempenho das suas 
obrigações externas, dignificando-se. 

«Prestigiemo-nos, sempre, pelo brioso esforço da nossa 
inquebrantável cohesão nacional para termos direito a 
que os nossos leaes alliados, honrando o desassombro 
dos nossos serviços, se orgulhem do valor moral do 
concurso, que lhes dermos e até por dever para comsigo 
proprios cooperem também solicitamente comnosco 
para o nosso engrandecimento. Taes são, meus senho- 
res, os votos ardentes que, do coração, formulo, ao vir 
hoje aqui saudar fielmente o Congresso da Republica, 
como seu supremo mandatario, certo de que a nossa 
solidariedade disciplinadora, da qual tanto dependem 
os novos dias de ámanhâ, será, sobretudo, cimentada 
pelo seu alto exemplo civico.» 

9 DE JANEIRO 

Domingo. Thé chex Finot. O Cosmos, os dois Gari- 
baldi— o tenente-coronel Peppino e Santo, nos seus 
uniformes italianos, e a mulher de Riccioti, cuja pre- 
sença na Grécia já foi conhecida; o encarregado dos 
negocios do Japão muito ligado com Einot; Scheriff 
Pachá, o ministro do Interior da Servia; Mademoiselle 
Christobal Pankurst; um correspondente do Times; a 
Mademoiselle Maille da Comedia Francesa e Madame 
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Emilio Zola ; Madame de Juvenet e uma condessa 
americana; o doutor e o advogado Henri Coulin; o 
marquez de Casafuerte, grande amigo do rei de Hes- 
panha; etc., etc., etc. e Blasco Ibafiez. 

Blasco Ibafiez fala horrivelmente o francês, mas 
como o ponho á vontade falando-lhe o meu hespanhol 
aprendido no exilio de Madrid, abre-se de par em par 
como todo o hespanhol que se presa. Blasco Ibafiez, 
como d'Annunzio, trocou a sua patria por Paris e aqui 
vive. Trabalha muito segundo diz. Agora traz entre 
mãos uma historia da guerra. De resto, diz-se que 
está rico. Fala de Portugal, está claro, dos seus ami- 
gos di allá e 6 feroz para o Bernardino Machado, que 
procura definir em vão, porque o Bernardino 6 inde- 
finível, e de quem finalmente diz que es el hanibre 
qtie procura abrir ostras por persuasion... sin cuchillo! 
Tremendo! Este dito valeu o dia. 

Os effeitos do artigo de Finot continuam a fazer-se 
sentir. O Times faz o elogio de Portugal no seu edito- 
rial article, convém que a sua situação é equivoca e 
que deve sahir d'ella, pois nem gosa das vantagens da 
neutralidade, nem pode aspirar ás compensações da 
beligerância. 

9 DE JANEIRO 

O Times d'hontem publica um editorial sobre Por- 
tugal. Cobre-nos de uma mortalha de flores misericor- 
diosas. Segundo este jornal a nossa situação é imposta 
pelas circumstancias, exercito sem preparação, the- 
souro exhausto, mas com que paciência a temos suppor- 
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tado! <- Bat she lias filled it ivith a loyalty anã a pa- 
lience beyond ali praise.» Mas os ingleses não têm 
sombra de tacto. Assim, 6 o Times elle mesmo que 
verifica a situação equivoca de Portugal, (equivocai 
position) situação sem vantagens, pois nem nos traz as 
de uma verdadeira neutralidade, nem as da bellige- 
rancia. «Portugal não gosou de facto de nenhuma das 
vantagens de uma verdadeira neutralidade, nem obteve 
o estimulo moral e o accrescimo de prestigio que teria 
ganho, se cooperasse com os seus alliados nos campos 
de batalha. She has in fact enjoyed náihcr the advan- 
lages of a true neutrality, nor the moral stimulus and 
lhe enhanced prestige which she uould have gained by 
eooperation in the field nith hei• allies». 

10 DE JANEIRO 

Os jornaes annunciam que apparecerá brevemente 
em Zurich uma brochura que será o primeiro mani- 
festo do partido republicano allemão, a qual acaba de se 
formar e está já definitivamente constituído. Hum ! 
Desconfiemos d'esta republica allemã. Os allemâes são 
ao mesmo tempo os maiores c mais grosseiros impos- 
tores que a humanidade conhece. Uma republica alle- 
mã teria com effeito muito mais probabilidades de 
precipitar a paz do que o império, e quem nos diz 
que esta republica não é uma idéa do kaiser? Ou se 
está operando realmente na Allemanha uma transfor- 
mação que escapa aos nossos olhos ? Esta guerra é 
fecunda. Esperemos! 
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Ha tres ou quatro a imos, era Paris, fiz este vaticínio 
a Martiu Weinstein, o banqueiro allemão de Lisboa, 
que nesse tempo me fazia uma corte assidua. Creio 
que lhe dei um prazo que não posso rememorar para 
que a Allemanha fôsse uma republica. Weinstein riu, 
achou o vaticínio original e teve esta idóa de ban- 
queiro : offerecer um collar de pérolas a minha mulher 
se com effeito elle se verificasse. Não penso reclamar 
o collar. 

13 DE JAXEIRO 

O Montenegro está sendo esmagado, como o foi a 
Servia. Quer dizer: o problema da paz torna-se cada 
vez de uma solução mais difficil, porque não se con- 
cebe uma paz que sacrifique estas pequenas nações e 
por outro lado não se concebe como os impérios do 
Centro renunciem a todas as conquistas que atô agora 
fizeram. Que pressão não será necessaria para que a 
Allemanha e a Áustria abram a mão e deixem cahir 
o que lá t?m ? Como imaginar essa pressão ? Os fran- 
ceses mantêm a sua linha, é certo. E' certo que os 
russos a mantêm também, com alternativas de recuo e 
de avanço, assim como 6 certo que os inglêses augmen- 
tam o seu improvisado exercito; mas essas forças 
collossaes não mostraram ató agora um poder offen- 
sivo que decida da guerra. A sua situação, vis-à-vis 
de um inimigo poderoso, mas cercado, garante-lhes a 
victoria final, se a guerra terminar pela guerra. Mas 
terminará ella assim, ou não virá o imprevisto pôr-lhe 
um imprevisto termo, fazendo calar de repente as 
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bocas dos canhões? As forças raoraes têm um grande 
papel nesta guerra e não podem estar senão do lado 
do direito atacado. Do outro lado só está o orgulho, 
que não é uma força moral, e que ao contrario d'estas, 
está sujeito a decepções. Esperemos. Esperemos que o 
orgulho allemão ceda e, do mesmo passo, cedam as 
suas fortalezas. O orgulho abatido é uma fonte de fra- 
queza e de humilhação. Se a guerra não tiver um 
termo por uma razão moral, não vejo como acabe... 

14 DE JANEIKO 

Almoço chex Finot, que quiz d'este modo fazer-me 
conhecer Jean de Bonnefon, o famoso jornalista. Alem 
de nós e d'elle, a condessa de Chartran. Jean de Bon- 
nefon 6 uma creatura elefantisiaca, mas palrador, espi- 
rituoso, saltitante. Conhece o que se convencionou 
chamar le tout Paris, e a historia de todas as paixões, 
de todas as fraquezas, de todos os triumfos, de todos 
os fiascos parisienses. E' um romance vivo. Conhece 
os segredos de todos os casamentos, assim os felizes, 
como os infelizes, e a causa de todos os divorcios e de 
todos os rompimentos. Ouvi-lo é folhear um diccionario 
de elegancias mundanas e um Bottin secreto, e como 
na sua missão de jornalista tem viajado pela Europa 
toda, muda de capital, como mudaria de rua num 
mesmo bairro familiar, e ora está em Roma em casa 
dos Campo Marchi, ora está em Bucarest em casa dos 
Brancovan, e certa intriga amorosa que surprehendeu 
em Veneza vae desenvencilhá-la em Vienna, na em- 
baixada de França. Como a condessa de Chartran não 
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deixa nunca de falar de Leão XIII que lhe deu o ti- 
tulo e a quem não se refere sem dizer — Sua Santi- 
dade, — Bonnefon conta como esteve de uma vez, no 
Vaticano, uma hora de joelhos diante d'esse pontífice, 
que lhe fez a honra de o receber, porque, accrescenta, 
ninguém apreciava mais do que elle o valor da im- 
prensa, a que chamava—a trombeta de prata. Durante 
essa hora, Leão XIII falou incessantemente e Bonnefon, 
que usa os cabellos brancos frisados a ferro, contou 
que a cada passo o papa lhe levava a mão á cabeça, o 
que o desfrisou todo, de modo que quando sahiu teve 
um successo de riso nos corredores do Vaticano. Como 
a audiência se prolongasse, um fâmulo veio abrir a 
porta da camara em que Leão XIII falava ao jornalista 
francês, para annunciar que os prelados esperavam a 
sua vez de serem recebidos. — Que esperem, teria res- 
pondido o papa, prelados vejo eu todos os dias. 

O certo é que o almoço pertenceu exclusivamente 
a Jean de Bonnefon. Contudo, passando por cima de 
todas as intrigas, não 6 méchant, não insiste nas allu- 
sões maliciosas e teve uma palavra sincera. Falou-se 
de Calmette e da grande fortuna que deixou. Eu 
disse: — No entanto, o jornalismo em França não 
conduz á fortuna. — O jornalismo em si, não, replicou 
elle. Aqui me tem a mim, que sou muito pobre. Disse 
isto com uma sinceridade risonha, sem despeito e sem 
amargura, como só um francês o sabe dizer. 
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15 DK JANEIRO 

Esta tarde, em casa do ministro do Chili, interroguei 
largamente um secretario da Legação que esteve ha 
pouco na Bélgica occupada pelos allemães, visitou 
Louvain, Malines, Bruxellas. Louvain e Malines estão 
em completa ruina, mas os proprios habitantes já co- 
meçam a reconstruir. Dá esta impressão do incêndio 
de Louvain: as folhas dos livros da bibliotheca fo- 
ram cahir a muitos kilometros de distancia. E Bru- 
xellas? Como está a linda cidade de Bruxellas? O 
aspecto de Bruxellas é normal, ou quasi normal. To- 
dos os estabelecimentos estão abertos até á meia noite. 
De resto, as autoridades allemãs obrigam-nos a abrir. 
Funcionam theatros, cinemas, e os cafós enchem-se. 
Na rue Neuve, á tarde, ha como sempre uma grande 
concorrência. — Comtudo, acrescenta, toda a gente 
parece ter sahido á rua para fazer alguma coisa. Per- 
gunto-lhe se os habitantes se reúnem em cafós fre- 
quentados por militares allemães. Elie responde-me 
afirmativamente e cita-me o restaurante do Palace 
Hotel, onde se ceia e se reúne toda a gente, belgas e 
allemães. Comtudo occupados e occupantes não se en- 
tendem, embora se encontrem reunidos nos mesmos 
locaes. Apenas uma classe social priva com os alle- 
mães. — Qual?— O demi-monde. E' um modo delicado 
de dizer — as prostitutas. Ao retirar-se de Bruxellas 
conversou com um official allemão que lhe pediu a 
sua impressão do que vira e se presenciara algum 
facto que confirmasse o mal que se dizia por esse 
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mundo fora dos allemães. O jovem diplomata contou- 
lhe que vira um soldado allemão apalpar o braço a 
uma senhora, num tramway. 0 official allemão agra- 
deceu-lhe então o ter-lhe referido esse facto, sentindo 
que elle não houvesse tomado o numero e o numero 
do regimento do soldado, para o fazer castigar. Não ha 
nada que atormente mais as naturezas de fundo bar- 
baro do que a idéa de que a sua barbarie 6 um facto 
apparente. Por isso, quando não estão em guerra, os 
allemães são cumprimentadores, bailarinos, obsequio- 
sos, amaneirados, porque a sua preoccupação fóra dos 
campos de batalha e de rapina é a das boas maneiras. 
A sociedade onde as boas maneiras têm um culto 6 a 
sociedade francesa. Por isso os allemães admiram a 
França e não poderão nunca odiá-la. A sua admiração 
não tem porem a fórma de uma amavel homenagem. 
E' uma forma de vassalagem. E um tributo de ho- 
mens de condição inferior a outros mais perfeitos. 

H. G. Wells, o autor da Guerra dos Mundos e ou- 
tras profecias apocalípticas, profetisa hoje no Temps 
e — ma foi! — parece-me que com muita penetração: 

«II nous faut ócarter une fois pour toutes de nos 
próvisions l'idée d'une apothóose définitive selon le 
modòle traditionnel, d'une entrée triomphale à Londres, 
Paris, Berlin ou Moscou. La fin de cette guerre sera 
une affaire de négociations entre des antagonistes à 
peu prés immobilisòs et extrêmement dólabrés.» 

Comtudo ha um fautor de paz, que se me afigura 
ver a mim e que o profeta não vê. A elle me refiro 
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mais atraz. Não sei bem qual seja. Vagamente pare- 
ce me que poderá ser uma revolução, a queda de um 
throno, a queda de um homem... A fadiga só, como 
o pretende H. G. Wells, não conduz á paz. 

16 DE JANEIRO 

Domingo. Visita a Madame de Chartran. Chá. Ma- 
dame de Chartran habita um bello appartement da 
Avenida da Granfle Armée, todo cheio d'obras do mes- 
tre que foi o pintor Chartran e dos opulentos restos 
do seu atelier. Mostra com orgulho o seu retrato, que 
a representa ainda nova e bonita, num luxuoso cená- 
rio de almofadões de veludo, mas o seu grande motivo 
de orgulho 6 o retrato de Leão XIII, não o que deu a 
celebridade a Chartran, e que segundo ella conta foi 
parar á America, mas um outro, desconhecido, e que 
representa o pontífice numa atitude theatral de prece, 
cahido numa como que sincope mistica, sobre um 
alniofadão de veludo escarlate, os braços estendidos, 
as mãos juntas, a cabeça ligeiramente inclinada para o 
lado esquerdo, os olhos perdidos na contemplação de 
outros mundos. Madame de Chartran encerrou este re- 
trato num aposento todo revestido de veludo verme- 
lho debruado de galões doirados, e mostra-o aos seus 
amigos, numa luz de proscénio fornecida por uma gain- 
biarra de luz electrica adaptada á própria moldura, o 
como lhe façam o reparo, ella diz:—Mais elle même clle 
etait três theâtrale, Sa Sainteié! Ao chá, na casa de jan- 
tar, Madame de Chartran apresenta-me Gabriel Astruc, 
o emprezario das troupes russas, que pouco depois 
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desappai-ece, deixando Madame Astruc. Mais tarde faz- 
me percorrer lentamente o seu appartement, contan- 
do-me a historia dos quadros de seu marido e leva-me 
ao quarto da sua governante, onde installou, por não 
ter para isso outro logar, um grande retrato de Lagar- 
tijo, representado em trajo de lide, na praça de touros. 
Como nos demorássemos na galeria, em frente de um 
quadrinho que representa a villa de Madame Char- 
tran 110 Lago Lhóman, convidou-me para ir ver esse 
lindo recanto da Suissa e passar uns' dias na sua ilha, 
pois 6 numa ilha, a das Mouettes, comprada pelo pin- 
tor, que a sua villa de estilo italiano a espera todos 
os annos pelo verão. Promette-me um desenho de Cliar- 
tran — gage d'une amitié qui commence. 

18 DE -IANEIRO 

O Montenegro capitulou sem condições e esta 6, so- 
bre este país de tresentos mil habitantes, a primeira 
victoria d'esta guerra. Entretanto, 6 mais um desastre 
morai para os alliados, um testemunho mais da sua im- 
previdência e da incoherencia das suas resoluções. 

H. G. Wells continua no Temps o enunciado das 
suas profecias. A guerra terminará pelo exgotamento, 
diz elle, um estado que corresponderá a esta palavra, 
mas que é impossível prever como verdadeiramente 
venha a dar-se — «quelque cliose qui ne s'est jamais 
produit avant notre époque» e acrescenta: «Le fait 
que l'épuisement entraine une immense hócatombe 
humaine et que les survivants seront, pour la plus 
grande part, soumis à la discipline militaire, rend im- 
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probable la perspective d'une fin soudaine causée par 
une violente explosion róvolutionnaire.» Não creio que 
se chegue a esse estado de exgotamento. Antes que se 
dê o exgotamento físico, dar-se-ha talvez o exgotamen- 
to moral. 

20 DE JAXEIRO 
• 

O artigo do Times é celebrado pelos jornaes portu- 
gueses como um acontecimento feliz, e não houve até 
agora nenhum, nenhum que fizesse sobresair o seu ver- 
dadeiro sentido. Era preciso perguntar que razoes são 
essas que levam a Inglaterra a desejar para Portugal, 
como sendo a melhor, uma situação que o seu primei- 
ro jornal qualifica de equivoca e da qual diz que nem 
lhe traz as vantagens de uma verdadeira neutralidade, 
nem o estimulo moral e o acréscimo de prestigio da 
cooperação na guerra. Era preciso perguntá-lo, mas 
ninguém o pergunta. Escrevi a Andrô Brun, que colla- 
bora na Capital, falei aqui em Paris a Paulo Osorio, e 
a cada um d'elles indiquei a passagem do artigo do 
Times, pedi-lhes que abrissem os olhos áquella gente. 
Tel- o-hão feito, ou será tarde já para o fazer ? Quizera 
oh! bem quizera desinteressar-me de tudo isto, refu- 
giar-me como tantos numa escarpada fortaleza de 
egoismo. Em vão! O Affonso Costa, que eu salvei, o 
Augusto Soares, a quem puz no Ministério dos Nego cios 
Estrangeiros, continuam mudos. Quando considero o 
meu país, tenho uma impressão tal da instabilidade de 
todas as coisas, que até o proprio país me parece ins- 
tável e de pouca dura. 
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23 DE .JANEIRO 

0 Montenegro, afinal, nào capitulou. 0 que se pas- 
sou então? Não se sabe. O que se sabe 6 que os po- 
bres restos do pequeno exercito montenegrino batem 
em retirada e que o rei e a familia real vêm refugiar- 
se em França. Já desembarcaram mesmo na Italia, 
onde a rainha Helena foi ao seu encontro numa gare 
e levou a uma de suas irmãs um casaco de agasalho. 
Onde param os sérvios? Uns são recolhidos em Cor- 
fou; outros são dirigidos para Salonica. O rei Pedro 
repara as suas forças numa ilha do mar Egeu. Entre- 
tanto, Guilherme II faz a sua entrada em Sofia, onde 
o rei Fernando o saúda em latim, â antiga maneira 
cesariana, e percorre com o seu estado-maior as pobres 
cidades dos Balkans conquistadas.A Allemanha tem toda 
a apparencia do dominar a situação, a despeito do blo- 
queio e da sua crise de subsistências, a despeito das 
divisões da social democracia, a despeito da baixa do 
marco, a despeito das indicações implícitas do destino 
que lhe está marcado. 

2i DE JANEIRO 
• 

Visita de Salazar Moscoso, oficial da marinha portu- 
guesa. Este oficial 6 um dos que se collocou ao lado 
da Republica nas jornadas revolucionarias de maio do 
anno passado. Creio que commandava a fragata D. Fer- 
nando. É capitão de fragata. Vem tratar da compra de 
material de guerra.—Para quê ? pergunto.—Para a de- 
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feza do porto de Lisboa, responde-me elle. E explica que 
no caso de uma lucta naval dos alliados nas costas de 
Portugal, 6 preciso que Lisboa possa constituir um re- 
fugio efficaz para estes. Essa lucta naval nas costas 
portuguêsas parece-me uma hipothese muito afastada. 
O mar é dos ingleses, cujo poder naval, apezar das 
baixas da guerra, não tem feito senão augmentar de- 
pois d'esta. A esquadra allemã está engarrafada no Bál- 
tico, d'onde não pensa em sahir, e em todos os mares 
do mundo não circula um único navio de guerra alle- 
mão. Que historia é essa de defeza do porto de Lisboa, 
para a eventualidade de luctas navaes, que não são de 
prever? Então elle parece cahir em si, mostra-se per- 
plexo e convém que com effeito eu devo ter razão. 
E assim somos todos os portugueses! Sacudo-o um 
pouco, a ver o que elle dá. Pobre homem! Não tem 
uma idóa, não tem sequer meios de expressão, a cada 
passo hesita, desculpa-se de traduzir tão mal os seus 
pensamentos, queixa-se de falta de memoria. Vem com- 
prar munições, polvora, e não sabe mesmo se lha ven- 
derão. Está muito atrapalhado. Pede-me que o ajude. 
Cahem-me os braços. 

25 DE JANEIRO 

Esta manhã, appareceu-me Ricciotti Garibaldi, de 
volta de Athenas. Entrega-me o passaporte que lhe obti- 
ve e que volta cobeçto de carimbos, chancellas e cer- 
tificados de Athenas, do Pireu, de Malta. O gerente do 
consulado de Portugal em Athenas certificou que tudo 
nesse documento era conforme com a verdade. Gari- 
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baldi regressa convencido de que não ha nada a fazer 
na Grécia. Yenizelos, cahido, sente-se sem forças, não 
6 já, diz Garibaldi, o revolucionário cretense. O povo, 
o exercito aceitam a situação e até certo ponto estão 
contentes com ella. A Grécia faz negocios, ganha di- 
nheiro. 

27 DE JANEIRO 

Sessão em honra da Servia no amfiteatro da Sor- 
bonne. Assistiu o Presidente da Republica, que entrou 
ás duas e meia dando o braço a Madame Yesnitch, a 
mulher do ministro da Servia. Madame Yesnitch sor- 
ria de mais sob a sua toque de velludo e estava longe 
de representar aos nossos olhos a mulher servia d'este 
momento. Do resto, não 6 servia, mas americana divor- 
ciada. Madame Poincaró vinha atraz pelo braço do mi- 
nistro da Servia. O embaixador da Italia e o da Rús- 
sia sentaram-se ao lado do Presidente. O ministro da 
Bélgica ficou á esquerda, na extremidade do banco, 
um pouco esquecido. Presidiu á sessão o pouco sim- 
pathico Barthou; e successivamente um representante 
da Sorbonne, um sérvio, o reitor da Universidade de 
Belgrado; um italiano, o deputado Angelli; um bel- 
ga, o advogado Brunet; um japonês, o director do 
hospital japonês de Paris, leram os seus discursos. 
Executaram-se os himnos das nações representadas. 
O himno belga provocou um grande enthusiasmo. 
A Bartet, já velha, recitou segundo os preceitos da es- 
cola de declamação francêsa um poema sérvio. O Jean 
Richepin declamou com abundancia um poema seu. 
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0 Barthou fechou a sessão. Marselhexa, e a assistência 
que completamente enchia o amfiteatro escoou-se em 
silencio, dispersou-se pelas ruas escuras do Bairro La- 
tino, onde o Café d'Harcourt, fechado, com os taipaes 
postos nas portas sujas, annuncia a sua reabertura 
para depois da guerra. A sessão deixou-me frio e tris- 
te. Foi a reprodução de muitas a que tenho assistido, 
no mesmo local, com o mesmo cerimonial, a mesma 
Marselhexa ouvida de pó por um publico distrahido, o 
mesmo presidente dando a palavra aos mesmos oiado- 
res que tiram do bolso um masso de folhas de papel 
escriptas á machina, a mesma actriz da Comedia Fran- 
cesa, trazida pelo braço de um velho calvo, o mesmo 
scenario, as mesmas notas, os mesmos sons. Falou-se 
da Servia esmagada, da Bélgica martirisada e da sua 
resurreição, de justiça, de direito, de libei dade, mas 
nenhuma grande palavra se disse. A prosa insipida, os 
versos quaesquer. Um ar de salsifrô. 

29 DE JANEIRO 

Esta noite, no meu escriptorio, estávamos reunidos 
os Giovetti o nós, quando súbito passou como um raio 
por diante das nossas janellas o automovel dos bom- 
beiros dando os toques de cornetas de alarme, que 
annuncia a aproximação dos Zeppelins. Corri ás ja- 
nellas. A illuminação já escassa da avenida apagara-se 
quasi completamente. Passavam automóveis á desfi- 
lada. Um grupo parara a distancia olhando para o ceu 
ennevoado. As fachadas das casas perdiam-se na es- 
curidão. Nisto, toque de campainha. O visinho do quarto 

12 DIÁRIO — VOl. II 
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andar, o sr. Robert Montógudet, vem pedir-nos guarida 
no nosso entresol, para si, para a sua mulher, e para 
os seus dois filhinhos. Um d'estes, uma menina, vem 
embrulhada num chalé, ao colo de uma creada. Dir-se- 
hia uma familia de naufragos. Levamo-los para o sa- 
lão inglês, deitamos as creanças em fauteuils. Minha 
mulher faz servir chá. Chamam ao telefone e o Ne- 
greiros annuncia que um ou dois Zeppelins passaram 
por La Fertó Milan em direcção a Paris. Volto á ja- 
nella, consulto o ceu. 0 silencio é completo. No en- 
tanto o sr. Montógudet affirma ter ouvido, quando 
descia a escada duas formidáveis detonações. Nova 
chamada ao telefone. Os Zeppelins estão em Paris. 
Onde ? Em Belleville, onde já deixaram cahir algumas 
bombas. No Boulevard de Belleville, uma d'ellas teria 
cabido numa estação do Metropolitano. Mortos, feri- 
dos. Corro de novo á janella, applico o ouvido. Nada! 
O silencio de uma cidade adormecida. Madame Mon- 
tógudet diz no entanto ouvir detonações. Madame 
Ciiovetti quer recolher ao Majestic, onde está hospe- 
dada e onde tem as duas filhas, mas o marido telefona 
para o hotel. As pequenas estão no hall com a insti- 
tuirice, ao abrigo, mas Giovetti para tranquillisar a mu- 
lher parte, volta pouco depois a annunciar que o hall 
do hotel está cheio de hospedes e tem um aspecto de 
grande animação, quasi de festa. Madame Giovetti não 
se tranquillisa inteiramente e deixa-nos. As chama- 
das ao telefone succedem-se — Allô! allô! Agora as 
bombas cahem na rua Ménilmontant. Um prédio ficou 
completamente destruído. Contam-se já deseseis mortos 
e numerosos feridos. Pergunto ao Negreiros como se 
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explica que não se ouve nada aqui. 0 Negreiros não 
sabe responder. 0 sr. Montogudet diz que estamos 
a dez kilometros de distancia de Belleville. A sua 
presumpção 6 a de que os Zeppelins visam o Bour- 
get, onde estão acantonados trezentos aeroplanos. Nos 
seus fauteuils, as pernitas embrulhadas nos nossos 
couvrc-pteds, as creanças não dormem, tagarelam, 
riem. Nova chamada ao telefone. Novos desastres. 
Outra casa destruída, agora na rua des Maronites. 
Novas victimas. Os nossos punhos cerram-se. O sr. 
Montógudet diz: — Que bandidos! Madame Montó- 
gudet, sumida no seu fauteuil, suspira, pergunta 
quando acabará esta maldita guerra. Vae para a uma 
e meia. Um cansaço começa a invadir-nos a todos. 
A pequenita adormeceu. Súbito outra chamada ao 
telefone. Todo o perigo está passado. O Zeppelin 
ou Zeppelins batem em retirada. Na Bolsa, d'onde o 
Negreiros me telefona, já se começam a accender ou- 
tra vez as luzes. Dou a boa nova aos meus hospedes, 
que se erguem regosijados, querem recolher immediata- 
mente ao seu andar, mas eu convido-os a esperar 
que os. bombeiros passem outra vez e façam ouvir o 
toque a que os parisienses chamam da brcloqne, que 
quer dizer: o perigo passou. Justamente ahi vêm os 
bombeiros, num automóvel illuminado por dois enor- 
mes faroes de acetilene, que passa como outro raio diante 
das nossas janellas lançando no silencio da ncite o 
estridor dos seus clarins, e os nossos hospedes partem, 
num murmurio de agradecimentos. Creio que as suas 
«moções foram grandes. Eu, não sei por que indife- 
rença nova por todos os perigos, não senti nenhuma. 
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O que unicamente senti foi indignação pelo crime abo- 
minável, desespero por tanta impotência em o punir. 

30 DE janeiro 

Domingo, um d'esses domingos de névoa, que en- 
chem a alma de tristeza. Saio de casa cedo e vou ver 
os estragos dos Zeppelins. Rolo interminavelmente num 
automovel a caminho do afastado bairro por onde pas- 
sou a devastação d'esta guerra monstruosa. A rua Laf- 
fayette parece não acabar nunca. Emfím, eis aqui o 
Boulevard de la Villette, que os galhos seccos e negros 
das suas arvores ainda tornam mais feio e triste na luz 
do dia pardacento. Eis aqui Belleville, e eis aqui o lo- 
gar onde cahiu a primeira bomba, sobre a calçada, 
abrindo um enorme buraco, atravez do qual se vê o 
túnel escancarado do Metropolitano. Uma arvore arran- 
cada do solo neste sitio foi cahir a distancia sobre o 
alpendre de vidro de um marchand de vins. Um pu- 
blico numeroso de operários pára a contemplar o estra- 
go da bomba. Pala-se pouco, pode dizer-se que não se 
fala. A gente tem um ar estremunhado e parece estar 
ainda sob o peso das emoções da terrivel noite d'hon- 
tem. Pergunto a um homem, que considera ao meu lado 
a cratera aberta no solo pela explosão da bomba, onde 
se encontram as casas attingidas. O homem responde- 
me que a mais interessante é a do n.° 86 da rua M6- 
nilmontant. Parto para ali. Multidão. Cordões de poli- 
cia. A' entrada da rua, outra cratera produzida pela 
explosão de outra bomba; outra arvore arrancada pela 
raiz e que jaz ao lado, com os seus galhos seccos par- 
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tidos. Ia talvez começar a florir no fim d'este inverno 
clemente. Um raio cahiu do ceu. Deixou de viver. Dir- 
se-hia um morto, mutilado. Pela rua Ménilmontant 
parece ter passado um furacão. As janellas não têm 
uma única vidraça intacta. O chão está coberto de vi- 
dros. As vitrines das lojas desappareceram. A rua Mó- 
nilmontant 6 uma calçada Íngreme que sobe entre ve- 
lhos prédios e casinhas pobres de um andar. Junto de 
uma d'estas rebentou uma bomba e da casa só ficaram 
as paredes. O tecto voou; as persianas pendem das ja- 
nellas crivadas de metralhai Um estilhaço foi attingir a 
janella de um terceiro andar, ao lado do pobre casebre. 
Procuro o n.° 86, que corresponde a um alto prédio, 
que parece não ter soffrido, mas um policia que guar- 
da a porta e de quem me acerco, deixa-me passar. En- 
tro num estreito e sombrio corredor e de repente de- 
paro com um espectáculo aterrador de devastação. E' o 
prédio desmoronado de que já falam os jornaes d'esta 
manhã. Um casarão de cinco andares, que veio abaixo 
sepultando não sei já quantos desventurados. Uma par- 
te das cosinlias ainda está intacta, com os seus fogões 
que tinham acabado de fazer o jantar quando do ceu 
veio o turbilhão de morte. Sobre o rebordo de uma 
chaminé, uma fieira de frascos, com o sal, a pimenta, 
os temperos da cosinha, ficou no seu logar. Nas costas 
de uma cadeira está cabido um avental. Uma monta- 
nha de entulho, que chega aos nossos pés, enche o pa- 
teo. Um rapaz novo, ao meu lado, diz:—Cest terrifiant! 
Á noite, novo alarme. Ás dez horas, a cosinheira accor- 
reu a gritar que se ouvia outra vez o garde à voits. 
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Abrimos depressa as janellas. Do fundo da Avenida K16- 
ber vinham os toques de corneta e o automovel dos 
bombeiros passou como hontem, á desfilada, espalhan- 
do o pânico. A rua escureceu de repente. Ouviam-se 
passos apressados, de um lado e de outro. Depressa! 
Chame-se o visinho do quarto andar, para que se refugie 
com os seus pequenos na nossa casa, se 6 que, depois 
do que vi hoje, a nossa casa ainda pode constituir um 
refugio seguro. O sr. Montégudet apparecc-nos muito 
embaraçado, a desculpar-se. Receia incommodar-nos, 
não ousa pedir-nos outra vez a nossa hospitalidade, 
mas eu convido-o a trazer a sua gente para baixo. Vem 
a mulher, vêm os pequenos. Só a bonne não quer ficar 
e volta para cima. A noite está ennevoada e fria. Uma 
longa hora decorre, durante a qual se conversa para 
passar o tempo e calmar as emoções da expectativa. 
Que vae succeder ? Que novos desastres vam succeder? 
Mas o telefone retine e o Negreiros annuncia que o 
Zeppelin, perseguido pelos aviões da defeza de Paris, 
deu meia volta, retrocedeu. Ha um suspiro d'allivio e 
um minuto depois ouve-se o toque da brcloque. Por 
hoje o perigo está passado. Vamo-nos deitar. 

31 DE JANEIRO 

Ató á meia noite esperamos os Zeppelins, e a essa 
hora deitamo-nos. Minha mulher está nervosa. Os jor- 
naes de Paris podem represalias, represalias! 
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1 DE FEVEREIRO 

Desordens era Portugal, sob o pretexto da carestia dos 
viveres. Bombas. Mortos, feridos. A rubrica — IJatiar- 
clúe au Portugal reappareceu nos jornaes de Paris. Te- 
legrafo a pedir informações. Os jornaes de Paris veri- 
ficam que não ha nada a fazer contra os ataques dos 
Zeppelins, e já recoramendam que, no caso d'estes reap- 
parecerem, se saia para a rua. E' onde ainda se está 
mais seguro. Um jornal dá a medida do poder destrui- 
dor das bombas aereas. As maiores, que cahiram ante- 
hontera era Belleville, pesam cem kilos e têm uma car- 
ga de vinte e um kilos de trinitrotruol. Descem com a 
velocidade de duzentos e cincoenta metros por segun- 
do, e a sua pressão no acto de cahir 6 equivalente a 
um peso de dezoito mil kilos. A par d este monstruoso 
instrumento de devastação, o raio ó um brinquedo in- 
nocente. Estas bombas são especialmente malévolas: 
não expludem quando cahem, o que só poria em risco 
os andares superiores dos edifícios, permittindo um 
abrigo seguro aos que habitam os andares inferiores, 
ou aos que se refugiam nas caves. São munidas de uma 
fusée de retarcl que provoca a explosão quando a 
bomba já penetrou profundamente pela acção do seu 
enorme peso. Este engenho infernal abre ao meio, como 
já se viu, uma casa de cinco andares. Assim, não lia 
segurança em parte alguma, nem nas caves, onde os 
<jue nellas se refugiem correm o risco de ficar sepul- 
tados nos escombros. Estranha-se que Paris não esteja 
defendido contra estes meios de exterminação. Kão 
pode ter entrado na previsão de homens civilisados 
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que elles chegassem um dia a ser empregados. 0 acto 
material era possível, mas não se julgou possível, e com 
razão, o acto moral. O estado adiantado da nossa civi- 
lisação, a moral que parecia reger as acções humanas, 
mesmo na guerra, não permittia prever attentados d?esta 
natureza. Ao progresso material associava-se a idéa do 
progresso moral. Á Allemanha constitue na historia da 
humanidade o caso monstruoso de uma sociedade que 
poz todas as conquistas de um prodigioso progresso 
material ao serviço dos instinctos mais ferozes. Estes 
barbaros civilisados são assim o maior perigo que a 
humanidade tem conhecido. 

2 DE FEVEREIRO 

Os Zeppelins voltaram, mas não vieram até Paris, 
semeando de bombas uma parte do departamento do 
Seine et Oise. Os jornaes não dizem onde esses enge- 
nhos cahiram, para não dar d'este modo, affirma-se, in- 
dicações aos allemães. Inútil precaução. Os allemães 
teem em França uma legião de informadores. Paris está 
coberto de allemães naturalisados. Uma d'estas ma- 
nhãs, no restaurante Larue, almoçavamos eu e minha 
mulher. Um homem novo entrou na sala onde nos en- 
contrávamos e foi sentar-se a uma pequena meza, junto 
de dois officiaes franceses que conversavam em voz 
alta. — Olha para aquelle homem! disse-me minha mu- 
lher. Olhei, e como ella, tive immediatamente a impres- 
são de que era um allemâo. Cada raça tem o seu tipo 
inconfundível. Os homens de um mesmo paiz são ir- 
mãos gemeos. Filhos da mesma terra uns são loiros, 
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outros morenos. Ha portugueses que parecem ingleses 
e franceses que dir-se-hia serem hespanhoes, mas con- 
sideremos com attenção estas anomalias: a despeito de 
taes apparencias, a nacionalidade affirma-se no conjun- 
cto da personalidade exterior. O homem do restaurante 
Larue procurava ter a apparencia de um d'estes ele- 
gantes d'hoje, que se espartilham em jaquetões curtos, 
abotoados na cinta por um botão só, usam as calças 
esticadas sobre uma bota de polaina de panno e — traço 
característico — apartam o cabello ao meio e alisam- 
no escrupulosamente á força de escovas e pomadas; 
mas um certo desalinho, gancherie, falta de habito rei- 
navam neste apparato de elegancia: as suas botas eram 
grosseiras, a sua camisa mal feita e, detalhe que sal- 
tava á vista, a risca do seu cabello era de fresca data. 
Quer dizer, este homem tinha-se composto a apparen- 
cia de um elegante de Paris, para frequentar aquelle 
restaurante elegante, aonde vam ministros, diplomatas 
e brilhantes officiaes. O seu trajo era um disfarce. Ti- 
nha o craneo de um allemiío, os olhos de um alle- 
mão, e sobretudo o andar aperaltado, abailaricado dos 
allemães moços quando se encontram em meios ele- 
gantes. Ao vê-lo, pareceu-me ver o Oscar Blanch, o 
português-allemão ha pouco expulso da França. Depois, 
á meza, a sua attitude, que não cessei de observar, foi 
difficil e constrangida, como a de um homem que quer 
passar despercebido e não sabe que fazer. Podia trazer 
um jornal no bolso, desdobrá-lo, percorrê-lo, emquanto 
ouvia a conversação dos dois officiaes que a seu lado 
davam abundantemente ít lingua. Isso seria intelligen- 
te. Os allemães não têm essa forma da intelligencia que 
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se chama perspicacia, subtileza. Em vez cTisso, o inso- 
fismável allemão que eu tinha na minha frente compoz 
um semblante distrahido, tão preoccupado porém com 
o seu disfarce que lhe pesava, que nem uma vez só 
lixou qualquer das numerosas pessoas que enchiam a 
sala, entre as quaes muitas mulheres bonitas e elegan- 
tes. Se houvesse simplesmente circumvagado um olhar 
em volta d'elle, teria reparado que não só eu, mas duas 
outras pessoas que se encontravam ao meu lado e ás 
quaes elle igualmente se tornara suspeito, não cessa- 
vam de o observar. Dir-se-hia que esse homem sentia 
cahir sobre si todas as attenções da sala e dir-se-hia 
que receiava encontrar um olhar perscrutador que o 
desmascarasse. Em todo elle, na sua equivoca attitude, 
e no seu olhar incerto parecia ler-se — espião ! — Os 
officiaes entretanto, ao seu lado, não cessavam de falar 
em voz bastante alta para que elle os podesse ouvir. 
O que diziam elles ? Eu não podia, á. distancia em que 
estava, ouvir o que diziam; mas de que podem falar 
neste momento dois militares franceses que não seja 
da guerra? Nisto, o creado que servia o allemão col- 
locou sobre a meza uma pequena travessa de chou- 
croute e íoi como se a mascara do homem de repente 
cahisse. A choucroute 6 um prato extremamente alle- 
mão, podendo dizer-se que desappareceu da cosinha 
francesa depois da guerra. Alem d'isso é um prato de 
brasserie. O Larue é um dos mais elegantes restauran- 
tes de Paris, de cosinha afamada e onde só entra quem 
quer comer bem. Pedir choucroute no Larue 6 uma 
maladrcsse. O allemão praticou essa maladresse e se 
eu fôsse policia não levava mais longe as minhas lo- 
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cubrações: ali mesmo lhe deitava a mão á gola do ca- 
saco. Finalmente, tendo ingerido este prato grosseiro 
e indigesto, o homem tomou rapidamente um café. 
Outra maladres.se! Um almoço sem sobremeza no 
Larue 6 um caso louche. Depois pagou, levantou-se, 
sahiu, perturbado, enfiado, sem ter um só momento 
lançado um olhar claro sobre a sala. Segui-o com a vista 
ató á porta. Antes de sahir, trocou uma palavra com 
um chasseur e mesmo então não deixou de ter o ar 
embaraçado de quem dissimula. 

5 DE FEVEREIRO 

A linda manhã! A Avenida do Bosque resplandecia 
sob a caricia de um tempo de rosas. Lindas parisien- 
ses, nesses vestidos curtos da moda que as fazem pa- 
recer a todas meninas, trotavam com galhardia. Oh! 
as bellas creaturas! Que graciosas cabeças e que porto 
donairoso. Dir-se-hia que são aves e que mal poisam 
em terra. As creanças parecem brinquedos, todas côr 
de rosa, olhos de esmalte azul, cabellos de anneis d'oi- 
ro. Moços officiaes, cintados em uniformes novos em 
folha e ostentando com orgulho ora a fita escarlate da 
Legião d'Honra, ora a sombria cruz de guerra. Uma 
volta pelo Bois a pó. A' tarde visita de Noulens, Joseph 
Noulens, deputado do Gers, avocat à la Coui-, maitre 
de requêtes au Conseil d'Etat, antigo ministro das Fi- 
nanças e da Guerra. Justamente dirigia esta pasta 
quando a guerra se declarou. Radical-socialista. Inte- 
ressou-se muito por mim, por occasião do attentado de 
16 de maio. Vem ver-me, ouvir-me e sobretudo falar 
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porque é do departamento do Gers, onde se fala pelos 
cotovellos. Não occulta a sua medíocre simpathia pelo 
Presidente da Republica, que accusa de querer dirigir 
ells mesmo os negocios públicos. Diz que Poincaró 6 
um advogado, o que em França não é um mérito, nem 
uma recommendação, e que preside aos conselhos de 
ministros com o critério de um advogado. Sempre que 
um novo assumpto se debate, alinha — diz elle — de 
um lado as razões contra e do outro as razões a favor, 
e resolve pelo principio da maioria. Assim os maiores 
dislates são resolvidos em conselho de ministros, sem- 
pre que a maioria do Governo 6 da opinião do Presi- 
dente. Não crê que Poincaró chegue ao termo do seu 
mandato. Perdeu — diz elle — as simpathias dos repu- 
blicanos e perdeu as dos proprios conservadores, que tão 
grande appoio deram á sua eleição. De resto, — accres- 
oenta — é pessoalmente pouco simpathico. Não tem 
charme. Fala interminavelmente da guerra e dos erros 
dos alliados, que constituem neste momento a conver- 
sação obrigatoria. E' um homem baixo, atarracado, 
alourado, o tipo ouvrier que tem um tão grande numero 
de homens politicos em França. (1) 

9 DK FEVEREIRO 

Jantar em casa de Finot, para conhecer, diz elle, um 
tipo curioso. Outro! O tipo curioso 6 Bolo Pachá. Um 
turco ? Não! Um parisiense e dos mais elegantes e s(y- 

(1) Foi mais tarde nomeado embaixador de França na 
Rússia, onde está (Agosto 1918). 
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lés que tenho conhecido. Alfaiate admiravel, nó de gra- 
vata impeccavel, uma ponta de lenço de cambraia ca- 
hindo para fora da algibeira do fraque porque os jan- 
tares agora são sem cerimonia. Temps de guerre! Bolo 
Pachá, com effeito, 6 infinitamente curioso! Bonito ho- 
mem, alto, magro, pallido, um penteado e um bigode 
da Comedia Francesa, mãos finas, dedos de manucure, 
olhos sorridentes, acolhedores, felizes, mundanos. Idade 
incerta. Juventude apparente. Rico. Parece mesmo 
que muito rico. Accionista, obrigacionista, proprietá- 
rio. O seu mail-coach, segundo Finot, 6 o mais elegante 
de Paris e faz sensação na journée des Drags, em Au- 
teuil. Parece mesmo que estes êxitos desportivos lhe 
crearam inimigos. Casado. Mulher forte, abundante, 
pais belle mas interessante — um tipo de hauri gorda. 
O que Bolo Pachá sabe e conta de Paris 6 todo um ro- 
mance folhetim, mas o que especialmente interessa ás 
nossas relações 6 o facto de Bolo Pachá ter estado na 
corte de Portugal, de que elle fala com uma familiari- 
dade jovial, como de uma aventura, contando anedo- 
ctas, deixando cahir nomes, o conde de Sabugosa, o 
duque de Loulé, etc. Conheceu particularmente a rai- 
nha Maria Pia, de cujos negocios tratou, ao que parece 
algumas vezes, e celebra com alegria a conhecida pro- 
digalidade da velha soberana. No entanto, o interesse 
d'estas recordações cede perante o da conversação que 
se prolonga á meza, alimentada por Finot e pelo advo- 
gado Henri Roujon, at6 ás onze e meia da noite. A es- 
cutar somos só dois — eu e S. Tatsuké, encarregado 
dos negocios do Japão, que não abre a bocca e só 
sorri. Eu porém não escuto só. Metto a minha colher 
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na conversação, crivo de perguntas esses senhores, que 
não cessam de atirar novos, picantes, tenebrosos casos 
á minha avida curiosidade. Bolo Pachá está muito ao 
par do que passa nos bastidores da imprensa parisien- 
se. Parece mesmo que 6 accionista de alguns jornaes. 
O que elle conta da imprensa de Paris e dos seus 
segredos faz-me dizer: — Mas isso é cinematógrafo ! 
(allusão ás fitas da moda — Os Vampiros, Os Mis- 
térios de Neiv York) emquanto o encarregado do Ja- 
pão abre um sorriso terrível de japonês de bule de chá. 
O que elle já nos fez ouvir não é poróm nada e conta 
então o caso tenebroso do jornal de Paris que os alle- 
mães quizeram comprar já depois da guerra, e no qual 
se prestaram a cooperar dois jornalistas parisienses, 
muito conhecidos. Espanto, exclamações, face pallida 
de Finot, que não conhecia o caso e se inquieta pelo 
escandalo que elle faria se viesse a ser conhecido. Bolo 
Pachá assegura que ha de ser conhecido, que o escan- 
dalo está mesmo a rebentar, e que o homem corajoso 
que o vae levantar, o senador Charles Humbert, que 
justamente 6 o actual proprietário do jornal em ques- 
tão — Lc Journal, possue um dossier completo. E Bolo 
Pachá accrescenta alludindo aos dois jornalistas com- 
promettidos nesta afíairc: — E' caso para serem fusila- 
dos! O japonês não desmancha o seu sorriso nipponi- 
co; mas eu não me contento com as generalidades te- 
nebrosas de Bolo Pachá, peço pormenores, précisions, 
que Bolo Pachá fornece após uma curta hesitação. 
Ouço falar em Bethman Holweg, em cheques, na Suis- 
sa, em cartas, mas a attenção foge-me como de um 
mau romance do Petit Journal. O Finot indignado fala 
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num projecto de lei a fazer passar na Camara e a que 
dá o nome de lei contra os malfeitores da imprensa. 
Bolo Pachá approva largamente, promette fazê-lo ado- 
ptar pela Camara. O advogado Roujon offerece-se para 
reduzir ás formas jurídicas o texto que Finot lhe pro- 
mette para d'ahi a poucos dias. Discute-se o texto. Fi- 
not reclama a prova da diffamação. A sciencia jurídica 
do advogado Roujon intervem paternal. A lei não admit- 
te prova de diffamação. Finot cambalèia ligeiramente 
e Bolo Pachá reclama as pesadas penas pecuniarias 
das leis inglesas. A proposito da imprensa, fala-se na 
fortuna collossal de Dupuy, antigo presidente do Con- 
selho e proprietário do Petit Parisien, que elle com- 
prou por dez réis de mel coado, sessenta mil francos 
ou uma coisa assim. Vem á baila o nome de Yarilla, pro- 
prietário do Matin e a sua paixão senil por uma tilha 
de R. M., o famoso escriptor. Diffamações ? Calumnias? 
Torpezas ? A ouvir esses homens Paris seria um antro. 

Quando sahiram todos deixei-me ficar para traz e 
desfechei então ao Finot a pergunta que desde o prin- 
cipio do jantar me queimava os lábios:—Porque 6 que 
este Bolo Pachá 6 pachá? Sorriso largamente condes- 
cendente de Finot e explicação do caso de Bolo 
Pachá. 

Bolo Pachá é simplesmente Bolo, o sr. Bolo, irmão 
de Monsenhor Bolo, um ecclesiastico que deu muito 
que falar em Paris com as suas conferencias. Pachá 
é um titulo que lhe deu um khediva do Egipto de 
quem elle foi conselheiro financeiro, titulo que elle 
conserva e inscreve nos seus cartões de visita. Porme- 
nor que completa a figura d'este curioso parisiense do 
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século XX: Bolo Pachá foi monarchico, fundou a Asso- 
ciação da Juventude realista, bateu-se pela realeza 
com uma intrepidez de súbdito fiel e dedicado. E' de- 
mocrata. E' republicano. — Depois d'esta guerra, dizia- 
me elle mesmo — não se pôde ser outra coisa! 

Curioso homem, curiosa sociedade, curioso tempo! 

10 DE FEVEREIRO 

Apezar da guerra janta-se. Esta noite jantar em 
casa da marqueza de Franco, Boulevard de Courcelles. 
Noite escura como breu. Chuva. A marqueza de Fran- 
co começa a fazer vida de sociedade, depois da viuvez, 
que a fez entrar na posse dos consideráveis haveres 
do grande maniaco que foi o seu defunto marido, o 
marquez de Franco e Almodovar, aquelle marquez 
de Franco e Almodovar que durante longos, estirados 
annos, foi o lustre das salas de fumar do Grémio 
Litterario e da sala de jantar do Hotel Bragança. 
Conhece pouca gente por ora. A sua amiga Madame 
Chartran é quem encaminha os seus primeiros passos. 
Appartement frio. Muitas senhoras, poucos homens. 
Entre estes, o emprezario Gabriel Astruc, que fez a apo- 
logia de Wagner e da musica allemã, muito comba- 
tido pelo patriotismo alegre dos circumstantes. 

12 DE FEVEREIRO 

Visita de Ricciotti Garibaldi, que foi chamado á 
pressa pelo irmão Peppino, e me vem annunciar a sua 
partida para Italia, ámanhã. Traz-me a copia de um 
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relatorio da sua ultima viagem á Grécia, que entregou 
a Briand e 110 qual historia o insuccesso da sua ini- 
ciativa. Fala da Italia e da situação dos Garibaldi 
junto do governo italiano. Este nilo vê com bons olhos 
os descendentes do heroe de Caprera. Sonnino teria 
dito: «Os Garibaldi são uma tradição que não ha van- 
tagens em renovar. A sua acção militar podo crear 
equívocos lamentaveis no exercito. Depois, os Gau- 
baldi são republicanos, são um fermento revolucioná- 
rio. O governo italiano não tem interesse em alimentar 
no espirito publico a lenda d'essa familia». Ricciotti 
fala agora em cooperar com uma legião na Albania. 
Pergunta-me como fizemos nós a republica em Por- 
tugal, pede-me a receita. Dou-lhe a receita: uma dinas- 
tia" impopular. Diabo! Os Saboias não estão no caso. 

13 DE FEVEREIRO 

Tisita a Noulens e Madame Noulens, Avenida do 
Trocadero. Chuva a potes. Bello appartement. Alguns 
bons quadros. Cordealidade provincial. Noulens fala do 
seu departamento, dividido entre radicaes e bonapai- 
tistas. Terra de polemicas terríveis, brigas, duellos, que 
elle atribue ao calor, ao sol, ao meio dia. Tem uma pro- 
priedade no Gers, vinhas, e convida-nos a ir ali vê-los 
no verão. Por duas vezes nos levantamos para nos reti- 
rar. Por duas vezes nos reteve, á maneira do Meio Dia. 

15 DE FEVEREIRO 

O filho de Giovetti, André, chegou hoje inesperada- 
mente da linha de batalha, en perniission de six jow s. ia 

DIÁRIO — VOl, II 
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Faz parte do 15.° regimento de dragões e tem estado 
na Lorena. Entrou pelo Majestic cheio de lama até 
aos olhos e pendurou-se ao pescoço da mãe, que—conta 
ella — hurlait de joie. E' um latagão, mais alto do que 
o pae, e apezar dos seus dezoito annos, pois se alistou 
como voluntário, tem um porte grave e serio. Fala da 
guerra sem enthusiasmo, diz que c'est três dur e que 
toda a gente tem a esperança de que acabe depressa. 
>"5o sabe mesmo como se possa resistir muito tempo 
mais a tantas provações. A idóa de que a guerra pode 
durar um inverno mais assusta-o. E ainda elle é um 
rapaz, na flor dos annos. Mas os homens de quarenta 
e mais annos ! Pobres d'esses! Um grande numero está 
tolhido pelo reumatismo que os atacou nas trincheiras. 
Tem para elles um grande gesto de piedade. A tropa 
que occupa as trincheiras é hoje quasi toda constituí- 
da, segundo elle, de indivíduos das classes populares, 
de povo, na sua expressão. Os que se elevam um pouco 
acima d'ellas vam sendo promovidos, ou destacados para 
pontos mais em relação com as suas aptidões. Elle, ape- 
zar da sua condição, 6 obrigado a viver com esse povo, 
—no meio do qual ha tipos de lenda. O fantassin Tótó 
6 um desses tipos. Não tem pae, mãe, irmãos, mulher, 
ou parentes. Na vida civil é meehanico. Baixo, atarra- 
cado, uma nariganga á Cirano. Soldado raso. Tem a 
medalha militar, a Cruz de Guerra e vae ser proposto 
para a Legião d'Honra. A sua bravura tornou-se legen- 
daria no seu regimento e nunca o general passa por 
onde elle esteja, que não o chame— Hola, Tótó, ça va? 
— Oh ! ça va! On les aura, mon général, on les aura 
les boches, les tigres / Tótó, que não tem ninguém no 
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mundo, seria feliz se encontrasse uma madrinha, que 
se occupasse d'elle, lhe mandasse de vez em quando um 
bom embrulhinho com tabaco e gulodices. André tem 
uma grande simpathia por Totó, pede á mãe que lhe 
encontre essa madrinha. Minha mulher, que está pre- 
sente, tem uma lagrima ao canto dos olhos e eu vejo o 
momento em que ella se decide a tomar Tótó por afi- 
lhado. Não ha hoje em toda a França uma francesa 
que não tenha um d'estes afilhados. Madame Bous- 
sand contou-nos esta tarde a historia do seu, um hon- 
rado e pacifico commerciante de Maubeuge, que está 
em poder dos allemães, e onde deixou a mulher c os 
filhos. O pobre homem deixou em Maubeuge tudo 
quanto possuia — familia, haveres. E' Madame Bous- 
sand quem lhe fornece algumas commodidades. Quan- 
do veio a Paris en permission, agasalhou-o em sua casa, 
sentou-o á sua meza, porque estas madrinhas seja qual 
fôr a sua situação social e seja qual fôr a situação so- 
cial dos seus afilhados, dão a estes todas as honras da 
hospitalidade. A's onee da noite, Andró, que ha cinco 
mezes não se deita numa cama, recolheu ao seu lu- 
xuoso quarto do Majestic. Para começar risonhamente 
o primeiro somno bom que vao dormir depois que partiu 
para a guerra, contei-lhe a seguinte anecdota de guerra. 
Um soldado como elle en permission, celibatario e rico, 
chega â sua casa de Paris, tão cheio de lama como elle 
chegou, e tão cheio de somno como elle está. Despiu 
os seus andrajos gloriosos, mergulhou largo tempo num 
bom banho quente, enfiou — ó felicidade! uma fresca 
camisa de dormir acabada de desdobrar, entrou com 
delicia no leito macio. — Quand voudra-t-il Monsieur 
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qu'on le réveille? perguntou-lhe o velho creado que 
lhe assistia. — Datis irais jours ! respondeu-lhe o sol- 
dado. E enterrou-se pelos lençoes abaixo. Yiemos a p6 
para casa, que 6 aqui perto. Fazia um luar esplendido 
e minha mulher disse:—Esta noite não vêm cá os Zep- 
pelins. 

19 DE FEVEREIR® 

Entrevista com o velho Moline, no Ministério da 
Agricultura. Accesso fácil. Na sala de espera, onde de 
alto a baixo pinturas a fresco representam scenas da 
vida agricola, dois militares bocejam, sentados aos can- 
tos. Móline, com o seu ar de velho notário, recebe-mc 
como da primeira vez, com uma affabilidade desartifi- 
ciosa, na qual reconheço o velho francês, anterior á 
moda das maneiras britanicas. A França precisa de 
braços. Fala-se da possibilidade de serem contratados 
em Portugal alguns trabalhadores, para o amanho das 
vinhas, no Meio Dia. A' sahida digo-lhe que o Governo 
Português estaria disposto a chamar ao seu serviço os 
navios allemSes fundeados no Tejo. Sorriso feliz do 
Móline. — ríosais pas voiís le demander. C est ti ès 
bien. \rous faites três bic/i. 

21 DE JAXEIKO 

Esta noite, alarme. A's onze horas, o Negreiros te- 
lefona da Bolsa que se recebeu aviso de virem ahi os 
Zeppelins. As luzes, para os lados da Bolsa, foram apa- 
gadas. Abro a janella. Chove, o ceu está encoberto, 
mas por detrás das nuvens sente-se uma vaga clarida- 
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de de luar. Na Avenida Kleber, treva. Calo-me com a 
noticia, para não assustar minha mulher, que está lá 
para dentro. Tem muito tempo de a saber, quando se 
ouvirem os toques de alarme. Passa-se porem meia 
hora e os toques não se ouvem. Terão sido suppiimi- 
dos, como já se disse, para não alarmar a população? 
Não creio, pois ha sempre vantagem em abandonar os 
andares superiores das casas. Onze o tres quartos. Coito 
ao telefone. E' outra vez o Negreiros que annuncia— 
grande nova!—que um Zeppelin foi abatido em Sainte 
Menehould, segundo pude ouvir, com a sua tripularão 
de vinte e quatro homens que morreram. Negreiros ac- 
crescentaram:—Mas o perigo não está passado! E desliga. 
Minha mulher que ouviu e comprehendeu,accorre, senta- 
-se ao meu lado e agora somos dois a esperar o Zeppelin. 
Os minutos passam lentamente e emquanto eu procuro 
no mappa o logar onde fica Sainte Menehould,minha mu- 
lher levanta-se, vae apagar a luz da galeria—não se veja 
de cima! Meia noite, meia noite e um quaito. Não é pos- 
sível ! Se houvesse ainda algum perigo, já se devia ter 
ouvido o alarme. Começo a recriminar o Negreiros, que 
não telefona. Minha mulher observa que elle é capaz 
de não tornar a telefonar. Nesse caso Vamo-Dos dei- 
tar. No entanto 6 preciso algum sangue frio para ir 
para a cama, sob a impressão de um perigo que vem 
de cima, do ceu, como uma catastrofe, e ainda não pas- 
sou. O espectáculo das casas de cinco andares inteira- 
mente destruídas, depois da ultima incursão, fez pei- 
dei" toda a confiança no abrigo dos primeiros andai es 
o sobrelojas. Onde se está hoje em segurança? A 
maior parte das victimas do ultimo attentado ficou de 
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baixo dos desmoronamentos das casas destruidas pola 
acção das bombas. E' quasi uma hora. O vento sopra 
na chaminé onde arde o lume forte de uma salaman- 
dra. Gotas d'agua da chuva batem nas persianas. O 
telefone retine. A' la bonne heure! O Negreiros an- 
nuncia que o perigo está passado, que voltam a accen- 
der-se os candieiros da Bolsa — e começa a desfiar em 
português as ultimas noticias. Mas a telefonista inter- 
rompe, pede que se fale em francês. Grito para o Ne- 
greiros : — Fale em francês! E o Negreiros conta as 
numerosas façanhas da aviação francesa, no dia que 
acaba de findar—combates do ar, na linha da frente, 
taubes e fockers abatidos, uma esquadrilha bombardean- 
do um campo de aviação allemão e deixando cahir 
sessenta e tantas bombas e obuses. •• finalmente um 
Zeppelin attingido por uma granada incendiaria de um 
auto-canhão e despenhando-se em chammas nas linhas 
francesas. Grito ao telefone:—Hurrah! Mas minha mu- 
lher objecta:—Oxalá isso não nos saia caro ! 

22 DE FEVEREIRO 

Toda a noite nevou. Esta manhã, os telhados e as 
arvoras appareceram cobertas de branco. Os jornaes 
publicam as noticias dos combates aereos d'ho»tem. 
Visita de André Cheradame que pede des precisions sur 
Ir. Portugal. Dou-lhas. Prometto um artigo interessante 
e preciso. Fala largamente dos inglêses e dos erros 
dos seus governos durante a guerra. Qualifica-os de 
ignorantes. A famosa perfídia inglêsa é ignorancia, na- 
da mais do que ignorancia dos grandes interesses hu- 
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manos que não se encontram na orbita dos da Ingla- 
terra. Eduardo Grey é um ignorante. Lord Kitchner 
outro. Essa ignorancia os levou á desastrosa expedição 
dos Dardanellos e os levou a recusarem-se a cooperar 
com a França na occupação de Salonica. Eduardo Grey 
è um homem nefasto. Esta opinião, que Mauricio Mu- 
ret appoia frequentemente com grande copia de fa- 
ctos nos seus artigos da Oaxeta de Laiisanne 6 de resto 
a de uma parte da imprensa inglesa e de muitos in- 
glêses. Segundo André Cheradame, a politica que a In- 
glaterra está fazendo em Portugal não é senão o re- 
sultado d'essa ignorancia. Madame Strauss, uma se- 
nhora muito espirituosa, com quem continuei hoje esta 
conversação, disse-me: — Les anglais sont betes ! O fa- 
cto é que as tolices inglesas nesta guerra não têm 
conto. 

23 DE FEVEREIRO 

A' força de considerar a imponente apparencia do 
volumoso edifício do Hotel Majestic, minha mulher, que 
não dorme, tão nervosa está, tão inquieta, depois que os 
Zeppelins ameaçaram de novo, sorriu á idúa de o ir ha- 
bitar. Como o Majestic, nos fica aqui ao lado de casa 
e a sua robusta construcção parece realmente des- 
tinada a resistir melhor ás bombas de cem kilos, do que 
o nosso velho, esguio prédio da Avenida Kleber, foi dito 
e feito. Esta noite, com duas malas de mão — para quê 
mais se estamos tão perto de nossa casa ? transferi- 
rão-nos para o Hotel Majestic, onde passamos os primei- 
ros dois annos da nossa estada em Paris e onde vie- 
mos encontrar uma clientela differente no mesmo luxo 
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de tapetes, mobiliário e casas de banhos de todos os 
palaces construidos por esse mundo fora pelos allemães* 
porque este hotel, muito embora o contestem os seus 
actuaes gerentes, 6 allemão. A guerra naturalisou no 
entanto o Hotel Majestic. Os allemíles nunca deixam 
de resto de se naturalisar, sempre que isso lhes é 
preciso, sob a reserva, que lhes 6 garantida pelas suas 
leis, de permanecerem allemâes. Até certo ponto mes- 
mo, o Hotel Majestic tornou-se bom cidadão e patriota. 
Installou uma ambulancia nas suas duas apparatosas 
salas de jantar, içou uma bandeira da Cruz Vermelha. 
Quem pode duvidar do patriotismo de um hotel que se 
fez hospital de sangue? Sobrava-lhe todavia ainda 
espaço bastante para não se fazer esquecer do publico 
como hotel, e sobre a ambulancia, ao lado da ambu- 
lancia, o hotel reabriu. Isto sem ruido, sem reclame, 
sem apparato e ao contrario com um tão evidente em- 
penho de attrahir uma clientela que não desse nas vis- 
tas que reduziu os seus altos preços de outr'ora ás pro- 
porções de preços de estalagem. O francês que adora o 
luxo, mas 6 muito economico, accorreu logo e nos 
quartos e salas luxuosas onde d'antes habitavam osten- 
tosas herdeiras americanas e lindas argentinas millio- 
narias, refestela-se hoje um ajuntamento pacato de pa- 
risienses, que fecharam as casas desertas, sem filhos e 
sem creados, todos na guerra. Um dos primeiros que 
aqui hoje vi foi Anatole France. O Hotel Majestic 
fez voto de pobreza. Ao favor d'esta nova situação, 
installámo-nos num rico e confortável appartement, que 
nos custa o preço de um quarto com enxergões de pa- 
lha numa hospedaria da Baixa. 
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Apezar das suas novas apparencias francesas, o Ho- 
tel Majestie persiste para um bom observador um ho- 
tel allemão. Seja um facto, seja porque a guerra pro- 
duz d'estas allucinações, tenho a impressão de que por 
baixo do collete de cada um dos seus creados está uni 
uniforme de uhlano. São quasi todos suissos e falam 
um francês à accent teutonique. O pessoal do escripto- 
rio não fala, ou fala pouco. A sua reserva parece obe- 
decer a uma consigne, mas essa mesma reserva tem 
uma rigidez teutonica. O director, esse fala pelos coto- 
velos ; 6 amavel, acolhedor, serviçal, pas d'accent, mas 
o seu francês 6 aprendido. Dir-se-hia que neste gran- 
de e luxuoso casarão todos estão empenhados em dis- 
simular a sua personalidade. Creio que o pensamento 
dos allemães ao reabrir este hotel foi o de não o tor- 
nar suspeito mantendo-o fechado. A bandeira da Cruz 
Vermelha protege este pensamento commercial, não 
destituído de senso commurn, mas marcado com o cu- 
nho do génio dissimulador dos allemães. 

24 DE FEVEREIRO 

Esta noite, novo alarme. A's onze e meia o Negrei- 
ros telefona para o Hotel. Zeppelins cm \ alenciennes! 
A iIluminação das ruas apagou-se. No hall do Hotel, 
quasi ás escuras, algumas senhoras e alguns sujeitos 
já estão informados e esperam que se faça ouvir o to- 
que de garde à vous. Madame Giovetti, que habita o 
quinto andar, quer fazer descer as pequenas, mas por 
fim decide-se também a esperar o toque de alarme. 
Entre as pessoas qu&' estão comcça-se a estabelecer 
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essa familiaridade rapida que acompanha todos os pe- 
rigos atravessados em commum. Dirijo-me á grande 
janella que dá para a Avenida Kleber, afim de ver 
como está a noite. A lua cheia declina, mas o ceu está 
puro e constellado. — Com uma noite d'estas não vêm 
cá os Zeppelins! digo a Madame Giovetti e a minha 
mulher, que sorriem á boa noticia. D'ahi a pouco 
chamam por mim ao telefone. 0 Negreiros diz: 
— Estão-se a accender outra vez as luzes! Repito 
em voz alta a informação, que espalha um regosijo 
discreto em volta de mim. Uma senhora diz: — Então 
boa noite ! E despede-se. Outra suspira: — Nesse caso 
vamo-nos deitar. 

0 Negreiros dá-me o communicado d'esta noite. Os 
allemães proseguem a sua grande oflensiva a leste de 
Verdun, com extrema violência, com grandes perdas, 
mas a linha francesa, que tem abandonado algumas po- 
sições, não cedeu. Repito em voz alta a informação 
para algumas pessoas que me cercam, desejosas de sa- 
ber noticias, e uma d'ellas, um tenente de dragues, diz: 
—Nem cederá! — Tenhamos essa esperança, accrescento 
eu. Hoje, correram boatos pessimistas sobre esta offen- 
siva. A praça forte de Verdun teria sido tomada, mas 
esta má noticia não se confirmou. De resto, diz o Temps 
d'esta tarde, mesmo que assim fôsse, nada estava per- 
dido. Esta affirmação, porem, não me tranquillisou. Ao 
contrario pareceu-me o signal de que a ameaça sobre 
Verdun se tornara imminente. Depois de um período 
de acalmia, a guerra parece desencadeiar-se com uma 
fúria nova. Toda a gente diz: — Quando ? quando aca- 
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bará isto? Com effeito, dir-se-hia que as energias do 
homem estão a dar o seu máximo de esforço. 

25 DE FEVEREIRO 

Tormenta de neve. Durante todo o dia uma neve fina 
e densa não cessou de cahir sobre Paris. A circulação 
está interrompida. Raros transeuntes. Passamos o dia 
no hotel, bloqueiados. A novidade portuguesa do dia, 
que fez sensação em Paris — todos os jornaes falam 
d'isso — 6 a apprehensão dos navios mercantes alle- 
mães, refugiados nos portos portugueses. São oitenta 
navios, representando um total de 160000 toneladas. 
Os telegrammas de Lisboa accrescentam que o Gover- 
no Português fez communicar este facto ao Governo 
Allemão pelo ministro de Portugal em Berlim, expli- 
cando-o pelas necessidades da crise dos transportes 
marítimos. Desempenhou-se o Sidonio Paes d'esta 
missão? Deve ter sido curiosa a sua entrevista na 
chancellaria imperial. Este Sidonio Paes ó um heroe. 
Se serve o pais por dedicação no posto de Berlim, me- 
rece as coroas civicas. Aos jornaes de Paris agradou o 
que elles hoje chamam le joli geste du Portugal. O 
Journal diz que a Allemanha acabou com o direito in- 
ternacional e que já não ha neutros. Portugal, elle mes- 
mo, já não sabe o que é e julga-se alliado. Hoje recebi 
um officio do A. Soares, Ministro dos Negocios Estran- 
geiros, pedindo-me para conseguir que Portugal obte- 
nha representação na Conferencia Interparlamentar... 
dos Alliados. Cahi das nuvens. Essa gente parece que 
está toda doida. Entretanto é possível que as suas doi- 



204 DIÁRIO DE JOÃO CHAGAS 

dices acabem por nos conduzir a uma situação de- 
cente. A apprehensão dos barcos pode talvez ltvar a 
esse resultado. Em Portugal 6 pela doidice que se faz 
tudo, mesmo o que é necessário. O ataque dos allemães 
contra a linha de Yerdun traz toda a gente anciosa- 

26 DE FEVEREIRO 

Esta noite, ao jantar, estive muito tempo a examinar 
de perto aquelle que ó hoje considerado o maior escri- 
ptor da França, e que presidia a uma meza redonda, 
em volta da qual se sentavam tres pessoas tristes, das 
quaes duas velhas senhoras macambúzias e um homem 
apagado e discreto. O Anatole France não nos dâ uma 
boa idóa da influencia das profissões litterarias sobre o 
físico do homem, pois está, como se diz em português, 
apezar de não ser velho—muito acabado. Xa sua ida- 
de — pode ter o quê ? Sessenta annos ? talvez!—o ho- 
mem ainda tem o direito de se aprumar. Uma intensa 
vida intellectual derreou-o. O France dá a impressão 
d'um homem envelhecido pela doença. O publico tem 
a respeito dos homens celebres prevenções que este 
completamente derrota. Ninguém diria estar ali o au- 
ctor de uma obra tão esculptural que diriamos ser elle 
mesmo um Apollo. 

Continua a anciedade pelas noticias de Verdun. Os 
communicados são obscuros. Entretanto correm infor- 
mações reconfortantes, como diz o meu amigo Giovetti. 
Esta noite no hall do hotel, Fleischman, o pouco be- 
nevolo historiador de Maria Antoinette, affirmava sa- 
ber por Alfredo Capus, do Fígaro, que o soubera de 
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Briand, que uma contra-offensiva francesa estava pon- 
do em derrota os allemães. A noticia correu. ^ arias 
pessoas vieram inteiTogar o historiador, que a repetiu. 
Um sujeito disse: — Dieu le veuille! Qual? replicou 
Fleischman, o dos allemães, ou o nosso ? O sujeito en- 
fiou. Depois do jantar, a maior parte dos hospedes do 
hotel recolhe aos seus quartos e no hall, onde uma il- 
luminação reduzida espalha uma claridade triste, ape- 
nas ficam alguns, mais desejosos de sociabilidade. Não 
6 no entanto porque sejam os mais felizes, porque en- 
tre estes indicai-am-me esta noite uma senhora de lu- 
cto que perdera os seus dois únicos filhos na guerra, 
e uma outra que pairava animadamente num grupo, 
foi-me designada como sendo a mulher do maire de 
Lille, a qual deixou o marido em Lille, occupada pelos 
allemães, e tem dois filhos em campanha. 

27 DE FEVEREIRO 

Domingo. A batalha começada na segunda-feira, 21, 
continua furiosamente ao norte de Verdun. Um jornal 
allemão diz: «Caminhamos num mar de fogo». Em 
Paris, onde ha grande anciedade, diz-se que cem mil 
allemães foram já mortos. Começa a chegar gente vin- 
da de Yerdun, que foi mandada evacuar e que 6 bom- 
bardeada dia e noite pela grossa artilheria allemã. Os 
communicados são vagos, imprecisos, mas dão a im- 
pressão de que os franceses não cedem. De resto, como 
que se fez neste sentido um accordo tácito, pois todos 
affirmam que Yerdun não será tomada. 
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28 DE FEVEREIRO 

A batalha continua. Os franceses resistem. Ouvi que 
Verdun foi pulverizada. Parece que nunca a guerra 
foi tão atroz. Cincoenta mil mortos allemães—dizia-se 
hoje—cento e cincoenta mil feridos. Das perdas fran- 
cesas não se fala. [O pensamento de vencer faz calar 
toda a humanidade, toda a piedade. O horror que a 
guerra inspirava outr'ora e o terror que inspirou no 
momento da mobilisação até certo ponto mesmo des- 
appareceram. Para nós, os que não tomamos parte 
nella, a guerra tornou-se theorica, como uma partida 
de xadrez. Hoje o doutor Coulomb explicava-me a car- 
niceria de Verdun, com a ponta de um lápis impassí- 
vel sobre um mappa da região. 

29 DE FEVEREIRO 

O Temps d'hoje refere este facto infinitamente cu- 
rioso. Ivo momento em que a população de Verdun 
fugia sob o fogo dos obuses, o fisco não renunciou aos 
seus direitos. Houve guardas aduaneiros que, mesmo 
nessas tragicas circumstancias, quizeram ver o que esses 
desgraçados levavam nos seus embrulhos e lenços atados. 
O' servidão humana, que não quebras as tuas cadeias 
nem mesmo perante a morte! O Negreiros telefona-me 
que a Allemanha protestou contra a apprehensão dos 
seus barcos em Lisboa e diz esperar que o Governo 
annulle esse acto. 
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1 DE MARÇO 

A Allemanha zanga-se. Esta noite o Negreiros tele- 
fonou-me as palavras ameaçadoras da Gaxeta de 
Francfort a respeito de Portugal. A Allemanha ameaça 
tirar-nos nSo sei se as orelhas, se a independencia. Já 
esteve mais em estado de o fazer. Na pequena colonia 
portuguesa do hotel ha regosijo. Portugal sobe. O cor- 
respondente do Temps em Lisboa escreve: *L'id6e- 
d'une rupture avec 1'Allemagne est envisagée par la 
population entière avec le plus grand sang froid et par 
la plupart avec une vive satisfaction.» E assim es- 
quecemos Verdun, sobre o qual o touro allemão con- 
tinua a marrar. 

2 DE MARÇO 

Subi a casa esta tarde para receber sir Thomas Bar- 
clay, o antigo deputado inglês. Puxei-lhe pela lingua 
sobre a politica e os homens do seu país. Conduzi-o 
suavemente para os artigos de Mauricio Muret, na 
Gaxeta de Lausanne e perguntei-lhe se elle reputava 
justas as criticas d'este jornalista á personalidade de 
Edward Grey. Sir Thomaz Barclay nilo lera os artigos 
de Muret, parecia mesmo n&o conhecer Muret, mas 
logo concordou que todas as criticas que se fizessem a 
Edward Grey eram justas. Edward Grey, disse elle, 
ignora absolutamente o que seja a politica internacio- 
nal. Estimulei-o com uma exclamação de surpreza, 
como se as suas palavras espavorissem os meus juizos 
sobre Edward Grey. — Absolutamente ignorante, con- 
firmou elle. Grey é um homem de bem e um homem 
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de boa fé, mas medíocre. II manque de souplesse, et il 
manque de fermeié. Daria talvez um bom presidente do 
conselho, melhor talvez um ministro do Interior. Como 
ministro dos Nego cios Estrangeiros é um desastrado. 
Basta dizer-lhe que é um inglês que nunca viajou. A 
única vez que sahiu do seu país foi para vir a França, 
ultimamente, com o rei Jorge. Não vê um palmo adianto 
do nariz em politica externa. Falei-lhe da politica in- 
glesa em Portugal. Perguntou-me se queria que tra- 
tasse esse assumpto em Inglaterra. Respondi-lhe que 
tínhamos ali um ministro. Disse-me então sorridente 
que o conhecia, ao Teixeira Gomes. Est-ce-qu'il se 
plaít à Londres? — Beaucoup! Surtout pour les fern- 
mes! II est trés gai. 

3 DE MARÇO 

Em vão procuro nos jornaes de Paris informaçOes 
que me dêem uma impressão mais exacta do que se 
está passando em Verdun. Esses jornaes não dizem 
mais do que o que se contem no communicado official, 
resumido, omisso, escripto numa linguagem proposita- 
-damente obscura, tão obscura que por vezes a situa- 
rão é até certo ponto melhor do que elle dá a enten- 
der. Mas quê! Dir-se-hia que o pensamento dos indi- 
víduos que redigem esse documento é o de não sobre- 

■excitar o país dando-lhe noticias seja num sentido, 
seja noutro, que o tornem mais agitado e nervoso do 
que está. O communicado é um panno de agua seda- 
tiva numa fronte esquentada. Carece a França d'este 
regimen para se manter calma? Se não carece d'elle 
acceita-o. O communicado é um enigma. A França 
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compraz-se todos os dias em decifrá-lo, com uma pa- 
ciência sublime. Ao lado do communicado está a cen- 
sura. A censura foi instituída com um caracter exclu- 
sivamente militar e para impedir que pelas indiscri- 
ções dos jornaes o inimigo tivesse conhecimento do 
movimento das suas tropas, etc., mas logo perdeu esto 
caracter especial, para se estender ás manifestações do 
pensamento e não só á critica das operações militares, 
mas á critica de um grande numero de factos de na- 
tureza politica. Os erros da diplomacia dos alliados; 
especialmente nos Balkans, são do dominio universal; 
mas para que os francêses obtivessem a esse respeito 
algumas informações concretas foi-lhes preciso ler a 
imprensa suissa, a Oaxeta de Lausanne, o Journal de 
Genève, porque a !de Paris mal pode fazer-lhes algu- 
mas timidas, dissimuladas referencias. Despoticamente, 
a censura... militar pegou-lhe no braço. A censura 
passou dos jornaes para as revistas, das revistas para 
os livros. Um artigo do Finot sobre a diplomacia in- 
glesa foi, como elle disse, massacrado. (*) O antigo 
dramaturgo Georges Onhet, que no principio da guer- 
ra encetou a publicação de um diário intitulado Jour- 
nal d'un bourgeois de Paris pendant la gúerre de 1914 
teve de o suspender, explicando que o fazia por não 
lhe ser possível escrever sob a pressão da censura. A 
censura impede a publicação dos factos mais salientes 
e notorios. Hoje mesmo encontro na Gaxeta de Lau- 

• (#) A censura prohibiu a semana passada a I inot a pu- 
blicação de ura artigo sobre a influencia allemã ni Rússia. 

DIÁRIO — VOl. II 

V 
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sanne um documento curiosíssimo sobre o qual a im- 
prensa de Paris não abre bico. E' um protesto do 
príncipe Mirko e dos ministros que ficaram no Mon- 
tenegro, e que s2o os da Justiça, do Interior e da 
Guerra, contra as mentiras do rei e do seu primeiro 
ministro, ambos neste momento em França e que for- 
malmente negaram em declarações publicas terem pe- 
dido a paz ao imperador d'Austria, affirmando ao con- 
trario que aconselharam a resistencia a todo o transe. 
O documento "publicado pela Gaxeta de Lausanne in- 
sere a copia do telegramma do rei pedindo a paz a 
Francisco José e um outro do seu primeiro ministro e 
do governo fazendo igual pedido 

A S. M. Imperiale et royale 
François-Joseph. 

Sire, 

Vos troupes ayant occupó aujourd'hui la capitale, 
le gouvernement monténégrin s'est trouvé dans la né- 
cessité de s'adresser au gouvernement imperial et royal 
pour avoir la cessation des hostilités et la paix entre 
lcs etats do V. M. et mon pays. Les conditions dun 
heureux vainqueur pouvant être rigourenses, je m'a- 
dresse d'avance à V. M., la priant d'intercéder pour 
une paix honorable et digne du prestige dun peuple 
jouissant naguère de votre haute bienveillance, de vo- 
tre estime et de votre sympathie. Votre coour génó- 
reux et chevaleresque ne lui infligera pas, j'espère, 
une humilíation qu'il ne mérite pas. 

Signé: Xikita. 
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A impostura do rei Nikita 6 completamente ignora- 
da em França. 0 réi está em Bordéus, onde alugou 
uma villa e a imprensa de Paris ainda não deixou de 
o tratar com as deferencias devidas a uma soberania 
que não se resigna a abdicar. 

Assim, a imprensa do Paris cada vez tem menos in- 
teresse. Os jornaes, hermeticamente fechados á verda- 
de, tornaram-se monotonos. Tudo quanto dizem parece 
o resultado de uma lição aprendida. Só hoje por exem- 
plo o Petit Journal, por excepção, nos disse — que o 
general que commanda em Verdun é Petain, cujo 
nome no entanto anda ha uma semana em todas as 
boccas. Este Petain é o homem do dia. Fala-se nelle 
como numa grande promessa. Em volta do seu nome 
começa já a formar-se uma lenda. O facto de a cen- 
sura permittir que o seu nome viesse a publico já é 
significativo. 

O espirito de conformidade dos franceses perante as 
pressões da censura é uma das grandes surprezas que 
tenho experimentado neste país de frondeurs. Expli- 
cam-no pelo seu patriotismo. E' preciso que o seu pa- 
triotismo não tenha limites, o que é exacto. 

7 DE MARÇO 

Dias de alternativa! O que diz o communicado? 
— Le eommuniqué est bon ? pergunta-se. Quando não é 
bom, como hoje, não se responde. Fica-se intimamente 
aguardando que no dia seguinte elle seja melhor. Quan- 
do é bom, passa-se palavra a conhecidos e desconhe- 
cidos. — O communicado é bom ! Que importa que mi- 
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lhares de vidas estejam sendo ceifadas! Nisto não se 
pensa. No que se pensa é na victoria. Yerdun! Ver- 
dun ! Que significação terá amanhã este nome e que 
ficará elle sendo, entre tantos, na historia? Os alle- 
mães accumularam ali todos os seus meios de ataque 
e que meios! Neste momento dir-se-hia que a guerra 
cessou em toda a parte para só se fazer sentir ali e de 
que modo! A Allemanha deixou de ser um estado em 
guerra: 6 um animal fabuloso, um dragão de mitho, 
surdido inesperadamente das entranhas do planeta, 
erriçado de escamas de ferro, assanhado, enfurecido, 
despedindo pelas fauces blocos d'aço que pesam tone- 
ladas, pestilencias que fulminam, projecções de cliam- 
mas como bafos do inferno. A terra treme sob as suas 
patas e todo o ar vibra dos bramidos da sua cólera. O 
mundo nunca ouviu ruidos assim. Dir-se-hia que se 
abriram todas as crateras do solo. Contra este animal 
fabuloso, legiões de homens pequeninos travam neste 
momento uma lucta desesperada. Os primeiros feridos 
que chegam começam a dizer o que viram e entrevi- 
ram. 

«Cela c'est passe, diz um tenente de infanteria, que 
está neste momento no hospital de Dijou, le 24 fó- 
vrier, troisième jour de la bataille. Ce fut le duel d'ar- 
tillerie le plus gigantesque de toute la campagne, on 
peut même dire de tous les temps. Tout le terrain ou 
nous nous mouvions ótait battu par le feu de l'enne- 
mi: le front, 1'arrière-front, les crêtes, les bas-fonds, 
les routes, les villages, les ponts, les gares. Les colli- 
nes fumaient comme autant de volcans. A chaque pas, 
à chaque seconde, dans le sol dôchiré par les projé- 
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ctiles, s'ouvraient de nouveaux cratòres, vomissant des 
dóbris et une fumée acre et noiràtre; les obus qui tom- 
baient dans la Meuse faisaient jaillir d'immenses co- 
lonnes d'eau, comme des torpilles; le ciei ótait rempli 
de sitflements, de miaulements, de grondements, qui 
s'achevaient en explosions incessantes. C'est au milieu 
de cette musique infernale que nous avons vócu plu- 
sieurs jours et plusieurs nuits; nous y avons même dormi, 
tant ótait grande la fatigue, car ilvientun moment oii on 
na plus la force de s'ómouvoir; ni les éclatements qui 
nous couvraient de terre, ni la vue des cadavres ou 
des fragments de cadavres, ni les cris des blessés ne 
nous impressionnaient plus.» 

Ura soldado conta este episodio da batalha: 

«Le souterrain devient comme la gueule d'un cânon 
iraraense: tout espace est mortel. Des blessés et des 
raorts roulent les uns sur les autres. Nos soldats ram- 
j)ent, se font serpents pour se protóger derriòre les 
pierres jonchant le sol. De leur côté c'est un monccau 
de cadavres. 

Notre mitrailleuse travaille horriblement. 
Eux, ils répondent à notre mitrailleuse par un dia- 

bolique engin. Un appareil qui lance des flammesrou- 
ges et vertes — des flammes qui brulent, rongent la 
chair et dégagent un gaz ótouftant. 

Cette flamme de raort óclaire sinistrement les lieux, 
anime des ombres d'Apocalypse. 

Les Allemands, pour se protóger, poussent devant 
eux les cadavres des leurs. II y en a tant que bientôt 
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s'élève une horrible barricade de corps sanglants, de 
visages encore crispés par le rale, de membres tordus 
comme par des secousses titaniques. 

Le sacrifice des nôtres n'est pas vain. La mitrail- 
leuse a raison de la chimie du barbare. Nos soldats 
dégagent la place et parviennent à s'embusquer à l'en- 
tr6e même du souterrain. 

Les lueurs des lampes de poche scintillent dans la 
nuit de la carriòre. Ce sont nos brancardiers qui relè- 
vent les blessés.» 

Em frente da aldeia de Yaux foi uma hecatombe. 

«Las bataillons allemands dóbouchèrent de la cote 
340 et cherchèrent tout de suite à entourer le village. 
Immédiatement 1'ailillerie française ouvrit le feu: par 
des tirs de barrage d'une admirable précision, elle isola 
la preraiòre vague de 1'assaut, des renforts qui surve- 
naient. Malgró cela, le coramandement allemand donna 
l'ordre d'avancer. 

On vit alors le spectacle le plus tragique: l'un après 
l'autre, les rôgiments allemands traversèrent la barrière 
de feu. Lorsqu'ils sortaient de la fournaise, le nombre 
de leurs soldats avait diminuó de moitié. Certaines uni- 
tés, d'après des inforinations sures, avaient perdu le soi- 
xante pour cent de leurs effectifs avant d'airiver devant 
les positions françaises et l'on assista alors à des me- 
lões fóroces. Sur un geul point à 1'entrée de la route 
de Douaumont, les Allemands ne s'ólancèrent pas moins 
de huit fois à 1'assaut, laissant chaque fois des mon- 
ceaux de cadavres sur le terrain. 
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Leur suprême tentative, exécutée hier matin avec 
des effectifs que l'on estime à six régiments, a étó la 
plus dósastreuse. Lorsqu'en rangs serrés, les fantassins 
allemands débouchèrent devaiit les treillis de fil de fer 
barbelés, ils furent reçus par un feu concentrô des ca- 
nons de 75 et des mitrailleuses qui les. faucha littéra- 
lement.» 

Um official que assistiu de perto a esta scena de 
massacre, diz: 

«Les Allemands ne laissèrent devant Vaus pas moins 
de quatremil morts: aux fils de fer étaient accrochées de 
véritables grappes de corps déchiquetés. Ea quelques 
poiuts les Allemands furent obligés, sur l'ordre de leu rs 
chefs qui les menaçaient de leurs revolvers, d'escala- 
der les monceaux de cadavros de leurs compagnons. 

A neuf heures du matin, la partie était tragique- 
ment perdue par 1'ennemi. Le village restait aux mains 
des Français. Encore une fois le commandement alie- 
maud, dans sa folie sauguinaire, avait sacrifió des mil- 
liers de ses meilleurs soldats en pure perte.» 

8 DE MARÇO 

Um jornal de Paris, Le Fer Roage, abriu um inqué- 
rito sobre este assumpto: — E' possível um movimento 
republicano na Allemanha? 

Um professor do Collegio de França, Georges Renard, 
formula as possibilidades e impossibilidades de uma 
republica allemã e entre as razões de impossibilidade 
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cita — le manque de rayonnement des idées repitblicai- 
nes, grilce à la mentalité de vaincus qu'ont eue depuis 
quarante cinq ans les republicains de France. Corno 6 
exacto! Justamente abro um livro de Anatole France, 
Le mannequin d' Osier, e leio: 

«Si votre âme (a da França) ne fait plus frissoner 
1 ame des nations, si votre voix ne fait plus battre le 
ccur de toute 1'humanité, c'est que vous ne voulez 
plus être les apôtres de la justice et de la fraternité, 
c'est que vous ne prononcez plus les saintes paroles 
qui consolent et qui fortifient; c'est que la France 
n'est plus 1'amie du genre humain, la concitoyenne 
des peuples; c'est qu'elle n'ouvre plus les mains pour 
répandre ces. semences de liberté quelle jetait jadis 
]>ar le monde avec une telle abondance et d'un geste 
si. souverain, que longtemps toute belle idôe humaine 
parut une idée française; c'est qu'elle n'est plus la 
France des philosophes et de la Revolution et qu'il n'y 
a plus, dans les greniers voisins du Pantheon et du Lu- 
xembourg, de jeunes maitres ecrivant, la nuit, sur une 
table de bois blanc, ces pages qui font tressaillir les 
peuples et palir les tyrans.» 

Não ha duvida! A França da Terceira Republica 
como que renunciou á sua missão libertadora e estes 
quarenta e cinco annos dir-se-hia que os tem passado 
a expiar os erros das suas revoluções. A França repu- 
blicana não irradiou democracia. Assim se explica o 
nenhum poder de penetração das suas idéas na Europa 
feudal e constitucional. Portugal foi uma excepção e 
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como acolheu ella esse acontecimento que diríamos de- 
ver regosijá-la? Com surpreza, com frieza, com des- 
confiança, quasi com animosidade. Os primeiros annos 
que passei neste país como ministro de Portugal fo- 
ram por isso os mais amargos da minha vida, porque 
me trouxeram a minha porventura maior decepção. 
Quando tomei contacto com a França de Voltaire e de 
Rousseau e de Quinet e de Hugo, e presenciei o servi- 
lismo dos seus democratas e a arrogancia dos seus 
reaccionários, cahiram-me os braços. 

9 DE MARÇO 

Alleluia! A Agencia Wolff annuncia o rompimento 
das relações diplomáticas da Allemanha com Portugal. 

10 DE MARÇO 

A Allemanha declarou o estado de guerra com Por- 
tugal. Este facto considerável foi-me communicado pelo 
ministro num telegramma de dez palavras! Corrida 
de jornalistas á Legação e um d'elles communica-me 
a nota do Governo Allemão ao Governo Português, 
que as agencias fazem espalhar profusamente e que a 
esta hora só a Legação de Portugal desconhece. «Com- 
munique a esse governo que a Allemanha declarou a 
guerra a Portugal» diz-me de Lisboa o chefe da nossa 
diplomacia. Meu embaraço, porque não disponho de 
elementos de informação official que me permitiam fa- 
zer acompanhar a communicaçâo de alguns factos que 
precisem a origem do conflicto. Pois se de toda a ques- 



218 DIÁRIO DE JOÃO CHAGAS 

tão dos navios não houve o menor conhecimento nesta 
casa! A's seis da tarde, lá vou ao Quai d'Orsay levar 
a minha nota, que compuz como pude, a Cambon na 
ausência de Briand. O antigo embaixador de França 
em Berlim está mais informado do que eu do que se 
passa em Lisboa. Não tenho por isso novidades a dar- 
lhe. A entrevista é curta. No entanto toco de passagem 
na questão de Hespanha e pergunto-lhe o que pensa a 
este respeito. Cambon não acredita que a Hespanha 
deva inquietar Portugal. Nem está em condições de se 
involver em conflictos, nem isso convém aos seus in- 
teresses. Entretanto, Cambon 6 de opinião que não se 
deve mecher no assumpto. Para quê? E ao despedir- 
se cita-me esta frase de Bismarck:—A force de peindre 
le diable, on fimt par le faire paraitre. 

11 DE MARÇO 

A imprensa de Paris embandeirou em arco cm hon- 
ra do novo alliado. Fiz arvorar a bandeira, diante da 
qual pasmaram todo o dia os parisienses da Avenida 
Kléber. O presidente do Conselho manifestou-me o de- 
sejo de receber a minha visita. Lá fui ao meio dia ao 
Quai d'Orsay e ali, no sumptuoso gabinete que assis- 
tiu ás minhas brigas com Poincaré, recebi o aperto de 
mão de Briand, ouvi-lhe aquellas expressões de corte- 
zia e cordealidade que sahem da sua bocca como da 
garganta de um ventriloquo. Mas entretanto chega 
Cambon, e eu, que tenho pressa porque estou compro- 
mettido a almoçar com Josô Reinach, deixo-o, cruzo- 
me na sala de espera com o embaixador de Inglaterra, 
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que me aperta a mão, me pergunta misteriosamente se 
tomámos as nossas precauções no Tejo. 

O Josó Reinach habita um soberbo palacete da Ave- 
nida Yan Dyck, dentro do Parque Monceau, que esta- 
va hoje todo branco sob o nevão. Muita gente a almo- 
çar— talvez vinte pessoas, deputados, senadores, se- 
nhoras, a Madame Lockroy, o Julio Roche. Reinach 
quer escrever sobre Portugal no Fígaro. Pede-me in- 
formações sobre as origens do conflicto. Portugal tra- 
tado amigavelmente no Fígaro 6 uma das surprezas da 
guerra. De resto Portugal está em plena voga. Chegando 
ao hotel encontro um convite da condessa Greffulhe 
para o seu proximo domingo e, na sala de jantar, o 
Anatole France vem apertar-me a mão, felicitar-me 
pela entrada de Portugal na guerra. O telefone não 
cessa de trabalhar entre a nossa casa e o Majestic. 
Concordamos minha mulher e eu que devemos, nes- 
tas circumstancias anormaes, voltar para o 35 da Ave- 
nida Kléber, o que faremos amanhã. Eu não me tenho 
de pé com a grippe. 

12 DE marco 

Domingo. Febre. Neve. Convite para almoçar ama- 
nhã no Ministério dos Estrangeiros. 

13 DE MARÇO 

Almoço no Quai d'Orsay aos Alliados e assim Portu- 
gal entra pela primeira vez no consorcio da Entente. 
Espero este momento ha cerca de dois annos. Elie veio 
e encontrou-me frio, impassível, indifferente. E' no en- 
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tanto o mais alto momento da nossa historia. No des- 
tino das nações, como no dos homens, ha cumiadas. 
Para Portugal esta 6 uma d'ellas. Ao subir esta ma- 
nhã as escadas do Ministério dos Negocios Estrangei- 
ros, Portugal subia a uma das eminencias da sua his- 
toriai Ta bem grippado, coitado, e com uma ponta de 
febre, e a sua emoção, talvez por isso, era nulla. O 
certo 6 que pude verificar d'este modo que nada nos 
commove menos do que a historia, quando somos nós 
proprics que a fazemos. O primeiro homem com quem 
me encontrei foi o general Joffre. O Joffre das foto- 
grafias e dos animatografos é um velho militar bar- 
rigudo e de grande bigodeira, numa face gorda e tran- 
quilla. O Joffre com quem falei é muito mais novo e 
de fisionomia muito mais energica. E' um tipo de ca- 
talão, devendo ter sido loiro e conservando nos olhos 
azues a frescura do olhar dos loiros. A sua pele 6 
fresca, rosada. O seu semblante não exprime nenhuma 
das fadigas da guerra. Diríamos um general en retraite 
e aqui está o que desde logo me choca—encòntrar ali, 
naquelle salão do Quai d'Orsay, de mãos cruzadas nas 
costas, o general em chefe do exercito francez, no mo- 
mento preciso em que a França joga uma das suas 
maiores, senão a sua maior cax-tada na guerra! Onde diría- 
mos que elle devia estar neste momento era em Ver- 
dun, a cavallo, cercado pelo sou estado maior, com ura 
oculo na mão e uma carta do estado maior desdobra- 
da sobre o sellim. Foi pelo menos assim que a histo- 
ria, a litteratura, a arte nos ensinaram a conceber os 
generaes em chefe, desde Turenne até Napoleão. Como 
imaginai- Wagram, Austerlitz, Iena sem Napoleão a 
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Cavallo num montículo seguindo a batalha que se de- 
senrolava aos seus pós? Este general em chefe almo- 
çando no caes d'Orsay, a duzentos kilometros do cam- 
po de batalha em que se jogam os destinos da França, 
derrotou completamente as previsões da minha cultura 
romantica. O sr. Gavarry, ministro plenipotenciário, a 
quem communiquei esta impressão, disse-me: Tive a 
mesma! Durante o almoço, o embaixador da Rússia, 
Isvolsky, que se sentou ao meu lado, falou de Pom- 
bal, que eu comparei a Catharina. Pareceu mostrar-se 
surprehendido de que a fama de Catharina tivesse che- 
gado a Portugal e aos meus ouvidos. Depois, transitou 
de Pombal para o Martens Ferrão. Dei-lhe a entender 
que o papel historico d'este ultimo fora muito inferior 
ao do marquêz. — E o sr. Freitas ? Que é feito do sr. 
Freitas ? Procurei em vào na nossa historia um Frei- 
tas que podesse interessar o embaixador da Rússia. O 
Freitas que o interessava era o Batalha de Freitas, de 
quem disse apenas que era casado com uma mulher 
bonita. — Com duas! esclareci eu; e informei-o de que 
o B. de Freitas, tendo divorciado, contrahira novas nú- 
pcias com outra senhora igualmente formosa, o que 
prova afinal que Freitas tem uma maneira amavel de 
conceber a vida. Distraíu-me da conversação do em- 
baixador o meu visinho da direita, chefe do estado 
maior inglez, grosso e macisso dentro do uniforme de 
kaki, como se fôsse feito num tronco d'arvore. Vem 
acompanhando as operações desde Charleroi e está 
optimo. Ri como uma creança. Na minha frente, o pre- 
sidente do Conselho conversava com o embaixador de 
Italia e eu reparava pela primeira vez que os olhos de 
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Briand são da côr d'ambar cinzento. Depois do almoço 
veio para mim num gesto muito effusivo e apertou-me 
a mão. Como eu lhe perguntasse se a sua saúde era 
sempre boa, elle fez um gesto familiar, disse num tom 
de camaraderie, alludindo ás responsabilidades da sua 
situação:—Cest três dur! Briand tem o quer que seja 
de bohemio. 

14 DE MARÇO 

Voltamos a casa e eu dispunha-me a metter-mede 
finitivãmente na cama, quando me annunciaram o Si- 
donio Paes, ministro de Portugal em Berlim, vindo de 
Berlim. Fui buscá-lo ao salão e encontrei o mesmo homem 
que em 1912 passou por Paris em direcção ao seu posto 
de Berlim. Tres annos de diplomacia não o engordaram 
sequer. Vem magro como um cão. Onde passou elle 
estes tres annos ? Não sei. Dir-se-hia que vem de Coim- 
bra, e 6 tão insignificanto que 6 inconciliável com a 
idóa que o vulgo costuma fazer de um diplomata. Xão 
sei porquê, ao ver-me, os seus olhos marejam-se de la- 
grimas. Não costumo ser indifferente á simpatia dos 
homens, mas estas lagrimas não as entendi. Passou o 
dia e a noite nesta casa, onde jantou. Falou muito, 
não disse nada. Queixou-se de que esteve sempre sem 
noticias de Portugal, mas parece ter passado todo o tem- 
po que dura a guerra numa ató certo ponto completa 
tranquillidade de espirito, quando eu o suppunha ator- 
mentado. Quando um funccionario da chancellaria im- 
perial lhe entrou em casa, ás nove da manhã do dia 8, 
para lhe entregar a nota de declaração de guerra, es- 
tava na cama. Mandou dizer que ainda estava recolhi- 
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do. 0 funccionario insistiu. Então levantou-se, vestiu- 
se em dez minutos, veio recebê-lo, tomou conhecimento 
da nota. Perguntei-lhe quando foi que falou pela ulti- 
ma vez com o imperador. Eespondeu-me candidamente: 
— Foi a primeira! De resto, conversando-se um mo- 
mento com elle, comprehende-se que semelhante mi- 

; nistro não podia ter a menor acção ou influencia. O 
que contou de mais interessante foi que o primeiro se- 

| cretario que teve, um certo Costa Cabral, que é hoje 
em Lisboa chefe do protocolo, frequentava quando elle 
chegou a Berlim a embaixada de Hespanha e dizia a 
quem o queria ouvir que a Republica não durava um 
anno. 

A' tarde, o Sauerwein do Matin, descobrindo-o em 
minha casa, veio entrevistá-lo. Apezar de lhe ter re- 
commendado que falasse pouco, falou sem cessar, mal, 
deploravelmente mal. Difficilmente se concebe um di- 
plomata tão ignorante de uma lingua tão necessaria! 
Pois, nem isso o tornou mais discreto. O seu falar tro- 
pego juntando-se á vulgaridade da sua figura ainda fa- 
zia mais insignificante a sua personalidade. 0 Sauer- 
wein dominava-o com um olho tremendamente obser- 
Ívador. Eu estava vexado e morto por que aquillo aca- 

basse. 
15 DE MARÇO 

O Sidonio voltou, dcmorou-se. Falou da politica por- 
tugueza, que só conhece pela Lucta, único jornal, se- 
gundo disse, que o governo allemão lhe deixava che- 
gar á Legação. Vê-se que o governo allemão sabia 
apreciar a politica do Brito Camacho. Dei-lhe uma idéa 
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do que foi a revolução de 14 de maio. Ficou surpre- 
hendido de que a Republica tivesse corrido assim tanto 
risco e perguntou-me como julgava eu o Leote do Eego. 
Elie julgava-o pelo que lia na Lúcia. — Parece-me um 
homem desinteressado, disse eu. — Sim, com effeito, 
tornou elle, já recusou a pasta da Marinha -.. Recusar 
uma pasta 6 para elle a formula maxima do desin- 
teresse. Falou então do Brito Camacho e, como todos 
os admiradores d'este génio nacional, declarou-o—um 
homem eminente. Este Camacho tem a admiração de 
todos os medíocres do tipo d'este Sidonio, nullos, mas 
diplomados,'"*e com elles quiz fazer o seu partido, a que 
chama uma élite. E' com effeito uma élite de medío- 
cres. Tudo quanto as escolas portuguezas tem produzi- 
do de non valetirs vae para elle. Felizmente ainda 
assim, não são muitos. Disse-lhe: — 0 seu amigo Ca- 
macho tem agora uma occasião única de sahir da si- 
tuação falsa em que se metteu e de se salvar. Se não 
a agarra pelos cabellos, está irremediavelmente perdi- 
do ! Arregalou desmedidamente os olhos e despediu-se 
porque parte esta noite para Lisboa. 

16 DE MARÇO 

Os jornaes do Lisboa referem este pormenor da par- 
tida do ministro da Aílemanha. Na gare do Rocio es- 
tiveram a despedir-se (!) o ministro de Hespanha, o de 
Venezuela, o da America, o de Cuba, o da China, um 
certo numero de allemães e alguns portuguezes entre 
os quaes o doutor Mello Breyner, o Alfredo da Silva, 
o Deslandes e bastantes damas. Uma d'estas, portu- 
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gueza, oftereceu nm ramo de flores a Madame Rosen. 
A' despedida os lenços não cessaram de acenar ató que 
o comboio desappareceu no tunnel. Estes factos não 
chegaram a ser referidos nos jornaes de Paris e ainda 
bem. Os jornaes portuguezes, esses dir-se-ia que os 
eonsideram perfeitamente normaes, porque se limitam 
a consigná-los nas suas notas de reportagem. 

3 DE MA.RI.0 

Chega de Lisboa a noticia de que está constituído 
o ministério nacional c de que tem á sua frente o An- 
tonio José d'Almeida. O meu país já não me reserva 
surprezas. O ver este homem nullo e illetrado á frente 
dos destinos nacionaes, nesta hora tão grave da nossa 
historia, deixa-me indifferente. Penso commigo que no 
fim de contas 6 talvez com estes homens e não com 
outros que o país se entende o que so d estes precisa, 
não lhes fazendo portanto falta outros melhores. E 
^>nde estão de resto os melhores '/ A Republica não ge- 
rou senão mediocridades. No novo'governo, dào-se as 
mãos Antonio José d'Almeida o Affonso Costa. N|o 

■ó uma reconciliação. E um holocausto. Aíhrmam am- 
bos que deste modo sacrificam no altar da patria. Não 
£ isso. Na realidade, o Affonso Costa estava impaciente 
por fazer cessar os antagonismos que provocou e que 
o inquietavam. O Almeida estava impaciente por sahir 
da jaula em que se metteu de uma opposição sem 
sahida. Supondo dar um coup de barre magistral ao 
seu destino politico, o Brito Camacho ficou de fóra. 
Dizem os jornaes que pretendeu aproveitar o ensejo 

DIÁRIO — VOl. II 
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para preparai- o futuro do seu partido, poudo condi- 
ções á sua entrada no novo governo. Como lhe falta 
absolutamente o senso moral, não comprehendeu a 
immoralidade do lance. Jogou uma cartada estúpida,, 
mas não penso que isso o comprometta irreparavel- 
mente na opinião publica, que nunca julga com segu- 
rança e portanto não condemna nunca definitivamente. 
O Guerra Junqueiro, que traz um genro ás costas 
desde que a Republica se implantou, conseguiu mettê- 

1 lo na pasta da Justiça. A imprensa francesa continua 
a celebrar Portugal. Hoje foi a vez de Clemenceau. 
Na Camara votou-sc uma saudação a Portugal. A Ma- 
dame Giovetti diz qu'elle se sent toule hcurcuse á'être 
portugaise par sou marí. O tenente Sepulveda, antigo 
conspirador, veio á tarde á Legação para me falar. O 
secretario Oliveira subiu a annunciar-me esta visita e 
a pedir-me que a recebesse, com um interesse que me 
surprehenden. Não o recebi e recomendei-lhe que o 
convidasse a voltar na segunda-feira, quando eu esti- 
ver melhor de saúde e possa descer á Legação. Mais 
tarde o secretario Oliveira voltou a dizer-me que o te- 
nente Sepulveda pretende que a Legação informe favo- 
ravelmente a sua preteução de se alistar como official 
na Legião Estrangeira. Não se comprehende esta pre- 
tenção, a não ser como um pretexto para Sepulveda se 
aproximar de mim. O curioso deste caso 6 o interesse 
que elle inspirou ao meu secretario, tão vivo interesse 
que, quando lhe disse que receberia Sepulveda na se- 
gunda-feira, mo agradeceu. Este Oliveira pertence ao 
numero dos jovens reaccionários que a Republica con- 
servou ao seu serviço na diplomacia e é o homem que 
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a Republica me dá como collaborador. De resto, além 
de mim, a Republica não tem um amigo nesta Le- 
gação. 

19 I)E MARI,'O 

Chá em casa da condessa Grettulhe, que me íala d© 
D. Carlos e do insuccesso- do seu reinado. Conheceu o 
D. Carlos em Paris. Pareceu-lhe um espirito liberal, 

/ Expliquei-lhe que 0. Carlos não comprehendera o seu 
/ tempo, nem sentira os progressos effectuados pela so- 
j ciedade do seu país. Ella accrescentou que o caso das 

suas dividas lhe fizera muito mal. Não insisti e falá- 
mos do conde d'Arnoso, depois da condessa de Beau- 
champs e do sr. d'Andiguó, que soube ter já voltado 
da Allemanlia, num comboio do grands hlessés. Parece 
que ficou inutilisado de uma perna. A condessa Gref- 
fulhe recebe num salão minúsculo do seu enorme ho- 
tel da rua d'Astorg e em volta d'clla quasi tudo são 
homens e quasi tudo são velhos. De resto em Paris só 
os velhos apparecem. Lá encontro o professor Robin, 
o mais mundano de todos os médicos de Paris, Julio 
Roche. Maitre Clunet e o filho, o doutor João Clunet, 
sobrevivente do naufragio do Provence. Madame de 
Oreftulhe apresenta-me um argentino, o sr. de Santa 
Marina, que me fala hespanhol e immediatamente se 
desabotoa em confidencias sobre o seu país. Quando sahi 
ia-me perdendo nos intermináveis corredores desertos. 
O inverno passou. O dia esteve de rosas. As arvores 
da Avenida Kleber começam a rebentar. 
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22 DE MAKÇ'0 

Almoço cm honra do príncipe Alexandre da Servia 
no Eliseo. O príncipe Alexandre ó uni rapaz de vinte 
e oito annos, alto, magro, nervoso, escuro como uma 
azeitona, e sem distineção. Os seus grandes olhos pre- 
tos arregalam-se e brilham desmedidamente para tudo 
o que o cerca, através das suas lunetas de miope aca- 
raladas num nariz considerável. Dir-se-ia que é a 
primeira vez que entra em contacto com a sociedade. 
O Presidente da Republica apresenta-o como uma noiva. 
Elie sorri para todos, a todos estende uma mão energica. 
Dá a impressão de gosar uma hora de felicidade, de- 
pois dos tormentosos dias por que passou na sua po- 
bre patria. E; modesto, acanhado, quasi tímido. A sua 
pessoa nada exhala de principesco. Depois do almoço, 
o ministro da Servia apresentou-ine a sua alteza real, 
como diz com precisão e guloso requinte o sr. Poin- 
caré. e como ella parecesse aguardar que eu falasse, o 
que é contrario aos hábitos d'estas personalidades, ti- 
rei-o de embaraço dizendo-lhe, que entre os nossos 
países havia a aftinidade de sermos pequenos, mas ter- 
mos ambos grandes corações. Sahiu então do seu en- 
leio, exclamou • — Como isso 6 verdadeiro. como se 
eu tivesse tido uma expressão maravilhosa. Depois 
aguardou que eu proseguisse, mas eu descobri perto 
de mim o antigo ministro Ren6 ltenoult, que esperava 
muito angustiado a sua vez de ser apresentado ao 
príncipe e larguei-lho com um shalcr.-hands. Jean Cruppi 
chamou-me a um canto para me dizer que precisáva- 
mos falar, conversar, almoçar juntos, muito interessado 
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em que isto se fizesse, como se tivessemos coisas muito 
importantes a communicar-nos. O Cruppi foi o pri- 
meiro ministro dos Xegocios Estrangeiros que conheci 
em França. Nunca esqueci o seu acolhimento affavel. 
O velho M6line vem falar-me no caso da mão d'obra 
agrícola. Queixo-me de que este assumpto foi desfigu- 
rado. O ministro dos Negocios Estrangeiros diz-me de 
Lisboa que o ministro do França lhe dava a entender 
que eu offerecera ao Governo Francês o concurso dos 
trabalhadores agrícolas portugueses, para supprir a 
falta da mão d'obra em França. Méline levantou os 
braços: — Est-ce possíble? e prometteu esclarecer este 
assumpto, em que só intervim por sua soUicitaçSo. 
Passa um espectro — Flourens, o antigo homem poli- 
tico que todos suppunham morto e resuscitou com a 
guerra. A sua velhice esqueletica, a sua barba rara em 
fios pendentes do um fácies cadavérico, o seu porte 
vago dão a impressão de um morto que veio ver a 
vida o vae voltar para o tumulo. O barão Guillaume, 
ministro da Bélgica, mostra-se muito affectuoso com- 
migo, fala-me dos canhões portugueses que estão na 
Bélgica e da Lisboa do rei Luis, onde esteve um anno 
como secretario. O barão Denis Cochin. representante 
da direita da Camara, vem para mim, apresenta-se-me 
elle mesmo, e, durante uns minutos passeiando na sala, 
roçamos ao de leve por mil assumptos, a Grécia e o 
seu povo que elle affirma sinceramente dedicado á 
França, o rei Constantino, depois Portugal, o novo 
governo nacional, a representação dos monarchicos 
portugueses. Não ha um francês que não conheça um 
português. O sr. Denis Cochin conhece o Baltazar Ca- 
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bral. 0 velho Combes passa, toma-me por um braço, 
perguata-me se o Século 6 um jornal republicano.— 
É fraucofilo! respondo, cela va sana dire. Finalmente, 
o embaixador do Japão, que chegou ha pouco, acerca- 
-se para me perguntar o nome das pessoas que estão 
na sala e me pedir que o apresente ao ministro das 
Finanças Ribot. Peço-llie noticias da restauração mo- 
narchica na China e d"esse famoso Yuan-Chi-Kai. Sor- 
riso diplomático de charão, explicações confusas. De 
Portugal chega a noticia da reconciliação do Antonio 
José d'Almeida com o Aflonso Costa, feita com so- 
lemnidade no Palacio de Belém, sob os auspicios de 
Bernardino Machado. Ccst egal! como dizem os fran- 
ceses. Quando penso que o odio que separava estes 
homens me ia custando a vida, sou levado igualmente 
a pensar que a vida 6 cheia da mais espantosa va- 
riedade. 

24 DE MARÇO 

Dois capitães de artilheria do exercito português, 
Simas e Santos Lucas, passaram hoje por Paris em 
direcção a Londres, onde vam, segundo me disseram, 
examinar com o Governo Inglês a questão do forneci- 
mento do material de guerra a Portugal. Estes dois 
officiaes não dão a impressão de dois homens desem- 
baraçados. Um d'elles foi ministro da Instrucç&o no 
ultimo ministério. E' um homem gordo, d'oculos, pe- 
sado, macambúzio, bovino. 
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26 DE MARÇO 

Domingo. Ccu baço, chuva sobre os primeiros re- 
bentos primaveris. Infinita tristeza. Palmilhamos a pé 
o Bois, deserto. Os submarinos allemães voltam a dar 
que falar. O gi-ande paquete hollaudès Tubantía foi 
mettido ao fundo nas costas da Hollanda. Hontem, o 
vapor Sussex, da carreira entre Folkestone e Dieppe, 
foi torpedado e por pouco não ia a pique com toda 
a gente que levava e que ova muita. Os sobreviventes 
chegaram hontem íi gare do Norte, num estado lamen- 
tável. Os homens em cabello, alagados, as mulheres 
chorando, quasi desmaiadas. Parece que estes crime» 
abominaveis entraram já na categoria dos actos de 
guerra, porque embora os reprove, a opinião que se 
traduz pelos jornaes parece que os reconhece. O Sussex, 
que atravessava" de Folkestone para Dieppe, foi torpe- 
dado sem aviso prévio, por embuscada. O torpedo re- 
bentou a vante, penetrando no salào da 1." classe, que 
estava cheio de gente. Cem victimas, entre as quàes 
mulheres e creanças. A besta teutonica entrou numa 
crise de desespero, depois do insuccesso do ataque de 
Verdun. Agora annuncia a construcçilo do seu cente- 
simo Zoppelin e para breve novos ataques pelo ar, 
consecutivos, para não dar tempo ás populações das 
cidades de se reporem dos seus primeiros sustos. En- 
tretanto. no Reichstag, um deputado socialista, Haase, 
acaba no meio de grande escandalo de pronunciar um 
audacioso discurso de que os jornaes franceses tradu- 
zem estas palavras: «On ne peut prevoir la fin de cet 
epouvantable carnage. La representation du peuple 



232 DIÁRIO DE JOÃO CHAGAS 

manquerait à son devoir le plus sacró si elle ne se faisait 
pas 1'interprète do vif désir du peuple d'avoir bientòt 
la paix.» A paz! Que venha a primeira, grande, inso- 
fismável derrota dos allemãcs e a paz não se demorará. 
Mas quando? quando virá essa grande, essa insofismá- 
vel derrota? 

27 DK MABÇO 

Esta manhã, ás nove e meia, chamada de telefone do 
Ministério dos Estrangeiros, a perguntar se não recebi 
qualquer communicação de Lisboa. Tenho com efteito 
sobre a meza tres telegrammas ciírados. Faço-os deci- 
frar e aqui está o que 6: —Portugal 6 convidado a 
tomar parte na grande Conferencia dos Alliados, que 
realisa hoje a sua primeira sessSo; o ministro de França 
em Lisboa formulou pessoalmente o convite ali e o 
Governo Português encarrega-me de o representar na 
Conferencia. Eis aqui um facto considerável e sem 
precedentes, creio, na nossa historia. Pois bem! nem 
mesmo a noticia d'este facto teve o privilegio de che- 
gar a tempo. Quando os telegrammas me chegam de- 
cifrados são onze horas e a primeira sessão da Confe- 
rencia começou ás dez. Dou um murro sobre a meza, 
depois reflicto que tenho no bolso o convite para o 
almoço d'esta manhã no Ministério e que não vale a 
pena entrar aos murros por este grande acontecimento 
dentro, por faltar a uma sessão, que sem duvida não- 
será a mais interessante. Quanto a tratar-se para nús 
de um grande acontecimento não ha duvida que se 
trata. Era esta a situação que eu desejava para o mçn 
país. Ei-la aqui. Havia já dias que esta grande Confr- 

I ' ~ln 
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rencia me trazia inquieto, porque não estar nella pare- 
cia-me um desastre e até hoje nada me dava a entender 
que os Alliados se Lembrassem de nós. Ainda pensei em 
abordar este assumpto no Ministério, junto de Briand, 
ou junto do Julio Cambon, mas o receio de ter o ar 
de sollicitar um logar para o meu país, num conclave 
em que afinal elle tem o direito de estar, fez-m« hesi- 
tar e ainda bem que hesitei, porque assim foi melhor,, 
muitíssimo melhor. Ao meio dia e um quarto entro 
naquelles salões do Quai d'Orsay, que me são tão fa- 
miliares e logo no meio da turba multa das notabi- 
lidades parisienses da politica, reconheço os tipos 
popularisados pelas illustrações de Asquith, Kitchnei, 
Edward Grey, Lloyd Georges, Salandra. Sonino, Pat- 
chich, o barão Beyens, o barão de Broqueville, toda a 
Europa contemporânea. A primeira sessão acabara e espe- 
ravam-se os convidados do almoço que iam chegando ese 
iam confundindo com os representantes na Conferenci;i. 
Aos primeiros apertos de mão que distribuo sinto eia 
volta de mim uma nova atmosfera de cordealidade e 
simpatia. Leon Bourgeois vem para mim de mão es- 
tendida, diz-me:—Permitta-me que me apresente a mim 
mesmo. •• Não o deixo concluir e sou eu mesmo quo 
me apresento ao patriarcha da democracia francesa. 
Passo â grande ante-camara, onde o corpo diplomático 
costuma esperar nos dias de audiência e cujas tapeça- 
rias de Beauvais eu sei de cór. Junto da chaminé mo- 
numental onde ardem grandes toros de lenha, lord Kit- 
chner conversa com o general Joffre. Novos apertas- 
de mão para a direita e para a esquerda, no meio do- 
sussurro das conversações e toda aquella iaaf<s» tk»-. 
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homens d'Estado, de homens políticos, de generaes, de 
diplomatas se encaminha lentamente para o rico salão 
de banquetes do Ministério. A meza 6 presidida por 
Briand e pelo ministro da Marinha, o almirante La- 
caze. Procuro o meu logar e encontro-me á direita do 
almirante, entre o embaixador do Japão e o barão 
Beyens, actual ministro dos Negocios Estrangeiros 
belga e ministro da Bélgica em Berlim quando reben- 
tou a guerra. Durante o almoço, como eu perguntasse 
ao barão Beyens se estava nas vistas da Bélgica en- 
grandecer-sc territorialmente, como correntemente se 
affirmava, elle respondeu com calor que semilhante 
idéa não tinha o menor sonso commum, que os belgas 
neurastenisados do Havre talvez a acalentassem, mas 
que eram só esses. Esta declaração está em absoluto 
desaccordo com os vaticínios e por assim dizer com 
os votos da opinião universal sobre o futuro da Bél- 
gica. Falamos das nossas colonias africanas. O barão 
disse-me que durante a sua estada em Berlim algumas 
rezes communicara ao Sidouio Paes as suas apprehen- 
s3es com respeito ás intenções dos allemães sobre An- 
gola, mas — accrescentou — Ic docteur Paes n'a pa* 
éié iout à fa.it de mon aris. Boa idéa deve o barão ter 
feito do docteur Paes. A' minha esquerda o embaixa- 
dor do Japão respondia com interjeições e sorrisos eni- 
gmáticos á loquella do barão de Broqucville, presiden- 
te do Conselho belga sentado ao seu lado e que du- 
rante todo o almoço falou pelos cotovellos Depois do 
almoço, no fumoir, o velho Bertie, embaixador de Iu- 
glaterra, veio buscar-me por um braço para me apre- 
=^ntar a Edward Grey c a Asquith. Edward Grey, com 
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a sua cava rapada, a sua bocca sem lábios, c oseu 
grande nariz energico, tem uma cabeça de Cesar que 
declina. Asquith, esse 6 um tipo de velho presbitero. 
Parece sabido de uma novella de Diekens. Está ao lad<> 
de um bufete carregado de chavenas e é com um cá- 
lice de fine cliampagne na mão que durante um quarto 
d'hora conversa commigo, risonhamente, alegremente 
como um pastor amavel, sobre a alliança inglesa e a 
sna remota antiguidade e a apprehensão dos barcos 
allemães em Lisboa, que elle considera «a coisa mais 
bem feita que tem visto».-. O sr. Asquith está posi- 
tivamente ravi com o modo como esse emprehendi- 
monto foi levado a cabo. O barão de Broqueville cele- 
bra com espalhafato os cincoenta canhões portugueses 
que estão na frente belga, gaba Portugal com abundan- 
cia. E' um liomem relativamente novo, um d'esses ti- 
pos a que cm França chamam meridionaes, de uma 
fluência apparatosa, gostando de se ouvir falar. Ha uma 
densa fumarada na sala. A segunda sessão da Confe- 
rencia deve começar ás tres e meia e a essa hora lá 
estou. A Conferencia reúne na sala conhecida por sala 
de 1'Horloge, e em volta de um grande rectângulo com- 
posto de pequenas mezas justapostas, cada uma das 
quaes 6 occupada por um dos representantes das nações 
alliadas. A meza que me 6 destinada encontra-se entro 
a do embaixador do Japão — esse mono, e o general 
Oilinsky, que tom ao seu lado o embaixador Isvolskj 
e representa a Rússia. A' minha esquerda, um dos la- 
dos do rectângulo é todo elle solidamente occupado 
pela Italia, o general DaH'01io, o general Cadorna, e, 
entre Salandra e Sonino, o embaixador Tittoni. Na 
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minha frente tenho a poderosa Gran Bretanha, lord 
Kitchner, Grey, Asquith e Lloyd Georges, com uma 
longa cabelleira de actor, acompanhado por um moço 
loírd, que 6 um interprete. Do lado em que me encon- 
tro e sem que os veja, estão os tres representantes da 
Sérvia, o primeiro ministro Pashich, o ministro dos 
Xegocios Estrangeiros Jovenovich, sombrio, adusto, 
macambúzio e que durante toda a Conferencia não 
abrirá a bocca, e o ministro da Servia em Paris, Ves- 
nich, a quem o infortúnio do seu país deu uma estra- 
nha vivacidade. Na minha frente, mais para longe, á 
direita da presidencia, o bar5o Beyens e o barão de 
Broqueville, sorridente, regosijado, feliz por ter um pa- 
pel num tão considerável acontecimento, prestes já a 
pedir a palavra. Na presidencia — a França : Briand 
ligeiramente corcovado na sobrecasaca preta, a densa, 
cabelleira côr de mogno, em desordem, o bigode que 
elle constantemente procura levantar, constantemente 
pendente, circumvagando o seu olhar d'ambar cinzen- 
to, attento e ao mesmo tempo distrahido; o almirante La- 
caze, o general Roques ostentando uma grande man- 
cha epidermica côr de vinho que lhe cobre todo o lado- 
direito da face, o velho Bourgeois, o sub secretario Ju- 
lio Cambon, o sub secretario Albert Thomas, e a um. 
lado os dois generaes — Joffre e de Castelnau. De Cas- 
telnau é um catholico militante e parece-o. Tem o quer 
que seja de ecclesiastico. A sessão reservou-me uma 
das grandes surprezas da minha vida. Eu alimentara 
a superstição de que num conclave, como este, histo- 

I rico, os homens falavam como deuses. Pois do princi- 
pio ao fim foi uma mastigada de palavras, a que en\ 
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t&o Briand, com os recursos da sua lingua precisa, ten- 
tou dar um sentido claro. Debateu-se a questão de im- 
pedir o abastecimento dos allemães pelos Estados neu- 
tros. Sonino, o ministro dos Nego cios Estrangeiros delta- 
lia, interveio a cada passo na discussSo, nSo de um modo 

*grave e reflectido, como eu presumia que devia sen 
mas numa lingua de trapos, entrecortada de risos e in- 
terjeições. Os franceses, que sSo admiraveis raisonneitrs 
e se exprimem com uma alta elegancia, olhavam para 
elle surprehendidos, como se não o coinprehendessem. 
O general Cadorna, que estava ao lado deSonino, occul- 
tava de vez em quando a cabeça nas mãos, vexado de 
ver o sou grande compatriota metter assim os pós pelas 
mãos, num logar d'aquelles. Nenhum dos outros repre- 
sentantes, com excepção dos franceses, expoz um ponto 
de vista claro numa lingua explicita e intelligente. Todos 
tiveram alguma coisa a objectar ao plano apresentado 
por Briand de cohibir o abastecimento da Allemanha 
por intermedio dos neutros, mas as suas objecções cou- 
beram em meia dúzia de palavras trôpegas. O barão de 
Broqueville, que fala o francês correntemente por ser 
esta a sua lingua, poz a sua eloquencia pomposa ao 
serviço de uma grande tolice, quando disse que os 
alliados deviam mêttrc de Veau, datis leur vin. Olhei 
nesta occasião para Briand e vi-o arregalar desmedi- 
damente os olhos. O general Gilinsky, que representa 
o estado maior russo, manifestou um tão grande receio 
de que a Suécia se zangasse com as medidas propostas 
por Briand, que este teve de intervir para o tranquil- 
lisar. D'esta sessão ficou-me a impressão da immensa 
superioridade intellectual dos franceses. É certo que elles 
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dispunham da vantagem de se exprimirem numa linguít 
que 6 a sua, mas seria só por isso que todos os outros 
ine pareceram gagos, ou afonicos? Tive todo o tempo 
ao meu lado o embaixador do Japão, que não abriu 
bico. — A discussão foi um pouco confusa, não lhe pa- 
rece? disse-lhe eu.—Sobresalto, riso:—Oui!— Devia-so- 
talvez ter definido mais certos pontos... Novo sobre- 
salto. Novo riso: — Oh! oui! A sahida fez-se debaixo 
de chuva e emquanto os delegados illustres esperavam 
ao abrigo da marquise que as suas carraagens fossem 
passando, chusmas do fotografes não cessaram de fazer 
trabalhar os seus apparelhos. 

28 DK MAKÇO 

A sessão d'esta manhã começou ás onze horas e termi- 
nou ao meio dia. Todo este tempo foi preenchido pela l< i- 
tura do relatorio Albert Thomas sobre a questão das mu- 
niçOes. Esta leitura deixa a impressão de que o esforço 
da França 6 formidável, pois não só está produzindo 
para as necessidades da sua defeza, como está em con- 
diçOes de abastecer a Italia, a Rússia e o exercito sér- 
vio, que neste momento se reorganisa em Corfou. Al- 
bert Thomas 6 uma das figuras mais curiosas do go- 
verno. Tem um tipo slavo, meio filosofo, meio agita- 
dor, meio pope, de grande guedelha loura empastada, 
um pai' de oculos faiscantes e, debaixo das barbas tu- 
multuosas, uma tez cor de rosa de homem sobrio e 
casto. E' a imagem convencional do apostolo moderno. 
Diz-se que é elle um dos homens mais activos e fecun- 
dos do actual governo. E' curioso observar que a ta- 
refa de fornecer meios de guerra, tanto na França. 
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como na Inglaterra, foi couíiada a dois revolucionários, 
Albert Thomas e Lloyd Georges, que nenhuma compe- 
tência especial designava para essa funcção e que am- 
bos se desempenham admiravelmente d'ella. Como Al- 
bert Thomas, Lloyd Georges tem o tipo apostolico, ca- 
racterisado pela longa cabelleira, que na Inglaterra só 
os pastores protestantes deixam crescer. Do Ministério, 
a Conferencia abalou para o Eliseu, onde o Presidente- 
offereceu um almoço aos delegados. No Eliseu o sor- 
riso official do sr. Poincaró e o poder do mundo — o 
Governo, o Senado, a Camara dos Deputados e, circu- 
lando como um espectro, mudo e solitário, Gustavo 
Flourens, que toda a gente conhece e parece não co- 
nhecer ninguém. A' meza, encontro-me entre Salandra, 
o presidente do Conselho de Italia e o barão Guillau- 
me, ministro da Bélgica. Salandra 6 um homem relati- 
vamente novo, cheio, gordo, ar abastado, dentro de 
uma sobrecasaca de bom corte, discreção, fino sorriso, 
ar diplomático. Justamente, o jornalista Jean Carrere 
publicou hontem no Temps um artigo muito interes- 
sante sobre as características da politica italiana. Per- 
gunto-lhe se o leu. Não o leu, mas vae lê-lo. Puxo- 
lhe pela lingua e ei-lo aqui expondo-me o que seja a 
tradição da moderna politica italiana, formada na al- 
liança dos radicaes com os conservadores — os Mazzi- 
ni «mesmo ]os Garibaldi», diz elle, com os Cavour. 
Assim, a palavra cotisei-vador não tem na Italia o si- 
gnificado irreductivel que tem em França. Não está 
elle mesmo presidindo a uma situação appoiada pelo 
liberal Bissolatti e pelo republicano Barzilai ? Falo- 
lhe do rei, da rainha Helena, do seu casamento de 
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Amor e das duas princezas Yolanda e Mafalda. Sabe 
olle que este nome de Mafalda 6 genuinamente portu- 
guez ? Não o sabia. Assim o vou levando pela mão para 
Portugal e, dentro em pouco, vendo passar diante de 
mim os pratos adocicados em que não toco da cosinha 
do Eliseu, insinuo-lbe na orelha gorda e cabelluda as 
causas da revolução de 6 de Outubro, o que parece 
interessá-lo muito. Ao servir-se a inevitável bombe 
tutti-frutti, Salandra diz : —Desejava fazer-lhe uma 
pergunta, mas tenho receio de o melindrar. Vi de um 
golpe o que elle me queria perguntar, porque a sua 
pergunta é a de todos, e atalhei: Já sei! Deseja per. 
guntar-me se a Republica em Portugal 6 estável! Elle 
sorriu satisfeito, disso: — E isso mesmo ! Respondi: 
— Senhor presidente, 6 mais fácil restaurar a monar- 
chia em França do que em Portugal. Voltou-se para 
mim, como se tivesse recebido uma forte impressão, e 
eu accrescentei: — Mas v. ex.a* devem conhecer admi- 
ravelmente a situação em Portugal visto que têm ali 
um ministro. Nisto, o Presidente Poincaró levantou-se 
e os seus oitenta ou cem convivas arrastaram-se len- 
tamente até ás salas onde se fuma e se toma o café. 
Foi ahi, junto a um grande fogão, que conversei du- 
raute alguns momentos com lord Kitchner. Lord Ki- 
tchner é um homem de elevada estatura, com uma ca- 
beça de buledogue, espessa sobrancelha, grosso bigode 
tomando-lhe a face de um lado ao outro, vestindo como 
todo o soldado inglês um uniforme de kaki, sobre cujo 
dólman corre o arco iris das suas innumeras condeco- 
rações. Apezar deste aspecto considerável, este homem 
•é de uma grande doçura de maneiras. O olhar dos 



DIÁRIO DE JOÃO CHAGAS 241 

seus olhos azues embaciados 6 molle, quasi timido. 
Como na primeira sessão, a que não assisti, da Confe- 
rencia, se tivesse feito menção de pedir mais canhões 
a Portugal, com destino á Servia, dei-lhe logo a enten- 
der que muito presumivelmente esse pedido não seria 
bem acolhido. A que nos queriam então reduzir os 
Alliados? A desarmar? Elie pareceu concordar com 
um sorriso doce e disse-me então, naquelle tom miste- 
rioso que os ingleses adoptam para tudo, que aquillo do 
que a Inglaterra precisava era de descarregadores — e 
se eu lhos podia arranjar. Carregadores, ou descarre- 
gadores talvez se arranjem, armas não ! Já demos mais 
do que devíamos. Elie disse :—Oui! j'en coniriens,—no 
excellente francês em que fala. Depois, como me pe- 
disse novas da Republica, disse-lhe que a Republica 
passava optimamente apezar dos seus numerosos adver- 
sários, e contei-lhe o caso da polemica travada entre 
os realistas portugueses e o ministro da Inglaterra em 
Lisboa, a proposito da conducta d'este por occasião da 
revolução de 14 de Maio. Como trazia na carteira o 
artigo que Josô d'Azevedo publicara num jornal bra- 
zileiro a este respeito, traduzi-lhe um trecho, que elle 
achou muito curioso, acabando por pedir-me a carta e 
mettendo-a entre os botões do seu dólman. Despeguei- 
me de lord Kitchner para ir falar a Albert Thomas, a 
quem fiz as mesmas objecções que fizera ao ministro 
da Guerra inglês sobre a cessão de armamento. O Al- 
bert Thomas disse-me: — Homens! homens 6 que nós 
precisamos! E perguntou-me se os poderíamos ceder á 
França para a fabricação de material de guerra. Pre- 
cisamos de cem mil! A Briand fiz a mesma objecção: 

DIÁRIO — VOl. lt 16 
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— Nada de nos pedir armamento; mas Briand accudiu 
logo que não, que não nos seria pedido semilhante ser- 
viço. Elie conhecia perfeitamente a situação. QuaDdo 
sahi do Eliseu, cruzei-me com a sombra de Gustavo 
Flourens que enfiava solitariamente uma manga do so- 
bretudo, no vão de uma janella. Chovia a potes quando 
voltei ao Quai d'Orsay para a quarta e ultima sessão 
da Conferencia dos Alliados, da qual dizem os jornaes 
de Paris ser o acontecimento mais notável da historia 
politica da Humanidade, e elles que o dizem é porque 
o sabem. Apenas abriu a sessão, Briand propoz que 
uma commissâo fôsse incumbida de, séance tenante, 
redigir e submetter á Conferencia um projecto de re- 
solução, affirmando a communidade de vistas e a soli- 
dariedade dos Alliados. O projecto de resto já estava 
feito. A commissâo foi nomeada e lá seguiu através das 
salas desertas do Ministério, até ao gabinete do mi- 
nistro onde se reuniu. Éramos creio uns dez, entre 
os quaes o proprio Briand que foi, afinal, quem redi- 
giu definitivamente o projecto. A ultima frase da re- 
solução : «• • • leur inébranlable volonté de poursuivre 
la lucte, jmqu'à la victoire de la cause commune* 
foi laboriosa. Sir Edward Grey alvitrava que se dis- 
sesse: «la victoire du Droit et de la Liberté», accres- 
centando que era pelo direito e pela liberdade que se 
estava batalhando; mas esta formula pareceu emfatica. 
Briand lembrou que era preciso fugir ás formulas do 
estilo jornalístico. Dir-se-ia estarmos numa classe: 
cada um dos membros da commissâo ia emendando a 
lápis sobre o joelho o texto impresso á machina do pri- 
meiro projecto. A mim pareceu-me tudo aquillo muito 
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pueril. Finalmente, com Briand á frente, lá voltamos á 
sala da Conferencia, que approvou o projecto. 

29 DE MARÇO 

O general Paiva d'Andrade, em cuja casa de Paris 
se bebe «á saúde do nosso rei» veio hoje pomposamente, 
de sobrecasaca e Legião d'Honra, exprimir-me a sua 
satisfação por ver Portugal «tão bem colocado aos olhos 
do mundo.» Tratei-o como a um prisioneiro de guerra. 

1 DE ABRIL 

Portugal gosa de uma hora de popularidade. Almoço 
no Cercle Republicam da Avenida da Opera, senadores, 
deputados, brindes. Chá em casa de Finot, a abarrotar 
de celebridades — Bergson, o filosofo e Madame Pa- 
quin, o conde Boni de Castellane, o pintor Roll, Sa- 
mad Khan, Sheriff Paahá, le bon turc, e uma corbeille 
de bonitas mulheres. Maurice Muret, o articulista da 
Oaxeta de Lausanne, o auctor do Orgueil allemand, 
faz-me o elogio de Portugal. Ah! as suas simpathias 
pelo nosso país soffreram muito no principio da Repu- 
blica. Elie mesmo o reconhece nos seus artigos lauda- 
torios sobre Portugal. Pergunto-lhe o que é que no 
principio da Republica Portugueza o impressionou tão 
desfavoravelmente. Elie então diz-me que foram alguns 
dos seus homens com quem falou em Lisboa, no anno 
de 1910. Quaes? E sem surpreza ouço-lhe dizer que 
o homem que mais desfavoravelmente o impressionou 
foi — o Affonso Costa. Afinal tudo se reduz a isto — 
Mauricio Muret 6 um catholico. 
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2 DE ABRIL 

Primeiro lindo dia de primavera. Almoço em casa. 
Entre outros, Cruppi, o antigo miaistro dos Nego cios 
Estrangeiros, que declara Delcassó — brulé. 

3 DE ABRIL 

Recrudescimento do furor teutonico. A besta espu- 
ma. Ataques de Zeppelins sobre a Inglaterra. Duzen- 
tas bombas explosivas e incendiariam. Cento e tantas 
victimas. Actividade dos submarinos. Entretanto deante 
de Yerdun, inexpugnável ,a Allemanha cambaleia como 
um jogador de box fatigado. 

6 DE ABRIL 

Do discurso de Betliman Holweg, no Reichstag: 
«Nós olhamos o futuro com uma inteira confiança.» 
E' justamente o que dizem os Alliados. 

7 DE ABRIL 

Hoje, num almoço em Armenonville, Madame Meu- 
nier Surcouf, mulher do deputado, leu-me as linhas da 
mão: succès, trèsh auíe destinée, gouts artistiques, cultc 
de la beauté, beaucoup de bonheur dn côté du cceur, 
accident. A nova do accidente, se não me tivesse suc- 
cedido já, inquietava-me, mas Madame Meunier annun- 
ciou-me um outro, menos grave, d'aqui a dez annos. 
Tenho tempo de me preparar. Falou-se de litteratura e 
naturalmente da guerra. Madame Meunier entende ur- 
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gente substituir o general Joffre. Joffre, segundo ella, 
6 um pessimista. Já viram isto, um general pessimista ? 
Foch ! Foch! é que devia ser o generalíssimo! (*) De 
dentro do pavilhão, a vista abraça um trecho de paisa- 
gem do bosque que as senhoras dizem ser absoluta- 
mente século desoito. Com effeito dir-se-ia um fundo 
de François Boucher. 

8 DE ABRIL 

« 
Jantar em casa da simpathica Madame Chartran. 

Parisianismo, alegria, entrain, como antes da guerra. 
Quatorze convivas. O presidente Mounier. Depois do 
jantar contemplação diante do retrato de Leão XIII 
ajoelhado, de Chartran. Palestra: a guerra e o espirito 
reaccionário; e como eu refira que os realistas portu- 
guêses affirmam algumas vezes preferir a dominação 
liespanhola á Republica, «antes Affonso XIII que Af- 
fonso Costa,» um dos convivas diz que em França 
também ha franceses que preferem a Allemanha á Re- 
publica. 

10 DE ABRIL 

Dois factos: Reuniu o partido socialista francês e um 
terço defendeu o principio do reatamento das relações 
com a social democracia, isto é, diz o Fígaro, o prin- 
cipio de uma verdadeira traição. Pela primeira vez es- 
tou com o Fígaro. No Reichstag bradou-se por differen- 
tes vezes no meio de clamores indignados: — «Vós é 

(•) Foi generalíssimo e marechal de França (agotto 1918/. 
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que quizesteis a guerra!» Vaticinar o que estes dois 
factos podem dar 6 vaticinar muito; mas alguma coisa 
podem dar. 

13 DE ABRIL 

Esta manhã telegramma da Havas annunciando de 
Portugal a demissão collectiva do ministério nacional. 
Tive um sobresalto e foi debaixo d'esta impressão que 
saltei do automovel á porta do Larue, para almoçar 
com o Graça Aranha, diplomata e homem de lettras, 
e o fui encontrar numa das estreitas salinhas da sobre- 
loja, a braços com numerosa companhia — o Berthelot, 
dos Estrangeiros, o orago do Petit Parisien, o director 
do Journal des Débais, um redactor do Temps, o di- 
rector de uma companhia de navegação, o Grosclaude 
um deputado brazileiro, etc. No fim do almoço, o 
Graça Aranha disse estar trabalhando para que o Bra- 
zil rompa com a Allemanha. Applaudi com enthusias- 
mo e expuz logo a minha these. — A Hespanha está 
condemnada á morte moral. Depois que Portugal en- 
trou na guerra, esse paiz ficou sendo uma mancha ne- 
gra isolada na Europa. O Brazil tem como nós por vi- 
sinha a Hespanha, representada pelos povos de raça 
hespanhola, improgressivos e retardatarios, e tem sobre 
elles a superioridade da sua cultura. Que o Brazil entre 
na colligação e será um clarão enorme, no meio de 
uma cinta de trevas.—Homem! não tinha pensado 
nisso! disse o Graça Aranha. — Pois pense! At6 á 
noite não se recebeu confirmação da crise ministerial 
em Portugal e eu começo a pensar que a noticia 6 falsa 
e foi espalhada pela Havas para perturbar o favoravel 
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estado actual do sentimento publico na Europa a 
nosso respeito. 

16 DE ABRIL 

Quem diria esta tarde, vendo passar a densa multi- 
dão do domingo na Avenida do Bois de Boulogne, a 
caminho da Porte Dauphine, que os allemães estão a 
oitenta kilometros de Paris! Até os estrangeiros, já 
mais confiantes, começam a voltar. As carruagens de 
luxo tornaram-se, é certo, raras e é isso o que falta 
para que os domingos de Paris sejam como os de ou- 
trora, antes da guerra. De resto parece estar no pro- 
posito do toda a gente banir as apparencias de luxo. 
Uma noite d'estas, no Ritz, uma estrangeira vestida 
com um desusado apparato, fez escandalo. Mademoiselle 
Maille esteve esta tarde a contar-me a historia da sua 
correspondência com um tenente de infanteria a quem 
não conhece e de quem diz que 6 um admiravel es- 
criptor. Recitou-me exaltadamente trechos das suas 
cartas, escriptas da linha de fogo, onde elle acaba de ser 
gravemente ferido. Mademoiselle Maille fala d'este ho- 
mem como de um personagem abstracto e não mani- 
festa qualquer curiosidade em o conhecer. O seu inte- 
resse por elle 6 puramente litterario. Só o génio exal- 
tadamente litterario dos franceses pode produzir o caso 
d'esta artista e d'este soldado, elle escrevendo-lhe do 
seu blockaus de Verdun, essa carta que ella sabe de 
cór e que 6 uma obra prima, a desculpar-se de tanto ou- 
sar, pedindo-lhe o conforto de duas linhas que o dis- 
tráiam um pouco, lhe dêem um pouco mais de coragem 
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nos longos dias, nas tormentosas noites, passadas sob o 
fogo, a esperar a hora de morrer; ella respondendo-lhe 
logo, sem hesitação, como a um velho conhecimento. 
Diz-se que foi a guerra que creou este estado moral. 
A guerra só engendra patriotismo e o patriotismo 6 
acção. Isto é só litteratura, que digo eu ? — sào séculos 
de litteratura. 

19 DE ABRIL 

Ivo Quai d'Orsay, ás oito horas da noite, a esperar o 
Macieira, presidente da delegação de parlamentares 
portugueses que vae chegar para tomar parte na Con- 
ferencia do Commercio. Macieira vem acompanhado de 
D. Estefania, que logo que chega me faz saber com os- 
tentação ser portadora de um collar de pérolas da mi- 
nistra da Kussia, que lho foi levar á estação em Lis- 
boa, pai-a que ella D. Estefania o entregasse ao seu 
joalheiro de Paris. D. Estefania está afflictissima com 
o collar. Portugal já tinha bastantes ridículos. A de- 
mocracia veio trazer-lhe outros. 

20 DE ABRIL 

Apresentação de Antonio Macieira ao secretario ge- 
ral da Conferencia Eugénio Baye, num cortiço da rua 
de La Grange Bateliòre. A grande preoccupação de Ma- 
cieira é a de saber a quantos jantares dá logar a Con- 
ferencia, como deve ir vestido, e principalmente se terá 
tempo de compor os discursos que será obrigado a 
pronunciai* e para o que desde Lisboa, em arteiras car- 
tas, me pede o meu concurso. Enceto com Eugénio 
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Baye uma conversação pegada sobre os assumptos da 
Conferencia, emquanto Macieira toma notas afflictas á 
margem do programma dos jantares. O secretario geral 
não crê que a Conferencia conduza a grandes resulta- 
dos immediatos. As questões a tratar são muito nume- 
rosas. O tempo é pouco. No entanto lançam-se as ba- 
ses de futuros entendimentos. Peço-lhe para precisar 
certos pontos do programma, o que elle faz com uma 
perfeita nitidez, mas de vez em quanto Macieira inter- 
rompe-o. — O jantar no Grande Hotel, de sobrecasaca, 
não 6 verdade ?—De sobrecasaca, annue Eugénio Baye, 
que se volta para mim, prosegue. Na sua opinião, a 
Conferencia fornece aos pequenos países uma excellen- 
te opportunidade de prendre pied em certas questões. 
Por exemplo: Portugal poderia declarar no fim dos 
trabalhos que se reservava o direito de poirner à fond 
o estudo encetado na Conferencia das questões colo- 
niaes, convocando por sua vez em Lisboa uma confe- 
rencia de delegados das nações alliadas. Applaudo im- 
mediatamente a idéa, mas desejo saber porque sendo 
ella tão especialmente interessante, não a aproveita o 
sr. Baye para o seu país — a Bélgica? O secretario 
geral convém que a minha objecção 6 perfeitamente 
legitima, mas o problema da reconstituição belga prima 
por tal forma sobre todos os problemas d'esta naciona- 
lidade que a Bélgica pode perfeitamente ceder a vez 
a Portugal, no estudo das questões coloniaes. De 
resto, a Bélgica, a seu turno, reservar-se-ha o direito 
de convocar a sua conferencia para o estudo de ou- 
tras questões. A questão territorial, por exemplo, é da 
maior importancia. Lembro-me que o barão Beyens 
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me dissera no almoço do Ministério dos Negocios Es 
trangeiros que a Bélgica não tinha ambições de en- 
grandecimento territorial. Pergunto-lhe se o facto é 
exacto. Elie refuta-o formalmente. A Bélgica tem, ao 
contrario, uma legitima ambição — A Bélgica quer o 
Luxemburgo que é belga, que nunca foi outra coisa 
desde 1839... Mas o Macieira mais uma vez inter- 
rompe : — Perdão! E á conferencia deve-se ir de sobre- 
casaca ou de frack? Eu atalho imperiosamente para o 
calar: — De sobrecasaca! e o secretario geral, que o 
olhara espavorido, volta-se de novo para mim, cae a 
fundo sobre a diplomacia belga, o barão Beyens, o ba- 
rão Guillaume, todas as baronias como elle diz. Con- 
firma o facto que anda na bocca de toda a gente de o 
Governo Allemão ter feito publicar em brochuras, es- 
palhadas profusamente, os relatorios do barão Guil- 
laume, ministro da Bélgica em Paris, encontrados nos 
archivos do Ministério dos Negocios Estrangeiros bel- 
ga, depois da entrada dos allemães em Bruxellas e 
que tanto o indispoz com o Governo Francês. — O 
que nos valeu foi Liege! disse o secretario geral. Per- 
gunto-lhe se é certo que o rei Alberto tivesse offere- 
cido a Poincaró a demissão do barão Guillaume. — O 
rei est trop dans les trancliées, diz elle. II ríest pas 
assex diplomate... II est noríce. Ah ! si Leopold exis- 
taitJ... Quelle situation ne naus serait faite! E ia 
proseguir, mas Macieira, que havia algum tempo pare- 
cia ouvi-lo, disse, como sahindo de um sonho:—Quem 
foi que me disse que preside ao banquete do Palais 
d'Orsay? — Deschanel... respondeu o secretario ge- 
ral. — Como ? — Deschanel! gritei eu. Na rua Maciei- 
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ra, desconfiado, torceu o nariz á proposta de Eugénio 
Baye sobre uma conferencia promovida por Portugal. 
Era preciso reflectir, não tomar compromissos.—Como 
reflectir ? Mas é de se lhe pegar com ambas as mãos! 
E' um acto politico excellente!... Pois o senhor não 
está a ver a situação... Portugal convocando em Lis- 
boa uma conferencia colonial, tomando a direcção dos 
trabalhos. E' a desforra do congresso de Vienna! tor- 
nei eu. Mas elle não se deixou enthusiasmar por estas 
perspectivas, permaneceu reservado, desconfiado. — E' 
o diabo! Em todo o caso ia telegrafar ao ministro. Sal- 
tei-lhe em cima. — O ministro! Que sabe d'isso o minis- 
tro ? Então o senhor imagina que o ministro tem uma 
opinião a esse respeito ? A sua perplexidade fez-Hne dó. 
Insistiu em expedir um telegramma ao ministro, e não 
me largou emquanto eu não lho marquei um remlex 
vous para ámanhã — para redigir o telegramma. 

21 DK ABRIL 

O Leotte do Rego, commandante da divisão naval 
de Lisboa, reuniu a almoçar o Antonio Josó de Al- 
meida e o Affonso Costa, a bordo do Vasco da Gama, 
•o barco que justamente aquelle official commandava 
no dia 14 de maio de 1915 e que deitou a terra, a 
tiros de canhão, a ditadura Pimenta de Castro, de que 
Almeida foi o tribuno. Os jornaes publicam os brindes 
•que se trocaram entre estes tres homens, e eu, embora 
muito habituado aos estúpidos illogismos da vida pu- 
blica e do caracter dos homens públicos portugueses, 
não posso conter um arrepio de nojo. Assim, foi para 
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isto que eu me ia fazendo matar em Portugal em maio 
de 1915! No entanto estou persuadido de que este fa- 
cto é unicamente o resultado da obra de dissolução mo- 
ral emprehendida por Bernardino Machado. Este Ber- 
nardino Machado empulhou o caracter português. 

21 DE ABRIL 

Chegada dos delegados portugueses ao Quai d'Orsay. 
Noite de chuva. O João de Menezes, o Julio Martins, 
o Josô Barbosa, o Celestino d'Almeida em Paris! A 
Republica Portuguesa despejou hoje um cahos no 
Quai d'Orsay. Descem do comboio curvados, receiosos, 
desconfiados e caminham para Paris como para o ca- 
dafalso. Chove a potes. Eu sinto ao ver esta gente 
uma baforada da Arcada e da redacção da Lueta, um 
relento de comicio republicano, o cheiro da Camara 
em dias de chinfrins. Foi entre esta gente que se re- 
crutou o assassino que me quiz matar; e eu, passando 
uma vista d'olhos pelo grupo, pareceu-me reconhecer 
em alguns o tipo sombrio e torvo do João de Freitas. 

25 DE ABRU- 

0 Macieira sahiu-me de casa á uma da madrugada, 
depois de me ter apanhado, e por que meios! o dis- 
curso * que vae pronunciar depois d'amanhã na sessão 
inaugural da Conferencia Parlamentar. Offereci-me 
para lho entregar ámanhã, copiado á maquina. Isso 
sim! Metteu soffregamente o meu rascunho na algi- 
beira, abalou na noite escura, num taxi que o Tho- 
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maz lhe foi desencantar na Etoile. Ao entrar-me em 
casa, e para tornar a situação decorosa, sacou da al- 
gibeira o que elle chamou — as suas notas. Pobres no- 
tas! De uma d'ellas copiei: «... mas porque essa 
alliança (a alliança inglesa) tornara-se depois da im- 
plantação da Republica bem conhecida e mais do que 
isso muito amada pelo povo português, que nos últimos 
annos do regimen deposto o não sentia suficiente- 
mente mercê da despopularisação d'esse regimen.» 
Perguntei-lhe o que queria elle dizer pela palavra — 
despopularisação. Hesitou. Quer dizer — impopulari- 
dade?— E' isso! respondeu. Assim são os homens da 
Republica, neste anno de 1916! 

28 DE ABRIL 

O momento actual da guerra caracterisa-se pela 
impressão de que a Allemanha attinge um momento 
de fadiga. Os ataques contra Verdun parece terem- 
se tornado definitivamente infructuosos. A confiança 
cega d'esse povo sem senso moral nos recursos da 
força levou a tornar a guerra submarina extensiva 
aos neutros, mas taes meios de intimidação não conse- 
guem senão irritá-los. Penso que estes resultados de- 
vem estar causando neste momento alguma surpreza 
aos allemães. Pois quê ? Os homens não se reduzem pela 
intimidação e pelo terror? Que homens são esses? 
Estes homens devem estar apparecendo neste mo- 
mento ao espirito allemão como seres de uma huma- 
nidade desconhecida e fabulosa. O mundo deve estar 
apparecendo a esta raça de brutamontes como uma re- 
velação. 
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30 DE ABRIL 

Domingo radioso de primavera. Os castanheiros co- 
brem-se de flores. Nas ruas, multidão como nos mais 
bellos domingos cTavant guerre. Recepção no Eliseu 
aos delegados á Conferencia. Pouca gente e só homens. 
O antigo ministro das Finanças Herculano Galhardo e 
o deputado evolucionista Julio Martins deixam-se ficar 
no jardim a ouvir-me prégar contra os erros da Repu- 
blica Portuguesa. Dizem que lhes foi muito util vir a 
Paris e accrescentam que seria excellente coisa que 
os seus collegas da Camara podessem vir aqui, aos 
turnos, arejar as idóas. Não creio que o ar de Paris te- 
nha esse poder. 

2 DE MAIO 

Os delegados portugueses, gratos ao meu acolhimento, 
offeroceram-me hoje um almoço no Meurice e celebra- 
ram o meu patriotismo. Tive a impressão de me en- 
contrar entre indivíduos de uma raça differente da 
minha e ató falando uma lingua differente da que eu 
falo. Ao despedir-se de mim, o delegado Carlos Gomes 
significou-me confusamente que levava para Lisboa a 
melhor impressão dos meus méritos. Conhecia-me 
apenas pelo que de mim diziam os jornaes. Ficou-me 
conhecendo melhor. E' sempre conveniente que os ho- 
mens se approximem. •. etc. Assim ao cabo de trinta 
longos annos de producção activa e de activos esfor- 
ços estou reduzido a receber certificados de applicação 
e bom comportamento de homens que não conheço, 
que me vêm dizer sem rebuço que me ignoravam.. • 
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5 DE MAIO 

0 conde de Zcdlitz-Xeukirch, leader dos conserva- 
dores allemães, publicou no Tag de 27 de abril um 
artigo que os jornaes franceses traduzem, no qual 
consigna «1'abaissement de la haute tension patriotique 
de l'âme populaire, indispensable pour tenir victo- 
rieusement jusqu'au bout», preconisando a guerra 
submarina a todo o transe «pour remonter le courage 
et la confiance du peuple allemand, qui auraient subi 
il y a quelque temps un grave flóchissement». Esta 
baixa da tensão patriótica do povo allemão, esta que- 
bra da sua confiança e da sua coragem são reaes? 
Se são reaes, caminhamos para o fim da guerra. O 
capitão Hans repetiu-me hoje a sua convicção de 
que os allemães não seriam vencidos pelos meios 
militares. — O fautor moral é que hade decidir da 
guerra! disse eu. Para o capitão Hans o fautor mo- 
ral não é um meio militar. Donc, négligeable. Com- 
tudo, o fautor moral vale o sub-secretariado das mu- 
nições. Creio ter exprimido esta convicção em outras 
folhas d'este diário. A capacidade de resistencia moral 
dos allemães é menor do que a dos seus adversarios. 
Em rigor na guerra actual essa capacidade deve ser 
nulla, pois não entrou como fautor de lucta, o que é 
o caso dos franceses e dos ingleses. Na guerra actual, 
a Allemanha entrou apenas com a inabalavel confiança 
na sua força e a certeza absoluta da victoria. Quando 
esta confiança e esta certeza tiverem desapparecido, o 
fenomeno que presumivelmente deve produzir-se será 
o do effrondement moral que succede a todas as gran- 
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des decepções e não o do levantamento moral. A de- 
cepção não engendra energias novas se succede a uma 
grande illusão e nunca na historia houve maior illusão 
do que aquella que levou a Allemanha a arremetter 
contra o resto do mundo para o dominar. A Allema- 
nha começa a abrir os olhos e a ver que se illudiu? 
O que 6 logico esperar é que o seu poder offensivo 
comece por diminuir, como já se observa em Yerdun, 
e que a guerra defensiva a encontre desprovida da 
força moral necessaria para oppôr aos seus adversá- 
rios a mesma resistencia que estes lhe oppozeram. A 
guerra defensiva 6 já a derrota e o espirito allemão 
não está preparado para a idóa da derrota. Quando 
isso vier, o mundo terá surprezas. O francês resistiu 
ató Paris. O allemão não resiste até Berlim. Será pre- 
ciso sacrificar um milhão de homens, para recuperar 
a Bélgica, diz o capitão Hans. Não o creio. Quando 
fôr possivel recuperar a Bélgica, os Alliados já não 
encontrarão na sua frente as legiões que atravessaram 
orgulhosamente Bruxellas em agosto de 1914 entoando 
o Deutsckland ueber alies, mas um inimigo desmorali- 
sado. De resto não creio que o moral do povo allemão 
resista simplesmente á evacuação do territorio francês. 

12 DE MAIO 

Segundo alguns excerptos de cartas encontradas em 
poder de prisioneiros allemães (*) a Allemanha começa 

(•) A la date du 2 mars, on écrit de Dresde à un pruonnier 
allemand en France: 
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a 'sentir os effeitos do bloqueio e a ter fome. A der- 
rota de 1870 e o prestigio do poder allemão tornaram 
os franceses tilo pouco seguros da sua força, de tão 
difficil accesso á idôa de que a victoria pode um dia 
vir a pertencer-lhes que estas noticias encontram-nos 

On ne peut pas avoir de cartes de pain supplémentaircs. 
Je ne peux pas t'envoyer de graisse, il n'y en a pas iei. 

De Brunndcbra, à la date du lcr mars: 

Tu voudrais avoir des eigares, mais il n'y en a plus, ni de 
tabac non plus. Tout nou» manque. Nous sommes três malheu- 
reux. Souvent, nous sommes assis à table et pour tout repas 
nous n'avons que de la fécule a manger. Les pommes de terre 
nous manquent totalement. La misòre atteint sou point cul- 
minant. Et tu croyais qu'il n'y avait rien do changé... C'est 
le contraire. 

De Leipzig, à la date du 19 mars: 

Un hareng co&te 30 pfennigs; nous mangeons de la marme- 
lade de prunes et de pommes de terre. Les gens pauvres n'ont 
plus rien du tout. 

De Pirna, à la date du 14 mars: 

Tous les jourg moins de pommes de terre, moins de beurre 
et moins de pain, et deux fois «eulement par semaioe de la 
viande. 

De Dunabourg, le 27 février: 

Pense ce que c'est qu'une demi-livre de pain et deux livres 
de pommes de terre par jour et par personne. Nous man- 

D1ARIO — VOl: It 1' 
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indifferentes, ou scepticos. Os franceses duvidam que a 
Allemanha tenha fome. Comtudo o que seria para es- 
tranhar é que nào a tivesse. Assim Verdun. Yerdun 6 
já uma victoria francesa para toda a gente, excepto 
para a França, que ainda duvida. 

geons le pain sec comme tout. J'ai entendu dire qu'en France 
on ne manque de rien. 

De Cõln*Sulz, à la date du 2 mars: 

Si tous ceux qui sont la cause de cette guerre étaient obli- 
gia de se faire casser la tôte, elle serait finie depuis long- 
temps. 

D'OJenheim, à la date du 3 mars: 

Une vraie vallée de larmes, comme tu peux t'en faire une 
idée. Même les gens riches souffrent, car ilt ne peuvent rien 
obtenir pour leur argent. J'ai entendu dire que nous pourons 
espórer la íin dans un avenir três proche. 

De Neudorff, à la date du 24 mars: 

Nous n'avons plus de viande, plus de »auci«»on. II n'y a 
plus de tabac, de sucre, de savon. 

De Neulorff, à la date du 16 mars: 

lis ont recensé le foin et la paille. Tout ett recensé. On 
devrait en finir. II serait temps. 

De Munich, à la date du 20 mars: 

Chaque personne ne reçoit que le strict nécessaire, juste 
de quoi caln er sa faim. 

Tout commentaire serait superflu. 
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13 DE MAIO 

Uma noticia allemã circulou hoje de que rebentara 
uma revolução em Lisboa estando preso o governo, o 
Arsenal a arder, etc. Todo o dia foi uma correria de 
jornalistas á Legação, como sempre. Telegrafei para 
Lisboa pedindo informações que, como sempre tam- 
bém, chegarão muito tarde, porque antes de chegar ao 
ministro, o meu telegramma cae nas mãos de func- 
cionarios que não têm pressa em que a noticia seja 
desmentida. Com effeito ás onze d'esta noite ainda a res- 
posta não chegou e do Matin diziam-me que a noticia 
da revolução era falsa, e que o Ministério dos Nego cios 
Estrangeiros havia recebido um telegramma do minis- 
tro de França em Lisboa informando que a tranquilli- 
dade era completa. 

26 DE MAIO 

Almoço em casa da condessa de Beauchamp. O conde 
de Beauchamp, apopletico, bronchitico, de uniforme. 
O filho igualmente fardado. Poucos convivas. Henri 
Robert. Madame de Beauchamp fala uma linguagem 
que ouço pela primeira vez nesta sociedade. Preconisa 
a paz, diz a paz necessaria e que todos a desejam. To- 
dos? Ella parece acreditá-lo. De resto, pensa que a 
guerra acabará por uma revolução — coup de chien. 
Diz que felizes serão aquelles que nessa occasião po- 
derem passar a fronteira, porque a prevê sangrenta. 
Objecto que, segundo todas as apparencias, a guerra 
parece ter unido e não dividido as classes. Ella não o 
crê e crê ao contrario que as dividiu mais. — No en- 
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tanto, torno eu, todos estão dando a sua contribuição 
de sacrifício, sem distincção de classes. Ella sustenta 
que não e que as classes superiores se esquivam, con- 
seguem apezar de toda a vigilancia — embuscar-se. Os 
soldados, o povo sabem-no, têm o sentimento d'essa 
injustiça. Em casa de Madame de Beauchamp não pa- 
rece reinar uma confiança illimitada no futuro. 

Havre, 27 de maio 

Passeio ao Havre, com Reynaldo Santos, elle para 
ver ambulancias inglêsas, eu para me distrahir, tomar 
ar, descançar um dia ou dois da corvée da Legação. 
De Paris ao Havre o comboio rolou sobre um tapete 
de velludo verde e nunca a paisagem de França me 
pareceu tão ridente. O Havre, ás escuras, como Paris. 
A' meia noite deito-me no quarto de um hotel á beira 
dos caes. Da janella vejo o reflexo da agua negra dos 
bas&itis. A noite está tépida, o ceu está constellado de 
estrellas e a distancia, num grande barco, debruado de 
vigias illuminadas, resplandece, em um clarão, uma 
enorme cruz vermelha. Creio que é o barco hospital 
em que já me falaram e que leva os feridos ingleses 
a Inglaterra. Pelo que já vi, o Havre pertence em parte 
aos ingleses. Na gare, a sabida dos passageiros 6 regu- 
lada, de um lado por empregados franceses, do outro 
por ingleses, que examinam os passaportes. Nas ruas 
do Havre, apezar da escuridão, ha um grande ruido e 
transita muita gente, sobretudo rapazes, moinantes de 
boina, que cantam com alarido. Policia não parece ha- 
ver. Agora, no meu quarto, chega-me aos ouvidos o 
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raido da laboração nocturna dos caes, guinchos a tra- 
balhar e a voz das sereias do molhe cortando a noite... 

28 DE MA.I0 

Dia maravilhoso. Pela manha radiosa, uma volta por 
Saint Adresse, com Reynaldo, visita a Mesdemoiselles 
Fehr, que me recebem embrulhadas em roupões, como 
se sahissem da cama. A's duas horas, um automovel do 
Quartel General Inglês pára á porta do Hotel, um ele- 
gante tenente coronel apeia-se. Apresentações e en rou- 
te. O automovel atravessa rapidamente alguns caes, 
transpõe algumas pontes e leva-nos á gare marítima, 
onde os comboios-ambulancias vêm depositar os feri- 
dos junto ao navio hospital que os transporta a Ingla- 
terra. Visitamos o navio hospital que é o Astúrias (*) 
da Mala Real, d'onde desappareceram os luxuosos sa- 
lões e fumoirs, as cabines e os seus corredores, todo o seu 
antigo aménagement de barco de luxo para dar logar 
a amplas salas de enfermaria, cheias de camas de fer- # 

ro, por onde circulam as nurses. O barco está a par- 
tir, só se espera o ultimo comboio que justamente che- 
ga, cheio de feridos. Turnos de homens adextrados 
descem com cautela e em silencio as macas que en- 
genhosos sistemas trazem suspensas ás paredes lateraes 
dos vagões, em duas filas sobrepostas, e em dez minutos 
os feridos estão a bordo e o barco desamarra do caes, 
larga. Quando descemos da enfermaria da gare, já o 

(») Foi mais tarde mettido a pique por um submarino. 



262 DIÁRIO DE JOÃO CHAGAS 

penacho de fumo do Astúrias, que havia minutos visi- 
táramos, desapparece ao longe. D'ali, visita ao campo 
inglês, que fica a poucos kilometros do Havre. Os in- 
gleses mostram-nos a perfeita organisação do seu cam- 
po, com essa gravidade, essa compostura que pode não 
ser um attractivo do caracter inglês, mas que é um dos 
seus mais nobres apanagios. Visita útil, portanto minu- 
ciosa, mas rapida. Nenhuma conversa. Eu admiro prin- 
cipalmente a cantine-bar, a sala de espectáculos e o 
refeitorio dos officiaes, onde tudo, desde os commodos 
fauteuils até ás elegantes estantes para livros 6 feito coni 
taboas de velhas caixas de conservas e pedaços de cre- 
tone e onde se está no entanto como num salão do 
cercle. Experimento mesmo uma das cadeiras e nada 
falta ali ao pé, nem a mezinha com uma flor desmaian- 
do num tubo de analises, cedido por certo pela farina- 
da do campo, nem o taboleiro com o livro, o cinzeiro 
e a caixa de cigarros. Os franceses só conseguem estes 
resultados com um estofador. 

« 
29 DE MAIO (ROCK.V) 

Linda e curiosa cidade! Como alem de cirurgião o 
Reynaldo ó um artista percorremo-la rapidamente de 
manhã, antes de descobrir o paradeiro do cônsul, em- 
brenhamo-nos pelas ruasinhas archaicas, onde a mu- 
nicipalidade de Rouen conserva preciosamente alguns 
modelos de velhas habitações, pasmamos diante da 
cathedral. O hotel está atulhado de inglêses. A' meza, 
durante o almoço, alem de nós dois, o que ha é todo 
um regimento do Lencashire. 
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BO DE MAIO 

Dia cheio e tremendo. A's sete horas eu e Reynaldo 
já estavamos a pó, no detestável Hotel d'Inglaterra. A's 
oito rolavamos no excellente automóvel do vice-cônsul, 
a caminho dos hospitaes da Cruz Vermelha. A's duas 
horas fomos buscar ao Hotel des Postes Madame Cliper- 
tois, a consuleza de Inglaterra, que nos pilotou com um 
desembaraço masculino atravós dos hospitaes ingleses. 
A's tres horas chá, á inglesa. A s cirfco e meia, good- 
bye. A's seis, partida para Paris. 

31 DE MAIO 

Telegramma de Lisboa annunciando a vinda de Af- 
fonso Costa e Augusto Soares. 

1 DE J0XHO 

Enterro do general Gallieni. Longa caminhada a pó, 
em cortejo, dos Inválidos á gare de Lyon. Paris em 
peso ás janellas o á beira dos passeios para ver passar 
o feretro do homem que o defendeu em setembro de 
1914. A' noite jantar nos Ambassadeurs, cheio de mu- 
lheres formosas, de ruido e de animação. Paris procura 
reagir contra a tristeza. 

2 DE JUXHO 

Batalha naval nas aguas de Jutland. Muitas perdas 
para os ingleses. Tanto peor'para os allemães. Quanto 
mais temivel se mostrar o poder da Allemanha, mais 
desastroso será o seu fim. Ai dos fortes! Quando che- 
gar o dia de succumbir, os seus adversarios não os lar- 
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garão emquanto lhes sentirem um sopro de vida. As- 
sim succederá — estou certo d'isso — á AUemanha. 

6 DE JUXHO 

Não cessam as terríveis noticias. Hontem a batalha 
naval, cinco mil ingleses no fundo do mar. Esta tarde 
a noticia de que um couraçado inglês se foi a pique 
nos mares da Escossia levando comsigo toda a guarni- 
ção, lord Kitchner e o seu estado maior, que se diri- 
giam á Rússia. Pobre lord Kitchner! Estou ainda a vê-lo 
no Eliseu, encostado ao mármore do fogão, dominan- 
do-me com a sua alentada estatura e sorrindo-me com 
os seus dois grandes olhos bogalhudos e quasi timidos. 
Dizia-se d'elle que tinha uma cabeça de bitll-dog. Com- 
tudo. nada menos terrível do que esse homem que ha 
vinte e dois mezes assumira a tremenda responsabili- 
dade de transformar uma sociedade de mercadores 
num povo de soldados. Porque é mesmo que havia o 
quer que seja de efeminado na sua fisionomia? Suc- 
cesso considerável, successo aparatoso a morte desas- 
trosa do ministro da Guerra de Inglaterra, mas a guer- 
ra continua, fragorosa, impiedosa, sem mercê, e áma- 
nhã ninguém mais pensará em lord Kitchner. Já hoje 
mesmo um outro successo vem ató certo ponto amor- 
tecer a commoção causada por este. Os russos tomaram 
a offensiva naBukovina, fizeram trinta e seis mil prisionei- 
ros, e a Allemanha, que não cessa de fazer a sua tre- 
menda pressão sobre Verdun, a Áustria que teve um 
arranco no Trentino, têm talvez de se voltar para a 
frente oriental, fazer face ao novo perigo. Almoço com 
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deputados e senadores no Pavilhão de Axmenonville. 
Longa palestra com Franklin-Bouillon sobre as rela- 
ções actnaes de Portugal com a Inglaterra. 

11 DE JUNHO 

Affonso Costa e Augusto Soares chegam ao Quai 
d'Orsay. Vêm tomar parte na Conferencia Economica, 
que se distingue da outra por ser promovida pelo Go- 
verno Francês, emquanto a outra o era pelo Governo 
Belga; mas vam principalmente a Londres definir com 
o Governo Inglês a questão do nosso concurso na guer- 
ra. Por isso a viagem d'estes dois homens tem um 
grande alcance. O Governo Francês hospeda-os no 
Meurice onde elles dão entrada com dois secretários e 
numerosas mallas, pelas dez horas da noite. 

14 DE JUNHO 

Inauguração da Conferencia, mas antes Affonso Cos- 
ta manifesta o desejo de se avistar com os delegados 
inglêses, com quem esta manhã se encontrou no Ritz 
e a quem deu conhecimento dos seus planos. Segundo 
me disse o A. Soares os inglêses ficaram espavoridos 
com as concepções de Affonso Costa. Ao meio dia al- 
moço no Quai d'Orsay e entrada em scena dos dois 
ministros portugueses, que apresentei a meio mundo. 
O Affonso Costa tem os olhos penetrantes e sorridentes, 
o aperto de mão forte, a presença segura. Fala mal o 
francês, mas não se pega. O Soares tem os olhos lau- 
guidos e maneiras de gentleman que se fatiga. E' se- 
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guramente o homem mais bem vestido que nessa ma- 
nha almoça no Quai d'Orsay. Felizmente que em Fran- 
ça não se repara nessas coisas. 

15 DE JUNHO 

Longo passeio a pó pelo bosque de Bolonha deserto, 
com Affonso Costa e Augusto Soares. Jantar nos Em- 
baixadores. Affonso Costa diz-me que não arredará pé 
de Londres emquanto a questão da nossa participação 
na guerra não ficar inteiramente decidida:—Se me fôr 
preciso ficar um mez, dois, tres ficarei. 

17 DE JUNHO 

A Conferencia desentranha-se em almoços e janta- 
res. Hoje almoço no Ministério do Commercio. Para 
cumulo de desventura, jantar na Legação do Sião. Offi- 
ciou o príncipe Charoon e foi triste comme une messe 
basse. 

18 DE JUNHO 

Tarde em Andilly, com Finot e os dois forasteiros. 
Finot radiante. 

19 DE JUNHO 

Recepção em nossa casa, em honra dos forasteiros. 
As salas cheias, muita animação, muito chá, muito cho- 
colate, muito vinho do Porto. 

21 DE JUNHO 

Affonso Costa e Soares partem para Londres num 
bom salão reservado e com todas as honras. Vam ra- 
diantes. 
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24 DE JUNHO 

Almoço com o príncipe de Monaco. O príncipe que 
me falou longamente dos Açores, dá a impressão de 
um velho capitão da marinha mercante reformado. 

28 DE JUNHO 

Tres dias em Bordéus, com minha mulher. Paul 
Adam e Madame Paul Adam. Conferencia de Paul Adam 
sobre Portugal, almoços, jantares, visitas a museus e 
monumentos. 

29 DE JUNHO 

Os russos fizeram até agora duzentos mil prisionei- 
ros, entre os quaes dois mil e tantos officiaes, tomaram 
Czernovitz e estão a alguns kilometros de Lemberg, 
invadiram a Bukovina e preparam-se para deboncher 
dos Carpathos — victoria considerável, successo enor- 
me ! Pois bem! a opinião consigna, mas não se enthu- 
siasma. Até certo ponto parece duvidar, tão pouco con- 
vencida está ainda de que a victoria virá, depois da tre- 
menda ameaça que pesou e ainda pesa sobre os povos. 
Em virtude da offensiva russa na frente do sul, a offen- 
siva austríaca em Italia cedeu e o exercito italiano, 
passando por sua vez á offensiva, recuperou já uma 
parte do terreno perdido. Verdun continua a ser objecto 
de successivos ataques cada vez mais raivosos. E' do 
toda a evidencia que o orgulho allemão quer Verdun, 
mas Verdun resiste. No entanto a imprensa de Paris 
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começa a dar a entender, depois da perda do forte de 
Douaumont que a queda de Yerdun 6 possível e por 
mais que se affirme e seja exacto que esse facto não 
muda o aspecto actual da guerra, ha um momento de 
angustia. A mim o que me preoccupa 6 saber o que se 
está passando na Allemanha. 

5 DE JULHO 

O correspondente em Berlim do A B C de Madrid 
dá-lhe estas informações, que encontro reproduzidas 
no Echo de Paris: «Toute 1'Allemagne, ócritle corres- 
pondant berlinois de VA Tl C, et surtout la Prusse 
et plus que tout autre Berlin, traverse une grave crise 
de 1'alimentation. Cacher qu'en ce moment manquent, 
pour ne pas dire qu'ils font presque complètement dé- 
faut, les articles d'absolue nócessitó, serait essayer de 
tromper le monde. Les graissos de toute espèce, la 
viande, les oeufs, les lógumes secs, le riz, les farines, 
le lait manquent au point de voir fermer, faute de 
marchandises, beaucoup de boutiques qui vendaient 
ces produits. Mais mieux que les phrases, les chiffres 
et les données suivantes fixeront nos lecteurs: à Ber- 
lin on a payó ces derniers jours pour une livre de 
viando quatre, cinq et six mark, ce qui revient à dire 
qu'on paie une moyenne de sept pesetas pour 300 
grammes de viande et 200 grammes d'os. Mais ceci 
n'est pas le pire; ce qui est plus grave encore c'est 
qu'en dépit d'un prix si élevô on n'est pas toujours sur 
de trouver à acheter un morceau. Le reprósentant de 
l'A B C à Berlin a passó dix jours sans pouvoir man- 
ger une tranche de viande. Comme Berlin se compose 
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do plusieurs cités qui se réunissent, tout en conser- 
vaat leur municipalitó propre, il aurait pu se faire que 
dans une d'elles on trouvât de la viande do bceuf ou 
de mouton, tandis que dans la voisine on n'aurait pu 
en trouver inême en la payant à prix d or. Cependant 
la situation est la même partout aussi bien à Schcene- 
berg, qu'à Wilmendorf, qu'à Charlottenburg. II n'y a 
de viando en aucune boucherie. Les lecteurs de VA 
li C, poursuit le correspondant du journal espagnol, 
seront effrayés lorsque je leur dirai que nous payons 
deux mark cinquante pfennig, soit trois pesetas et cin- 
quante centiraes, vingt-cinq grammes d'huile de noix... 
Une dame allemande de mes amies a payé un poulet 
quinze mark et uno oie coílte soixante-luinze mark ! 
Les oeufs ne pouvent se trouver à moins de trente- 
cinq centimes chaque; un chou coute un mark cinquan- 
te, une boite de tomates de conserve deux mark... 
Quant à la viande de porc, au jambon, aux habituelles 
saucisses, aux lentilles, au riz, à 1'huile d'olive et a 
beaucoup d'autres choses, on ne les achòte à aucun 
prix depuis de longs mois déjà.» 

Estas informações passaram despercebidas na im- 
prensa de Paris e no publico, que em regra desconfia, 
não acredita. No entanto o facto a que ellas se refe- 
rem 6 uma das mais fortes condições da victoria. Mas 

Iquê! Os franceses sonham a victoria pelas armas e 
como! A' maneira de Napoleão. 

6 DE JULHO 

Esta tarde, sob os castanheiros de Saint Cloud, mi- 
nha mulher e eu, attrahidos por um grupo de soldados 
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convalescentes, de onvido inclinado para a terra, escuta- 
mos o canhão. Ápezar das vantagens obtidas até agora 
pela offensiva franco-britannica, o espirito publico não 
se mostra sobreexcitado. A França espera a Victoria 
mas não crê ainda na victoria. 

7 DE JULHO 

O Affonso Costa e o Augusto Soares ainda estão em 
Inglaterra. Lembro-me do que o Affonso Costa me dis- 
se nos Ambassadeurs, que não sahiria da Inglaterra 
emquanto a questão do nosso concurso não estivesse 
assegurada e emquanto não estivesse assegurado o em- 
préstimo que é preciso fazer para que elle se torne efe- 
ctivo. O certo 6 que a Republica está procedendo sob 
a pressão de uma verdadeira chantage. Os monarchi- 
cos, os eunuchos do abominavel Camacho e em geral 
todos os 'reacionarios de Portugal não consentem que 
este tome posição nos campos de batalha da Europa 
senão com a condição de a Inglaterra formular esse voto, 
porquanto estão persuadidos de que a Inglaterra não 
o formulará. A' tort ou à raison elles pensam que a In- 
glaterra deseja reduzir Portugal a um papel secundá- 
rio na presente guerra, não lh^dando fóros que com- 
prometam o futuro da influencia inglesa no nosso pais. 
Por isso, astutamente dizem: — Marchemos se assim 
for preciso, mas com a condição de a Inglaterra no-lo 
pedir. E esfregam as mãos convencidos de que semi- 
lhante pedido não será feito. O que foram fazer a Lon- 
dres o Affonso Costa e o Augusto Soares ? Conjurar 
esta machinação, levando a Inglaterra a formular de 
um modo insofismável o seu pedido de concurso. A 
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isto nos reduziram homens sem patriotismo por um 
lado, por outro homens sem princípios, porque foi a po- 
litica d'estes homens, os Arriagas, os Bernardinos, os 
Freire d'Andrade, que nos conduziu a esta situação. A 
obra que o Affonso Costa está fazendo em Londres 6 
assim fundamental nos destinos portugueses. 

11 DE JULHO 

A Europa conhece poucos allemães que não estejam 
contentes com a Allemanha. Por isso, quando algum 
apparece é, senão festejado, porque os allemães perde- 
ram collectivamente o direito á simpatia publica, pelo 
menos muito notado. O ultimo d'estes allemães ô um 
certo doutor Eoesemeier, antigo redactor da Morgen 
Post de Berlim, liberal, mais amigo, segundo diz, da 
humanidade que da Allemanha, exilado voluntário, 
actualmente na Suissa. Este allemão crê muito pouco 
na Allemanha, como de resto nenhum apóstata crê na 
religião que abandonou. Perguntam-lhe se espera que 
a Allemanha venha a democratisar-se, ou a republica- 
nisar-se. Encolhe os hombros, responde que o problema 
6 de ordem inferior, sem importancia para os interes- 
ses dos outros povos. "-Appliquer un rêgeme deniocra- 
tique à 'un peuple à Vesprit dominateur n'allè{je en rien 
les chames des nations opprimces. L'histoire le prouve 
en de nombreux cas.» 

Assim, para este figurão, da Allemanha não ha nada 
a fazer. Que fazer então ? Elie o diz: proteger-se con- 
tra a hegemonia allemã. 

Talvez. Talvez a historia nos reserve a surpreza de 
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um povo irreductivel ao progresso moral. No entanto, 
espero e confio nos effeitos da catastrofe, com a condi- 
ção de que se chame assim. 

13 DE JULHO 

Os jornais de hoje traduzem o texto da seguinte carta 
encontrada em poder de um prisioneiro allemao: 

Heissen, de 22 juin 1916. 

«Oui, Fritz, c'est bientôt Saint-Mathieu au dernier 
chapitre. Nous scrons f... à force de minere.» Les 
Autrichiens ont reçu une frottóe colossale par les 
Russes. Ceux-ci ont capturó plus de 71.000 hommes 
et pris un matóriel immense. Nous aussi, nous avons 
subi de grandes pertes sur le front est, mais pas aussi 
colossales que celles de ces pauvres Autrichiens •.. 
Les classes supôrieures d'Allemagne baissent la tôte 
maintenant et commencent à douter. Je crois que ça 
tinira salement. II y aura certainement une campagne 
d'hiver si le peuple affamó ne dicte pas la paix, car 
le peuple ne peut plus tenir longtemps. bi les gouver- 
nements n'usent pas de raison, il faut que le peuple 
les amòne de force à la raison. II serait à souhaiter 
que le peuple affamé y mette une fin. Cette guerre ne 
se décidera quand même pas par les armées. Jamais, 
au grand jamais, par les armées. 

Te salue. , ,Tr 
Ton oncle, AV ilhklh. 

Salue bien tous les camarades de ma part. Expli- 
que les mensonges du gouveniement. Tout est bluff. 
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La vérité est toute autre. Tu sais bien comment ça se 
pratique, et ceux qui ne le savent pas encore 1'appren- 
dront. Au revoir.» 

Que esta guerra não seja decidida pelas armas, é pos- 
sível, mas seria a revolução uma solução melhor ? Uma 
revolução deixaria ficar de pé a Allemanha, e não terá 
razão o redactor da Morgen Post quando diz que a de- 
mocratição dos allemães não torna menos perigosa e 
ameaçadora esta raça de dominadores? Por outro lado 
não teria por effeito a revolução allemã despertar em 
França o espirito internacionalista fazendo entrar na 
scena politica francêsa esse fautor da divisão social? 
Quando a Allemanha se pronunciar ostensivamente 
contra a guerra, se isso viesse a succeder, a França 
revolucionaria, que ha dois annos renunciou ás suas 
chimeras fraternaes, fará o gesto de depor as armas, 
quem sabe? 

14 DK JULHO 

O quatorze de julho amanheceu tão carrancudo e 
chuvoso que ao despertar suppuz completamente fa- 
lhada a primeira festa nacional da Republica, depois 
da guerra. Comtudo, ás sete da manhã já Paris 
esperava a pó firme, homens, mulheres e creanças, 
debaixo d'agua e encharcados até aos ossos, que 
as tropas passassem, e se alguma vez eu reconheci 
patriotismo nesta gente foi então, porque só por puro 
fervor patriotico se podia affrontar a uma tal hora um 
tempo tão inclemente. As tropas desfilaram tão galhar- 
damente como sob o mais reluzente sol. Cada soldado 
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que passava era uma figura de Raffet. Os belgas irra 
diavam heroísmo e parecia irromperem da lenda. E' a 
primeira Tez que assisto a uma parada militar com os 
olhos húmidos de lagrimas. Grandes tempos estamos vi- 
vendo ! 

15 DE JULHO 

Tão sumidamente que mal o entendo, o Augusto 
Soares telefona-me de Londres que está decidida a 
participação de Portugal na guerra e que a Inglaterra 
acaba de no-la pedir. Não quiz — diz-me elle—demo- 
rar-se a dar-me esta noticia. Pergunto-lhe se a ques- 
tão do emprestimo está a bom caminho. Responde-me, 
sempre sumidamente, que está a bom caminho. Faço- 
lhe ainda outras perguntas, mas renuncio a entendê-lo. 
A sua voz, já de si velada, não me chega aos ouvidos. 
No fim de contas, penso eu, não é justo pedir mais a 
uma voz que me fala de Londres. Jío entanto os em- 
baraços da audição comprometeram o sentimento de 
satisfação intensa que me trouxeram as noticias do 
Soares. Portugal jogou em Londres uma primeira car- 
tada, de que depende o seu destino, e ganhou-a. Se isto 
me fosse dito de modo que o ouvisso bem, eu experi- 
mentaria uma das mais fortes commoções da minha 
vida. Bem dizem os franceses — qu'il y a-la manière. 

17 DE JULHO 

Tarde em Fontainebleau, com minha mulher, a mar- 
queza de Franco, o Jorge, e visita ao Palacio, sous la 
conduite de Georges d'Esparbès. Depois de nos ter mos- 
trado o Palacio todo, Georges d'Esparb6s abriu uma 
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grande porta e nós vimos a nossos pés, na tarde que 
cahia, a cour d'honneur deserta e, ao fundo, a grillc 
por onde Napoleão sahiu para a ilha d'Elba, no dia 
melancolico das despedidas. D'Esparbós deixou-nos con- 
templar por um momento em silencio aquelle logar 
historico. Depois, acercando-se da balaustrada e apon- 
tando para baixo com o dedo, disse: — Ali estava for- 
mada a i-ieille garde. A voz do imperador era um pouco 
abafada. — Mes enfants ! declamou elle falando para o 
pateo. E ei-lo aqui dizendo, como um actor, como se a 
sua palavra effectivamente se dirigisse á vieille garde 
formada ao fundo da escadaria, o adeus de Fontaine- 
bleau. Quando concluiu nenhum de nós teve a impres- 
são de que aquillo fosse ridículo. 

23 DK JULHO 

Esta tarde em casa de Paul Adam, o deputado Meu- 
nier Surcouf disse-me que lá para o outono do anno 
que vem é que deverá dar-se a grande offensiva que 
definitivamente expulsará os aliemães de França, a 
mão ser que se produza um acontecimento imprevisto. 
Esta affirmação significa que se operou uma profunda 
transformação no modo de ser dos franceses. O que 
faltava, diz-se, a este povo de raça latina, era essa for- 
ma de virilidade a que elle mesmo chama enduranee 
morale, que oppõe á adversidade uma tal resistencia 
que acaba por triunfar d'ella. Os franceses vam adqui- 
rindo, se não a tinham, essa enduranee, mas é justo di- 
zer-se que o devem em grande parte ao exemplo dos 
ingleses. 
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24 DE JULHO 

A Maria partiu para Aix-les-Bains. Eu fico esperan- 
do que o Affonso Costa e o Soares voltem de Londres, 
onde se eternisam a contas com o emprestimo. Em 
Paris são esperados com impaciência pelo Albert Tho- 
mas que pede insistentemente trabalhadores portuguê- 
ses para as fabricas de munições. Yinte a vinte e cinco 
mil homens seriam recebidos com regosijo. Onde ir 
buscá-los? O Albert Thomas entende que o melhor 
meio de os reunir seria mobilisá-los enviando-os para 
as fabricas de França como soldados. E o contingente 
militar? E a participação na guerra? Albert Thomas 
não se enthusiasma com esta idéa, diz que a mobilisa- 
ção operaria seria a melhor forma de concurso. Creio 
mesmo que procura contrariar a vinda do um contin- 
gente português a França! Por que modo não o sei, 
mas ha dias pareceu-me reconhecer o seu dedo num 
artigo do Temps sobre esta questão. E' curioso como 
estes republicanos franceses se preoccupam pouco com 
a sorte da democracia. Por minha parte patrocino sem 
reserva a idéa de facilitarmos operários á França e dou 
a este caso todo o impulso que é preciso para o 
resolver, porque entendo absolutamente necessário dis- 
putar Portugal á Inglaterra, mostrá-lo como um alliado 
dos alliados e não só d'esta. Esta politica não se pode 
fazer a escancaras, com publicidade nos jornaes, mas 6 
preciso fazê-la. Embora isto pareça paradoxal, o inimigo 
de Portugal nesta guerra 6 a Inglaterra. A' politica 
inglêsa não convém que Portugal tenha individualida- 
de, hoje, como não a teve no tempo de Napoleão. E' 
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preciso combater este velho proposito, affirmando máo 
grado seu a nossa individualidade. A nossa participa- 
ção na guerra não tem outro objectivo que não seja 
este: sobreviver ao lado dos ingleses. Mas isto não se 
pode dizer nos jornaes... 

26 DE JULHO 

O correspondente do Daily Telegraph informa que 
os allemães têm empregado obuses de fogo liquido con- 
tra as tropas inglesas. Estes obuses rebentam no ar e 
cahem «comine des torches enflammées.» Pertence aos 
allemães a iniciativa de terem empregado nesta guerra 
meios de combate que não tinham sido previstos, nem 
serão excedidos pelos seus adversarios, pois só para os 
conceber é preciso ter uma mentalidade que falta a es- 
tes. Assim, é ver: os ingleses e não sei se os france- 
ses empregam já os gazes asfixiantes, mas 6 uma co- 
pia. Comtudo, o génio inventivo dos allemães é quasi 
nullo. 

27 DE JULHO 

Tres horas numa sala do Hotel Meurice a ouvir fa- 
lar o Affonso Costa dos resultados da sua missão a Lon- 
dres, d'onde chegou esta noite. São completos, tão com- 
pletos que excedem a minha expectativa. Tudo se fez 
como era para desejar e tudo se concluiu do modo mais 
formal. A Inglaterra convida-nos a dar-lhe o nosso 
concurso nos campos de batalha da Europa, compro- 
mette-se a fornecer-nos os fundos necessários para que 
elle se torne effectivo, sob a forma de material, abas- 
tecimento, etc., finalmente freta-nos nas condições mais 
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vantajosas um grande numero dos navios que ap- 
prehendemos aos allemães. AfTonso Costa abriu uma 
serviette de coiro, rebentando de papelada, escolheu os 
documentos, mostrou-mos, leu-mos, pois tudo veio já 
de Londres escripto e assignado e eu nào pude deixar 
de dizer: — E' perfeito! Mas não disse mais nada, por- 
que por fadiga, por desillusão, por desconfiança, perdi 

j o habito de ser exhuberante. A exhuberancia de resto 
| diminue a nossa força social. Quanto mais reservados 

parecemos, mais os outros se esforçam por nos adivi- 
nhar e propiciar. O Affonso Costa, perante a minha 
reserva, desenvolveu os seus resultados: as despezas de 
guerra serão pagas dois annos depois da paz, mediante 
um emprestimo, que a Inglaterra se encarregará de col- 
locar, disse elle. Pareceu-me bem. O que compromet- 
teria o effeito moral do nosso concurso militar seria 
que a Inglaterra o pagasse do seti bolso. Os navios ce- 
didos á Inglaterra navegarão sob a bandeira portu- 
guesa e terão tripulações portuguesas. Também me pa- 
receu bem. Em summa, tudo me pareceu excellente e 
se não sellei a minha impressão de alegria patriótica 
com um aperto de mão a Affonso Costa 6 que este ho- 
mem é um animal junto de quem é sempre preciso fa- 
zer reservas. No entanto, o serviço que elle prestou ao 
paiz vale uma estatua numa praça publica. Ao sou 
lado o Soares, sempre irreprehensivelmente vestido, 
apaga-se, não existe •. • 
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30 DE JULHO 

De San Sebastian, o Augusto de Vasconcellos insiste 
em que o Affonso Costa e o Soares se demorem em 
Hespanha no seu regresso a Portugal. Annuncia em 
telegrammas impacientes que o rei os espera e que os 
espera o Romanones. Affonso Costa e Soares não que- 
rem demoras em Hespanha, querem atravessá-la de um 
trago. Sou de opinião e com ella apressadamente con- 
cordam os dois, que nada temos a fazer neste mo- 
mento em semilhante paiz, que só parece voltar-se para 
nós com simpathia depois que a nossa entrada na scena 
da guerra nos trouxe as simpathias dos Alliados. A Hes- 
panha, condemnada á neutralidade, sente a necessidade 
de se encostar aqui e ali aos Alliados, para quo a sua 
situação de neutro simpathico á Allemanha se torne 
menos odiosa. Um regimen de boas relações com Por- 
tugal neste momento daria aos Alliados e em especial 
á França, que cahe em todas as esparrelas, uma vaga 
impressão de solidariedade moral, por parte da Hes- 
panha, com a causa commum. Boa politica talvez 
para Hespanha, péssima politica para Portugal, cujo 
objectivo, ao contrario, deve ser neste momento o 
de se isolar na península — esplendido isolamento 
que cada vez porá mais em contraste, aos olhos da Eu- 
ropa, os dois estados peninsulares, tanto tempo con- 
fundidos, as suas differentes mentalidades e as suas 
distinctas aspirações. Esta hora é para nós a da revan- 
che e que melhor revanche para Portugal sobre essa 
Hespanha que nunca cessou de o desprezar, que a ca- 
da passo e sob todas as formas não fala se não de o an- 
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nexar, que em rigor nunca lhe reconheceu o direito 
■ â existencia independente, do que a de mostrar-se ao 

lado d'esse estado retrogrado, como um estado mo- 
derno, assumindo d'embh!e a hegemonia da península ? 

Mas o singular ministro que é o Augusto de Vas- 
concellos não o entende assim. Elie faltaria ao primeiro 
dos seus deveres de ministro de Portugal em Madrid 
se contrariasse os desígnios da Hespanha. 

O Affbnso Costa e o Soares respondem-lhe que têm 
pressa de chegar a Lisboa e que lhes será impossível 
parar em San Sebastian. Novo telegramma de Yascon- 
cellos insistindo em que o rei os espera em San Se- 
bastian. 

Extraordinário diplomata português! 

1 DE AGOSTO 

Partida de Affonso Costa para Lisboa. Affonso Costa 
manifestou desde que chegou a Paris o desejo de se 
demorar só dois dias e partir absolutamente incognito. 
Comprehendi depois que a travessia da Hespanha, in- 
çada de allemães, de germanofilos e reaccionários, o 
inquietava. Ultimamente corriam a seu respeito em 
Lisboa boatos de attentado e aqui mesmo, por occasião 
da sua primeira passagem por Paris, recebi um bi- 
lhete anonimo nesse sentido, o que fez que a pedido 
meu o Malvy puzesse ao serviço da sua vigilância 
dois agentes da Segurança, emquanto elle esteve 
no Meurice. Mais tarde mesmo soube que dois policias 
de Lisboa o vinham esperar á fronteira francesa para 
o acompanhar até ali. Tinha havido um equivoco na 
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troca de telegranimas com Lisboa, de modo que quando 
os policias chegassem a Hendaia já elle teria passado. 
A' tarde, no hotel, Affonso Costa estava por este mo- 
tivo furioso. Entretanto pedira-me a mim e dera ins- 
trucçSes aos secretários para não informarem, fosse 
quem fosse, do dia e hora da sua partida. A quem o 
perguntava respondia-se que ainda se demorava em 
Paris. O Silva Graça, do Século, telefonou ás oito ho- 
ras para o Meurice, perguntando se podia visitá-lo 
áquella hora. Responderam-lhe que apparecessse uma 
hora depois. D'ali a tres quartos d'liora partia o com- 
boio. Na gare o Affonso Costa, apesar do seu grande 
poder de dissimulação, pareceu-me nervoso. Como en- 
tre" as pessoas que flanavam no caes á espera da par- 
tida do comboio, eu reparasse numa cara que mo pareceu 
ser a de um português elle perguntou alvoroçada- 
mente:— Quem 6? Quem é? O individuo cuja fisio- 
nomia me impressionara veio justamente parar a curta 
distancia de nós e pôz-se a olhar para elle com a in- 
discrição que (' própria dos portugueses. Então, o 
Afíonso Costa que estava ao meu lado, ostensiva- 
mente mudou de posição, collocou-se por traz de mim, 
como que procurando fazer do meu corpo um escudo. 
Nisto o Urbano Rodrigues, seu secretario, appareceu 
a dizer que o homem em quem eu fizera reparo era 
um actor de Lisboa. Creio que o medo tem algum 
império nos actos do homem energico que ó o Affonso 
Costa, e se elle não tem medo, tem o sentimento 
de que a sua existencia anda ameaçada. Ao despedir- 
se de mim, abraçando-me, disse-me: — "V ocê para nós ó 
um pouco como se fôsse nosso avô. — E' a primeira 
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vez que este diabo d'homera encontra no seu restricto 
vocabulario sentimental uma palavra que se veja. 

3 DE SETEMBRO 

Volta a Paris, depois de um mez em Aix-les-Bains 
— um mez de repouso, de somnos calmos, de excur- 
sões por entre montanhas prodigiosas — o Mont Re- 
vart, a Chartreuse, o Mont Blanc. No entanto não 
era na montanha que eu quereria viver. A vida 6 o 
homem e o homem é a planície. Volto a Paris e re- 
cupero a planicie, mas recupero também o quadro ha- 
bitual, que para mim deixou de ser grandioso, da nova 
existencia a que me votei. Eis aqui a Praça da Con- 
cordia, eis aqui os Campos Eliseos, magnificas visões 
já conhecidas, já vistas. Eis aqui o meu bairro. Ceu 
coberto, vento frio, chuva. Pelos galhos já seccos dos 
castanheiros, passam os primeiros arripios de setembro. 
Dez da manhã. Paris parece deserto. 

4 DE SETEMBRO 

Antes de sahirmos d'Aix correu ali a noticia do 
grande acontecimento: a Roménia declarara a guerra á 
Áustria, entrara na guerra! Toda a colonia dos hotéis 
d'Aix affluiu á praça, uma banda de musica veio tocar 
á porta da mairic que arvorou as cores romenas e 
dentro em pouco surgiam bandeiras da Roménia de 
todos os lados. A opinião geral depois d'este lacto é 
só uma: a guerra vae breve acabar. No Splendide antes 
do jantar faziam-se previsões. Alguém disse: — Isto 
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agora 6 uma questão de tres mezes. Computaram-se as 
forças do exercito romeno e concluiu-se que a Allema- 
nha não podia resistir por muito tempo mais a uma 
tão formidável colligação de iuimigos. Entretanto o 
nome de Briand 6 celebrado como o de um grande 
estadista. 

8 DE SETEMBRO 

A entrada em scena da Roménia não trouxe por ora 
os resultados fulminantes que o publico parecia espe- 
rar e trouxe ao contrario algumas novas inquietações. 
Os romenos, que dir-se-hia terem lançado todas as suas 
forças na direcção da Hungria, estão sendo fortemente 
atacados pelos búlgaros pela Dubrudja e não estão a 
grande distancia de Bucarest. A idóa de uma invasão 
da Roménia começa a inquietar o Gustavo Hervé que 
não cessa de dar conselhos alarmados na sua ex-Quen e 
Sociale. 

9 DE SETEMBRO 

O Levy, chegado de Lisboa, conta-mo o que ali se 
diz sobre a partida das tropas portuguesas — que estas 
já não partem, que a cominissão franco-britannica, 
que ali está, desesperada com as demoras e dificulda- 
des que tem encontrado, vae deixar o país, renunciando 
á idóa do concurso português, que a mobilisação da 
segunda divisão não se fez ainda, nem se fará, etc. 
Accrescenta elle que estes boatos são em regra espa- 
lhados pelos monárquicos, mas que são estes infeliz- 
mente que inspiram os officiaes estrangeiros que se 
encontram em Lisboa. Está convencido da sinceridade 
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dos democráticos, tem uma óptima opinião do ministro 
da Guerra, que é um homem remarquable, mas - • • As 
suas reticencias trouxeram-me uma grande perturba- 
ção. Estaríamos nós na imminencia de uma catastrofe? 
Não! Seria absurdo. Jantei mal, comi pouco. Depois 
do jantar, sahi com a Maria, a dar um passeio pela 
Avenida do Bosque, ás escuras, e ató ás onze horas, 
conversando arquitectamos, um plano de vida feliz num 
quinto andar do Bairro Latino, servidos por uma 
creada só e longe, bem longe de Portugal e dos seus 
tormentos. 

20 DE SETEMBRO 

O ultimo acontecimento da guerra ó a entrada em 
scena de um novo instrumento de destruição — o tank. 

(Interrompido nesta data) 

28 DE DEZEMBRO 

Continuam a vir officiaes de Portugal. Yêm prepa- 
rar as coisas para a installação do Corpo Expedicio- 
nário. Apresentaram-se hoje vinte e cinco officiaes. 
O aspecto das suas fisionomias não me dá a entender 
que se encontrem nesta casa com grande satisfação. 
O Aragão traz-nos más noticias de Lisboa. 

30 DE DEZEMBRO 

Mais officiaes portuguêses. Hoje vieram o chefe do 
Estado Maior Roberto Baptista, o coronel Abel Hipó- 
lito, commandante da artilharia do Corpo Expedido- 
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nario e os officiaes do Estado Maior Ivens Ferraz e 
Fernando Freiria, os mesmos que em 1914 estiveram 
em Bordéus. O major Roberto Baptista é um homem 
ainda novo e elegante, alto, magro, moreno, tem a ex- 
pressão arrogante da maior parte dos portuguêses e, 
ao contrario, de fisionomia discretamente sorridente e 
maneiras cortezes. O coronel Abel Hipolito é um ex- 
cellente tipo de velho militar. Os camaradas d'estes 
homens são solidos, quadrados como quasi todos os 
portuguêses. O grupo dâ uma excellente impressão. A 
mim parecem-me melhores do que em Portugal, pare- 
cem-me até outros homens. Quando se retiraram, dis- 
se-lhes que estava a ler a Historia da Legião Portu- 
guesa, do commandante Boppe e lembrei-lhes que os 
soldados portuguêses sob o commando do marquês 
d'Alorna e de Gomes Freire d'Andrade se haviam 
conduzido muito bem neste país. — Os de hoje não 
lhes hão de ficar atraz! disse o coronel Abel Hipolito. 
E todos concordaram, disseram: —Neste grupo todos 
marcham de boa vontade. Amanhã, ou depois devem 
chegar outros, entre os quaes Maia Magalhães e Hel- 
der Ribeiro, patriotas, republicanos... O Alvaro Poppe, 
que me annuncia a sua chegada para breve, com um 
troço de tropas, vem com a cavallaria, que já começou 
a embarcar em Lisboa. Manifestei ao major Roberto 
Baptista a minha inquietação pelos perigos a que vam 
estar expostos os transportes que conduzirão as nos- 
sas tropas a França, mas o major parece tranquillo, 
diz que os navios não virão pela costa, seguirão um 
roteiro já marcado, longe do perigo dos submarinos. 
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31 DE DEZEMBRO 

Todo o dia, o meu appartetnent loi um quartel ge- 
neral. 0 chefe do Estado Maior, que convocara todos 
os commandantes de grupos, installou-se no meu es- 
criptorio e até á noite conferenciou, deu ordens, tele- 
grafou para Lisboa, emquanto o simpático capitão Fer- 
nandes, novo adido, rabiava de um lado para o outro 
pelas minhas salas. Na galeria, toda a tarde, esteve de 
plantão a ordenança do major Baptista. 



1917 

Anno Bom 

Na recepção d'hoje em nossa casa estiveram alguns 
officiaes portugueses. Nas salas pareciam numerosos, 
mas em relação aos que estão em Paris, uns noventa, 
eram poucos, o que não me surprehende porque a 
grande parte d'elles não seria agradavel prestar home- 
nagem á Republica, vindo hoje espontaneamente cum- 
primentar-me. Este é por ora o estado de espirito dos 
primeiros soldados que Portugal manda a França e 
digo por ora, porque é possível que a sua permanencia 
neste país venha a modificá-lo. Já hoje mesmo me pa- 
receu mudado o estado de espirito dos officiaes da mis- 
são militar, que regressam de Londres e que aqui se me 
tinham apresentado com o sobrecenho carregado de quem 
pisa terreno inimigo. Estão outros, a fiáveis, sorriden- 
tes, communicativos, conversadores. Porquê? Porque 
vêm encantados de Londres. O major Gomes Ribeiro, 
que tão carrancudo me appareceu da primeira vez, in- 
forma com abundancia que os ingleses, como elle diz, 
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foram gentilissimos, e gaba a esplendida hospedagem 
no Cecil, os automóveis á sua disposição, o acolhimen- 
to em toda a parte primoroso e, em especial, a extrema 
cortezia do coronel Mackenzie, que levou a sua ama- 
bilidade a ponto do atravessar o estreito só para os vir 
depôr em terra de França, em Boulogne. Reconciliou-os 
esta recepção inglesa com a Republica ? Senão com- 
pletamente, creio que até certo ponto essa reconcilia- 
ção se deu. Os homens, e senão os homens, os portu- 
gueses são assim. A camada social do antigo regimen 
inspirada pela propaganda monarchica tem a preven- 
ção de que a Republica desconceituou Portugal cá fóra. 
Creio mesmo que a suppõe despresada. E d ahi que 
vem o dar-se credito em Portugal as frequentes baile- 
las lançadas a publico pela imprensa monarquica, e 
segundo as quaes o Teixeira Gomes em Londres e eu 
aqui somos desconsiderados pelos poderes públicos da 
França e da Inglaterra até ao ponto de sermos esque- 
cidos nos convites para as cerimonias officiaes. Ainda 
ha pouco se escreveu em Lisboa que eu não tinha 
sido convidado para o ultimo almoço dos Alliados, 
no Ministério dos Negocios Estrangeiros, o que fez 
que o extraordinário ministro que é o Augusto Soa- 
res me expedisse um telegramma alarmado pergun- 
tando-me se isso era verdade. Para o tranquili- 
sar tive de lhe enviar o plano official da meza do al- 
moço. A surpreza que os individuos suggestionados 
por esta propaganda experimentam cá fóra ao verifica- 
rem que o prestigio de Portugal não só não diminuiu, 
mas parece ter augmentado, é muito grande. Essa 
surpreza explica a vinda hoje, a minha casa, do grupo 
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de médicos militares, tão sorridentes agora como car- 
rancudos lia pouco. Como eu communicasse estas im- 
pressões ao major Roberto Baptista, chefe do Estado 
Maior, que aqui passou a tarde com os seus officiaes, 
todos animados de um grande patriotismo e esperan- 
çados de que a guerra hade revelar as energias do 
nosso povo, o major disse-me, com o fino sorriso que 
6 sempre o seu referindo-se ao estado do espirito da 
militança que o acompanha:—Hão de cá ficar alguns, 
mas os outros vam descascados. De resto, o major tevê 
um grande successo pessoal, bem como os seus cama- 
radas junto dos estrangeiros que nos visitaram. Todos 
os encontram bellos homens. As mulheres mesmo 
acham-nos bonitos. O seu garbo marcial é muito admi- 
rado. Este êxito pessoal estende-se a todos os officiaes 
portugueses que se encontram actualmente em Paris. 
A sua passagem pelas ruas, a sua presença nos cafés 
continua a fazer sensação. Já não se pergunta porém 
que uniformes são esses, porque os jornaes já divul- 
garam que são uniformes portugueses. 

O Petit Parisien diz: 

«UNE CENTAINE D'OFFICIERS PORTUGAIS 
SONT Á PARIS 

Çà et lã, dans la foule qui, sur les boulevards, assié- 
geait les petites baraques du jour de l'an, on se mon- 
trait, hier, de jeunes oífieiers à 1'uniforme bleu hori- 
zon, mais que leur casquette plate, à visiòre rabattue, 

DIABIJ — VOl, II 19 
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dificrcncie uu peu des troupes de 1'Entente admirées 
jusqu'ici. 

— Ce sont les Portugais! s'exclamait-on bientòt, 
avoc des sourires satisfaits, dans les groupes, empres- 
sés à manifester à ces frères latins la joie qu'on 
éprouve de leur venue. 

Une centaine d'officiers de toutes armes sont, en 
effet, nos hôtes depuis quelques jours. 

Avec eux est arrivé le commandant Robert Baptista, 
chef d'état-major du corps expóditionnaire qui sera 
placó sous le commandement en chef du général Ta- 
magnini. Tous sont impatients d'aller prendre leur part 
de póril et de gloire. 

Des officiers aviateurs et une mission médicale com- 
plòtent ce groupe. 

Un premier corps est attendu. II sera suivi d'une 
secondo armée aussi nombreuse. Toutes ces troupes 
sont entièrement équipóes au Portugal, oú, sous l'ener- 
gique impulsion du commandant Norton de Mattos, 
ministre de la Guerre, s'accomplit un remarquable 
effort militaire. 

Les officiers ont ótabli leur quartier gônéral à la 
Lógation du Portugal, ou M. João Chagas, ministre 
plénipotentiaire, leur offre la plus large hospitalité, 
heureux d'assister au couronnement d'une couvre di- 
plomatique dont il a 6té 1'infatigable artisan et à la- 
quelle Paris a plaisir à rendre hommage.» 
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E diz o Temps: 

«L'ÉTAT-MAJOR PORTUGAIS A PARIS 

Une centaine d'officiers et sous-officiers de 1'armée 
portugaise sont dójà arrivós à Paris, et dans qnelques 
jours ils seront au nombre de cinq cents travaillant à 
préparer 1'arrivée du corps expóditionnaire du géné- 
ral Tamagnini. 

Le commandant Robert Baptista, ehef de l'état-ma- 
jor du corps expóditionnaire, préside à ces travaux, 
assistó de deux attachós militaires à la lógation du 
Portugal, qui jusqu'à prósent n'en avait jamais eu; ce 
sont le lieutenant-colonel Ortigão Perès et son adjoint, 
le capitaine d'artillerie Thomas Fernandes. 

Les officiers et sous-officiers arrivés partiront après- 
demain pour le nord de la France. II y a un groupe 
d'officiers et sous-officiers mitrailleurs, un d'artilleurs, 
un d'aviateurs et un de tôlégrapbistes. Ils vont prendre 
contact avec le terrain et avec l'outillage, notamment 
rartillerie lourde, arme que l'armée portugaise ne pos- 
sódait pas. 

Le service postal et la censure portugaise pour l'ar- 
niée en campagne sont dójà organisés. 
IL'6tat-major tient ses conseils â la Légation du Por- 

tugal ou M. João Chagas, ministre plénipotentiaire, a 
la satisfaction de voir enfin couronnée par la partici- 

j pation à la guerre sur le front occidental 1'action di- 
plomatique qu'il a préparée avecautant de persévéran- 
ce que de dévoueraent á la cause des alliés. 
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2 DE JANEIRO 

0 coronel Abel Hipolito, o major Rafael Baptista 
e o seu Estado Maior seguiram esta tarde para Rouen. 
Na gare Saint. Lazare estavam poucos officiaes a 
despedir-se. O tenente Oscar Torres, magnificamente 
decouplé na sua farda de aviador, perguntou-mo se eu 
tinha algumas noticias do Lisboa e, como eu lhe res- 
pondesse negativamente, contou-me que entre os offi- 
ciaes que se encontram em Paris corria que houvera ali 
alguma coisa. — O quê? — Uma nova fita.' disse elle. 
Assim, nem mesmo em Paris, o boato, arma terrível 
dos reaccionários, perde os seus direitos. Na gai'e ouvi 
a um outro official que as primeiras forças deviam 
largar hoje do Tejo. 

3 DE JANE1K0 

Mais tropa. Hoje- estiveram na Legação mais seis 
officiaes do Estado Maior, entre os quaes o Yictorino 
Godinho, que 6 um velho republicano e que ao ver-me 
todo se entreabriu num sorriso. Falou-nio da tentativa 
do Machado Santos, disse-me que fòra um bem 
que este paranoico tivesse aparecido â frente da su- 
blevação, porque a tornara grotesca e encobrira d'este 
modo o que ella tinha na realidade de grave, pois, 
accrescentou, foi grave e reveladora de um deplorável 
estado moral. Cerca de setenta officiaes se pronuncia- 
ram e estão presos, Foi uma vergonha! Perguntei-lhe 
se esperava que essas vergonhas se renovassem por 
occasião da partida das tropas. Disse-me que quando 
partira de Lisboa se falava em que os soldados de in- 
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fanteria 7 se revoltariam; mas, accreseentou, o Norton 
de Mattos estava tranquillo. De resto parece que o 
ministro da Guerra está em disposições severas e que, 
segundo mo referiu um outro dos officiaes chegados 
hoje, fará, segundo a sua própria expressão, arrancar 
os galões ao Machado Santos. 

5 DE JANEIRO 

0 Armando Navarro referiu-me esta noite que es- 
tiveram hoje no Consulado dois portugueses, portado- 
res do passaportes passados no Ministério dos Nego- 
cios Estrangeiros de Portugal (!) os quaes contam que, 
quando sahiram de Lisboa, continuavam a corrcr ali 
boatos relativamente á partida das tropas, e entre ou- 
tros o de que um regimento de infanteria, aquartelado 
em Pinhel, havia desertado para Hespanha, com offi- 
ciaes e tudo. Os dois portugueses accrescentam que o 
Governo está sem força. Esta informação porém não 
carecia de ser trazida d'ali. Vè-se.d'aqui muito bem 
que o Governo não tem força. De tarde, o tenente de 
cavallaria Aguiar vindo do Havçe, onde está prati- 
cando com os ingleses operações de desembarque, 
contou-me que um official inglês lhe perguntara se 
elle não receiava que entre os officiaes portugueses 
alguns não fôssem capazes de revelar segredos militares, 
pois lhe constava que um certo numero vinha para 
França de má vontade. Esta pouco lisongeira pergunta 
6 já o echo do que se está passando em Portugal. 
Emfim esto país está atravessando o mais grave mo- 
mento da sna historia, e ou nasce outra vez, ou morro 
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para sempre. Agradecendo um telegramma do Bernar- 
dino Machado, o Presidente da Republica respondeu-lhe 
assim: «Je trouve, en revenant de Belgique, 1'aimable 
telegramme de Yotre Excellence. Je vous en remercie 
cordialement et vous pris de recevoir mes meilleurs 
souhaits pour votro bonheur personnel et pour la 
gloire du Portugal ami et allió.» E' a primeira vez 
depois da guerra quo se trocam telegrammas d'este 
teor entre Portugal e a França, e 6 a primeira vez, 
ha alguns séculos, que a gloria de Portugal 6 uma 
palavra em documentos internacionaes. Assim venha a 
ser um facto. 

6 DK JANEIRO 

Os dois grandes homens da Colligação, Briand o 
Lio yd Georges, estão em Roma. O que os levou ali ? 
Não se sabe. Os jornaes, que só hontem foram auto- 
risados a publicar esta noticia, dizem que a conferen- 
cia de Roma é uma das mais importantes que se tem 
realisado depois da guerra, mas de quantas se tem 
dito o mesmo? O quo 6 evidente 6 que ha difficulda- 
des em Roma. Sem isso, os governos francês e inglês 
não iriam ali. Que especie de dificuldades? Ignora-se, 
como se ignoram todos os dessoas d'esta guerra. O 
que se sabe, pelos jornaes, 6 que a Italia não acom- 
panha a Inglaterra, a França e a Rússia no seu pro- 
posito de dar força a Venizelos, o qual ó mesmo ata- 
cado na imprensa italiana. E' esta a difficuldade? Que 
dramas não se devem representar nas altas esferas po- 
liticas d'estas nações e como será interessante lêr a 
historia d'aqui a cem annos! A noticia d'hoje 6 a da 
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tomada de Braila pelos austro-allemães. Já pouco resta 
da Roménia. A opinião de resto desinteressou-se d este 
desastre, que considera consumado, e 6 como se Romé- 
nia não existisse, ou não tivesse nunca existido. A fa- 
vor d'este país não milita sequer na simpathia publica 
a circumstancia que milita em favor da Bélgica, ou 
da Servia, do injusto martirio. A Roménia não 6 um 
crime da Allemanha: ó um erro dos Alliados, talvez 
d'ella mesma, e para os erros não lia comiseração. 

7 DE JANEIRO 

O commandante Berger, recemchegado da Rússia, 
onde esteve ao serviço do Estado Maior do grão duque 
Aléxis, contou longamente esta tarde, no Grande Hotel, 
a historia do famoso Raspoutine, assassinado ha dias por 
um primo do czar. Este Raspoutine, que de moujik o 
chemineau passou a ser o oráculo da corte russa, era, 
segundo o commandante Berger, nada mais nada me- 
nos do que o amante da czarina e, diz-se, da filha d'esta. 
E' talvez a este facto que a lllvstration allude no seu 
ultimo numero quando diz que a reputação estranha 
e inquietadora de Raspoutine se devia em parte ás fan- 
iaisics de quelques détraqués, de femmes surtout. Por 
outro lado, o commandante Berger, que parece bem 
informado, conta que o assassino de Raspoutine, o 
príncipe Youssoupof, tem costumes inconfessáveis. O 
retrato do príncipe, publicado pela Illustration 6 a 
este respeito bastante elucidativo. Perguntei ao com- 
mandante Berger a que attribuia elle o ascendente de 
Raspoutine sobre as damas da corte. O commandante 
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deu-me a este respeito uma razão militar. Disse-me 
que Kaspoutine era um gaillard. 

8 DE JANEIRO 

Esta manhã, á hora do almoço, a Maria chamou a 
minha attenção para um grupo de homens que estacio- 
navam na Avenida Kleber, em frente da nossa casa. 
Aproximei-me da janella e vi com effeito, encostados 
ao prédio da Legação do Uruguai uns oito homens, 
mas bastou-me um rápido olhar para reconhecer nel- 
les oito portugueses operários dos que foram contracta- 
dos em Portugal pelo Governo Francês, para trabalhai* 
nas munições e vêm de vez em quando a Paris quei- 
xar-se á Legação e pedir repatriação. Em Paris só oito 
portuguêses poderiam áquella hora do trabalho e de 
movimento estar encostados a uma parede e de mãos 
nos bolsos, a olhar vagamente para uma casa em frente. 
— Parecem grevistas! disse minha mulher. Não! Gre- 
vistas nestas terras não se encostam a uma parede de 
mãos nos bolsos. Circulam, falam, gesticulam. Aquella 
attitude de madraços 6 a nossa. E não me enganei. 
Pouco depois batiam-me á porta. 

A' noite passou pela Legação mais um grupo de 
officiaes portuguêses dirigindo-se para o Norte. Disse- 
ram ser do serviço postal de campanha. Trazem no 
braço um braçal branco com as iniciaes S. P. C. 

N 
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11 DK JANEIRO 

Hoje, ás soto da noite, ouviu-se o novo signal do alar- 
me, que 6 uma trompa de automóvel, annunciando 
Zeppelins. As poucas luzes da Avenida Kleber apaga- 
ram-se de repente. Pouco depois communiearam pelo 
telefone que os Zeppelins tinham sido vistos em Com- 
piegne, mas mais tarde, ás oito, novamente se ouviu um 
toque de trompa annunciando que d'esta vez o perigo 
estava passado. O ceu está coberto mas ha luar. 

Esta tarde veio visitar-me o coronel Paris, chefe da 
missão militar francesa que esteve ha pouco em Lis- 
boa, concertando com a missão inglesa do general Ber- 
nastiston a cooperação de Portugal. Confirmou que 
os ingleses não se tinham mostrado muito dispostos a 
aproveitar o concurso dos soldados portugueses e ac- 
crescentou que foram elles franceses que até certo 
ponto' os decidiram a isso. 0 coronel Paris explica a 
intervenção dos franceses pelo facto de ser opinião 
d'estes que nunca ha soldados de mais. As oppostas 
tendencias das duas conunissOes militares que foram a 
Lisboa deram logar a dizer-se que tinha havido atri- 
ctos entre ellas. O coronel affirma que não os houve o 
que ao contrario se entenderam muito bem. O coronel, 
que conheceu o Portugal do antigo regimen, fala com 
abundancia da agradavel surpreza que lhe causou a 
nova organisação do serviço militar e o aspecto da 
tropa. Enquanto esteve em Lisboa foi sollicitado para 
receber alguns monarchicos, entre os quaes Ayres 
d'Ornellas, mas recusou-se a esses encontros que — 
segundo accrescentou — poderiam dar logar, se fossem 
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conhecidos, a criticas a que um delegado official do 
Governo Francês não deveria expor-se. As mesmas sol- 
icitações foram feitas ao general inglês, que recebeu 
Ayres d'Ornellas, o que não me surprehende, porque 
os inglêses não têm o menor tacto. Assim ha pouco 
em Lisboa, o ministro de Inglaterra, o honorable e 
pouco sagaz Lancelot Carnegie offereceu um jantar a 
que assistiram, alem do referido Ornellas, alguns pro- 
hombrcs do velho regimen. Se tivessemos um ministro 
dos Xegocios Estrangeiros á altura da sua missão, o 
honorable Carnegie não estaria muito tempo em Lis- 
boa. Infelizmente só temos o Augusto Soares. 

12 DE JANEIRO 

A resposta dos Alliados íi nota do presidente Wilson 
faz a vontade a este incorrigível perguntador, isto é, 
defino os fins da guerra e eis aqui como os define: 

Le prósident Wilson souhaite davantage: il désire 
que les puissances belligórantos affirment en pleine 
lumiòre les buts qu'elles se proposent en poursuivant 
la guerre; les Alliós n'óprouvent aucune difficultó à ré- 
pondre à cette demande. Leurs buts de guerre sont 
bien connus: ils ont été formules à plusieurs reprises 
par les chefs de leurs divers gouvernements. Ces buts 
de guerre ne seront exposós dans le détail, avec toutes 
les compensations et indemnités équitables pour les 
dommages subis, qu'à l'heure des nôgociations. Mais le 
mondo civilisó sait qu'ils impliquent, de toute nécessitó 
et en première ligne, la restauration de la Belgique, de 
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la Serbie et du Montéaógro et les dódommagements 
qui leur sont dus; l'óvacuation des territoiros envahis 
en France, en Russie, en Roumanie, avec des justes 
réparations; la réorganisation de 1'Europe, garantie par 
un rógirne stable et fondóe aussi bien sur lo respect 
dos nationalités et sur le droit à la pleine sécurité et à 
la libertó de dóveloppement économique, que possèdent 
tous les peuples, petits et grands, que sur des conven- 
tions territoriales et des règlements internationaux pro- 
pres à garantir les frontiòres terrestres et maritimes 
coutre des attaques injustifiôes; la restitutiou des pro- 
vinces ou territoires autrefois arrachós aux Alliés par 
la force ou contre le vceu des populations; la libóration 
des Italiens, des Slaves, des Roumains et des Tchóco- 
Slovaques de la domination étrangòre; l'affranchisse- 
ment des populations soumises à la sanglante tyrannie 
des Tares; le rejet hors d'Europe de l'empire ottoman, 
dócidóment étranger à la civilisation occidentale. Les 
intentions de Sa Majesté l'empereur de Russie à 1 ógard 
de la Pologne ont étó clairement indiquóes par la pro- 
claraation qu'il vient d'adresser à ses armóes. 

Programma tremendo! Para o realisar 6 preciso uma 
d'estas duas coisas: passar o Rheno ou esperar que as 
creanças caiam mortas de fome nas ruas de Berlim. 

13 de janeiro 

O aspecto animador da situação é a quantidade de 
tinta que a Allemanha está derramando depois de der- 
ramar tanto sangue. 
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Os jornaes d'esta manhã publicam a nota da Alle- 
manha aos neutros. Conclue assim: 

L Allemagne ct ses alliés ont tentó loyalement de 
mettre fin à la guerre et d'amener une róconciliation 
entre les belligórants. Le gouvernement imperial a 
constate qu'il dépendait uniquement de ses advcrsaires 
de s'engager ou non dans la voie de la paix. Les gou- 
vernements ennemis ont refusé de prendre ce chemin. 
Sur eux retombe donc 1'entière responsabilitó de la 
continuation de 1 effusion de sang; mais les quatre 
puissances alliées poursuivront la lutte avee une tran- 
qtiille assurance, confiantes dans leur bon droit, jus- 
qu'à ce qu'elles aient obtenu par les armes une paix 
qui assure à leurs propres peuples 1'honneur, la libertó, 
1'existence et le développement, une paix qui donne 
aux autres peuples du continent européen le bienfait 
du travail commun pour la solution des grands pro- 
blèmes de la civilisation, dans le respect mutuei et dans 
1'égalitó des droits. 

Assim eis aqui um povo que durante meio século 
preparou a guerra, que a provocou, que a fez e que, 
segundo o proçlama e segundo todas as apparencias, 6 
ainda entro todos os belligerantes o que obteve ató 
hoje maiores vantagens. Occupa uma parte da França 
e uma parte da Rússia, tem em seu peder a Bélgica, a 
Servia e a Roménia e, no mar, se não tem esquadras, 
tem os seus terríveis submarinos compromettendo e 
pondo em risco a navegação do mundo inteiro. Xo en- 
tanto não 6 a França, não é a Rússia, não ó a Bélgica, 
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não é <■» Servia, não 6 a Roménia que pedem a paz. E' 
elle— elle que, segundo accrescenta — está seguro de 
a obter pelas armas se não a obtiver de outro modo. 
E' preciso que os allemães sejam um povo muito pouco 
intelligente para se terem mettido dentro de um racio- 
cínio d'esta natureza. 

13 DE JANEIRO 

Escrevem-me de Lisboa que a reunião das tropas 
que devem partir para França se está fazendo em boas 
condições. A percentagem das faltas, diz-me elle, é de 
dois por cento o que, accrescenta, 6 magnifico sintoma. 
Em cada regimento de tres mil homens faltam sessenta 
soldados e estes quasi todos por doença. 

15 DE JANEIRO 

Inverno muito rigoroso. Neve. 

18 de janeiro 

Pedi ao ministro que me mandasse um adido mili- 
tar, indispensável nesta conjunctura. O ministro man- 
dou-me um senador: o senador Ortigão Peres. Este se- 
nador 6 também teuente-coronel do Estado Maior. Che- 
gou hoje e apresentou-se-me de uniforme e viseira mi- 
litar. O tenente-coronel Ortigão Peres 6 algarvio. Fa- 
lou portanto pelos cotovellos, numa lingua que eu já 
não ouvia ha muito tempo, trescalando a caserna. Disse 
mal do governo, disse mal do Affonso Costa, disse mal 
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descontente. Creio que a causa essencial do seu des- 
contentamento 6 o terem-lhe ficado a dever vinte mil 
reis, de serviços que prestou como membro da com- 
missão militar de censura. Este calote de vinte mil 
reis leva-o a proclamar que a Republica não tem um 
vintém e está fallida. 

22 DE JANEIRO 

Impossibilitado, ignoro por que razão, de publicar o 
Livro Branco das negociações com a Inglaterra para a 
participação na guerra, o Governo Português deu á 
luz um relatorio (*) em que se expõem os motivos da 
cooperação militar portuguesa. E' um documento do 
genero dos muitos com que a Republica vem preten- 
dendo justificar-se, como de um delicto, de ter entrado 
na guerra — a mesma insistência em que o faz por obe- 
diência aos deveres da alliança inglesa, o mesmo re- 
pizar de que não poderia em caso algum faltar a esses 
deveres. Da guerra dos seus fins, dos interesses 
moraes que ella suscitou e da solidariedade do espirito 
nacional com os principios offendidos pela Allemanha, 
não diz uma palavra. Segundo esse documento Portu- 
gal entra na guerra não porque a guerra o interesse, 
mas porque interessa á Inglaterra. A preoccupação de 
subordinar toda a acção nacional neste grande mo- 
mento da nossa historia ás servidões da alliança in- 
glesa ê obra do li. Machado cujo dedo se reconhece 
no relatorio d'hoje e na defeza que procura fazer da 

(*) Soube mais tarde ter sido escripto por M. Garçio. 
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acção diplomática do gabinete de 1914 a que elle pre- 
sidiu. E' evidentemente elle quem fala no relatorio 
quando este diz que o governo d'então «não se envol- 
veu em sombras, não se ciliciou em sofismas, não se re- 
trakiu, não tergiversou, não hesitou», etc. E' ainda elle 
quem fala quando contesta que Portugal pudesse ser 
neutro nesta guerra. «Suppô-lo é ignorar fundamen- 
talmente o caracter, as tradições, o espirito e o proprio 
estado actual da alliança anglo-lusa». No entanto era 
essa a situação que o governo de Bernardino Machado 
preparava para Portugal quando a guerra começou. 
Em principio de agosto de 1914, Freire d'Andradei 
ministro dos Nego cios Estrangeiros, telegrafava-me 
para Paris: «Seremos neutros salvo exigencia (sic) da 
Inglaterra em contrario.» Mas o Governo encontrou-se 
em presença de um verdadeiro movimento de opinião, 
opposto á idéa de neutralidade, o proprio Governo In- 
glês recommendava a Portugal que não praticasse 
actos de neutralidade. Então, debaixo d'estas pressões, 
Bernardino Machado fez a dúbia declaração de 7 de 
agosto, ao mesmo tempo que o seu ministro das Colo- 
nias telegrafava para os governadores do Ultramar que 
a nossa situação era de neutros. Foi precisa toda a 
energia da nação e foi preciso que eu perdesse um 
olho para sairmos d'este atoleiro. 

23 DE JANEIRO 

O capitão de Estado Maior Mathias de Castro traz 
boas noticias de Portugal. Assistiu ao embarque do 
primeiro troço de tropas que vem para França e diz 
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que tudo se passou excellentemente. Esperava-sc que 
desertasse uma parte, ou que fugisse o resto. Nada 
d'isto succedeu. Tudo embarcou em ordem. Uma carta 
de um official inglês que está em Lisboa, para o capi- 
tão Fernandes, confirma o facto. Tenho com isto uma 
grande satisfação. Tudo o que não fòsse isto seria uma 
catastrofe. Está passado o Rubicon. Nalguns regimen- 
tos no entanto e no acto da partida, produziram-se 
alguns incidentes. Em infanteria 34, em Santarém, 
os officiaes não se apresentaram no quartel, declarando 
que não partiriam emquanto os camaradas da tenta- 
tiva de sublevação do Machado Santos não fossem 
postos em liberdade. Foram presos e conduzidos para 
bordo dos transportes, que os conduzirão... a França! 
Xum regimento de Leiria e no momento em que se 
pronunciava um movimento igual entre os officiaes, 
o coronel Gomos da Costa lançou mão de uma ban- 
deira e falou á tropa. Como falou não se sabe. Diz o 
capitão Mathias de Castro que deu uma roda de cas- 
trados (capados) aos officiaes. Este gcnero de eloquên- 
cia militar parece porém ser o que mais quadra a es- 
tas circumstancias, porquanto logo em seguida os offi- 
ciaes entraram na fórma e o regimento partiu. O te- 
nente coronel Ortigão Peres diz:—Cincoenta por 
cento dos nossos officiaes são assim! mas o capitão 
Mathias de Castro, que tem mais confiança no país e 
e mais fó no futuro, objecta que a guerra os vae trans- 
formar. Entretanlo um facto fala eloquentemente em 
favor das virtudes e energias populares: os sargentos 
e os soldados marcham desempenadamente para a 
guerra. O capitão Castro conta mesmo que em Lisboa, 
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já a bordo, elles castigaram alguns dos officiaes apu- 
pando-os á sua entrada nos navios, em meio de gritos 
■de — cobardes! Assim, quem salva Portugal 6 mais 

unia vez — o Povo. O primeiro troço deve ter partido 
na segunda-feira 22, em tres ou quatro transportes 
comboiados por destroyers ingleses. 

O dia esteve frigidissimo. O thermometro desceu a 
•quatro graus. Pobres soldados! O que elles vam soffrer! 
Mas não tarda ahi a primavera. Apezar da invernia, 
principio de fevereiro, é já uma promessa dos dias cle- 
mentes que vam vir... 

26 DK JAXKÍttO 

O Conde de Komanones, primeiro ministro de Hes- 
panha, pronunciou um discurso, nu cours duquel— 
■dizem os jornaes franceses — // affirma une fois de 
plus que l'E<tpague, qnoi qu'il arrive, ríintermendra 
pa.s dam In gnerre européenne et continuem à observer 
une l&ifole neiítralite. 

A neutralidade hespanliola 6 a forma jurídica da sua 
cobardia. De todos os neutros, a Hespanha é talvez o 
único paiz do mundo que é neutro, por medo á guerra. 
■Quando atravessei a Hespanha em outubro de 1914 
observei que toda a gente, até os creados dos cafés, 
até os cocheiros dos trens de praça, exclamava: — Nos 
otros, neutrales! e não me foi diflicil perceber que por 
detraz d'este sollicito cuidado de cada um cm declarar 
a sua própria neutralidade, estava um terrível medo á 
guerra. Por isso, o governo precisa fazer de vez em 
quando a declaração de que a Hespanha é e continuará 
a ser neutra—para tranquillisar os ânimos. 

D1AKXO — VOI. II 20 
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27 DE JANEIKO 

Jantar em casa do príncipe de Monaco. Madama 
Kohn dirigiu-se durante a noite ao príncipe com abun- 
dância e indiscrição — Monseigneur para aqui, Mon- 
seigneur para acolá — Si Monseigneur me fait. l hon- 
neur de venir un jour diner avec nous... Si Monsei- 
gneur veut bien me permettre... L'histoire que j ose 
raconter à Monseigneur... Eu observava entretanto o 
marido, que parecia descontente, não porque a loquelht 
de Madame Kohn affectasse os seus princípios, mas 
porque preferia sem duvida que ella a reservasse para 
os momentos de intimidade com que, segundo 6 voz. 
corrente, o príncipe a honra — a ella e a elle. Tomou- 
se o café no hall, cheio de grossas peças de caça em- 
palhadas e armações de veado. O príncipe, mais uma 
vez, gabou-me as delicias dos Açores. 

28 DE JAXE1R0 

O major Roberto Baptista vae a Lisboa entender- 
com o ministro da guerra afim de ser elevado o ef- 
fectivo da divisão portuguesa ao de um corpo de exer- 
cito. Está reoonhecido que o concurso de uma divisão 
6 insufficiente para dar a Portugal uma situação inde- 
pendente e um logar que se veja. Acompanha o major 
Baptista o coronel de artilheria Abel Hippolito, do qual 
se diz ter estado compromettido no movimento de 
Machado Santos, pelo que lhe chamam Abel Hipócrita. 
De resto parece coisa averiguada que uma parte dos 
ofliciaes que vêm para França estava conluiada para 
não partir. 
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29 DE JANEIRO 

Iloje, dez graus abaixo de zero. Todos os dias cae. 
gente nas mas com congestões de frio. Os canaes es-, 
tão gelados. O Sena ameaça gelar. Xas mais tempera- 
das regiões da França, o frio 6 intenso. Em Biarritz 
o thermometro desceu a cinco graus abaixo de zero. A 
falta de carvão faz-se sentir em toda a parte. Gela-se 
nos mais luxuosos appartements. Gela-se nos hotéis. 

30 DE JAXE1B0 

Outra conferencia de Alliados. D'esta vez 6 em Pe- 
trogrado. Para lá foram pela França o general de Cas- 
telnau o o sorridente sr. Doumergue, pela Inglaterra 
Lord Milner, pela Italia um senador italiano. O que fo- 
ram fazer á Rússia estes senhores ? os jornaes dizem 
que foram *etablir <Vun commitn aceord des moyens 
plus energiques pour la poursuite de la guerre et régler 
de façon plus efficace Vutilisation de toutes les ressoar- 
eis doni disposent les Al li és.* A guerra creou um es- 
tilo official. Esse estilo foi inaugurado pelos communi-' 
cados franceses, dos quaes dizia o conde de Mun qu'il 
fallait avoir le cceur solide pour pouvoir les lire. Foi 
nesse estilo que se annunciou á França e ao mundo 
a invasão allemã e foi no mesmo estilo que se lhes an- 
nunciou a batalha do Marne. Releiam-se esses docu- 
mentos : a linguagem em que se consigna a derrota 6 
a mesma em que se consigna a victoria, a tal ponto de 
que só por elles a posteridade não iicaria sabendo quan- 
do .6 que a França cahiu e se levantou. Esse estilo 
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creou uma escola, creou cultores. Sejam quaes forem 
as circunstancias favoraveis, ou desfavoráveis, os Allia- 
dos n5o falam outra linguagem, assim quando se batem 
como quando se reúnem para deliberai1. Agora em Pe- 
trogrado estão reunidos para aquillo que se viu. Era com 

mesmo fim que se reuniram ha tempos em Londres 
<> mais recentemente em Roma, e a cada passo em Pa- 
ris. Tem-se a impressão de que esta linguagem de con- 
venção procura occultar alguma coisa e o que inquieta 
não é que occulte muita coisa, mas que não occulte 
nada. A linguagem da força não 6 feita de eufemis- 
moN, ou de subterfúgios. Um redactor do Temps que 
me procurou hoje disse-me saber-se nesse jornal que o 
primeiro troço das tropas portuguesas já partiu de Lis- 
bna. Na Legação nada se sabe, como sempre. 

3 DE FEVEREIRO 

A"s sete da tarde chega-me este telegramma de Brest: 
Arrivfe ici hier. II nous faut des fonds, avec urgence. 
(a) Commandant du Corps Expeditionnaire Portugais. 
Os adidos militares telefonaram para o adido inglês a 
perguntar-lhe o que sabe a este respeito. O adido in- 
glês nada sabe. De Lisboa, nenhuma noticia. Telegra- 
fa-se para o Quartel General Português. Entretanto o 
gue me intriga no telegramma de Brest é o pedido de 
fnndos. Depois do jantar telefono para o capitão Fer- 
nandes a communicar-lhe a minha impressão de que o 
telegramma parece suspeito. Não seria elle obra de um 
impostor? Mas por outro lado como se proporia um 
impostor fazer-se passar em Brest por Commandante 
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do Corpo Expedicionário e como tal receber o.-> fundos 
que pede, se eu lhos mandasseNão! Deve ser » 
tropa, precedida pelo clarim português da tolice! E se 
6 a tropa, bem vinda seja ella. Escrevem-me de Lisboa 
contando-me o caso de infanteria trinta e quatro, em 
Santarém: «A' partida de Santarém dos officiaes presos, 
o povo amotinou-se e quiz dar cabo d'elles não sendo 
de todo efficaz a protecção da força que os conduzia, 
ficando alguns feridos e não havendo na estrada que 
conduz á estação imnnmdicie que não lhe atirassem, 
entre gritos de cobardes e traidores. A lição — con- 
clue o meu informador — foi severa e tirou a outros a 
vontade de repetir o feito.» 

4 DE*V EVEREIRO 

Finot dá-me logo de manhã pelo telefone a grande 
noticia. A America rompeu as relações diplomáticas 
com a Allemanha, entregou os passaportes ao embai- 
xador em "Washington, mandou recolher o seu embai- 
xador em Berlim. Accrescenta Finot que o presidente 
Wilson aconselhou os neutros a seguirem o exemplo 
da America. A mim o que me interessa é a situação 
da Hespanha, porque d'ella em grande parte depende a 
nossa e o que convém ao nosso lado 6 uma Hespanha 
neutra, isto é, diminuída. 

BREST, 5 DE FEVEREIRO 

Hontem em Paris decidi num grande élan patrió- 
tico vir esperar as tropas a Brest e eis-me aqui, desde 
esta manhã, em Brest. No comboio apinhado de permis- 
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ídonaires, que á falta de logares se estenderam ao com- 
prido nos corredores, como nas trincheiras, encontrei 
muitos ofticiaes franceses do exercito e da marinha e 
alguns ofticiaes portugueses do grupo que já está em 
França e que, como eu, avisados á ultima hora, vie- 
ram a Brest esperar as tropas. Pouco depois do com- 
boio largar da gare de Montparnasse, um major inglês 
veio apresentar-me um general que vem a Brest repre- 
sentar o estado maior britannico. Ao major já tinha 
chegado a noticia da vergonha de Santarém. Estava 
porem convencido de que os ofticiaes tinham desertado 
todos. O Governo Inglês estava decidido neste caso a 
enviar a Brest ofticiaes ingleses que tomassem conta 
dos soldados. Brest está coberta de neve. O frio é de 
respeito. Creio que estão uns dez graus abaixo de zero. 
Como na estação não houvesse carros, viemos a pé atfi 
ao Hotel Continental já tomado pelos ofticiaes portu- 
gueses que desembarcaram hontem e entre os quaes 
está o coronel Gomes da Costa, que commanda as for- 
ças chegadas. O coronel Gomes da Costa é um bello 
exemplar de homem e de militar, alto, muito apruma- 
do e apezar do cabelo e do bigode branco, secco, ner- 
voso, vigoroso. Diz-se satisfeito cora a viagem e parece 
animado do melhor espirito. De resto, segundo me conta 
o Ortigão Peres, que me acompanha, é um dos parti- 
dários mais enthusiastas da intervenção de Portugal na 
guerra e não lhe cabendo partir, offereceu-se como vo- 
luntário. Tem um passado militar de campanhas colo- 
niaes e tem fama de valente, que é, entre todas, a que 
mais prestigio dá aos portugueses. Os ofticiaes recem- 
-chegados com quem converso são unanimes em gabar 
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•com enthusiasmo os ingleses que comboiaram os trans- 
portes até Brest. — Não nos largaram de dia e de 
noite! diz nm. — Pareciam cães perdigueiros! diz ou- 
tro referindo-se aos destroyers que protegeram os trans- 
portes contra os ataques dos submarinos. Os primeiros 
transportes que largaram de Lisboa foram o fhcmian, 
o City of Benarès, o Belleforon e o Inventor, com mar 
grosso e jogando tanto que soldados e officiaes cahiram 
logo enjoados. A sabida da barra de Lisboa o marera tanto 
<iue os barcos desgovernavam. Sahiram-lhes ao caminho 
um, ou dois submarinos, segundo conta um official de 
marinha que veiu num dos transportes como official de 
bandeira, mas os destroyers ingleses correndo em volta 
<l'estes, ora precedendo-os, ora ladeando-os, ora seguin- 
<lo-lhes no encalço, conjuraram todo o perigo. Este ser- 
viço de protecção era feito de tal modo—-diz-me outro 
official, que inspirava a todos uma grande confiança. 
De tudo porem o que lhes ouvi o que me impressio- 
nou foi isto: á sabida da barra de Lisboa um dos 
transportes ingleses captou um radio expedido da costa 
portuguesa annunciando a largada das tropas. Pergun- 
tei ao coronel Gomes da Costa se este facto era exacto, 
ttespondeu-me tê-lo ouvido referir a bordo. Alem dos 
transportes que chegaram no dia 2, e que são quatro, 
esperam-se mais dois que largaram de Lisboa no dia 
seguinte ao da partida daquelles. Entre elles vem o 
Pedro Nunes. Depois do almoço palmilhamos eu, o te- 
nente-coronel Ortigão Peres, o Jorge Franco e um re- 
dactor do Temps as ruas de Brest, cobertas de neve e 
de lama, á procura dos caes, onde estão os transportes 
e lá fomos encontrar um enorme, com a soldadesca 
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portuguesa apinhada na ponte. Em baixo no caes, um 
capitão de infanteria respondia em mau francês a um 
coronel que o interrogava sobre o contingente que vi- 
nha a bordo. A uma das perguntas do coronel, o capi- 
tão poz-se a gritai' para cima da amurada a um grupo 
de officiaes: — 0' Guimarães! 0' Ferreira! Da proa os 
soldados atiravam cascas de laranjas e garrafas vasias 
ao rapazio que se juntara no caes, a olhai' para o trans- 
porte. 0 aspecto d'aquillo não era bom. Os officiaes 
pareciam não cuidar dos soldados. Estes, depois da tor- 
mentosa travessia, estavam pallidos, macillentos, sujos. 
O Ortigão Peres, furioso com o que via, ainda mais 
me impressionou o espirito com as suas recriminações. 
Afastamo-nos, sem esperar que a tropa desembarcasse» 
e eu vim metter-me no Hotel. Desencadeiou-se uma 
borrasca de neve. Ató que escureceu estive por detraz 
dos vidros da janella do meu quarto a olhar para uma 
praça feia, onde se juntaram magotes de soldados por- 
tugueses, indifferentes ao frio, provavelmente a troca- 
rem impressões. 

7 DE FEVEREIRO 

Yolta de Brest. Toda a França está coberta de neve- 
e hoje em Paris, o thermometro desceu a quinze graus 
abaixo de zero. 

8 DE FEVEREIRO 

A Illustration telefonou-me a reclamar contra os ri- 
gores da censura, que não deixa passar a noticia da 
chegada das tropas portuguesas. Um dos seus collabo- 
radores foi a Brest, viu desembarcar os soldados, con- 
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versou com os officiaes, fez dezenas de fotografias. 
Quer publicá-las no proximo numero. Kstá indignado 
com os impedimentos da censura a que se tome conhe- 
cido um facto que 6 do dominio de todo Paris. T e- 
lefono para a censura. D'ali respondem-me que se trata 
de occultar aos allemães a vinda das tropas e que o 
Quartel General Inglês pede silencio sobre o facto. 
Mais tarde chega porém o Século, que já dá a noticia 
da chegada do primeiro contingente a França. 

9 DE FEVEÍIHIBO 

Dia passado a negociar com a censura, que insiste 
em occultar a noticia da chegada das tropas portugue- 
sas. Lá lhe disse que a noticia já tinha sido publicada 
nos jornaes de Lisboa e que a sua precauç2o se pre- 
caução era — se toraava inútil. O Quartel General In- 
glês parece particularmente interessado em que níío se 
saiba que os portugueses estão em França, assimilan- 
do-nos assim aos canadianos, ou australianos, cuja che- 
gada a este país passou despercebida, como sendo tro- 
pas inglesas. Procuro conjurar esta situação. 

10 DE FEVEREIRO 

O major Roberto Baptista voltou de Lisboa, bem im- 
pressionado, diz elle. Ali fez prevalecer o ponto de 
vista de que o Corpo Expedicionário deve ser refor- 
çado com alguns batalhões, de modo a constituir um 
corpo de exercito e espero que isso se fará. Por outro 
lado sustentou que devemos fornecer á França o con- 
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curso que cila nos pede, de um contingente do artilhe- 
ria, officiaes e soldados, afim de dissipar a idóa de que 
concorremos a esta guerra apenas como alliados dos 
ingleses. Encontrou o ministro da Guerra inteiramente 
d'esta opinião. Sobre o estado de espirito dos officiaes 
disse-me que o seu desejo de marchar para a guerra 
era nullo. 

11 DE FEVEBEIEO 

Alfredo de Mesquita conta-me que ao despedir-se 
de Bernardino Machado lhe ouviu dizer mal de toda 
ti gente. 

13 DE FEVKREIBO 

Tenho a impressão de que o amor proprio 6 o nosso 
único sentimento nacional. Quando os primeiros offi- 
ciaes portugueses chegaram a Paris redigi eu mesmo 
e fiz expedir para o Século um telegramma registando 
o acolhimento simpático que lhes estava seudo feito 
pelos parisienses e gabando-lhes o porte marcial. Este 
telegramma, publicado na primeira pagina do Século 
em grossos caracteres, lisongeou do tal modo o amor 
proprio nacioual que logo os jornaes todos o reprodu- 
ziram eo assucarado Julio Dantas, que me dizem ter 
feito a propaganda que poude contra a guerra, lem- 
brando no Primeiro de Janeiro a entrada dos primei- 
ros soldados da Legião Estrangeira em Paris, escreve: 
«De novo os nossos soldados entram sorrindo em Pa- 
ris, de novo as rosas de França vam florir em espin- 
gardas portuguesas, de novo o mesmo clarão de epo- 
peia involve o nosso nome—e hoje, cento eoito annos 
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•depois, é ainda o mesmo grito heroico que se ouve ao 
longe, como se o erguessem milhares de espectros: — 
Portugal! Portugal!» 

Famoso impostor! 
14 DE FEVEREIRO 

Começa a accumular-se 11a Legação a primeira cor- 
respondência da tropa portuguesa. A's vezes passo pe- 
los olhos os postaes illustrados que representam mo- 
numentos e villas de provindas de Portugal. Um d'eUes 
diz: «Agasalha-te bem. Que Nossa Senhora te ajude.» 
Num postal de Guimarães dirigido a um sargento, 
leio: «.Que chegue breve 5 dia em que entremos em 
Berlim.» Uma mulher teima em vir reunir-se ao ma- 
rido. Um postal dirigido de Paris a Portugal e devol- 
vido para aqui por insufficiencia de endereço diz isto: 
«Paris 6 uma cidade de prazer e de deboche.» Esta 
impressão é de um official que accrescenta: «líão te- 
mos mãos a medir.» 

Uma dama portuguesa perguntou-me pelo telefone 
se era certo que tivesse ido ao fundo um navio carre- 
gado de tropas portuguesas. 

Hoje é este o voto secreto dos monarchicos de Por- 
tugal. 

17 DE FEVEREIRO 

Augusto de Vasconcellos, ministro em Madrid. Ma- 
gro, alto, delgado, ligeiramente corcunda, simiesco. 
Irmão gemeo de Camacho. A mesma alma uum corpo 
mais limpo. Maledicência risonha. Diz que em Madrid 
se affirmava que o ultimo filho de Madame Santos, mu 
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lher do seu secretario, era d'elle — d elle A asconcellos. 
Veja v. que patifaria! Do Alexandre Braga dizia-me, 
quando passei por Madrid era 1016, que roubara do 
Paço de Belem o punhal de Cellini, desapparecido de- 
pois da revolução. Não sei o que veio fazer a Paris. 
Diz que veio descansar tres dias, longe dos ruídos in- 
coramodos do carnaval de Madrid. Xão o creio. 

Visita de ura official do estado maior inglês. Vera, 
da parte do generalissimo Douglas Haig dar-rae expli- 
cações sobre o que se está passando relativamente á 
censura francesa, a qual por indicação inglesa não 
perraitte que a imprensa revele a presença de tropas 
portuguesas era França. Sabe que eu estranhei este 
facto e tenho protestado contra elle junto das autori- 
dades francesas. Fala em optimo francês, com extrema 
precisão e clareza. Vem tranquilisar-me acerca das in- 
tenções inglesas. Diz-me: «A Inglaterra tem o maior 
interesse em valorisar e dar vulto ao concurso dos 
portugueses.» Agradeci-lhe a sua démarclie, mas objec- 
tei-lhe que essa tarefa em França me compete a mim. 

18 DE FEVEREIRO 

Quem entrasse esta noite por volta das oito horas, 
no Café de Paris, Avenida da Opera, não diria estar este 
país em guerra, sem carvão e no regimen das rações. 
Com a differença de uma pequena diminuição na illu- 
minaçSo das salas, tudo o mais reproduzia o espectá- 
culo nocturno de um restaurante parisiense da moda, 
antes da guerra. Todas as mezas estavam occupadas e 
em cada uma os abat-jonrs côr de rosa dos candelabros 
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punham 110 ambieute uma nota de festim elegante. 
Nem decotes, nem casacas já se vê, porque se con- 
vencionou que isto 6 de mau gosto, mas no rosto 
das mulheres a mesma chamma de carmim, nos seus 
lábios o mesmo rubi, nas suas pupillas a mesma fais- 
cação doutróra, e no semblante dos homens, no de 
muitos, no de alguns pelo menos, um épamuissement 
de bem estar e de vida feliz. Muitos militares, mas 
esses mesmos parecem celebrar a paz. Em certos re- 
cantos, uma dessas parisienses do tipo das pointes sèches 
do Hellen involve num terno olhar um jovem avia- 
dor. Quasi ás nove, chegou um grupo que seguramente 
tinha feito preparar uma rneza, pois foi logo encami- 
nhado para ella apenas entrou no restaurante, mas ás 
nove e meia os creados foram implacaveis: puzeiam 
toda a gente na rua. Quando me retirei o grupo dc 
retardatarios, já de pé, emborcava chavenas de café, 
ainda com a boca cheia do entremcls, e um sujeito gordo, 
mal amanhado, ar de nonveau riche, que ainda n5o 
teve tempo de se enfarpellar, pagava a conta, recebia 
os trocos, dava grossas gorgetas. 

O terrível inverno parece passado, llontem começou 
o degelo. Temperatura benigna. Quasi calor. Ainda bem 
pelos nossos soldados! 

19 DE FEVEKKIKO 

A situação economica da Allemanha começa a appa- 
recer clara. Um jornalista americano chegado de Ber- 
lim, no séquito do embaixador Gerard, confirmou nu- 
ma entrevista do Journal tudo quanto aqui ouvi ao 
cônsul Gonçalo de Yasconcellos sobre a extrema pe 



318 DIÁRIO DE JOÃO CHAGAS 

mlria em que se encontram os.allemâes no ponto de 
vista das subsistências. Hontem o Temps reproduziu 
do Courrier de Bavière um discurso pronunciado na 
assemblóa geral da União Católica dos camponezes da 
Alta Baviera, pelo deputado á Dieta bavara Schiltenpa- 
ner. Esse discurso confirma as informações que me- 
deu o cônsul. 

O Temps dá estes extractos: 

«Notre peuple, qui en ces temps graves a su mêttre 
en oeuvre toute son activité et tendre ses nerfs à l'ex- 
trème en vue de l'éffort suprême, mórite qu'on lui dise 
toute la vérité. 

Quant aux pommes de teiTe, la situation est mau- 
vaise. D avril à juin, il faudra à peu prés s'en passer, 
et l'une des plus grandes difficultés de ce printemps 
sera de trouver des pommes de terre pour 1'enseinen- 
cement. 

Au point de vue de la distribution du lait dans la 
ville de Munich, la situation ne s'amóliore pas. La 
production du lait aux environs de la ville et dans- 
dautres parties du pays sera bientôt ruinóe. 

N'affouragez pas le blé à pain: c'est un crime dans 
le moment présent. Aux recensements du 15 fóvrier et 
du lcr mars, ne dissimulez ni le blô ni les pommes de 
terre. Ces deux dcnrées décideront du sort de 1'Alle- 
magne. 

Si ces recensements ne nous fournissent pas la cer- 
titude de pouvoir tenir jusqu'en aout, cest-à-dire jus- 
qu'à la prochaine rócolte, nous serons róduits à la paix 
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par la famine, et une lourde responsabilité pèsera sur • 
lo monde paysan. 

Tout tourne autour de la question de 1'alimentation : 
les chances sont ténues comme les fils d'une trame. Si 
vous n'êtes pas décidés à périr, faites votre devoir a 
1'égard de la pátrio: la vie de la nation est en jeu.» 

A Allemanha está numa situação difticil. E' uma 
situação de fome. Comtudo, em França, a opinião aco- 
lhe com indifferença, senão com scepticismo estas in- 
formações. A França não acredita que a Allemanha. 
tenha fome e que possa render-se pela fome. Esta con- . 
cepção de uma nação esfomeada, entregando-se como 
uma praça forte sitiada não lhe entra na cabeça. Estar 
crise tremenda, esta crise única na historia de um povo,, 
vae ser precedida de um movimento de desespero e 
de ira? Quem sabe? Já se fala numa offensiva furiosa 
contra a frente occidental e já hoje ouvi que a Alle- 
manha, perdida, 6 capaz de todas as loucuras e 6 capaz 
de investir pela Suissa dentro. Sim. Tudo 6 possível,, 
mas franceses e ingleses são já hoje suficientes para 
resistir ás mais furiosas arremetidas. Depois... será 
talvez a débucle. Como? A Allemanha não 6 uma na- 
ção leal. Nilo cahirá portanto como um leal combatente, 
reconhecendo-se vencida. Procurará de novo explorar 
a fadiga do adversario e proporá uma paz tal que os 
governos alliados não a possam repellir, sem assumir 
por esse facto graves responsabilidades. Ó que succe- 
derá quando esse dia vier? Eis o problema. Os go- 
vernos dizem: E' preciso ir ató ao fim, isto 6, ató 
reduzir completamente o militarismo allemão e garan- 
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tir a paz do mundo. 0 que será a paz que a Allerna- 
uha presumivelmente proporá? Será o statu qiw ante. 
Mas o statu quo ante 6 a Allemauha e a sua organisa- 
ção militar intactas. 0 que será preciso fazer então 
para esmagar este terrível inimigo? Esmagá-lo. E' isto 
possível? Admittamo-lo. Esta possibilidade, porem, è 
a guerra a recomeçar e do que modo! São novas car- 
nificinas, novos holocaustos, novos rios de sangue a 
derramar. E, pergunto eu, perante esta eventualidade, 
o moral dos povos alliados, o moral da França aceita- 
rão estes novos, tremendos sacrifícios, afim de realisar 

-d objectivo politico de reduzir para todo o sempre um 
povo? Senão o reduzirmos para todo o sempre, dizem 
os governos, será preciso recomeçar. O sacriticio d'hoje 
será inútil. Terão porem os povos attingido esse gráo 
de sublimidade que permitte aos homens fazerem o ho- 
locausto de si mesmos, a beneficio do futuro? 

20 DE FEVEREIRO 

Um jornalista (•) chegado de Lisboa conta o que ali 
se passou por occasião do embarque do primeiro troço de 
tropas. Tudo correu, segundo elle diz, admiravelmente, 
embarcando as tropas na mais perfeita ordem. Em San- 
tarém é que se deu o incidente que já me foi referido 
pelo capitão Mathias de Castro. Ao reunir no quartel 
para tomar o comboio que devia transportá-lo para 
Lisboa, o batalhão de infanteria 34 encontrou-se com 

(•) AóeJiao Mendes,-depois deputado sidonista e caudilho 
de Sidouio Pae* — agosto 1918. 
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o seu effectivo completo de soldados e sargentos, mas 
sem os officiaes, que se recusaram a partir deixando- 
se ficar ém casa. Apenas um alferes miliciano com- 
pareceu. 0 batalhão partiu assim mesmo, sem officiaes, 
sendo estes presos mais tarde, em suas casas. Conta 
então o jornalista que, quando depois de presos, se di- 
rigiram para a estação sob escolta, os officiaes do 34 
foram esperados no caminho pelo povo de Santarém, 
sobretudo pelas mulheres, mães e irmãs dos soldados 
que já tinham partido e que os apuparam cobrindo-os 
de lama e de dejectos. Accrescenta o jornalista que 
estes poltrões foram condemnados a trinta dias de pri- 
são correccional, que já estão cumprindo a bordo dos 
transportes para onde foram conduzidos, pois o que 6 
mais estranho 6 que, apezar do seu acto, vêm para 
França com o primeiro troço. O jornalista conclue: ó 
a história que se repete — 6 mais uma vez a arraia 
miúda que nos salva. Quando elle partiu de Lisboa, 
sete a oito mil homens já tinham embarcado. 

21 DE FEVEREIRO 

Um tenente da marinha portuguesa que me procurou 
hoje diz-me ter chegado num dos transportes que 
aportaram a Brest no ultimo dia 18 e assim fiquei sa- 
bendo que chegaram a França novos transportes com 
tropas portuguesas. A viagem fez-se em boas condi- 
ções. Entretanto continuam ehegando por terra, vindos 
por Hespanha, numerosos officiaes. Ultimamente têm 
chegado empregados do correio e das finanças, todos 
mobilisados e mettidos em fardas novas, botas novas a 

DIÁRIO — VOl. II 21 
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polainas novas de couro amarello. Ha dias, num grupo 
de militares, veio um dos juizes auditores dos dois tri- 
bunaes militares que vam ser instalados no camp^ 
português. 

22 DE FEVERXIEO 

0 adido militar inglês pergunta pelo telefone en» 
que comboio chega amanha o general Tamagnini. Na 
Legação ninguém o sabe. Assim, o Governo Português» 
nSo julga opportuno, ou necessário annunciar que 
chega a França o homem que vem commandar as tro- 
pas portuguêsas e que, d'este modo, desembarcará tal- 
vez amanhã na estação do Quai d'Orsay, só, com uma. 
mala de mão, sem que ali esteja a saudá-lo um repre- 
sentante da França, ou da Inglaterra, ou sequer o re- 
presentante de Portugal. 

23 DE FEVEREIIiO 

A infanta Eulalia. Pequeno entrcsol no horrível Bou- 
levard Lannes, em frente das fortificações. Modéstia. 
Quasi pobreza. Uma reduzida ante-camara, onde mal 
ha espaço para tirar o sobretudo. A sala de receber,, 
um cochicho. Uma meza ao centro. Canapé microsco- 
pico, a um lado. Tres cadeiras apenas. Uma biblioteca 
de bois laque, sem vidros. Livros? Talvez. A infanta, de 
resto, ao entrar, desculpa-se. Dorme, diz cila, no seu salão. 
Interessa-se logo em saber como fiquei depois do meu 
accident e verificando que não fiquei desfigurado, de- 
clara a coisa admiravel. De resto, esta 6 a opinião do 
conde de Jametel, seu mordomo, que procura descobrir 
qual 6 o olho que me falta. Parece que não o des- 
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cobriu, por que me felicita por ter conservado os 
dois. A infanta adora Portugal e — o que 6 mais 
— a Republica. Diz que não ha duvida que a Repu- 
blica fez realisar progressos ao pais. D'ahi falar-se do 
antigo regimen e da sua queda. A infanta diz ter 
estado em Lisboa, poucas semanas antes da Revolução, 
incógnita, com uma americana, em companhia de quem 
atravessou a Hespanha e uma parte de Portugal. Com- 
prehendeu logo que a revolução era inevitável. Sen- 
tia-se no ambiente. Assim o disse á Rainha. A revo- 
lução não a surprehendeu. Fala de D. Manuel com 
indulgência, quasi com piedade como toda a gente cá 
fora e julga-o mais feliz em Richmond do que em Lisboa. 
Concorda comigo qu'il ne tient pas au throve. Aos 
portugueses não cessa de fazer elogios. Acha-os um 
povo interessantíssimo. Considera-os mais intelligen- 
tes do que os hespanhoes. Evidentemente não morre 
d'amores pelo seu paiz. Depois fala da guerra. Não 
acredita que os allemães se revoltem. Esta do resto 6 a 
these do dia. Julga-os uma nação de escravos. Extraor- 
dinária princeza, irmã de reis, tia de reis. Esta adora a 
liberdade. Que idade pode ella ter? Quarenta annos? 
Cincoenta? E' loira, d'um loiro de poeira, tem uma tez 
mate e uns olhos serenos. Parece-se extremamente 
com o irmão, o Affonso XII. E' de mediana estatura, 
mas o seu porte tem magestade e raça, mesmo no meio 
ultra-modesto que a cerca. A conversação prolonga-se 
até que lhe digo: — Estou muito grato a V. A. por ter 
tido a bondade de me receber. (Foi ella de resto que 
manifestou o desejo de me conhecer). Levantou-se com 
uma serenidade regia. Beijei-lhe a mão. O conde de 
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'Jametel veio acompanhar-me á porta. Cá ein baixo, no 
Boulevard Lannes, escuro como um prego. 

24 DK FEVEREIRO 

O capitào Mathias de Castro, vindo do carapô de 
concentração dos portugueses, conta que a censura 
anglo-portuguèsa tem apprehendido cartas e bilhetes 
postaes inqualificáveis de officiaes portugueses que es- 
tão em França, para os seus amigos de Portugal. Um 
d'esses postaes, que um oftícial inglês, indignado, de 
resto queimou, dizia o seguinte: «Cá chegou o que sa- 
bes (referia-se ao primeiro troço de tropas.) Sujos, im- 
mundos, vergonhosos. E 6 com esta tropa fandanga 
que se pretende alardear cá fora que temos um exer- 
cito.» Numa carta, outro oftícial escrevia: «Está aqui 
um tipo de barbas que é thesoureiro pagador, ou coisa 
que o valha. O que elle cá vem fazer 6 juntar cifras 

> ás cifras, porque isto não passa de um pinhal d'Azam- 
buja.» O capitão Mathias de Castro está, diz, indignado 
e triste. Suppunha, accrescenta elle, que estes homens 
deixavam a sua mentalidade era Portugal. Afinal 
trouxeram-na intacta para aqui. A mesma divisão que 
se operou no campo de Tancos já se observa aqui. De 
um lado está um grupo cheio de fó e de enthusiasmo; 
do outro um grupo de scepticos e negativos, monar- 
chicos uns, outros republicanos do tipo Camacho, paia 
os quaes a intervenção de Portugal na guerra é uma 
obra dos Democráticos o portanto odiosa. Pergunto-lhe 
como se manifesta esta divisão de opiniões em França. 
A acção militar dos officiaes do segundo grupo 6 frouxa •, 
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a sua attitude nos exercícios de iustruçiSo é a de quem 
procede de má vontade. Como vam portar-se estes ho- 
mens quando fôr preciso entrar em combate ? O capi- 
tão Mathias de Castro hesita um momento. Depois diz: 
— Debaixo de fogo não ha remedio senão marchar! 
Entretanto espera-se a vinda do general TamagninL, 
que chega esta noite, para castigar os autores das car- 
tas apprehendidas pela censura, e o capitão Mathias de 
Castro diz que «em se estafando o primeiro tudo en- 
tra na ordem.» Quanto aos soldados diz: —As cartas 
«Testes, ao contrario, são alegres, corajosas, optimistas. 
Todos elles celebram o acolhimento que lhes tem sido 
feito em França. Do que todos se queixam é do frio. 
Os primeiros soldados que chegaram no momento mais 
agudo do inverno (em Aire-sur-la-Lys, o thermometro 
marcava 18 grãos abaixo de zero) soffreram muito por 
este motivo. Vinham encolhidos, embrulhados em co- 
bertores e muito deprimidos moralmente. O seu aspecto 
não era evidentemente bom, mas neste momento estão 
muito melhor, e como o inverno passou, já se vam ha- 
bituando ao paiz, já mesmo lhe vam balbuciando as 
primeiras palavras da lingua. 

Os factos referidos pelo capitão Mathias de Castro 
com relação aos ottíciaes portugueses são o resultado 
do erro imperdoável que a Republica praticou e em 
que tem reincidido, mantendo nas fileiras do exercito 
elementos reconhecidamente hostis e que nunca ces- 
saram de a combater. Quando a Republica appareceu 
nascia um Portugal e morna outro. A Republica não 
sepultou este e, ao contrario, procurou resuscitá-lo, 
para viver com elle. O resultado viu-se. Cadaveres não 
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resascitam. 0 ar empesta e em Portugal estamos todos 
envenenados. Que loucura restava praticar, depois d'este 
espantoso erro? Metter uma espada na mão d'estes 
homens mortos, dalma morta, e dar-lhes o encargo de 
conduzir aos seus novos destinos o novo Portugal, nas- 
cido d'hontem! 

2G DE FEVEEKIKO 

Lá fui á estação esperar o general Tamagnini e hoje 
levei-o ao general Liautey, ministro da Guerra. O ge- 
neral Tamagnini 6 o tipo do official de cavallaria do 
antigo regimen, uma especie do Mousinho, magro, 
muito alto e com a cabeça mettida entre os hombros, e 
de tal modo inclinada que dá a impressão de ser cor- 
cunda. Fuma constantes cigarrinhos que elle mesmo 
faz. recolhendo o tabaco na palma da mão e despe- 
jando-o depois na mortalha, que enrola com minúcia. 
Nisto passa uma parte do seu tempo, porque não cessa 
de fumar. Fala pouco e o francês pouco e mal. Não 6 
um famoso exemplar e eu pergunto a mim mesmo se 
não havia em Portugal coisa melhor para mostrar cá 
fóra. No gabinete do ministro da Guerra e depois das 
apresentações e do estarmos sentados, o general Liau- 
tey, como o general Tamagnini não abrisse a bocca, 
disse-mo: — Elie fala o francês? Sorri, quasi ri. — Fala, 
sim, senhor miuistro, fala o francês! Em Portugal, 
toda a gente mais ou menos fala o francês! Mas como 
ás suas perguntas, o general Tamagnini se limitasse a 
dar breves, penosas respostas, num visível embaraço, 
o ministro voltou-se para mim e foi comigo que a 
conversação proseguiu. O general Liautey, chamado 
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lia pouco de Marrocos, onde está dirigindo a obra da 
occupação francesa, para assumir a direcção da guerra, 
é um magnifico militarão, bello homem, bigodes em 
riste, olho de commando. Para que a entrevista com o 
general Tamagniui não se extinga por falta de assum- 
pto, falo-lhe das tradições portuguesas em Marrocos. 
Elie conhece-as. Vestígios magníficos. Portugal, grande 
país! Grande passado! E os hespanhoes, pergunto eu, 
como se dão os senhores com a visinhança dos hespa- 
nhoes? Ah! então o general Liautey, que está longe 
de ser um diplomata, parte em guerra, levanta-se e 
nós com elle, e para melhor nos fazer comprehender a 
importancia dos territorios occupados por francêses e 
hespanhoes, leva-uos para diante de uma grande carta 
de Marrocos. Depois, com uma vara na mão, explica a 
situação. — Yêem esta vastidão de terra? Está occu- 
pada por nós — Sessenta mil homens. Yêem esta ponta 
<le terra... aqui? Está occupada por elles — Sessenta 
mil homens! — Por que razão, pergunto eu, ha um tão 
grande numero de baixas de officiaes superiores e ge- 
neraes nos recontros dos hespanhoes com os marro- 
quinos?— Jls ríont que des generaiix! O general Ta- 
magnini, mudo, de mãos nas costas, considera o gene- 
ral Liautey pelo canto do olho. Os seus ajudantes 
atraz observam tudo aquillo com infinita curiosidade, 
como um espectáculo para elles inteiramente novo. 
Jso Grande Hotel, onde o general Tamagnini está 
liospedado, espera-o uma carta do coronel Le Roy Le- 
vis, adido militar inglês, avisando-o de que a sua par- 
tida está preparada para d'ahi a dois dias. O general 
■empertiga-se, susceptibilisado á idòa, como elle diz, 
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de que os «inglêses querem mandar» e altivamente 
responde que ainda não fixou a data da sua partida» 
Eu tenho a impressão de que os ingleses estão inte- 
ressados em afastar o general Tamagnini de Paris, 
onde a sua presença e as suas visitas officiaes estão 
tendo muito echo na imprensa. 

28 DE FEVEItEIRO 

Visita do general ao Presidente da Republica. Cinco 
minutos, poucas palavras. O general não se aventura 
a entrar em conversações. Levo-o pela mão e sou eu 
que vou atamancando estas situações phitôt pénible». 

5 DE M4IJÇO 

i 
Morreu o Manuel dArriaga. Este Arriaga fez parte 

do grupo dos precursores da Republica. Noutros tem- 
pos chamaram-lhes — sonhadores. Encontrei sempre 
entre os homens d'este grupo terríveis afinidades de 
caracter, de falsa bonhomia, de falsa bondade, no fundo 
de hipocrisia. Também morreu o Alpoim. O Parlamento 
prestou-lhe homenagens. Os jornaes celebraram o seu 
talento. Não entendo o meu país. 

16 DE MARÇO 

Revolução na Rússia. Abdicação do czar. Advento 
do sistema liberal. Esta revolução 6 um facto de terri- 
Tel significação para o destino das dinastias austre- 
allemSs. E' um exemplo, é um contagio. 
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17 DE KA2Ç0 

Esta madrugada, alarme em Paris, toques de sirene 
nas ruas. Zeppelins á vista; mas os Zeppelins não vie- 
ram e em Compiègne um d'elles foi abatido, com a 
sua equipagem carbonisada. Alguns dos homens que 
o tripulavam precipitaram-se no vácuo. Trinta homens 
encontraram nesta criminosa aventura uma morte 
horrorosa, em meio de agonias taes que arripia as 
carnes só pensá-lo. No entanto, o sentimento que ex- 
perimentámos todos ao conhecer este facto foi o de 
regosijo. O povo que determina um semelhante estado 
d'alma 6 um povo perdido. 

18 DF. MARÇO 

E' curioso registar este facto: a França é talvez o 
país do mundo onde a revolução russa teve raenor 
echo. Na America do Norte, diz um telegrarama de 
Nova-York, a sua repercussão foi enorme, porque, 
accrescenta, nesse país a questão de forma de governo 
é uma questão essencial. A America do Norte não 
comprehende outra forma de governo que não seja a 
republicana. Assim, accrescenta ainda o telegramma, 
dois terços das simpathias de que a França ali gosa 
são devidas ao facto de a França ser um Estado re- 
publicano. Em França, ao contrario, a questão de forma 
de governo não tem importancia. A França republicana 
não faz questão da Republica, a ponto de que se vè 
isto: — uma parte da imprensa de Paris está neste 
momento fazendo votos porque a Rússia não proclame 
a Republica. Aqui está por exemplo o que escreve o 
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Temps d'hontem: «Quelques ólóments outranciers, qui 
ne sont d'ailleurs pas representós à la Douma, vou- 
draient profiter des circonstances actuelles pour obte- 
nir des solutions extremes. Le gouvernement ne les 
suivra pas sur ce terrain: il est sincèrement desireux 
d'une monarchie constituí ionelle.» 

22 DE MARÇO 

A Frauça tora neste momento duas appreheusões: 
o recuo allemão e a revolução russa. Sobre o recuo 
allemão, toda a gente pergunta inquieta: — O que 
premeditam elles? Que surprezas nos reservam? E 
quanto mais terras de França as tropas franco-britan- 
nicas vam pisando, mais estes pontos de interrogação 
se levantam no espirito dos franceses. E isto porquê ? 
porquê? Porque os allemiles que não hesitam deanto 
de nenhum bluff grosseiro se lembraram de espalhar 
pelo mundo que o recuo das suas tropas 6 um golpe 
de génio de Hindenbourg. Os francêses, sobre os quaes 
a lenda da iuvincibilidado allemã exerce uma acção 
pHT.i.-iivnte. esperam, com o coração an gusfaado, os 
effeitos do golpe genial de Hindenbourg, o que com- 
pletamente lhes faz perder o sabor da sua victoria. A 
revolução russa, essa, a ouvir os francêses e ao ler a 
sua imprensa, dir-se-hia ser uma ameaça para a França. 
O que receiam os francêses ? Que a Rússia revolucio- 
naria deponha as armas ? Faça a paz ? Dir-se-hia ser 
esta a sua apprehensão, mas como se explica que entre 
todas as nações alliadas, seja a França aquella a quem 
este facto mais inquieta? Assim, ao ler certos jornaes, 
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tenho a impressão de que a revolução russa contrariou 
«sse espirito conservador em que a França parece ter- 
se immobilisado e que faz que todas as revoluções 
a assustem e ella seja hoje a alliada segura de todos 
os thronos e a amiga duvidosa de todas as democra- 
cias que se não fazem garantir por uma dinastia. O 
certo é que a França, ou pelo menos as instituições 
que a representam, parecem despedir-se com tristeza 
da autocracia russa. Do mesmo passo que dirigem as 
mais affectuosas saudações ao déspota que desaparece, 
fazem toda a especie de reservas á aurora de liberdade 
que se levanta. Um francês que visitou a Allemanha 
pouco antes da guerra, Gaston Rion (Journal Sun 
simple soldai) verificou por essa occasião que a moci- 
dade liberal allemã (parece que essa mocidade existe) 
estava convencida de que a Fiança se tornara conser- 
vadora e entrara mesmo numa fase reaccionaria: Um 
d'esses jovens liberaes allemães disse-lhe: «A vous 
dire franchement, c'est pour nous un dogme que la 
France gónéreuse et humaine est morte.» Dir-se-hia 
que este allemão tinha razão e que a França que nós 
aprendemos a amar deixou de existir. 

25 DE MARÇO 

Pela primeira vez, depois que esta guerra começou, 
leio num jornal francês que ella 6 uma guerra de 
princípios. A la bonne heure! Para isso foi preciso 
que aos ouvidos d'estes surdos chegasse o estrondo do 
ruir de uma porção de séculos. A idóa de uma revo- 
lução possível na Allemanha começa a ser acceite. 
Primavera! 
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2S DE MARCO 

0 caso não digo do dia, mas do nosso tempo, que 
mais desmedidamente faz abrir es olhos ao homem 
moderno é o proposito em que a Rússia parece estar 
de proclamar a Republica. 

1 DE ABRIL 

Os meus bravos amigos Maia Magalhães e Helder 
Ribeiro, officiaes do exercito português, partiram de 
Lisboa para França, onde vêm juntar-se ao Corpo 
Expedicionário, onde vêm bater-se, morrer talvez. 
Eis aqui, no entanto, como o Mundo os saúda ao par- 
tirem : «Aos nossos queridos amigos Maia Magalhães 
e Helder Ribeiro desejamos as maiores venturas.» Os 
portugueses são assim. Foi este estado de espirito que 
fez a fortuna litteraria de Eça de Queiroz e Ramalho 
Ortigão. 

2 DK ABRIL 

O moroso Wilson decide-se a acceitar a guerra com 
a Allemanha. 

21 DE ABRIL 

A Republica está definitivamente consolidada em 
Portugal Para que o Wenceslau de Lima, antigo pre- 
sidente do conselho e grande da corte, amigo e confi- 
dente de D. Manuel, fiel súbdito e leal conselheiro, 
me solicitasse uma entrevista, viesse a< minha casa, se 
sentasse a meu convite num dos sofás do meu salão e 
ali, uma luva calçada e outra na mão, balbuciasse o 
que elle hoje me disse, é preciso que a velha monar- 
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<juia nada mais tenha a esperar e que os seus melho- 
res amigos se tenham resolvido a dizer-lhe o ultimo 
adeus. Wenceslau de Lima veio pedir-me o meu con- 
curso na obra do Gonvptoir de Portugal que vae ser 
fundado em Paris, por sua iniciativa. Escutei-o longa- 
mente em silencio. Quando, depois de o ter exhaurido, 
finalmente lhe disse que as minhas funcções me obri- 
gavam a dar o meu concurso a todas as obras de in- 
teresse nacional, independentemente do caracter poli- 
tico das personalidades que as emprehendessem, Wen- 
ceslau de Lima teve um sobresalto feliz e agradecendo- 
me o ter-lhe proporcionado, segundo elle, de tão polida 
maneira, um ensejo de fazer declarações — fez decla- 
rações.—Eu conhecia, disse-lhe, o seu passado e a mi- 
nha situação permittia-me por certo conhecer também 
a sua intervenção na obra de combate dos conserva- 
dores portugueses. Com um gesto deu-me a entender 
que ella fôra innocente, ou inoffensiva. Passei adiante. 
Elle proseguiu. Esses attrictos iam desapparecetido. Era 
preciso trabalhar pelo país. Isso ia fazer, sem outra pre- 
occupação que não fosse, de par com a do êxito pessoal 
dos seus negocios, a do interesse publico. Nesta ordem 
de idóas accrescentou que o Comptoir de Portugal abria 
as suas portas a todas as iniciativas e estava disposto a 
appoiar assim as grandes, como as pequenas. — Parto 
ámanhã para Pau, disse levantando-se. Quando voltar 
desejo ter a Jionra de poder apresentar as minhas ho- 
menagens a Madame Chagas. Shake-hands, cerimonioso 
acompanhamento ató á porta, mesura. Afinal, pensei 
eu voltando para dentro, o que reduziu este figurão 
até ao ponto de o trazer a esta casa e de o levar a 
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pronunciar estas palavras, foi a guerra. Sem a guerra, 
elle estava ainda em Richmond a tramar a restaura- 
ção. A guerra matou a monarquia em Portugal e sal- 
vou a Republica. No dia em que a bandeira verde e 
encarnada fluctuou nas ruas de Paris, ao lado dos es- 
tandartes alliados, os monárquicos portugueses corn- 
prehenderam que estava tudo acabado. Ainda durante 
algum tempo esperaram que a grande aventura da 
Republica, como elles diziam, se mallograsse. Espera- 
ram que do estado de guerra com a Allemanha não 
resultasse a guerra, mas uma situação equivoca que 
desacreditasse a Republica perante o país. A guerra 
tornou-se effectiva. Esperaram mais tarde que a pro- 
paganda do medo levasse o país a desertar em massa 
perante a contingência de partir e neste desastre nau- 
fragasse, com o país, a Republica. O país não desertou 
e partiu. Finalmente, esperaram que os submarinos alle- 
mães mettessem no fundo os primeiros transportes 
carregados de soldados. Se isto succedesse partiriam 
os outros? Não era provável. Em janeiro d'este anno 
lima dama monarquica portuguesa perguntava-me pelo 
telefone se era certo que algum transporte tivesse ido 
a pique. Este período cannibalesco foi o ultimo das 
suas esperanças. Nenhum transporte foi ainda até hoje 
mettido a pique e vinte mil homens já estão em França. 
Os monárquicos portugueses inclinaram-se perante o 
Destino. Foi a esta capitulação que correspondeu a vi- 
sita de Wenceslau de Lima. 
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7 DE MitO 

Depois que entrámos na guerra, a Hespanha — a 
Hespanha dos Filippes, a Hespanha do grau-duque 
Olivares, a Hespanha de Godoy inclinou-so diante de 
Portugal e como nesse país, como em nenhum país 
latino, nilo ha o sentimento das proporções, a que os 
franceses chamam — mesure, aqui está como o faz. 
Referem os jornaes franceses desta manha que ao 
inaugurar hontem o Congresso das Sciencias em Se- 
vilha, Affonso XIII dirigiu a seguinte saudação ao 
representante de Portugal, Gomes Teixeira: 

«,Te suis heureux de pouvoir saluer dans 1'illustre 
personne du recteur de Porto la bien aimúe nation 
soeur, qui partage avec nous le sol de la race iberi- 
que. Je puis dire en touto sinceritó que tous les Es- 
pagnols, avec leur Roi aiment profondóment le Portu- 
gal. Ce fut une des plus grandes satisfactions de ma 
vie quand le Portugal me conlia la sauvegarde de ses 
interêts en pays ennemis. Je lui suis profondóment 
reconnaissaut de cettc confiance et je m eftorcerai de 
me rendre digne do 1'honueur que j ai reçu.» 

Este mesmo Affonso XIII, segundo me contaram 
Armando Navarro e Josú Guimarães de Moraes Car- 
valho, antigos encarregados de negocios em Madrid, 
tratava a Republica Portuguesa de um modo t3o desa- 
brido, que o Moraes Carvalho me disse ter. passado 
por este motivo um dos peiores bocados da sua vida, 
numa das recepçOes do Palacio, em que o rei o inter- 
pellou acerca do andamento de um dos numerosos ner 
gocios pendentes entre Portugal e a Hespanha. 
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21 DE MAIO 

Os jornaes de Paris publicam hoje sob a rubrica: 
— Os portugueses recebem o baptismo de fogo, o se- 
guinte telegramma de Londres: 

Londres, 20 de maio. — O enviado especial da agen- 
cia Reuter na frente britanica telegrafou em data de 
19 que o batalhão português, prompto a occupar as 
trincheiras, foi passado em revista hontem de manhã. 
Os officiaes ingleses, que acompanham o tirocinio das 
forças portuguesas em França, não cessam de elogiar 
« valor militar d'estes contingentes. A sua artilheria 
de campanha e a sua «avaliaria são admiraveis. Os 
soldados de engenheria que asseguram os serviços te- 
lefónicos dão provas de uma grande rapidez e intelli- 
gencia. Os portugueses têm os seus serviços de ambu- 
lancia e os seus equipamentos. Aqui «apenas recebe- 
ram as espingardas e os capacetes». 

Nesta casa celebram-se estas noticias com regosijo. 

•{Interrompido em maio. Recomeçado em dezembro) 

20 DE DEZEMBRO 

O doutor Lopes recommendou-me que me conser- 
vasse deitado no sofá, tanto tempo quanto podesse. 
No entanto tranquillisou a Maria. O meu coração 
marchava bem. Eu tenho a impressão de que recebi 
un coup de torpille. O que se passou em Portugal não 
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entrara nas minhas previsões. Dei a minha demissão 
ha dias. 0 Arenas de Lima communicou-me um tele- 
granuna do Sidonio Paes informando-me de que o Con- 
selho de Ministros decidiu não permittir o meu re- 
gresso a Portugal «emqnanto não fôr restabelecida a 
normalidade constitucionais E' a restauração da mo- 
narquia? Ainda não. Nem o ckcío seja nunca. E' uma 
nova crise, mas d'esta vez não a entendo. Fiz as minhas 
despedidas no Eliseu e no Ministério. O Pichon, muito 
impressionado com o qne se está passando em Portu- 
gal, veio no dia seguinte a minha <?asa e como não me 
encontrou deixou dito ao Richard que vinha significar- 
me a sua simpathia. 
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